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Há na memória um rio onde navegam 
Os barcos da infância, em arcadas 
De ramos inquietos que despregam 
Sobre as águas as folhas recurvadas. 
 
Há um bater de remos compassado 
No silêncio da lisa madrugada, 
Ondas brancas se afastam para o lado 
Com o rumor da seda amarrotada. 
 
Há um nascer do sol no sítio exacto, 
À hora que mais conta duma vida, 
Um acordar dos olhos e do tacto, 
Um ansiar de sede inextinguida. 
 
Há um retrato de água e de quebranto 
Que do fundo rompeu desta memória, 
E tudo quanto é rio abre no canto 
Que conta do retrato a velha história. 
 
Retrato do poeta quando jovem 
José Saramago  
  
 
  
  
RESUMO 
 
Esta investigação compreende a análise da configuração da categoria de 
juventude no contexto do pós-guerra dentro do protestantismo brasileiro. 
Buscou-se estabelecer a compreensão do surgimento de uma nova ética 
religiosa, pautada a partir do levantamento de conceitos e construções 
características do período em estudo, a saber, a fraternidade dos homens, 
cooperação e combate as violências e opressão econômica. Dentro do 
cenário investigado, o protestantismo histórico brasileiro demonstrou-se 
como um espaço de tensões, de disputas de poder que nem sempre 
produziram aceitações quando do surgimento da novidade dentro de seu 
funcionamento. Os jovens, em um contexto de emergência social e 
cultural, buscaram trazer para dentro do protestantismo histórico, 
pautado pela predominância de um tipo ideal doutrinador, a 
compreensão de uma teologia mais próxima à realidade social brasileira, 
que se demonstrava desigual, exploradora e que desfavorecia uma 
parcela significativa de sua sociedade. Ao inserir conceitos como 
revolução e teologia social, bem como práticas como combate a 
pobreza, auxílio em comunidades rurais através da instrução e melhorias 
das formas de produção, medidas sanitárias, profiláticas e de estrutura 
em favelas ao construir esgotos, fossas e calçamentos, bem como 
desenvolver uma teologia religiosa pautada pela práxis, a juventude 
inseriu dentro do campo protestante brasileiro o que aqui se definiu 
como virtualidades heréticas. Estas virtualidades são inseridas dentro do 
campo religioso a partir de coerções internas e externas, que podem vir a 
aumentar a tensão e o conflito dentro do funcionamento do campo. Para 
alcançar tal compreensão, foi consultado uma quantidade massiva de 
documentação, produzida pelos jovens protestantes no período que 
compreende os anos de 1945 a 1960. Em um contexto brasileiro em 
constante ebulição e transformação política e social, esta investigação 
buscará demonstrar como o pós-guerra, e, o contexto social brasileiro, 
permitiram o desenvolvimento de um conjunto de movimentos 
dinâmicos, que contribuíram para o desenvolvimento de uma nova ética 
religiosa e por uma nova compreensão das relações econômicas, sociais 
e culturais. Centrado a partir das fronteiras da história cultural das 
religiões, este estudo insere uma nova oferta de estudo sobre a 
multifacetada configuração religiosa brasileira, bem como contribui para 
a história dos jovens e das juventudes no Brasil. 
 
Palavras Chave: Protestantismo. Juventudes. História dos Jovens. Pós-
Guerra. História das Religiões. Igreja Presbiteriana. Igrejas Evangélicas. 
  
 
 
  
  
ABSTRACT 
 
This investigation includes the analysis of the configuration of the youth 
category in the postwar context within Brazilian Protestantism. It sought 
to establish the understanding of the emergence of a new religious ethic, 
based on the survey of concepts and constructs characteristic of the 
period under study, like as the brotherhood of men, cooperation and 
combat violence and economic oppression. Within the scenario 
investigated, the Brazilian historical Protestantism has shown itself as a 
space of tensions, of disputes of power that did not always produce 
acceptance when the novelty emerges within its operation. Young 
people, in a context of social and cultural emergency, sought to bring 
into the historical Protestantism, based on the predominance of an ideal 
type of doctrine, the understanding of a theology closer to the Brazilian 
social reality, which was unequal and excluded part of society. By 
incorporating concepts such as revolution and social  theology, and also 
practices such as combating poverty, assisting rural communities 
through education and improvements in production methods, sanitary, 
prophylactic and structural measures in favelas when constructing 
sewers, septic tanks and sidewalk, the Youth developed one religious 
theology based by praxis. This context allowed the insertion within the 
Brazilian Protestant field, what here is defined as heretical virtualities. 
These virtualities are inserted within the religious field from internal and 
external constraints, which can increase tension and conflict within the 
functioning of the field. In order to achieve this understanding, a large 
amount of documentation, produced by young Protestants during the 
period from 1945 to 1960, was analyzed. In a Brazilian context in 
constant turmoil and political and social transformation, this research 
will seek to demonstrate how postwar and the Brazilian social context 
allowed the development of a set of dynamic movements that 
contributed to the development of a new religious ethic. Centered on the 
boundaries of the cultural history of religions, this study inserts a new 
study offer on the multifaceted Brazilian religious configuration, as well 
as contributes to the history of young and the youth category in Brazil. 
 
Keywords: Protestantism. Youth. History of the Young. Post War. 
History of Religions. Presbyterian Church. Gospel Church.   
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É preciso reconhecer que se as modificações  
desejadas pelos jovens fossem realizadas,  
aquilo que o protestante entende como Igreja, 
 desapareceria. 
 
Elter Maciel 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Empreender um estudo sobre o passado se configura um 
excitante e intrigante desafio: coletar em meio a centelhas do tempo 
fragmentos esparsos, agrupando determinados contextos e conjecturas 
sociais e culturais, desvendando suas flutuações, suas permanências e 
seus desdobramentos. Metaforicamente, ir ao passado é como entrar em 
uma cidade estranha pela primeira vez, nas primeiras horas da manhã, 
em que a neblina limita a visão a poucos e próximos passos na mesma 
forma em que o silêncio ecoa de forma ironicamente estridente. É 
balbuciar inaudíveis saudações em meio ao lúgubre silêncio, como se 
algo ou alguém pudesse àquele pequeno ruído lhe estimar socorro e 
mostrar um caminho a que se pudesse seguir. É com os olhos fitos 
observar as paredes úmidas de orvalho, aos quais pequenas gotas 
insistem paulatinamente escorrer e dali a poucos minutos evaporar 
fragmentos do tempo, indo-se ao correr ao chão das experiências, 
vivências e expectativas. É o observar as pequenas e fracas luzes dos 
postes, que parcialmente iluminam trechos do solo, fazendo com que 
outras parcelas do terreno se percam nos meandros da escuridão, mesmo 
quando da quase vã tentativa de cerrar os olhos na expectativa de 
contemplar algo inteligível neste limiar do desconhecido. 
 O que descobrir no próximo passo? A qual viela deve-se 
escolher entrar a fim de descobrir terrenos desnudos de neblina e por 
uma fração de tempo se ausentar do escuro? Deve-se acelerar o passo 
afim de que o desejoso alcance de uma visão clarificada do ponto ao 
horizonte se aproxime, ou deve-se passo a passo, como quem segue 
sorrateiramente, atravessar as espessas cerrações e paulatinamente 
desvendar cenários, contextos e sujeitos? Deve-se seguir cambaleante 
escorando-se nas paredes e na primeira oportunidade curvar-se ante os 
umbrais de madeira de algum morador local e pedir repouso? Esperar 
até a alvorada e acuar-se sob a iluminação pública esperando os 
primeiros transeuntes a informação do que está a ocorrer?  
Em sua totalidade estas questões não poderão ser respondidas: 
as vielas inserem o sujeito em um caminho concêntrico em que o ponto 
de retorno é sempre o de partida. A visão clarificada neste momento só 
revela que a lucidez da distância está mediada pelos poucos metros de 
visão. Bater nas portas ou esperar o amanhecer não será possível: não 
mais há viventes em que presentificados naquela exatidão dimensionada 
do tempo esteja passível a conceder inteligibilidade e conhecimento dos 
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fatos. Adentrar as cidades do passado é como emigrar ao desconhecido e 
ainda com as vistas embaralhadas, permear o denso, atolar-se no espesso 
e curvar-se por vezes ao horizonte do impossível.  
O que há são fragmentos. 
Adentrar ao passado é se lançar a multiplicidade de 
possibilidades, “de acontecimentos e realidades desconexas, conflitivas 
e desordenadas”
1
, de escolhas, e na dispersão dos fatos e dos sujeitos, 
tentar desvendar um campo de possibilidades, de fronteiras, de balizas e 
percalços que desnudem a riqueza do trabalho, da investigação e de 
compreensão de determinado passado histórico.  
Neste trabalho, permear alguns bairros da “cidade do 
protestantismo”, configurados como denominações e igrejas 
protestantes, é se deparar com este disperso: é se encontrar em um 
campo de disputas e de tentativas de legitimação e permanência de 
ideários e poderes; é suspender diante dos olhos a formação de um 
mundo em curso, de construção de verdades, de consolidações e 
fundações sob alcunha da fé. Entrar na cidade do protestantismo é 
referenciar permanências e rupturas, é observar tentativas de flutuações, 
é ver na dispersão dos fatos e dos sujeitos, hierarquizados e 
burocraticamente institucionalizados, a execução de uma estruturação 
social do cosmos e da vida prática. 
Como toda a cidade, nesta dispersão de sujeitos, há categorias, 
e é desejoso em compreender uma delas que o historiador, viajante e 
emigrante à cidade do protestantismo passado tenta aqui entender. 
De que forma os jovens enquanto sujeitos e as juventudes 
enquanto categorias puderam, nesta dispersão do passado, se configurar? 
Quais foram os mecanismos que se desenvolveram no cerne do 
protestantismo a fim de que a mocidade pudesse se atualizar e se 
posicionar enquanto ser no mundo e também como agente 
transformador de seu tempo? Como os dominantes da cidade do 
protestantismo, personificados com títulos de reverendos, pastores, 
presbíteros, líderes e secretários gerais, puderam qualificar e identificar 
os desviantes e os virtualmente heréticos às normas de conduta e 
convivialidade?  De que forma os moços utilizaram as ferramentas que 
dispunham, como os congressos nacionais, revistas como “mocidade 
Presbiteriana em Revista”, jornais como “Mocidade”, “Brasil 
Presbiteriano”, “O Puritano”, livros e eventos que registravam as 
decisões, anseios e desejos da coletividade, para propagar ideias de 
                                                        
1
 SOUZA, Rogério Luiz de. A ética católica e o capitalismo de bem estar 
social. Lisboa: Esfera do Caos, 2015. P.15. 
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renovação e inclinação a áreas que as lideranças tidas como “adultas” 
pareciam não se preocupar? Quais implicações dos estandartes da 
juventude, como o “Somos Enviados ao Mundo”, como uma alusão de 
presença intensa na realidade social brasileira? Estas, e outras mais 
questões, são intrigantes ao permitir que o historiador, enquanto viajante 
no tempo e no espaço passado, possa começar sua tarefa de 
investigação.  
O dia clareia e tal qual o sol e a luz evaporam o orvalho, os 
arquivos e as fontes se evaporam em uma dispersão assustadoramente 
apressada. É necessário buscar compreender o passado, tal qual na 
dispersão em que ele se apresenta. 
Para tanto, buscaremos analisar os movimentos que 
possibilitaram a juventude atingir um grau de criticidade e engajamento 
atualizado e ressignificado pelo seu tempo vivido, assumindo 
determinada condição de mudança coletiva e individual. Portanto, 
afirmaremos que o contexto social e cultural possibilitou a emergência 
da juventude. Os eventos e as condições culturais do pós-guerra 
auxiliaram no advento de uma nova compreensão e interpretação da 
realidade e uma nova racionalidade do tempo. Tal clivagem foi 
importante para que novos agentes e novas categorias surgissem e 
vetorizassem parte de suas atuações, regendo seu próprio andamento. O 
pós-guerra trouxe às sociedades uma nova perspectiva temporal, 
inaugurou forças, e requalificou coletivos. 
No Brasil, boa parte deste protestantismo (chamado 
posteriormente como protestantismo histórico principalmente após os 
desdobramentos dos movimentos pentecostais no século XX),  assumiu-
se e firmou-se como um fundamento de crença cristã que buscava se 
estruturar e se desenvolver em paralelo tanto a um catolicismo 
institucional já enraizado, quanto a religiões de matrizes africanas, 
ofertando uma nova modalidade de crença no mercado religioso do 
Brasil. Um protestantismo histórico funcionando como uma religião 
burocrática, racionalizada, dada às práticas paulatinamente de classes 
médias, fundante de instituições de ensino básico ao ensino superior, e, 
desenvolvendo uma ordenação simbólica do mundo característica e 
própria de uma análise específica. 
Assim, no estudo que se segue, buscaremos adentrar alguns 
meandros da sociedade brasileira, procurando entender à emergência de 
uma categoria de juventude dentro das instituições da confissão cristã 
dita como protestante no Brasil entre os anos de 1945 e 1960. Dentre as 
análises, serão suas margens – a) construção da categoria de juventude 
principalmente no pós-guerra; b) a fundamentação de uma ordenação do 
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mundo através do campo religioso; c) os desvios e os embates presentes 
quando da discordância dos princípios homogeneizantes e 
homogeneizadores do protestantismo; d) os sujeitos e as influências de 
novas teologias e problematizações ao cristianismo de ordem protestante 
do Brasil quando da necessidade de enxergar a pobreza, a miséria e 
demais vetores sociais no país. 
Este recorte temporal se efetua principalmente pelo 
desdobramento das associações de juventude, e em foco, a 
Confederação de Mocidade Presbiteriana – CMP, entre 1946 a 1960. 
Estas balizas serão compreendidas a partir da estruturação de 
três capítulos, em que conectados entre si propiciarão uma análise da 
emergência da juventude protestante e a ascensão de uma nova ética 
religiosa. 
No primeiro capítulo será apresentada uma construção 
histórica e crítica de uma fisionomia do protestantismo. Será 
demonstrado a possibilidade de construção de uma moralidade e de uma 
formatação da realidade a partir de uma lógica burocratizada, 
racionalizada e dimensionada pelos desdobramentos da Reforma 
Protestante do século XVI. Buscaremos demonstrar que o 
protestantismo não é um fenômeno homogêneo, tampouco um 
movimento hermético, destacando a formação de correntes teológicas e 
movimentos sociais dentro do protestantismo europeu e estadunidense e 
seus desdobramentos e consequências também no protestantismo 
brasileiro. Por fim, se discutirá as fronteiras do campo e o que se 
compreende como virtualidades heréticas. 
No segundo capítulo discutiremos sobre a emergência de uma 
categoria de juventude no pós-guerra. Com o término da Segunda 
Guerra Mundial, uma requalificação das categorias etárias pôde ser 
percebida. Devido a isto, todo um movimento cultural passou a ser 
desenvolvido em que a protagonização do jovem passou a ser vista. 
Neste capítulo, portanto, será analisado, contextualizado e teorizado, 
sobre o que é a juventude? Como as juventudes se qualificaram e como 
se deu esta emergência no Brasil? E, por fim, como se deu a 
configuração das juventudes protestantes no contexto brasileiro. Desta 
forma possibilitaremos a compreensão de uma complexa rede de 
relações culturais e sociais que contribuem para ascensão de um coletivo 
que se (re)atualizou pelo contexto.  
No terceiro e último capitulo, intitulado Inquisição sem 
fogueiras: a Confederação de Mocidade Presbiteriana haverá a 
demonstração a partir das fontes, dos desdobramentos de uma nova ética 
religiosa desenvolvido dentro da juventude protestante a partir da 
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juventude presbiteriana. Isolaremos uma confissão protestante em 
específico por entendermos a presença de uma compreensão coletiva da 
religiosidade protestante defendida pela juventude, configurada pelo 
trânsito e diálogo entre as juventudes presbiterianas (do Brasil e 
Independente
2
), batistas, metodistas, sendo verificado neste contexto um 
movimento religioso em direção a uma ética religiosa comum, bem mais  
do que a defesa de uma denominação protestante.  
Esta escolha se demonstrou possível pelo acesso as fontes, e, 
principalmente, por se encontrar elementos que revelaram como a 
mocidade presbiteriana buscou se atualizar pelo contexto vivido, 
desenvolvendo uma ética religiosa participativa e colaborativa com as 
demais confissões protestantes, a partir de uma abordagem humanista, a 
saber, das relações de cooperação, de fraternidade e de ações 
relacionadas às condições sociais do Brasil. Contudo, tal abordagem, ao 
que se chamará de caráter social, encontrou resistências por parte das 
autoridades eclesiásticas, revelando um campo religioso em disputa, em 
que as virtualidades heréticas não foram cooptadas, mas sim entendidas 
como desvio pelos detentores de poder, sendo por isso uma ameaça 
possível de deslegitimar o campo. Neste sentido, a ação tomada pelos 
detentores dos bens de salvação e da autoridade eclesiástica, foi a de 
repressão, com a extinção da instituição que organizava a juventude, 
bem como de seu periódico oficial. 
Sendo assim, a fim de buscar compreender estas inquietações, 
se utilizará como fontes históricas materiais que tanto os jovens, quanto 
as instituições e a oficialidade das igrejas protestantes publicaram 
durante o recorte temporal estabelecido, ansiando compreender como 
sujeitos, categorias e instituições postulavam suas ideias dentro da 
cidade do protestantismo. Assim, como outro transeunte do tempo 
dissera, ao entrar em uma cidade do passado há de se deparar com 
vestígios, com cenários, com objetos materiais ou imateriais que trazem 
cravados em seu cerne fragmentos da história:  
 
                                                        
2
 O Presbiterianismo no Brasil foi dividido durante o século XX. Os 
independentes desejavam maior autonomia das decisões da confissão, que era 
influenciada pelos presbiterianos de missão dos Estados Unidos da América. 
Assim, existe no Brasil uma divisão entre Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB), 
fundada pelas missões americanas e a Igreja Presbiteriana Independente (IPI), 
formada a partir de dissidentes da IPB que buscavam uma maior autonomia da 
influência da igreja estadunidense. Ainda há o caso da Igreja Presbiteriana 
Renovada (IPR), que possui aceitação a pressupostos pentecostais.  
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A história faz-se com documentos escritos, sem 
dúvida. Quando estes existem. Mas pode fazer-
se, deve-se fazer-se e, documentos escritos, 
quando não existem. Com tudo o que a 
habilidade do historiador lhe permite utilizar 
para fabricar o seu mel, na falta das flores 
habituais. Logo com palavras. Signos, 
paisagens, telhas [...] numa palavra, com tudo o 
que, pertencendo ao homem, depende do 
homem, serve o homem, exprime o homem, 
demonstra a presença, a atividade, os gostos e as 
maneiras de ser do homem 
3
. 
 
 
Ainda, de acordo com Samaran “há que tomar a palavra 
„documento‟ no sentido mais amplo, documento escrito, ilustrado, 
transmitido pelo som, pela imagem, ou de qualquer outra maneira” 
4
. 
Portanto, é na recolha destes documentos, na análise sistemática e da 
compreensão de sua produção, contexto, circulação e produção de 
sentido que a metodologia do trabalho historiográfico ocorre.  
Ao compreender um determinado contexto, recortado e 
analisado pela bibliografia e da historiografia daquele período e ao 
balizar de fontes primárias e secundárias sobre este recorte, que o 
trabalho do historiador e daquele que se aventura a compreender 
analítica e metodicamente o passado, se desenvolve. Portanto, o que 
aqui se figurará como documento, será o que ao caminhar pelas calçadas 
da cidade, pelo contemplar das vitrines e fachadas espelhadas, pelo 
entrar em prédios antigos, ainda escurecidos e com a fragrância do 
envelhecimento do tempo permitiu recolher.  
Serão analisados jornais, como O Puritano, Brasil 
Presbiteriano, Jornal Batista, Jornal Mocidade, dentre outros que 
estamparam em suas capas e firmaram em seus editoriais e manchetes, 
as tônicas de um tempo. Serão analisados atas e registros de encontros 
como anais, estatutos e regimentos, que fixaram na impressão dos textos 
escritos, os calorosos e intermitentes debates, que acalorados sob um 
auditório apinhado nos congressos e assembleias, os jovens protestantes 
puderam erigir.  
                                                        
3
 FEBVRE, L. apud  LE GOFF, Jacques. História e Memória. Campinas, SP: 
Editora Unicamp, 2012. p. 514. 
4
 SAMARAN, C. apud. LE GOFF, Jacques. Id. Ibid. p. 515. 
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Tal qual a importância da recolha documental, é essencial ao 
trabalho do viajante ao passado uma compreensão conceitual e teórica 
que o possibilite analisar instâncias, permanências, rupturas e 
flutuações. Assim, diferentemente de uma descrição pura e simples dos 
documentos, que tendem a revelar uma abordagem rasa e não sendo 
característica do viajante ao passado que assume um papel científico, 
metódico e sistemático, aqui buscaremos conceitos que sustentem as 
afirmações descritas e sirvam-nos de arcabouço teórico, possibilitando-
nos uma visão coesa e clarificada do que será desnudado aos olhos 
quando as passadas na cidade nos forem sendo sustentadas.  
Os conceitos teóricos como campo religioso e virtualidades 
heréticas de Pierre Bourdieu, nos servirão de suporte para compreender 
como o grupo em análise estipulou suas formas de atuação, ordenando 
uma parcela da realidade material e também atingindo o plano 
simbólico. Trata-se o conceito de campo como um espaço estruturado, 
que delimita agentes e posições para atuação e ordenação de uma 
estrutura de relações de poder específicas. Como aponta Bourdieu: 
 
 
Um campo pode ser definido como uma rede ou 
uma configuração de relações objetivas entre 
posições. Essas posições são definidas 
objetivamente em sua existência e nas 
determinações que elas impõem aos seus 
ocupantes, agentes ou instituições, por sua 
situação atual e potencial na estrutura da 
distribuição das diferentes espécies de poder (ou 
de capital) cuja posse comanda o acesso aos 
lucros específicos que estão em jogo no campo e, 
ao mesmo tempo, por suas relações objetivas com 
outras posições
5
. 
 
 
Sendo o campo, portanto, “um estado da relação de força entre 
os agentes ou as instituições engajadas na luta, ou se preferirmos, da 
distribuição de capital específico que, acumulado no curso das lutas 
anteriores, orientam as estratégias ulteriores”
6
. Havendo, desta forma, 
                                                        
5
 BOURDIEU, Pierre & WACQUANT, Loïc. Réponses. Pour une 
anthropologie réflexive. Paris : Le Seuil, 1992. P.72. 
6
 BOURDIEU, Pierre. Questões de Sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 
1983. P.90. 
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um intenso jogo de relações de forças e de poder dentro do campo, 
envolvendo sujeitos e instituições, nota-se que quando há a insurgência 
de um grupo que ameaça a permanência e o funcionamento do campo, 
estas relações de força se intensificam de modo ou a apropriar o discurso 
desviante, ou a reprimir através de elementos de coerção, os sujeitos, ou, 
instituições que emergem dentro do próprio campo. Neste sentido, 
dentro de seu funcionamento pode vir a existir virtualidades heréticas 
que se configuram como uma ameaça ao funcionamento e permanência 
do campo. 
Dentro do funcionamento da igreja e nas relações de poder 
presente entre os sacerdotes, enquanto detentores dos bens de salvação e 
a classe de leigos, podem vir a revelar tensões ao que Bourdieu chama 
de forças externas. Estas podem trazer pautas que colocam em cheque o 
próprio funcionamento do campo. Portanto existe, interna e 
externamente, forças que incidem diretamente no andamento e 
funcionamento do campo. 
Os desvios e as estratégias de contrariedade à 
homogeneização do campo são considerados pelos sacerdotes como 
imorais, configurando em virtualidades heréticas os grupos e/ou sujeitos 
aos quais tais tentativas de desvio se operam.  
As coerções do campo, enquanto interesses religiosos são: 
 
 
capazes de impor à Igreja concessões e 
compromissos, mais ou menos importantes 
segundo o peso relativo a) da força que podem 
colocar a serviço das virtualidades heréticas 
contidas em seus desvios com relação as normas 
tradicionais (as quais o corpo sacerdotal enfrenta 
diretamente na cura das almas) e b) do poder de 
coerção envolvido no monopólio dos bens de 
salvação, como a concorrência do profeta (ou da 
seita) e do feiticeiro que, ao mobilizarem estas 
virtualidades heréticas, enfraquecem na mesma 
medida o poder de coerção da igreja 
7
. 
 
 
Utilizaremos como conceito estas chamadas virtualidades 
heréticas, a saber, das coerções que emergem dentro do campo religioso 
                                                        
7
 BOURDIEU, Pierre. A Economia das trocas simbólicas. São Paulo: 
Perspectiva, 2013. P.66.  
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tido como protestante, e incita o desvio das estruturas estabelecidas 
pelos detentores dos bens de salvação no campo. 
Caberão também, quando da discussão da definição de campo 
religioso, os conceitos de Tipo Ideal e Burocratização, ambos de Max 
Weber. Quanto ao primeiro, aqui será utilizado para compreender uma 
parte da fisionomia do protestantismo tida como herdeira da tradição 
puritana. Isolaremos, como ferramenta de análise, a fim de que possa se 
compreender o funcionamento de um pensamento herdeiro de uma 
moral capitalista ocidental. Compreendemos o conceito de tipo ideal 
como tentativa de construção de uma possível compreensão da 
realidade, em que o observador/pesquisador seleciona e agrupa coletivos 
de práticas, ideias, visões de realidade, sentidos, fenômenos que se inter-
relacionam, apesar de dados esparsos e por vezes fragmentários, que 
podem indicar uma possível realidade passada.  
Ainda, buscaremos trazer o conceito de burocratização, a fim 
de compreender o sistema de organização protestante. Falar em 
burocracia em Weber presume designar um quadro de funcionários, de 
agentes e estruturas que de forma organizada e diametralmente 
composta, organiza e sistematiza determinadas formas de produção e 
ação. Para Weber, o desenvolvimento de aparatos burocráticos se dá 
com elaboração de procedimentos e das atividades humanas através de 
um mecanismo de funções a serem desempenhadas, de exigências que 
devem ser cumpridas e também do revestimento de autoridade em 
sujeitos e em instituições, dentro de uma determinada área ou das 
funções que executam. Assim, o protestantismo será percebido neste 
trabalho através das lentes da burocratização, ao enxergar o 
desenvolvimento de instituições, departamentos, funções a entidades e a 
sujeitos que delimitam um corpus administrativo burocratizado, 
desenvolvido paralelamente a compreensão weberiana das relações 
éticas do protestantismo para o desenvolvimento do capitalismo e do 
mundo moderno
8
. 
Será abordado também, e se perceberá descrita nas fontes, a 
ampla utilização do termo “mocidade”. Para grande parte das 
instituições protestantes, o termo refere-se a um sinônimo do termo 
juventude, e neste sentido não há o interesse – ao menos para as 
instituições – de se fazer uma distinção ampla e conceitual das 
categorias. Mocidade e Juventude são tratadas como sinônimos, 
                                                        
8
 Ver: WEBER, Max. Os Fundamentos da Organização Burocrática: uma 
Construção do Tipo Ideal. In: CAMPOS, Edmundo (organização e tradução). 
Sociologia da Burocracia. Rio de Janeiro: Zahar, 1966. 
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portanto, os dois termos aparecerão descritos tanto no desenvolvimento 
do texto bem como na transcrição das fontes, já que ambas 
compreendem a mesma categoria, abarcando moços e moças, jovens 
homens e jovens mulheres.  
Do mesmo modo que estes conceitos de ordem sociológica 
dialogam com a pesquisa historiográfica e auxiliam na compreensão 
conceitual e teórica quando das abordagens científicas em ciências 
sociais e humanas, buscaremos balizar este trabalho dentro das 
fronteiras da história cultural das religiões. Isto permite compreender 
que “toda religião é um produto histórico, culturalmente condicionado 
pelo contexto e, por sua vez, capaz de condicionar o próprio contexto 
que o opera” 
9
, sendo histórica e culturalmente constituídos e possíveis 
de serem analisados cientificamente. 
 Eliane Moura da Silva diz: 
 
a história cultural das práticas religiosas deve, 
portanto, procurar entender a formação da 
categoria  generalizante “a religião” como um 
código cultural com sentidos variados, 
investigando mediações, empréstimos, 
cruzamentos, difusões, hibridações e mestiçagens. 
Os objetos intelectuais de pesquisa não são, dessa 
forma, estruturas essencializantes de um espírito 
humano com conteúdo universal em formas 
diferenciadas. Ao contrário, são produtos 
históricos em relações específicas que se 
comunicam através de processos de 
generalizações
10
. 
 
 
De acordo com esta perspectiva, a religião pode ser analisada 
a partir de um fenômeno constituído culturalmente e sendo a história 
cultural uma das ferramentas possíveis de efetuar tal compreensão. 
Logo, conceitos característicos desta corrente historiográfica tal qual 
representação, apropriação e práticas, analisadas por Roger Chartier, 
bem como campo e poder simbólico e demais conceitos sociológicos 
apontados, por exemplo, podem  ampliar as abordagens e análises, 
adensando e enriquecendo as possibilidades de mediações teóricas dos 
                                                        
9
 MASSENZIO, Marcello. A História das Religiões na Cultura Moderna. São 
Paulo: Hedra, 2005. P.149. 
10
 Id.Ibid. p. 124. 
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trabalhos históricos da religião, sejam pelas instituições, pelos discursos 
religiosos, ou do fenômeno religioso em si. Estas possibilidades de 
balizas teóricas e outras formas de compreensão ampliam o arcabouço 
do historiador das religiões ao constituir suas análises.  
 Para Roger Chartier, as representações são frutos de  
construções dos sujeitos e grupos que, mediados pelo contexto, inserem 
sistemas simbólicos que atuam na formação de suas percepções do 
social. Estas representações, que forjam nos sujeitos participantes de um 
determinado conjunto, ou grupo, formas de leitura do social não são 
neutras e passivas, pois elas: 
 
 “produzem estratégias e práticas (sociais, 
escolares, políticas) que tendem a impor uma 
autoridade à custa de outros, por ela 
menosprezados, a legitimar um projeto 
reformador ou a justificar, para os próprios 
indivíduos, as suas escolhas e condutas”.
11
 
 
 
Chartier argumenta que as representações se configuram como 
“instrumento de um conhecimento imediato que faz um objeto ausente 
através de sua substituição por uma imagem capaz de o  reconstituir em 
memória e de o figurar tal como é”. Desta forma, a construção de todo 
material escrito, como o caso dos jornais que serão amplamente 
utilizados neste trabalho, e o desejo de sua validação, no caso a 
produção de um significado,  pode moldar sua perfomatividade no ato 
da leitura. As vozes quando narram projetam sobre o ato da leitura toda 
uma intepretação, carregada de signos e apontamentos que podem 
sinalizar e fomentar uma apropriação de sentido e uma futura tomada 
de atuação, seja na aceitação teórica do pressuposto, ou a tomada para 
uma ação prática, respondendo ativamente ao apropriado pela leitura.  
Assim, cada discurso constrói e assume sua forma mediante 
ao contexto ao qual está inserido, e suas condições, de aceitação ou de 
renúncia não se esgotam no texto ou no material produzido. Toda 
leitura, assim como todo o discurso, ocorre fundamentado numa prática, 
centrado numa ação, mediada por um contexto de modo que “a situação, 
o contexto histórico social, ideológico, ou seja, as condições de 
produção constituem o sentido da sequência verbal produzida. Não são 
                                                        
11
 CHARTIER, Roger. A História Cultural. Entre Práticas e Representações. 
Lisboa: Difel, 2002. P.17. 
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meros complementos” 
12
. Pode-se adensar esta perspectiva de modo que 
“toda a criação, inscreve nas suas formas e nos seus temas uma relação: 
maneira pela qual – em um dado momento e em determinado lugar – são 
organizados o modo do exercício do poder, as configurações sociais ou 
a economia da personalidade” 
13
. 
Sabe-se ainda que, de acordo com a perspectiva de Chartier, a 
leitura de textos impressos não revela somente um caminho inequívoco, 
anteriormente projeto e com primaz sucesso, como um processo pela 
fórmula: escrita intencional + leitura independente = apropriação de 
sentidos. De acordo com o autor “a leitura é prática criadora, atividade 
produtora de sentidos singulares, de significações, de modo nenhum 
redutíveis as intenções dos autores de textos ou dos fazedores de livros: 
ela é uma caça furtiva”
14
. Esta prática intensa forma uma trama própria e 
intensa entre produtores de sentido a partir do texto e leitores deste 
texto. No caso dos jornais que serão utilizados, tal perspectiva é 
adensada a partir do momento que o corpo editorial assume uma 
compreensão a partir das virtualidades heréticas e passam a mobilizar a 
juventude a tomada de novas ideias, vistas pela igreja como uma 
possível ameaça ao funcionamento do campo. 
Ao agrupar estes conceitos teóricos, evidenciamos uma 
possibilidade de análise de certo recorte contextual e temporal. Munidos 
destes argumentos, embarcamos rumo a uma possível compreensão do 
passado de parte do protestantismo brasileiro. 
Quem embarca em uma viagem, em sua grande maioria das 
vezes, possui uma determinada bagagem. Na bagagem deste viajante do 
tempo, constam algumas pesquisas envolvendo juventudes e 
protestantismo. Sua primeira escala foi sua pesquisa de monografia, 
orientada pela Dra. Vera Irene Jurkevics, que buscou analisar os 
embates institucionais e os discursos oficiais quando da formação da 
Junta de Mocidade Batista, a JUMOC
15
. Após a primeira escala, 
perseguimos alguns roteiros, desvendando e desbravando arquivos, 
coletando acervos e estudando possíveis percursos e roteiros. 
Embarcamos, neste estudo atual, certos de que o caminho do viajante 
                                                        
12
 ORLANDI, Eni. Análise de discurso: Princípios e procedimentos. Campinas: 
Pontes, 2013, p.18. 
13
 CHARTIER, Roger. A Ordem dos Livros. Brasília: Editora UnB, 1999. P.3. 
14
 CHARTIER, Roger. 2002. Op.Cit.  p.120,124. 
15
 DAVID, Natan Alves. Gente que fez, história que se faz. A formação da 
Juventude Batista Brasileira. (Monografia acadêmica em História). Curitiba: 
Universidade Tuiuti do Paraná, 2013.  
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pode ser constantemente reconfigurado, e assim ele foi: o projeto inicial 
visava compreender as medidas repressivas das igrejas protestantes 
desenvolvidas contra as juventudes quando da ditadura civil-militar 
brasileira. No entanto, ele foi reconfigurado a partir destas balizas que se 
recortam agora. Voltaremos à cidade anterior em um futuro? Quem 
sabe...  
Assim, é com todos estes itens importantes na bagagem que o 
viajante ao passado humildemente põe-se de pé,  reconhecendo que 
mesmo faltando-lhe muitos e muitos atributos, se faz necessário 
desbravar. Emigrar ao passado é necessário. Transpor ao tempo, e 
analisar os eventos que constituíram a história, são fundamentais, 
mesmo que parcialmente. Embarcar na historiografia e construir uma 
inteligibilidade do passado revela-se desafiante, mas sobremodo 
frutuoso e recompensador. 
Assim, é na recolha de disperso, das marcações projetadas às 
sombras pelo viajante a cidade do passado, pelo sentido produzido pela 
vastidão do documento e na humilde tentativa de compreensão e 
descrição de uma faceta da história do protestantismo brasileiro e da 
história cultural das religiões, que tal trabalho se constitui. 
Por hora, embarquemos rumo à cidade do protestantismo.  
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CAPÍTULO 1: FISIONOMIA DO PROTESTANTISMO: 
CONSTRUÇÃO HISTÓRICA, CAMPO, RACIONALIZAÇÃO E 
MORALIDADE COMO DISCIPLINARIZAÇÃO DOS PECADOS 
 
 
 
Trata-se por Reforma Protestante o erigir de uma nova prática 
de fé embasada no  cristianismo, providos a partir das contestações 
críticas protestadas contra a Igreja Católica Romana, produzidas a partir 
de Lutero em 1517
16
. O termo protestante surgiu especificamente na 
Dieta de Speyer, em 1529, quando nobres alemães redigiram um decreto 
que manifestava a exigência de liberdade de culto da nova fé em 
territórios em que os príncipes fossem católicos. Neste documento, os 
príncipes protestantes alegavam que havia liberdade de culto católico 
em seus territórios, portanto exigia-se o mesmo em territórios em que a 
religião católica predominasse
17
. Após a Dieta de Speyer, o termo 
passou a ser derivado de protesto, passando a ser tratado de modo 
pejorativo. No entanto, o que se nota tanto no início do luteranismo, 
bem como nas derivações sequentes às ramificações da reforma
18
, que a 
gênese do problema não é o protesto, pela indignação: falar em 
protestantismo presume compreender uma expressão religiosa que se 
apresenta a partir da lógica da renovação. A expressão latina Ecclesia 
reformata semper reformanda est 
19
, anuncia de modo mais claro que 
uma das bases da cosmovisão protestante pode ser considerada a 
renovação. 
                                                        
16
 Este trabalho compreende uma série de movimentos de contestações à 
autoridade eclesiástica da Igreja Católica no contexto europeu ainda antes do 
século XVI. Os valdenses, albigenses, anabatistas,  John Huss (1369-1415), 
John Wycliffe (1320-1384) e Girolamo Savonarola (1452-1498), antes mesmo 
de Lutero e Calvino iniciarem os movimentos da reforma. Contudo, como o 
objetivo deste capítulo não é discutir a construção histórica da reforma, optou-se 
por partir de Lutero em 1517.  
17
BOISSET, Jean. História do Protestantismo. São Paulo: Difusão Europeia do 
Livro, 1971. 
18
 Ver tabela 01. 
19
 A tradução do latim significa: “Igreja Reformada está sempre se 
reformando”. A origem da expressão geralmente é atribuída ao teólogo 
holandês Gisbertus Voetius (1589-1676), formulando-a possivelmente durante o 
Sínodo de Dort (1618-1619). 
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Esta perspectiva de renovação pode ser analisada no 
transcorrer da história do protestantismo, em que algumas outras 
vertentes buscaram, a partir de Lutero, instaurar sob uma nova forma de 
interpretação do cristianismo, outros mecanismos de explicação do 
mundo, do indivíduo, das questões eclesiológicas e litúrgicas, de uma 
religião que buscava se estruturar sob formas específicas e distintas do 
cristianismo católico
20
. No cenário europeu, o contexto social e as 
mudanças que passaram a ser gestadas, contribuíram para que 
paulatinamente o protestantismo enquanto religião institucionalizada 
passasse a se firmar em alguns países como Alemanha, Suíça, Holanda, 
Inglaterra e países do norte da Europa onde o protestantismo se 
desenvolveu proficuamente. 
É dentro deste contexto de renovação e fundação de novas 
explicações de mundo que a figura de João Calvino se tornou uma das 
figuras centrais do protestantismo, e principalmente do tipo de 
protestantismo que vai se enraizar no Brasil. 
João Calvino (1509-1564) estabeleceu uma teologia de 
extensão e densidade
21
. Tal interpretação
22
 assumiu uma compreensão 
totalizante da condição humana, das relações do sujeito para consigo e 
com o cosmos, o decurso da vida e a fundamentação da consciência e 
amplitude de Deus
23
. A visão central da teologia de Calvino, aponta 
                                                        
20
 Não é de interesse aqui fazer um retorno histórico, contextualizando e 
analisando o surgimento e permanência da reforma e do protestantismo. Cabe 
aqui de modo breve, uma compreensão do pensamento protestante e sua 
principal relação no protestantismo brasileiro. Existe uma vasta bibliografia 
analisando esta fase inicial, bem como os primeiros séculos da reforma. Para 
melhor compreensão deste contexto. Ver: DELUMEAU, Jean. Nascimento e 
afirmação da reforma. São Paulo: Pioneira, 1989; ELIADE, Mircea. História 
das crenças e das ideias religiosas. Vol. III. São Paulo: Zahar, 2011; 
TROELTSCH, Ernst Protestantism and Progress – a historical study of the 
relation of protestantism to the modern world. Eugene: Wipf and Stock, 1999; 
KLUG, João. Lutero e a Reforma Religiosa. São Paulo: FTD, 1998. 
21
 Ver: OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. Liberdade e exclusivismo. Recife: 
STBNB Edições, 1997. 
22
 Também não é interesse estabelecer uma densa análise sobre a teologia, 
doutrinas e história do calvinismo bem como de Calvino. A história da igreja, 
bem como a história do cristianismo e da reforma tem se debruçado sobre esta 
temática e seria repetição trazê-las para este contexto. Para tal, se fará algumas 
balizas do pensamento doutrinário do calvinismo e suas influências no âmbito 
social e da igreja reformada. 
23
 O nome designado ao deus cristão no antigo testamento vem do hebraico הוהי, 
que pode ser entendido como YHWH, que naquele contexto significaria algo 
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Paul Tillich, se tornou o desenvolvimento de uma teologia que defendia 
um Deus como um ser soberano, pleno em poder e que tal qual um 
“rei”, digno de governar absolutamente sobre toda a criação que ele 
mesmo providenciara. Paralelamente a esta compreensão, dentro da 
consciência teológica de Calvino, se perceberia a inoperância, 
impotência, e nas palavras de Tillich, a miséria de homens colocados 
frente a frente com a autoridade deste Deus
24
. 
Um dos legados da teologia calvinista, influenciadora primaz 
das ditas igrejas reformadas, foram as doutrinas da predestinação, da 
consciência e soberania de Deus e da responsabilidade humana.  
A primeira, segundo Weber
25
, fora responsável por afastar 
instituições ou homens enquanto agenciadores diretos na salvação das 
pessoas. Os eleitos, o eram desde a presciência de Deus, portanto, desde 
a criação, aqueles que estavam destinados a serem salvos, o seriam na 
medida em que o próprio Deus a eles se revelasse e os estendesse a 
salvação.  Este decreto secreto de Deus revela o antagonismo, bem 
como sugere a solução, do estado do homem: este, pelo estado inato do 
mal presente em si, “perdeu” as referências de bondade e de beleza, de 
tal modo que é incapaz de salvar a sua alma somente a partir das boas 
obras e ações, bem como “estando mortos em delitos e pecados” não é 
capaz de por suas próprias forças se converter e preparar-se para a vida 
eterna
26
. Portanto, de acordo com o desenvolvimento deste pensamento, 
somente um Deus, enquanto um ser imaculado, que é isento de qualquer 
mal, seria capaz de salvar alguns homens e mulheres deste estado de 
pecado. Nem todos seriam alcançados pela salvação, pois somente 
                                                                                                                     
próximo a “Eu Sou”. Contudo,  pronunciar o nome deste deus era visto para os 
judeus como pecado, e deveria ser utilizado somente em ocasiões muito 
específicas, a fim de “não pronunciar o nome em vão”. O nome acabou caindo 
em desuso  e, principalmente no novo testamento, há a disseminação do 
pronome de tratamento “Deus” relacionado diretamente a um sujeito. Ao  dizer 
que o deus cristão era simplesmente o Deus, popularmente houve um 
distanciamento de outras praticas religiosas, que definiam pronome + sujeito.  
Portanto, tanto nas fontes utilizadas aqui, como na própria escrita, se utilizará 
“Deus”, com letra maiúscula, para referir ao deus cristão, por opção ao não se 
utilizar o termo YHWH. 
24
 TILLICH, Paul. História do pensamento cristão. São Bernardo do Campo: 
Imprensa Metodista. P.240 
25
 WEBER, Max. Op.Cit, p.84. 
26
 Tal encaminhamento interpretativo pode ser compreendido na Confissão de 
Fé de Westminster de 1643-1646, documento doutrinário utilizado por 
presbiterianos, batistas e demais igrejas reformadas de todo o mundo. 
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aqueles que foram eleitos para serem salvos da condenação eterna, 
receberiam o perdão e deixariam um estado de pecado para viver um 
estado de graça. 
Socialmente, a atualização da doutrina da predestinação sob a 
ótica calvinista reformada passou a definir um antagonismo entre salvos 
e não salvos, entre professos e heréticos, entre aqueles que Deus 
predestinou para serem salvos, contra aqueles que virtualmente já estão 
condenados à perdição eterna. Em última análise, reestruturou a lógica 
do sagrado e do profano a partir da perspectiva cristã. 
Outro encaminhamento doutrinário que influenciou a igreja 
reformada foi a doutrina calvinista do Soli deo Gloria. Tal doutrina, 
expressa nas Institutas
27
 e também na Confissão de Westminster, diz que 
tanto a salvação dos homens, bem como a criação do mundo, a natureza, 
os bens, as relações humanas, as manifestações livres de bondade, bem 
como o fim último do homem, seriam a plena demonstração de Deus e 
sua glória
28
, e somente em sua glória se refletiria todos os atributos 
louváveis e dignos de serem honrados. Os entes, ao terem a certeza de 
que foram salvos por este Deus que é portanto “glorioso e soberano”, 
deveriam viver em suas condições terrenas de modo irrepreensível, 
seguir em uma conduta de fé e de prática regimentada por uma ética e 
por uma moral racionalista, característica de um produto que passava se 
inaugurar com o advento do mundo moderno. Há, a partir desta 
compreensão, a intenção de mais uma vez revelar um Deus soberano e 
irrepreensível, antagonizado a homens falhos e dados ao estado do 
pecado. 
Tal dualidade revela a possibilidade de um ordenamento das 
ações humanas, bem como a ordenação de suas responsabilidades. Na 
perspectiva weberiana, ao aumentar a glória de Deus por meio da 
conduta e das relações pessoais (como a vocação e a ascese) se 
instauraria uma nova economia das relações sociais, da prática da 
interpretação das relações humanas, bem como uma contribuição para 
que tanto a modernidade, bem como o capitalismo, se desenvolvessem 
29
.  
                                                        
27
 Do latim Christianae Religionis Institutio, ou A instituição da Religião 
Cristã, ou ainda o título resumido de As Institutas, é a obra principal da teologia 
de Calvino. Ver: CALVINO, João. As Institutas da Religião Cristã. São Paulo: 
Cultura Cristã, 2006. 
28
 Confissão de Westminster, 1643-1646, capítulo III. 
29
 WEBER, Max. Op.Cit. p.84 
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Weber traz o exemplo do operário e das relações de trabalho 
no mundo fabril: pouco provavelmente um protestante colocaria sob 
juízo um patrão que o colocasse para trabalhar em uma jornada de 
trabalho de dezesseis, dezessete horas por dia, pois sua vida no trabalho 
deveria refletir a ordenação dada por Deus quanto ao compromisso do 
trabalho e o cumprimento de sua vocação, pois o próprio trabalho 
poderia ser considerado uma benção divina: 
 
 na Terra, o homem deve, para estar seguro de seu 
estado de graça, „trabalhar o dia todo em favor do 
que lhe foi destinado‟. Não é, pois o ócio e o 
prazer, mas apenas a atividade que serve para 
aumentar a glória de Deus, de acordo com a 
inequívoca manifestação da Sua Vontade
30
.  
 
 
Portanto, se de acordo com o criacionismo cristão, Deus 
trabalhou durante seis dias e seis noites na criação do mundo e do 
universo, o homem para refletir e aumentar a glória de Deus deveria 
diligentemente trabalhar, e reconhecer que os atributos e as condições 
que fazem com que ele trabalhe, deve redundar em glória para Deus, 
independente da possível compreensão de exploração social do trabalho.  
Isto reflete compreender que o protestantismo, e, 
principalmente o protestantismo de influência calvinista
31
, procedeu 
uma economia de uma ética racionalista do mundo, proporcionando 
justificativas normativas para o trabalho e as relações sociais, que além 
de o explicar, inseriria o sujeito em uma perspectiva divina, mas ao 
mesmo tempo terrena, afastando cada vez mais de elementos mágicos 
explicativos de realidades. O calvinismo racionaliza o mundo e instaura 
um modelo interpretativo aos quais os desígnios da humanidade são 
projetados e arquitetados por Deus, cabendo aos homens interpretar tais 
caminhos e desejos através da ascese diária, com a compreensão 
racional das escrituras, bem como fazer de sua vocação um instrumento 
para aumentar a glória de Deus. 
Daí provém à tese weberiana de que o erigir desta ética 
protestante foi fundamental no desenvolvimento do capitalismo, não 
somente pela relação da economia do trabalho, mas por estabelecer um 
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 Id.Ibid. p.125. 
31
 Sumariamente o presbiterianismo e grande parte do movimento batista são de 
origem calvinista. 
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arcabouço ético sobre o trabalho, o lucro, os prazeres, a propriedade 
privada e o estabelecimento das lógicas de interpretação e prática da 
racionalização da realidade: 
 
 
Os processos de interiorização e racionalização 
dos fenômenos religiosos e, em particular, a 
introdução de critérios e imperativos éticos, a 
transfiguração dos deuses em poderes éticos que 
desejam e recompensam o bem e punem o mal, de 
modo a salvaguardar também as aspirações éticas, 
e mais o desenvolvimento do sentimento de 
pecado e o desejo da redenção, eis aí alguns dos 
traços que se desenvolveram, via de regra, 
paralelamente ao desenvolvimento do trabalho 
industrial, quase sempre em relação direta com o 
desenvolvimento urbano. [...] a racionalização da 
religião possui sua normatividade própria sobre a 
qual as condições econômicas podem agir
32
. 
 
 
Portanto, o protestantismo se qualifica através de um sistema 
de linguagem (tal qual a função adâmica em classificar os animais) que 
nomeia um mundo real e produz um ordenamento simbólico para seu 
funcionamento. Quando o protestantismo reatualiza o conceito do estado 
de pecado como algo inato ao ser humano, e apresenta a solução da 
predestinação como salvação (ou condenação), na realidade, ele acaba 
por definir as fronteiras de sua atuação enquanto ordenação simbólica, 
crivando algumas das estacas que servirão de base para a formação de 
um campo religioso dentro do protestantismo. 
Assim, seguindo a compreensão durkheimeniana de que a 
religião seria um conjunto de práticas e representações ordenadas que 
produzem determinado sentido, a teoria de religião de Bourdieu vai ao 
encontro desta compreensão ao definir a religião como um sistema de 
linguagem, atuando como um sistema de inter-relações que se estrutura 
enquanto mecanismo funcional de comunicação e de pensamento, 
portanto, um sistema simbólico. Desta forma, tratar a religião como 
linguagem, presume conceber enquanto ordenadora e organizadora de 
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 WEBER, Max. Wirtschaft und Gesellschaft. II, p.894. Apud: BOURDIEU, 
Pierre. Gênese e Estrutura do Campo Religioso. IN.: BOURDIEU, Pierre. A 
economia das trocas simbólicas. São Paulo, 2003. P. 33,34. 
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determinadas estruturas, de modo que a religião “é estruturada na 
medida em que seus elementos externos se relacionam entre si formando 
uma totalidade coerente, capaz de construir a experiência”
33
. 
Para Bourdieu, conceber a religião enquanto linguagem é 
destacar uma simbiose de relações entre um sistema simbólico, 
enquanto aparato de ordenamento, e experiência do cosmos; das 
estruturas sociais e mentais enquanto permanências e entre as flutuações 
de determinados sentidos; um complexo jogo entre as intensas relações 
de poder expostas pelas posições que os sujeitos ocupam e encargos aos 
quais assumem quando da execução e prática da religião e os desviantes 
e heréticos que inserem elementos de contrariedade. 
Para ele,  
 
A religião contribui para a imposição dissimulada 
dos princípios da estruturação da percepção e do 
pensamento do mundo, e em particular, do mundo 
social, na medida em que impõe um sistema de 
práticas e de representações cuja estrutura 
objetivamente fundada em um princípio de 
divisão política apresenta-se como a estrutura 
natural-sobrenatural do cosmos 
34
. 
 
 
Seguindo, portanto esta conceituação, o protestantismo 
enquanto religião e enquanto campo religioso seria responsável por 
produzir todo um sistema de funcionamento, fundando assim um 
sistema explicativo do mundo reatualizado a partir das críticas ao 
catolicismo romano. Ao elencar a salvação, a depravação total dos 
sujeitos, bem como elencar autoridades eclesiásticas e políticas como 
detentoras dos bens de salvação – como pastores, reverendos ou bispos 
– se instaura e se legitima enquanto estrutura do cosmos, assumindo 
posição de uma verdade incontestável e inerrante. Assim, os processos 
de interiorização destes postulados seriam responsáveis a organizar um 
cosmos determinado, produzindo sentido a sujeitos pertencentes ou 
presentes ao campo. A religião, portanto: 
 
 
                                                        
33
 OLIVEIRA, Pedro A.R. A teoria do trabalho religioso em Pierre Bourdieu. 
IN.: TEIXEIRA, Faustino. Sociologia da Religião.  Petrópolis: Vozes, 2010. 
P.179. 
34
 BOURDIEU, Pierre. Op.Cit.. P.34,35. 
48 
 
Exerce um efeito de consagração sob duas 
modalidades: 1) Através de suas sanções 
significantes, converte em limites legais os limites 
e as barreiras econômicas e políticas efetivas, e, 
em particular contribui para a manipulação 
simbólica das aspirações que tende a assegurar o 
ajustamento das esperanças vividas e as 
oportunidades objetivas; 2) Inculca um sistema de 
práticas e de representações cuja estrutura 
(estruturada) reproduz sob uma forma 
transfigurada, e  portanto irreconhecível, a 
estrutura das relações econômicas e sociais 
vigentes em uma determinada formação social e 
que só consegue produzir a objetividade que 
produz (enquanto estrutura estruturante) ao 
produzir o desconhecimento dos limites do 
conhecimento que torna possível, e ao contribuir 
para o reforço simbólico de suas sanções aos 
limites e às barreiras lógicas e gnosiológicas  
impostas por um tipo determinado de condições 
materiais de existência (efeito de conhecimento-
desconhecimento)
35
. 
 
 
Portanto, pensar religião institucionalizada em forma de 
protestantismo exerce também um efeito de consagração, quando parte 
em um labutar de nomeação, distinção, organização de uma determinada 
realidade mediada pelo arquétipo desconhecimento-conhecimento. É 
através da modalidade da crença que faz com que o estipular simbólico 
de um bem que não pode ser conhecido, mas deve ser crido e não 
questionável, se relacione a um ordenamento real do conhecido, 
fundando desta forma um mundo natural, ou uma estrutura natural de 
funcionamento do cosmos. E tal perspectiva não é arbitrária, ou falsa. 
Na realidade,  
 
 
tendo em vista que uma prática (ou uma ideologia 
religiosa), por definição, só pode exercer o efeito 
propriamente religioso [...] na medida em que o 
interesse político que a determina e a sustenta 
subsiste dissimulado em face tanto daqueles que a 
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 BOURDIEU, Pierre. Op.Cit. p.46. 
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produzem como daqueles que a recebem, a crença 
na eficácia simbólica das práticas e representações 
religiosas faz parte das condições da eficácia 
simbólica das práticas e das representações 
religiosas
36
  
 
 
 É, portanto imerso a esta crença na eficácia, que os efeitos de 
consagração da religião, delegam sujeitos para exercer o monopólio da 
interpretação e da representação da crença. Tal qual a estrutura 
econômica estipulada por Marx
37
 revela uma divisão social do trabalho e 
este como produto do capitalismo, o campo como espaço condicionante 
entre dominantes e dominados, se instaura com maior, ou menor 
concentração próxima a esta estrutura.  
O campo religioso é compreendido como um microcosmo 
presente em um contexto amplo e denso de conjunto relacional e de 
poder entre sujeitos mais ou menos hierarquizados, dotados de funções, 
ações e responsabilidades distintas entre si e dependentes para seu 
funcionamento. Na conceituação de Bourdieu, cada campo possui suas 
próprias normas e formas de funcionamento, fazendo com que sua 
estrutura vise a concentrar em seu bojo determinações e codificações 
que o tornam específico, tanto sua função, quanto seu funcionamento. 
Este funcionamento, no entanto, não é monolítico e muito menos 
homogêneo. Nele se percebe um espaço de disputas e de dominações 
entre os diversos agentes que ocupam determinadas posições e 
desenvolvem determinadas funções, de acordo com a distribuição de 
capital que a cada agente é legado. Portanto, as estratégias de 
funcionamento do campo revelam por consequência, as tentativas de 
permanência do poder, bem como as disputas por esta permanência, 
demonstrando que os agentes exercem papéis distintos e desiguais, na 
medida da ocupação das posições disponíveis para ação dentro do 
funcionamento do campo.  
Desta forma, o funcionamento do campo religioso se define 
sobre posições a partir de uma distribuição desigual do capital 
simbólico, delimitando tanto os agentes dominantes quanto os agentes 
dominados, e, é nesta ambivalência, é nesta tensão de poder bem como 
de legitimação, que o campo se instaura e visa permanecer. Os agentes 
presentes enquanto sacerdotes, feiticeiros e profetas validariam a 
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 Id.Ibid. p.54 
37
 MARX, Karl. O Capital. Vol. 2. 3ª edição, São Paulo, Nova Cultural, 1988. 
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existência, a permanência e a tensão no funcionamento do campo. Este 
campo em funcionamento busca compreender o cenário constituído de 
sua ação, para sua legitimação e permanência. 
Este mecanismo proposto a partir de estratégias de 
legitimação, auxiliam na definição do objeto do que é e do que não é o 
próprio campo, e neste caso em específico, o que é protestante e o que 
não é protestante a partir de uma construção de definição de si. Esta 
definição do campo em sua concepção e definição, apresenta o 
protestantismo como uma religião de renovação, como uma 
compreensão religiosa da realidade que buscou não se assemelhar, por 
exemplo, com uma estrutura católica, julgada pelos protestantes como 
homogênea, monolítica e coesa.  
A partir desta semântica de si, desenvolvida a partir de uma 
imagem construída do catolicismo, o protestantismo histórico se 
configurou em um discurso de uma construção heterogênea e antagônica 
ao catolicismo. Ao se distinguir, por exemplo, nas distintas 
denominações religiosas (presbiterianas, batistas, metodistas, luteranos, 
congregacionais etc.) o protestantismo se apresentou como uma 
pluralidade, com discursos aparentemente distintos entre si, mas que 
apontam o catolicismo romano como um aparato monolítico e unificado. 
Contudo, entre catolicismo e protestantismo, podem ser percebidas 
similaridades quanto de sua estruturação, e também divergências, 
quando de seus discursos de autoafirmação e de legitimação perante o 
outro.  
Este aspecto que compreende um como monolítico e 
unificado, e outro como plural e diversificado, demonstram que em 
ambas vertentes de compreensão do cristianismo há a verificação de 
uma gama de movimentos que ressignificam a própria dimensão de um 
discurso de coesão. O discurso da pluralidade e heterogeneidade 
protestante é tão real quanto no catolicismo. Para tal, basta enxergarmos 
os múltiplos movimentos dentro do catolicismo contemporâneo que 
reorientaram padrões e estabeleceram novas compreensões e 
desdobramentos.  
Rogério Luiz de Souza aponta para um destes múltiplos 
movimentos, insurgidos no catolicismo do pós-guerra. Os 
desdobramentos de um movimento humanista pôde permitir o 
desenvolvimento de uma nova ética religiosa, que decididamente ligadas 
em uma nova compreensão social das relações de capital, puderam 
ressignificar a própria compreensão do catolicismo e da sociedade 
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através do desenvolvimento de um capitalismo de bem estar social
38
. 
Um dos pontos centrais do trabalho de Souza é a emergência de um 
catolicismo reconfigurado, e que ao atualizar o pensamento católico 
produziu uma nova compreensão das relações sociais, econômicas, do 
bem estar social, e de uma teologia do desenvolvimento. Será visto no 
andamento deste trabalho, que a mocidade protestante desenvolveu uma 
compreensão social da realidade, bem como um novo movimento 
religioso pautado por uma visão humanista da realidade, tal qual o 
catolicismo, ao se tratar do desenvolvimento de um bem estar social a 
partir de ações práticas da realidade, de benfeitorias materiais e da 
diminuição da desigualdade social. Ambos trabalhos demonstram que 
tanto catolicismo quanto protestantismo podem ser configurados 
enquanto movimentos religiosos muito mais próximos que distantes, 
neste contexto específico do pós-guerra que emerge uma nova ética 
religiosa. 
 Também, o discurso da unidade e homogeneidade é tão 
presente no catolicismo, quanto ela é real no próprio protestantismo. 
Para isto, apontemos para as estratégias de legitimação e atuação do 
protestantismo histórico, em que a partir de formas burocráticas de 
administração em sínodos, concílios, federações e convenções, estão 
intimamente relacionadas a uma estrutura simbólica e burocrática de 
atuação semelhante ao sistema de poder vertical do catolicismo, a saber, 
das suas estruturas administrativas.  
Portanto, seria possível apontar que a heterogeneidade do 
protestantismo é única e exclusiva e se instaura como produto de 
afirmação perante o catolicismo quando dos desdobramentos da 
reforma? De fato, a compreensão crítica mais próxima da realidade 
apresenta ambos como um produto em constante transformação e 
ebulição, e que imerso a estes grupos (e por que não campos?) há 
incidência de movimentos que insurgem em determinados contextos e 
podem ou requalificar, reorientar e serem cooptados pela estrutura do 
campo, ou serem contestados, reprimidos e colocados às margens do 
funcionamento da religião. 
Este funcionamento é, portanto, um complexo jogo, e nele 
ainda pode-se relacionar a compreensão do funcionamento da igreja. 
Esta, enquanto estrutura, e os sacerdotes, enquanto agentes dominantes 
do campo vão estabelecer as bases e princípios que devam orientar a 
fisionomia que os sujeitos devem representar, pois assim, tanto a própria 
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igreja quanto os sacerdotes poderiam dentro de sua lógica de 
funcionamento e ordenamento simbólico, atuar. Diz Bourdieu: 
 
A Igreja visa conquistar ou preservar um 
monopólio mais ou menos total de um capital 
de graça institucional ou sacramental (do qual 
é depositária por delegação e que constitui um 
objeto de troca com os leigos e um instrumento 
de poder sobre os mesmos) pelo controle do 
acesso aos meios de produção, de reprodução e 
de distribuição dos bens de salvação, ou seja, 
assegurando a manutenção da ordem no interior 
do corpo de especialistas 
39
.  
 
 
É sob esta estratégia que as determinações religiosas vão 
orientar o mecanismo de funcionamento, como uma demarcação daquilo 
que viria a aumentar a glória de Deus. Os sujeitos se revelariam como 
eleitos, na medida do cumprimento de determinados pressupostos, 
sendo, como aponta Rubem Alves, os “crentes verdadeiros somente 
aqueles que fazem a confissão ortodoxa da fé e se comportam segundo 
as normas estabelecidas pela Igreja”
40
. Portanto, a construção da religião 
partiria do coletivo, sob normatização da Igreja, disciplinada dentro do 
campo a partir do trabalho religioso dos sacerdotes.  
Ao passo que ao novo sujeito ingresso à fé e prática 
protestante, é dado a possibilidade de cair em desvio, por não saber 
decididamente como ainda se comportar dentro de sua função, bem 
como do funcionamento do protestantismo, esta condição não é possível 
para aqueles que já tem a religião internalizada. Assim, o fiel que tem as 
práticas normatizadas e internalizadas pela experiência, não é passível 
deste desvio, sob alcunha de ser chamado de infiel, herético ou 
desviado, caso assim proceda.  
Ou seja, a consciência epistemológica do sujeito enquanto 
semântica de si, transmuta para aquela ao qual neste cenário o 
protestantismo determina ser por meio da dominação do sacerdócio: a 
fisionomia do sujeito é, para esta compreensão, intrinsecamente imoral, 
depravado e afastado de todas as plenitudes de bondade possíveis, 
portanto, a Igreja, como dententora dos bens de salvação e o sacerdote 
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como agenciador dominante do capital simbólico, são os responsáveis 
pelo transporte do homem de sua fisionomia imoral, perversa e 
pecadora, para uma fisionomia salva, por fim, redimida. Tal processo 
demonstra uma disciplinarização binária em uma lógica de “podes, mas 
não deves”, ao qual para o protestantismo, a glória de Deus passa a ser o 
fim último. 
Todo este arcabouço social e teológico do protestantismo 
passou ao longo dos anos por um processo de desenvolvimento, e a 
religião como um processo de vivência cultural e simbólica passou a se 
ramificar e a se posicionar em diversas sociedades do mundo. 
 
 
1.1. MOVIMENTOS TEOLÓGICOS E OS EMBATES NO 
PROTESTANTISMO BRASILEIRO 
 
 
As igrejas protestantes brasileiras acabaram por ser inseridas 
neste arcabouço explicitado anteriormente, e, tiveram no bojo do 
desenvolvimento de suas teologias uma trama intensa, em que se 
arrolaram aceitações, continuidades e rupturas. Nesta fisionomia do 
protestantismo se veicula a compreensão de uma renovação constante. 
Embora não consideremos que a expressão contenha a possibilidade de 
que em cada renovação do protestantismo se inicie uma nova reforma – 
aos moldes do século XVI – um dos princípios protestantes é a 
possibilidade do renovo, da adequação, ou da atualização de algum 
determinado pressuposto em uma determinada conjuntura. Estas 
renovações são percebidas como movimentos religiosos dentro do 
próprio protestantismo, e tal qual o advento de seus desdobramentos 
enquanto virtualidades heréticas podem ser aderidas pelo meio ou 
amplamente rejeitadas e excluídas do funcionamento do campo. 
Como em muitos processos em que ocorrem renovações ou 
transformações, há de se estimar que estes mecanismos dificilmente 
fluam de modo orgânico, coeso e naturalizado. Isto ocorre devido ao 
fato de a sociedade não ser homogênea, nem os grupos aos quais ela se 
configura operarem a partir deste princípio. Via de regras, partindo do 
princípio da não homogeneidade e das densas relações de poder 
detectáveis em diversos meios, sempre que um determinado grupo, 
imerso em uma configuração social, traz consigo o novo, a 
probabilidade de resistência e contrariedade é muito alta. 
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Assim, o protestantismo não é um movimento homogêneo, 
coeso, uniforme e monolítico. Dentro de seu funcionamento há um 
complexo desdobramento de novos movimentos, sejam de ordem 
teológicas, políticas ou sociais. Para tal, torna-se importante pensar em 
alguns destes movimentos que delimitaram o campo protestante. 
Adiante, serão discutidos dois movimentos teológicos, que durante o 
século XX envolveram parte do protestantismo brasileiro e causaram 
embates políticos e teológicos principalmente na Igreja Presbiteriana do 
Brasil.  
Primeiramente será apontado o desenvolvimento, a 
permanência e a influência de um sistema de pensamento e de 
interpretação teológica que se desenvolveu a partir de uma rígida 
moralização da sociedade herdeira da tradição puritana. Tal 
compreensão do protestantismo passou a se definir como verdadeiro, 
único e correto a ser praticado, e será descrito e analisado na sequência 
deste trabalho por ser um dos eixos balizadores do protestantismo 
brasileiro. 
Em um segundo momento será analisado o desenvolvimento 
de uma teologia direcionada ao campo social. As novas configurações 
sociais e as querelas do advento de uma sociedade estadunidense em 
vias de industrialização que comportava em si as dinâmicas relacionadas 
a este desdobramento, possibilitou o desenvolvimento de uma distinta 
compreensão teológica e social do protestantismo. Esta compreensão 
mais social que moral, se desenvolveu em um contexto em 
efervescência e passou a influenciar os movimentos com inclinação 
social do século XX. Portanto, esta teologia social será fruto de análise 
em uma segunda seção.  
A escolha de demonstrar um protestantismo doutrinador, 
herdeiro de uma tradição puritana, se fez necessária ao perceber o tipo 
de protestantismo que se enraizou no Brasil a partir das dinâmicas 
missionárias no século XIX. Na segunda seção, trazer para discussão 
uma compreensão teológica mais ligada a questões sociais, se 
demonstrou acertado quando analisado as influências produzidas no 
protestantismo já institucionalizado no Brasil no século XX, que 
abarcou principalmente as parcelas jovens que aqui estarão em análise.  
Apontar e compreender primeiro uma, depois a outra serão 
fundamentais, que, somada às conjunturas culturais do pós-guerra, e um 
campo religioso que passa a perceber virtualidades heréticas, permitirão 
uma visão mais clarificada da emergência da juventude presbiteriana, 
dos desdobramentos de suas atividades, bem como os eventos que 
culminaram nos conflitos e repressão entre uma igreja herdeira de uma 
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teologia puritana e de um protestantismo doutrinador, em oposição a 
uma juventude progressista, partidária de novas compreensões sociais da 
realidade.  
 
 
 
1.1.1. Protestantismo Doutrinador como continuidade do ascetismo 
puritano 
 
 
Rubem Alves (1933-2014) apontou em Protestantismo e 
Repressão (1979) uma configuração de uma determinada expressão do 
protestantismo ao qual denominou Protestantismo de Reta Doutrina – 
PRD
41
.  
Tal denominação provém do fato das dificuldades 
epistemológicas e científicas de se tratar o protestantismo como objeto 
de estudo. Reside numa dificuldade, mas não uma impossibilidade, 
considerar o próprio termo protestantismo como um conceito. Por um 
lado, há uma multiplicidade de determinações que nominam e 
classificam alguns coletivos em denominações, ou igrejas. Podem ser 
Luteranos, Calvinistas (Presbiterianos), Metodistas, Batistas, entre 
outras bandeiras que após a reforma configuraram os mais diversos 
grupos.  Embora potencialmente complexa, tal utilização não é 
impossível, pois embora as diversas denominações e agrupamentos 
envolvam pressupostos distintos, existem elementos que são passíveis 
de serem analisados na longa duração, evidenciando permanências e 
similitudes, que aproximam as mais diversas denominações e as ideias 
que cada uma assume de si própria. Sendo assim, para além de definir 
protestantismo enquanto um conceito do qual deriva a prática de um 
grupo, aqui o protestantismo é percebido enquanto uma ambiguidade 
que revela permanências tal qual a predominância de rupturas;  que 
demonstra a coesão e apropriação de determinados discursos que 
apontam para uma possível homogeneidade, na mesma medida que 
movimentos dentro das inúmeras confissões se revestem em discursos 
heterogêneos. Pensar o protestantismo é pensar nesta ambivalência 
conceitual, em uma semântica de si percebida no limiar entre o uno e o 
plural, o coeso e o diverso, o hermético e o heterogêneo.  
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Contudo, por vezes torna-se necessário isolar algumas destas 
múltiplas facetas, ou em todos os casos, um dos grupos citados, e a 
partir dela buscar compreender o que a constrói; determinar as 
permanências e detectar suas flutuações, adotar uma tipologia histórica 
que por fim possa apontar contextos específicos, delimitados em um 
espaço, configurados no tempo, sendo possível, portanto, sua 
inteligibilidade. 
O que Rubem Alves apresentou como Protestantismo de Reta 
Doutrina se encaminha como uma das faces do protestantismo 
configurado histórica e socialmente como um complexo processo de 
significação de mundo, pautado pela rigidez de práticas e uma conduta 
moral fortemente arraigada pela necessidade de permanência de uma 
sociedade de costumes, em que separava os professos a partir da prática 
correta da religião, daqueles que não professavam a religião. 
Aqui, portanto, se acolherá um encaminhamento que tratará 
esta faceta de um protestantismo doutrinador, tal qual o PRD, em um 
tipo ideal, sendo constituído ao longo dos anos de puritanismo, 
passando a ser percebida sua existência no Brasil nos anos em análise. 
Falar em um tipo ideal, tal qual apregoa Max Weber
42
, refere-
se a uma determinada tentativa de construção de uma possível 
compreensão da realidade, em que o observador/pesquisador seleciona e 
agrupa coletivos de práticas, ideias, visões de realidade, sentidos, 
fenômenos que se inter-relacionam, apesar de dados esparsos e por 
vezes fragmentários, que podem indicar uma possível realidade passada. 
Aqui, o tipo não é considerado um fim em si mesmo, tampouco uma 
apreensão total da realidade. Não se presume assumir a existência de 
uma realidade concreta, nem apregoar que os elementos citados para 
definir certas características observáveis em determinado tipo, são os 
únicos necessários e objetivos. 
 O tipo constrói uma visão recortada e elencada a partir do 
presente, centrada na figura do aqui historiador, que auxilia no 
entendimento e aproxima cognitivamente a certa configuração que 
centraliza um grupo.  
Weber aponta que ao se utilizar tal procedimento, não se 
pretende “forçar esquematicamente a vida histórica infinita e 
multifacetária, mas simplesmente criar conceitos úteis para finalidades 
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especiais e para orientação” 
43
. Logo, tratar aqui este protestantismo 
doutrinador como um tipo, presume em elencar um coletivo de 
enunciados que caracterizam
44
 seu procedimento. 
Dentre estes enunciados, que caracterizam o tipo do 
protestantismo doutrinador, está aquele relacionado, ou que se faz 
produto, do movimento puritano. 
O movimento puritano, ou puritanismo, tem suas origens em 
um efervescente contexto sociocultural, quando das transformações 
religiosas e políticas durante a Reforma Inglesa do século XVI. Ainda 
sob efeito da Reforma, a Igreja inglesa rompeu com a Igreja Católica 
Romana em 1534
45
, no governo de Henrique VIII (1491-1547), 
principalmente quando este decidiu anular seu casamento com Catarina 
de Aragão (1485-1536) para se unir a Ana Bolena (1501-1536). 
Somando este fator a uma conjuntura de tensão na coroa inglesa, o 
próprio Henrique VIII rompeu com o papado tornando-se autoridade 
maior da Igreja anglicana. 
Os desdobramentos da Reforma Inglesa trouxeram, além de 
uma reforma política, uma reforma de cunho teológico, pois permitiu 
com que os pressupostos defendidos ao longo de anos pelo catolicismo 
(como a infalibilidade papal e autoridade da Igreja), fossem 
redirecionadas ao Rei, à coroa e a Igreja Anglicana, como também a 
permissão de entrada da teologia calvinista e da possibilidade de 
circulação de novas teologias e eclesiologias. 
No entanto, os desdobramentos da monarquia inglesa, 
principalmente pelas políticas impostas por Maria Tudor (com epíteto de 
Maria Sangrenta), que assumira o trono em 1554, buscaram restaurar o 
catolicismo na Inglaterra e estancaram, pelo menos durante seu reinado, 
o estabelecimento e avanço do protestantismo inglês. Foi a partir do 
reinado de Elizabeth I, que ao suceder a monarquia mariana, 
reestabeleceu o anglicanismo com uma abordagem protestante, e 
permitiu a promulgação do chamado “Acordo Elisabetano”, que previa 
uma aproximação à teologia reformada da igreja inglesa. Ainda assim, 
não foi suficiente para atender as expectativas de um grupo dentro da 
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Igreja que passava a assumir uma postura contrária a conservação de 
alguns elementos romanistas, como a cruz, as vestimentas sacerdotais e 
a eucaristia celebrada no altar
46
. 
Sob influência da teologia calvinista, um grupo tratado pelo 
pronome puritano acentuou as críticas à Igreja Inglesa
47
 e se 
desenvolveu ao longo tanto da Inglaterra, na Escócia de John Knox 
(1514-1572), quanto da Nova Inglaterra. Ao longo dos anos, os 
puritanos buscaram defender posições de horizontalidade entre cargos 
clericais, não havendo um sumo pontífice, a forma de governo da igreja 
através de presbitérios, a retidão ampla na prática de vida secular e trato 
com as ordenanças bíblicas, um forte conjunto de regras e de uma moral 
ética fundada pela ascese, pela prática da oração, da piedade e de 
afastamento do que consideravam vícios sociais, como o álcool, 
devassidão e jogos de azar. Este grupo desenvolveu um forte 
ordenamento moral, em que os fieis deviam se tornar puros, isentos e 
separados, sendo nominalmente responsáveis pela expansão do 
protestantismo doutrinador nos Estados Unidos. 
Tais características refletem uma organização simbólica de 
uma forma de pensamento e de atuação no mundo. Um tipo ideal de um 
protestantismo doutrinador é, portanto, herdeiro da tradição puritana que 
opera a lógica do “eleito que busca a glória de Deus” 
48
. 
O puritanismo se desenvolveu enquanto pensamento coletivo, 
e sua caracterização enquanto tipo pôde ser balizada por um intenso 
ordenamento ético e social das relações humanas e posicionamento com 
a sociedade. Somado ao princípio ascético de vida em Weber, o sujeito 
protestante puritano, influenciador deste protestantismo doutrinador que 
está sendo mostrado, era aquele que se opunha ao uso de bebida 
alcoólica, que não contraía matrimônio com pessoas de outros grupos 
religiosos, não aderia a jogos de azar e combatia elementos culturais, 
como o teatro, a música dita secular, e, esportes como jogos de cartas e 
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lutas
49
.  Tratava a Bíblia como referencial para vida com força de lei, 
um conjunto de códigos e dispositivos que apontavam o que é 
considerado certo ou errado. Um puritano ascético, imerso neste 
protestantismo doutrinador possuía sua lógica de atuação pautada pela 
dimensão dupla da vida: uma dimensão sagrada, em que devia conservar 
e viver os elementos puros, em oposição a uma vida profana, 
desregrada, “demonologizada”. A igreja e a vida do puritano estavam na 
dimensão do sagrado, enquanto o “mundo”, expressão fortemente 
utilizada, estaria legada a dimensão profana
50
. 
Este protestantismo doutrinador foi fundante e presente na 
ordenação simbólica das igrejas protestantes norte-americanas, portanto, 
tal tipo esteve a bordo junto aos primeiros missionários protestantes que 
aportaram no Brasil. Aqui, somado a esta ordenação moral e ética das 
relações sociais e humanas, o puritanismo protestante herdou, 
reatualizou e potencializou um novo inimigo: a Igreja Católica Romana.  
No presbiterianismo, a título de demonstrar a prática puritana, 
Ashbel Green Simonton, missionário norte americano para fundação do 
presbiterianismo no Brasil, registrou em um de seus diários: 
 
No ultimo domingo, 22, dirigi uma Escola 
Dominical em minha própria casa. Foi meu 
primeiro trabalho em português. As crianças dos 
Eubanks estavam todos presentes [...] a Bíblia, o 
catecismo da história sagrada e o progresso do 
peregrino, de Bunyan, foram nossos textos
51
.  
  
 
O livro citado pelo missionário é uma obra puritana do século 
XVII
52
, em que o sujeito principal, o peregrino, se envolvia em uma 
caminhada em direção ao paraíso. Para tal, o peregrino precisava, ao 
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longo de sua caminhada, deixar para trás quem não possuía os mesmos 
objetivos que ele, tanto quanto buscava se afastar de uma série de 
desafios, como da preguiça, da avareza, dos vícios sociais como a 
bebida e o fumo, da mentira e de inúmeros outros constructos que o 
autor desenvolveu para explicitar esta lógica do sagrado e do profano, 
tal qual o conhecido quadro “os dois caminhos”, que mostram o 
caminho profano, largo, destinado à perdição e ao inferno, e o caminho 
estreito, da piedade, da retidão da vida e do ascetismo que leva a 
salvação
53
.  
Logo, a influência norte-americana neste tipo de 
protestantismo que também se enraizou no Brasil, contribuiu 
substancialmente para que este funcionamento de mundo se colocasse 
em operação naqueles que aderissem o movimento e fossem imersos a 
estes novos costumes.  
Sumariamente, o presbiterianismo enraizado no Brasil pela 
Igreja Presbiteriana do Brasil – IPB – assumiu-se como uma das 
herdeiras da tradição puritana, principalmente por sua orientação 
calvinista, que como discutido, serviu de base para o desenvolvimento 
de uma ética específica na formatação do sujeito no mundo, influenciada 
pela lógica de purificação e de afastamento do profano. 
 Como exemplo desta ordenação moral da sociedade
54
, o trato 
de produção, comércio e consumo de bebidas alcóolicas, estiveram em 
pauta durante a realização do Sínodo da IPB, que em 1900 decidiu: 
 
Recomendar [...] que os membros de nossa Igreja 
se esforcem para abandonar o uso, mesmo 
moderado, de todas as bebidas alcoólicas, exceto 
remédios; recomendar aos membros da nossa 
igreja que são fabricantes ou negociantes de 
                                                        
53
 Antônio Gouveia Mendonça aponta que tal gravura surgiu nos EUA e chegou 
ao Brasil nas primeiras décadas do século XX. Ver: MENDONÇA, Antônio 
Gouvêa. O celeste Porvir: a inserção do protestantismo no Brasil. 3ªed. São 
Paulo, USP, 2008. 
54
 Não há o anseio aqui de fazer uma densa análise de temas como alcoolismo, 
tabagismo, casamento com outras religiões, educação secular, eleições, serviço 
público, maçonaria, dia do senhor, teatro e música, por exemplo, mas sim, 
balizar um ordenamento moral e ético das condutas dentro do presbiterianismo 
como forma reguladora, herdeira do puritanismo. Para tal, ver: SILVA, 
Helerson da. A Era do Furacão. História Contemporânea da Igreja Presbiteriana 
do Brasil – 1959-1966. Dissertação de Mestrado em Ciências da Religião.  São 
Bernardo do Campo: Instituto Metodista de Ensino Superior, 1996. 
61 
 
bebidas alcoólicas que se esforcem para deixar 
esse ramo de negócio ou meio de vida, a fim de 
não concorrerem, nem direta, nem indiretamente 
para a ruína do corpo e da alma de seus 
semelhantes; recomendar aos presbitérios que 
tomem medidas positivas e eficazes para combater 
a fabricação e venda de bebidas alcoólicas por 
membros da igreja 
55
. 
 
 
Tal regulação, com força de lei dentro da igreja, faz coro ao 
tipo ideal do protestantismo doutrinador, que se ordena por um 
constructo ético de procedimentos balizados por um processo de 
condicionamentos morais, sociais adensados em um contexto 
histórico
56
. Assim, o desenvolvimento do campo protestante no Brasil se 
deu paralelo ao desenvolvimento desta ética puritana, herdada e 
atualizada a partir dos problemas sociais do país.  
O protestantismo doutrinador desenvolveu sua teologia 
pautada na interpretação e aceitação tácita e literal do que a Bíblia 
regulamentava, não havendo espaço para liberdade de um “pensar”, de 
um “aplicar” teológico, ou questionamentos além do que os próprios 
escritos sustentavam. Portanto, uma teologia construída a partir da 
lógica predestinada, somada a uma ética ascética puritana e de um 
condicionamento literal, fizeram com que este protestantismo 
doutrinador contribuísse para o desenvolvimento do que Hélerson da 
Silva chama de um “conservantismo ético, ascético e teológico” 
57
. 
Este conservantismo, portanto, promulgou que a cultura é 
profana, que as relações humanas são e estão profanadas, e que a estadia 
na Terra é uma passagem enquanto se aguarda a redenção. O que não se 
relaciona a este tipo é profano, portanto, não deve se misturar com os 
espaços sagrados, tampouco com as relações dos fieis salvos.  
O desenvolvimento de um ensino teológico conservador, 
portanto passou a ser desenvolvido nos principais seminários 
presbiterianos do Brasil, fazendo coro com outros seminários 
protestantes do país, que reproduziam este modelo ascético. Há de se 
estimar que quando surgiram questionamentos a este modelo, tal qual 
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uma inclinação a novas formas de nortear o pensamento social do 
protestantismo brasileiro passou a ser gestada, a possibilidade de um 
levante repressivo tornou-se cada vez mais intenso
58
. 
 É neste levante repressivo que a juventude aparece envolvida 
nos anos que vão de 1945 a 1960: se nas telas do cinema James Dean
59
 
transviava os costumes, os jovens buscaram redefinir uma nova forma 
de compreensão da sociedade e da realidade brasileira após o fim da 
segunda guerra mundial. O contexto social e cultural do pós-guerra é 
que emerge e qualifica esta juventude e faz com que suas ações dentro 
do protestantismo ocorram nesta, e não em outra temporalidade.  
É esta juventude engajada e crítica que emergiu com o fim da 
segunda guerra. Uma juventude que inseriu dentro do protestantismo 
brasileiro uma série de movimentos e de questões que foram 
diagnosticadas como latentes em sua época, especificamente contrárias a 
este protestantismo doutrinador. Tais questões, predominantemente, 
foram gestadas a partir da verificação da realidade social do Brasil, 
buscando elementos teológicos que sustentassem no campo das ideias 
uma forma distinta de entender e configurar o próprio protestantismo. 
Voltaram, portanto, ao chamado “evangelho social”, e o reinterpretaram 
a partir do contexto brasileiro. 
É a reverberação deste evangelho social que foi gestado no 
Brasil nos primeiros anos da década de 1950 nas mãos da juventude 
protestante, se desenvolvendo a partir da mocidade presbiteriana. E ele 
foi um dos principais condutores da novidade no campo religioso ao 
inserir discussões incisivas sobre a atuação dos cristãos no país frente a 
uma realidade social que beirava a miséria, a fome, a exploração e a 
opressão aos pobres. Foram estas novidades inseridas pelos jovens que 
puderam ser transformadas, dentro da lógica de funcionamento do 
campo religioso, em desvio e em virtualidades heréticas. 
 
 
                                                        
58
 Para esta abordagem, uma indicação de leitura é a tese: GONÇALVES, 
Carlos. Unum corpus sumus ins Cristo? Iniciativas de fraternidade e cooperação 
no Brasil (1888-1940). (Tese de Doutorado em História). Curitiba: 
Universidade Federal do Paraná, 2015. 
59
 Juventude Transviada. Direção: Nicholas Ray, Produção: David Weisbart. 
EUA. 1955, 111min 
63 
 
 
1.1.2. O Evangelho Social e a religião da práxis 
 
 
Surgiu principalmente na virada do século XIX, uma série de 
críticas e concepções que visavam revisar, e em últimas análises, se 
opor, ao que promulgava esta teologia conservadora do protestantismo 
doutrinador. Embora propusesse uma nova compreensão teológica, os 
eventos que desdobraram no evangelho social se desenvolveram num 
contexto predominantemente arraigado pelo protestantismo doutrinador. 
A configuração social que passa a ser percebida, principalmente no 
contexto urbano e o desenvolvimento industrial estadunidense, foi 
fundamental para que os teólogos americanos constituíssem um novo 
movimento de compreensão teológica. O que será abaixo exposto deve 
ser compreendido como uma exemplificação da existência de 
movimentos interpretativos, que surgem dentro do próprio 
protestantismo, o reconfigurando.  
Um dos principais responsáveis por produzir novas 
interpretações das relações sociais e teológicas do protestantismo, foi o 
pensamento do filósofo e teólogo Albrecht Ritschl (1822-1889). Sua 
principal contribuição foi definir que o conhecimento de Deus não se 
daria a partir de uma relação teórica, abstrata ou de forma especulativa, 
ou ainda aliada a uma vinculação da moral e da religião, tal qual 
apontara Immanuel Kant (1724-1804). Para Ritschl, seria a práxis, 
enquanto relações práticas dos sujeitos com a religião, à única forma 
possível de se tomar conhecimento de Deus. Propôs assim que este 
conhecimento, e a prática da religião, não deveria se pautar pelas 
relações metafísicas ou pelas experiências místicas desenvolvidas pelas 
religiões, mas sim, nas relações em que as pessoas efetuam entre si no 
contexto social e na prática cotidiana da realidade. 
Uma das principais consequências do pensamento ritschliano 
na teologia protestante foi o desenvolvimento de uma perspectiva de que 
se são princípios éticos e práticos que permitem a experiência da 
religião, e o consequente conhecimento de Deus, tal experiência se 
transforma dependendo do contexto, atrelado a uma dinâmica cultural. 
Desta forma, dogmatizar a religião e mistificá-la não seria possível, pois 
esta só tem sentido se contextualizada, interpretada e relacionada 
diretamente a partir da cultura, e não fundamentalmente pautada 
exclusivamente a partir de experiências místicas. 
64 
 
Tal abordagem permitiu com que outras problemáticas fossem 
levantadas.  
Em A Doutrina Cristã da Justificação e Reconciliação, 
publicada em 1870 em três volumes, Ritschl aponta para uma série de 
questões em que demonstra que o afastamento da metafísica na 
experiência da religião contribui para uma interpretação prática e 
relacionada ao sujeito quando da obra da pessoa do Jesus histórico bem 
como da religião. Para ele, a reconciliação dos cristãos –proposta na 
tríade perdição-salvação-redenção – é inspirada no amor de Deus, mas 
este amor não é metafísico, ou místico, mas sim experienciado nas 
relações e na prática social e relacional, ou seja, uma organização da 
humanidade mediante a ação inspirada pelo amor 
60
. 
Silva aponta que 
 
a consequência natural do pensamento ritschliano 
levava-o à negação do pecado original. Se Deus 
(essencialmente) é amor, não poderia punir o 
homem contrariando sua natureza. O juízo, o 
castigo, o poder de Deus, eram formulações 
dogmáticas que expressavam apenas valores 
morais assimilados historicamente, com os quais 
acabou rompendo 
61
.  
 
 
Se se apontando que tais formulações são dogmáticas, e, 
portanto desenvolvidas historicamente, os problemas centrais da 
humanidade, a partir da lógica do cristianismo – inclusive a puritana – 
deixam de ter uma ordem única e exclusivamente espiritual, a saber, a 
doutrina do pecado humano, e passa a se sedimentar a partir de outra 
lógica: a social. Ritschl não neutraliza o pensamento cristão do pecado, 
contudo, ele o transfere da metafísica, como condição inata e essencial, 
para uma condição estrutural, para as relações práticas da realidade. 
Aqui estaria o cerne da teologia liberal ritschliana que contribuiu para 
que outros teólogos firmassem seus posicionamentos e defendessem 
suas apreciações: o pecado é um mal social.  
Talvez o nome de maior influência do pensamento ritschliano 
seja o de Walter Rauschenbusch (1861-1918). 
No contexto estadunidense no fim do século XIX e começo do 
século XX, Rauschenbusch deu início nos EUA o que convencionou 
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chamar de evangelho social
62
. Naquela ocasião, o país do norte da 
América estava se reestruturando após os desdobramentos da Guerra da 
Secessão (1861-1865), como também o fim da escravidão em 1863. 
Neste ínterim, nas últimas três décadas do século XIX, uma aguda 
transformação passou a ser gestada, a saber, que os centros urbanos 
passavam por uma ostensiva expansão demográfica, impulsionada pelo 
êxodo rural e das levas de imigração, motivado principalmente pela 
crescente industrialização. Tais movimentos incidiam diretamente na 
esfera econômica, com o crescimento de fábricas e de um novo modelo 
de mercado, pautado por uma intensa exploração de mão de obra, com 
baixos salários e a quase inexistência de direitos trabalhistas e sociais
63
. 
Esta realidade social em ascensão desenvolveu em paralelo, as riquezas 
e o novo posicionamento geopolítico dos Estados Unidos como um país 
em franco crescimento econômico e político, mas também, aumentou 
significativamente as taxas da extrema pobreza nos núcleos urbanos e da 
classe operária, a segregação racial nos bairros e cidades periféricas, 
como também os índices de violência e miséria. 
Assim, tendo estes balizadores de seus estudos teológicos a 
compreensão de que o pecado é um mal social, Rauschenbusch 
atualizou a compreensão do cristianismo da práxis, alegando que o 
próprio Cristo inclinou as suas atuações a setores tidos como 
marginalizados. Nesse caso, o evangelho deveria, além de salvar a alma 
dos indivíduos, melhorar suas condições materiais de existência, 
salvando os corpos da degeneração social imposta pelas desigualdades 
produzidas pelo econômico e potencializadas nas grandes cidades e 
metrópoles. A pobreza, a miséria, a prostituição, o alcoolismo e tantos 
outros marcadores, foram observados a partir do evangelho social como 
uma condição delimitada a partir das desigualdades econômicas e 
sociais, e não unicamente como apropriação simbólica metafísica do mal 
como pecado inato.  
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Se o puritanismo, ou as teologias sistemáticas, ao teorizarem 
sobre a condição humana definiram que todos os homens nascem e 
permanecem com uma inclinação metafísica para o mal, Rauschenbusch 
disse, com o evangelho social, que além do pecado poder vir a ser 
original do homem, ele também o é em uma derivação social das 
apropriações e condições vivenciadas e impostas a partir das relações 
práticas na sociedade. De acordo com ele,  
 
The social gospel has from the first emphasized it, 
and our entire religious method of dealing with 
children, adolescents, students, industrial and 
professional groups, and neighbourhoods sic, is 
being put on a different basis in consequence of 
this new insight. Systematic theology is not 
running even with practical theology at this point. 
A theology for the social gospel would have to 
say that original sin is partly social. It runs 
down the generations not only by biological 
propagation but also by social assimilation
64
. 
 
 
Portanto, a perspectiva da prática aliada a uma preocupação 
com um contexto em que as condições materiais de existência estavam 
em evidência, em igual teor, às condições espirituais, o teólogo inferiu 
sobre a necessidade de uma inclinação social da igreja, margeada pela 
realidade social, desenvolvendo um ordenamento simbólico de um 
protestantismo que deveria se colocar como um dos responsáveis por 
buscar a igualdade e a melhoria da vida e das relações humanas. 
Talvez de modo distinto daquele protestantismo doutrinador, 
exposto a pouco, que enxergava os males sociais como condições 
profanadas do pecado que, portanto, os professos precisavam se afastar, 
o evangelho social proposto por Rauschenbusch entendia que o reino de 
Deus era chegado aos homens, inclusive àqueles que derivados de uma 
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condição desigual de existência eram colocados às margens, a miséria, 
pobreza, desemprego, vícios e demais condições vulneráveis. Assim, o 
evangelho social inseriria a igreja, os fiéis e levaria o “reino de Deus” 
diretamente a uma compreensão social da realidade e a necessidade de 
praticar um cristianismo para além dos templos e catedrais. 
De acordo com o evangelho social, a verdadeira expressão da 
religião e do reino de Deus produziria, de modo prático e real, uma 
mudança estrutural da sociedade. Rauschenbusch argumentou que a 
igreja institucionalizada privava a teologia de uma compreensão real 
deste reino em igualdade de existência, dogmatizando tanto o 
pensamento quanto a práxis. Ao argumentar sobre a compreensão do 
reino, disse que a religião e o reino precisavam ser compreendidos para 
além das reflexões filosóficas, racionais, portanto abstratas, que é 
figurado e indicado principalmente às teologias conservadoras, tal qual o 
tipo do protestantismo doutrinador. Para ele, a compreensão deste reino 
de Deus na Terra, seria a força revolucionária do cristianismo. 
Em suas palavras, 
 
 
The Kingdom ideal contains the revolutionary 
force of Christianity […] The Kingdom of God is 
humanity organized according to the will of God. 
Interpreting it through the consciousness of Jesus 
we may affirm these convictions about the ethical 
relations within the Kingdom: (a)  [...] that the 
Kingdom of God, at every stage of human 
development, tends toward a social order which 
will best guarantee to all personalities their freest 
and highest development. This involves the 
redemption of social life from the cramping 
influence of religious bigotry, from the repression 
of self-assertion in the relation of upper and lower 
classes, and from all forms of slavery in which 
human beings are treated as mere means to serve 
the ends of others, (b) Since love is the supreme 
law of Christ, the Kingdom of God implies a 
progressive reign of love in human affairs. We 
can see its advance wherever the free will of love 
supersedes the use of force and legal coercion as a 
regulative of  the social order. This involves tlie 
redemption of society from political autocracies 
and economic oligarchies ; the substitution of 
redemptive for vindictive penology; the abolition 
68 
 
of constraint through hunger as part of the 
industrial system ; and the abolition of war as the 
supreme expression of hate and the completest 
cessation of freedom, (c) The highest expression 
of love is the free surrender of what is truly our 
own, life, property, and rights. A much lower but 
perhaps more decisive expression of love is the 
surrender of any opportunity to exploit men. No 
social group or organization can claim to be 
clearly within the Kingdom of God which drains 
others for its own ease, and resists the effort to 
abate this fundamental evil. This involves the 
redemption of society from private property in the 
natural resources of the earth, and from any 
condition in industry which makes monopoly 
profits possible, (d) The reign of love tends 
toward the progressive unity of mankind, but with 
the maintenance of individual liberty and the 
opportunity of nations to work out their own 
national peculiarities and ideals 
65
. 
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Esta concepção do reino de Deus na Terra foi responsável por 
contribuir nas ações práticas do evangelho social. Tal perspectiva parece 
se alinhar com alguns dos pressupostos que fervilharam nos anos finais 
do século XIX e durante as primeiras décadas do século XX. Para o 
protestantismo, o evangelho social foi um dos responsáveis por permear 
questões margeadas pela própria sociedade, e principalmente por 
questões ligadas a divulgação das ideias socialistas, que ansiavam por 
uma sociedade em que as desigualdades não fossem acentuadas, e 
tampouco os mecanismos que desenvolvem e permitem a permanência 
destas desigualdades fossem estimuladas. Paralelo ao desenvolvimento 
deste evangelho social – e ambos talvez como frutos parciais das 
discussões do chamado socialismo cristão – a encíclica papal Rerum 
Novarum, proposta por Leão XIII em 1891, expôs o pensamento social 
católico para a cristandade, buscando alinhar a responsabilidade da 
Igreja Católica enquanto instrumento para a reforma social, para a 
justiça e por fim a igualdade dos povos
66
.  
Tanto a encíclica Rerum Novarum quanto o evangelho social, 
seguiam margeados, embora não oficialmente, por discussões 
socialistas, como os direitos dos trabalhadores por melhores condições 
de trabalho, jornada de trabalho em condições ideais, o direito aos 
sindicatos e a desigualdades de classes. Ainda assim, buscava pelo 
menos ao discurso oficial defender a propriedade privada e autoridade 
do Estado. Tanto protestantismo, quanto catolicismo, neste sentido, 
inseriram questões que poderiam ser consideradas “marxistas”, 
preponderantemente pela utilização similar de conceitos e categorias. 
No entanto, não definiam ou em seus discursos se opunham ao ideal 
marxista da luta de classes para uma reforma da sociedade, pois para os 
dois grupos cristãos, este papel cabia à religião. Parece então acertado 
pensar em um contexto que favoreceu uma inclinação a uma leitura 
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social, não exclusiva e necessariamente socialista, que redefiniu algumas 
relações de pensamento social entre a igreja e a sociedade
67
.  
Seja no protestantismo ou no catolicismo, estas discussões 
revelam um campo que se configurava em constantes disputas sobre um 
mesmo contexto, em abordagens, temáticas e inclinações teológicas 
muito próximas uma das outras. Estas disputas revelam que catolicismo 
e protestantismo buscaram produzir algo simbólico explicativo em uma 
realidade social em configuração. 
Retornando a dinâmica do evangelho social dentro do 
protestantismo enquanto teologia de práxis, percebeu-se ao longo dos 
primeiros anos do século XX a popularização de seus ideais, seja na 
literatura cristã, nas influências hinódicas e na circulação de pessoas 
dentre as diversas igrejas protestantes. Como exemplo, um dos livros de 
maior sucesso desta época foi a obra de Charles M. Sheldon, Em seus 
passos que faria Jesus? Este livro foi publicado em diversos idiomas, 
sendo diversas edições em português, atingindo a marca de 23 milhões 
de exemplares em inglês. A ficção conta a história de um reverendo 
protestante que motivou sua igreja a fazer a pergunta do título antes de 
toda e qualquer realização cotidiana. Apesar de ser um livro também 
moralista, a obra remonta à percepção do evangelho social que encara os 
vícios, a pobreza, a miséria, os jogos e prostituição como pecados 
sociais, sendo o evangelho prático o responsável por salvar tal 
condição
68
.  
No contexto estadunidense, esta perspectiva atingiu um 
alcance significativo passando a influenciar pastores, seminaristas e 
professores, como também instituições, igrejas e associações nas mais 
diversas configurações. Associações como as juventudes YMCA e 
YWCA
69
 e o Conselho Mundial de Igrejas (CMI)
70
 assumiram muitas 
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destas perspectivas propostas pelo evangelho social durante as primeiras 
décadas dos século XX. Muitos destes teólogos do evangelho social e 
também chamados de teólogos liberais, tanto quanto estas instituições 
tidas como sociais e ecumênicas, se lançaram em diversos países da 
América Latina, chegando também ao Brasil, e, nos anos cinquenta, 
foram responsáveis pela formatação social de grande parte da mocidade.  
Neste sentido, compreendemos o ecumenismo como o 
desenvolvimento de um pensamento e ação em direção a unidade dos 
cristãos em torno de um sistema comum. De acordo com Agemir 
Carvalho Dias, os movimentos ecumênicos podem ser definidos por 
todas as instituições, movimentos e personalidades que procuraram 
desenvolver a unidade cristã, seja por união exclusivamente protestante 
e evangélica, ou, por um ajuntamento cristão amplo, envolvendo 
protestantes, católicos e ortodoxos. Ainda, ao longo do século XX se 
desenvolveram algumas instituições, dentre algumas as quais 
mencionadas neste trabalho, que buscaram desenvolver um caráter 
paraeclesiástico, não estando relacionadas a uma denominação 
protestante, católica ou ortodoxa em específico. No Brasil, os embates 
envolvendo o ecumenismo foram intensos, culminando em cismas, 
discussões em periódicos e documentos oficiais, bem como a fundação 
de entidades e associações contrárias e outras a favor do movimento 
ecumênico
71
.   
Ao longo dos anos permeados pelas guerras mundiais, a 
influência social desta teologia seguiu juntamente com a formação 
simbólica de diversas instituições de juventude, que desenvolveram a 
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compreensão da práxis aliada a apropriação da ideia da salvação das 
almas e dos corpos
72
.  
Contudo, salutar é ressaltar que dentro do funcionamento de 
um campo, as mudanças e tentativas de renovação nem sempre são 
apropriadas ou tratadas de formas naturais. O desenvolvimento de uma 
teologia inclinada a uma compreensão social, não pôs fim ao 
protestantismo doutrinador e a tradição puritana, mas sim, ambos estão 
sendo defendidos por grupos dentro de um protestantismo em constante 
movimento. Desta forma, importante é compreender como se configura 
o desvio e como ele se instaura dentro de um campo religioso. A 
aproximação com o termo e a definição como conceito de virtualidades 
heréticas, faz-se, portanto, necessária. 
 
 
1.2. DAS FRONTEIRAS DO CAMPO ÀS 
VIRTUALIDADES HERÉTICAS 
 
 
Definiu-se que o funcionamento do campo religioso 
protestante ocorre por uma consciência da linguagem através de um 
processo de inteligibilidade da fisionomia dos sujeitos, que a partir de 
coerções internas, são mobilizados a construírem discursos, fundando e 
margeando aquilo que as vozes autorizadas tendem a projetar e realizar. 
No entanto, seu funcionamento não é hermético e homogêneo, por haver 
dentro da compreensão da teoria do campo de Bourdieu, a possibilidade 
de existência de espaços para que tanto questionamentos a esta 
dominação “naturalizada”, quanto críticas ao próprio funcionamento do 
campo sejam instauradas, divulgadas e posteriormente apropriadas ou 
reprimidas, não antes, no entanto, sem um complexo movimento de 
tensão.  
Desta forma, o campo está em constantes disputas e tensões. 
Seja na dinâmica do “ethos” da igreja, nas relações de poder presente 
entre os sacerdotes, enquanto detentores dos bens de salvação e a classe 
de leigos, ou ainda, no surgimento e propagação de elementos ao que 
Bourdieu chama de forças externas. Estas forças externas podem trazer a 
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tona pautas que ameaçam o próprio funcionamento do campo. Portanto, 
há interna e externamente, forças que incidem diretamente no 
andamento e funcionamento do campo. 
Desta forma, os detentores dos bens de salvação e aqueles que 
agem na dominação simbólica do campo, buscam suas permanências, 
seja pela repressão ou pela cooptação, de elementos que instaurem 
desvios. Neste caso, os desvios e as estratégias de contrariedade à 
homogeneização do campo, são considerados pelos sacerdotes como 
perigosos, configurando em virtualidades heréticas os grupos e/ou 
sujeitos aos quais tais tentativas de desvio se operam.  
Neste caso, as virtualidades heréticas são: 
 
 
capazes de impor à Igreja concessões e 
compromissos, mais ou menos importantes 
segundo o peso relativo a) da força que podem 
colocar a serviço das virtualidades heréticas 
contidas em seus desvios com relação as normas 
tradicionais (as quais o corpo sacerdotal enfrenta 
diretamente na cura das almas) e b) do poder de 
coerção envolvido no monopólio dos bens de 
salvação, como a concorrência do profeta (ou da 
seita) e do feiticeiro que, ao mobilizarem estas 
virtualidades heréticas, enfraquecem na mesma 
medida o poder de coerção da igreja 
73
. 
 
 
São as virtualidades heréticas as possibilidades de desvios às 
concessões e compromissos estipulados pelo corpo sacerdotal. Este 
desvio se dá pela inserção dentro do campo de uma série de mecanismos 
sejam de resistência, de contrariedade ou de reforma, que são tratadas 
pelos sacerdotes, e, por aqueles que são detentores dos bens de salvação, 
como ameaças legítimas e reais ao funcionamento e permanência do 
campo. As atuações destas virtualidades heréticas, além de 
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ameaçadoras, exercem também um enfraquecimento progressivo das 
estruturas do campo, pois insere o questionamento, incita a 
contrariedade e pode propor mudança, o que põe em cheque as 
permanências do campo. Dependendo das configurações em que as 
virtualidades operam, os detentores dos bens de salvação e do 
monopólio sacerdotal do poder, podem ou empreender elementos 
repressivos condenando e expurgando tais virtualidades, ou redirecionar 
os discursos contrários, cooptando-os e fazendo destas virtualidades um 
reordenamento de forças visando a permanência do campo.  
Pensar as virtualidades heréticas dentro do funcionamento do 
campo, permite sinalizar que o campo protestante está em recorrente 
tensão. No caso desta pesquisa, o contexto sócio cultural do pós-guerra 
revelou uma juventude que passou a emergir de modo acentuado, 
questionando as práticas da igreja, a sua teologia e o seu pensamento 
social. Pensar esta juventude como virtualidades heréticas, enquanto 
introdutoras de coerções internas dentro de um campo em tensão como 
provável vetor explicativo das repressões, das perseguições e das 
tomadas de voz e consciência da mocidade durante os anos 1950 e 1960, 
é imprescindível de ser compreendida como sustentadora das 
argumentações deste trabalho. Os desvios em relação às normas 
tradicionais impostas pela igreja para além de validar as virtualidades 
heréticas, enfraquece e coloca em risco todo o funcionamento do campo, 
sua estrutura simbólica, como também as posições e os agentes 
detentores dos bens de salvação. Por esta razão a mocidade pudesse ter 
sido vista como perigosa.  
Será na junção de elementos como a ascensão de uma teologia 
social dentro dos movimentos de juventude nas igrejas protestantes do 
Brasil, a inclinação às discussões ecumênicas e questões sociais, que 
possibilitará a criação do conflito, gerando em consequência, a 
resistência por parte da ala tida como conservadora, herdeira deste 
protestantismo doutrinador que se explicitou a pouco, que figurava no 
país desde os missionários fundadores, como dominadores do campo 
religioso tido como protestante no Brasil. 
Portanto, ao continuar esta compreensão histórica e 
conceitual, é necessário compreender como que este(s) protestantismo(s) 
chegou(aram) ao Brasil, se institucionalizou (zaram) e desenvolveu(ram) 
suas atividades no país, configurando-se em campo religioso. 
Posteriormente a esta compreensão histórica, será possível compreender 
de modo mais clarificado nos capítulos que se seguem questões como 
que juventude é esta que emerge no pós-guerra? Como ela se configura? 
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Quais as razões que desencadeiam sua emergência no protestantismo 
brasileiro e as virtualidades que promovem no campo? 
 
 
1.3. PROTESTANTISMO NO BRASIL 
 
 
As principais confissões religiosas protestantes, de forma 
institucionalizada
74
, chegaram ao Brasil na segunda metade do século 
XIX
75
. A composição religiosa no Brasil, neste cenário, encontrava-se 
predominantemente apresentada com o catolicismo romano, 
centralizado junto ao poder régio e religiões de matrizes africanas, 
devido principalmente ao sistema escravista luso-brasileiro. No 
panorama do século XVIII, primordialmente pelo fechamento do país ao 
mercado e imigração internacional, poucos foram os protestantes que 
chegaram ao país e as tentativas de permanências ou de implementação 
de novas confissões não foram percebidas de modo profícuo. 
Somente no início do século XIX, com a vinda da família real 
portuguesa ao Brasil e a abertura dos portos do país as “nações amigas”, 
especialmente à Inglaterra, a independência do Brasil e a formulação da 
constituição de 1824, que previa convívio tolerado de outras religiões, 
sendo respeitadas algumas prerrogativas do Estado, que a vinda de 
imigrantes europeus e norte-americanos se deu de forma acentuada, 
trazendo consigo algumas denominações protestantes. 
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Este protestantismo, importado ou radicado no Brasil, acabou 
por desenvolver uma lógica estrutural de funcionamento muito 
semelhante ao congênere estadunidense e europeu. Trouxe de fora a 
herança da totalidade da vida orientada pelo poder divino – sendo esta 
uma das teorias weberianas de como o protestantismo contribui para o 
sucesso do capitalismo, o sistema racionalista da sociedade, bem como a 
urgência da educação, e também a concepção proselitista, que possuía a 
compreensão de disseminar os pressupostos cristãos no mundo. 
 Outra característica que o protestantismo brasileiro herdou, e 
desenvolveu, foi a burocratização e institucionalização da igreja. Émile 
G. Leonard aponta que, a influência norte americana na formação do 
pensamento protestante brasileiro, fez com que se desenvolvesse uma 
tendência à organização técnica e burocracia administrativa. Tal 
inclinação se orienta pela lida das igrejas protestantes em fundar 
instituições, regimentos, estatutos, atas, bem como inaugurar jornais e 
casas de publicação, que além de difundir o ideário protestante, 
contribuiu na estruturação das denominações no país. Se tratando de um 
contexto social brasileiro, era de se estimar que muitos fiéis das 
denominações protestantes institucionalizadas, convertidas à crença 
cristã, poderiam ser fiéis iletrados que mal soubessem assinar seus 
nomes ou escrever poucas linhas em um português sem falhas. No 
entanto, eram constantemente convidados a participarem das 
assembleias das igrejas locais e participar ativamente das decisões 
consulares e administrativas das instituições. Estas pessoas eram 
colocadas a viver em uma burocratização talvez as quais nunca tivessem 
contato direto em outras estruturas.  
É Max Weber quem trouxe profícuas contribuições sobre 
conceito de burocratização, e tal compreensão vai ao encontro com a 
abordagem da institucionalização e burocratização do protestantismo 
brasileiro. Weber define burocratização como um conjunto de ações que 
revelam uma ostensiva forma de organização de uma dada realidade. 
Pensar em burocratização é compreender um conjunto de ações 
sistematicamente organizadas e desenvolvidas, que presume na 
designação de agentes e estruturas que de forma metódica e 
diametralmente composta, organiza e sistematiza determinadas formas 
de produção, funções, ferramentas, estratégias e operações. Seria o 
desenvolvimento de aparatos burocráticos como uma tentativa de 
organização de procedimentos e das atividades humanas através de um 
mecanismo de funções a serem desempenhadas, de exigências que 
devem ser cumpridas e também do revestimento de autoridade em 
sujeitos e em instituições, dentro de uma determinada área ou das 
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funções que executam. Assim, a inserção e desenvolvimento de uma 
burocratização protestante se deram pelo desenvolvimento de 
instituições, departamentos, funções a entidades e a sujeitos que 
delimitam um corpus administrativo burocratizado, desenvolvido 
paralelamente a compreensão weberiana das relações éticas do 
protestantismo para o desenvolvimento do capitalismo e do mundo 
moderno
76
. 
Assim, esta burocratização protestante, se desenvolveu de 
modo conjunto aos próprios princípios do capitalismo, além de ser uma 
influência direta da cultura estadunidense nas principais denominações 
protestantes inseridas no Brasil pelos movimentos missionários do 
século XIX.  
Alguns exemplos tonificam esta perspectiva de que paralelo 
ao desenvolvimento do capitalismo – imerso a este e contribuindo para 
parte de seu triunfo – o protestantismo institucional desenvolveu 
também uma racionalização das práticas, partindo fundamentalmente 
das instituições, permeando secundariamente os sujeitos. Levando em 
consideração o desenvolvimento do conceito de vocação cristã, percebe-
se que a prática da ascese individual se instaura em um mecanismo de 
racionalização da conduta dos sujeitos de tal forma que se desenvolve 
um “planejamento racional de toda a vida do indivíduo, de acordo com a 
vontade de Deus” 
77
. A noção de racionalização, portanto, se encontra 
em um plano institucional somada a uma burocratização que se torna 
praticada: assembleias, presbitérios, sínodos, convenções, juntas, 
departamentos, congregações, secretarias de conselhos, unidades de 
federação e periódicos são alguns dos exemplos de como no plano 
administrativo e seu corpus burocrático, o protestantismo se instaura em 
um procedimento burocrático, racionalizado, que a partir dos preceitos 
da organização da vida ordenada pela vontade divina margeia a 
cosmovisão protestante e assim orienta suas práticas institucionais. 
Retornando ao fiel iletrado, interessante é pensar que a 
perspectiva do desenvolvimento de um campo protestante brasileiro se 
deu a partir da obra de muitos pastores e líderes leigos, ou seja, sem 
instrução teológica em seminários superiores. Assim, o caso protestante 
brasileiro, bem como sua burocratização e racionalização institucional, 
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se desenvolveu a custa da execução de um trabalho, que necessitava de 
compreensão de uma máquina administrativa e burocrática própria, em 
um país cuja cultura se instaurava sumariamente pela volatilidade desta 
burocracia nos conjuntos populacionais economicamente 
desfavorecidos.  
Assim, analisar o protestantismo brasileiro é também perceber 
que ele recebeu na, e durante a, formação de suas instituições toda a 
lógica burguesa do capitalismo, que se nos EUA e na Europa se 
desenvolvera proficuamente nos séculos pós reforma, no Brasil buscava 
se instaurar junto às suas particularidades e características sociais e a 
herança colonial. 
Fora necessário, por exemplo, quando da chegada dos 
protestantes e missionários durante o século XIX, conviver em um país 
sumariamente católico. Neste aspecto, o Brasil concedia benefícios 
diversos para a Igreja Católica através das regulações do Estado  através 
de um regime de padroado. Ainda assim, as confissões protestantes 
buscaram sua estruturação, reconhecendo o contexto social desfavorável 
para instalação de seu campo, distinto das sociedades do atlântico norte. 
Portanto, o campo brasileiro e as estratégias de fixação do 
protestantismo passavam por esta lógica burocrática e racionalista em 
fundar instituições, difundir periódicos e livros e inaugurar centros de 
estudo regulares como escolas primárias e secundárias, quanto institutos 
teológicos. 
Neste contexto e com estas percepções se deu o permear do 
protestantismo missionário e de imigração, sendo as denominações 
presentes no Brasil na segunda metade do século XIX: Fundação da 
Igreja Luterana no Rio de Janeiro (1824), Igreja Congregacional do Rio 
de janeiro (1855) Fundação da Igreja Presbiteriana do Rio de Janeiro 
(1862), Missão Metodista Episcopal fixada nos arredores de Santa 
Bárbara do Oeste, São Paulo  (1871), Missão Batista em Santa Bárbara 
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do Oeste e Salvador, Bahia (1871/1882
78
) e Missão Anglicana Episcopal 
(1890)
79
. 
A intensificação da expansão dos movimentos protestantes se 
deu a partir dos anos 1870, em que grandes levas de imigrantes, 
principalmente alemães, americanos e ingleses, chegaram ao país 
imbuído das práticas protestantes. Neste sentido, há de se compreender 
uma divisão que de forma específica esteve presente na consolidação 
dos movimentos protestantes no Brasil, através de dois grupos 
principais: o protestantismo de missão e o protestantismo de imigração. 
Por protestantismo de missão se define os trabalhos de 
anunciação da nova fé a nacionais, visando à conversão de brasileiros. 
Em sua maioria, contou com missionários estrangeiros, como os batistas 
Willian e Anne Luther Bagby e os reverendos presbiterianos Ashbel 
Green Simonton, G.N Norton e Edward Lane. Já o protestantismo de 
imigração são as práticas religiosas que acompanharam os imigrantes 
que adotaram o Brasil como nação
80
. Este transporte das crenças do país 
de origem para o solo brasileiro se deu de forma efetiva tal qual o 
número de colônias e núcleos de imigração se estabeleceram. O 
protestantismo se firmou no Brasil a partir de dois pólos muito bem 
delimitados quando das duas maiores confissões do protestantismo 
histórico brasileiro: Igreja Presbiteriana e a Igreja Batista se enraizaram 
em solos paulista, carioca, baiano e pernambucano, partindo destes 
estados o desenvolvimento do protestantismo institucional no Brasil. 
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Embora os mais diversos grupos protestantes já estejam 
enraizados no Brasil desde o século XIX, nos parece que a produção 
acadêmica a respeito destes mais diversos grupos carece de maiores 
pesquisas e produções científicas de densidade, pois existem ricas e 
fartas possibilidades de análise e compreensão.  
Dentre os principais nomes de estudo do protestantismo 
brasileiro, estão os conhecidos trabalhos do historiador francês Émile 
Leonard, em O Protestantismo Brasileiro, escrito na década de 
quarenta, e também os reconhecidos estudos de Antonio Gouvêa 
Mendonça
81
, desenvolvido no contexto brasileiro a partir dos anos 1980 
em que além de enriquecer os estudos sobre religiões no Brasil, 
possibilitaram a ampliação com ricas pesquisas documentais dos estudos 
do protestantismo. Estes autores buscaram estabelecer uma positiva e 
rica abordagem acerca da inserção e desenvolvimento dos mais diversos 
ramos de protestantismos que se deram no Brasil, separando os objetos e 
análises específicas de cada autor. 
Já na década de 1970, conforme aponta Bertone de Oliveira 
Sousa, a fundação de centros de pesquisa direcionada à história das 
religiões contribuiu para o desenvolvimento de alguns estudos a respeito 
do protestantismo. A fundação do Instituto de Estudos da Religião 
(ISER), a Comissão de Estudos da História da Igreja na América Latina 
e no Caribe (CEHILA). Destacaram-se neste contexto autores como 
como Cândido Procópio Ferreira de Camargo, Regina Novaes, Beatriz 
Muniz de Souza, Francisco Cartaxo Rolim e Rubem Alves
82
. 
Concordamos com Sousa quando da relação intrínseca que 
diversos centros de pesquisa em história cultural das religiões, de 
sociologia das religiões, bem como importantes centros de pesquisa em 
ciências da religião, contribuíram profundamente para um estudo 
acadêmico do protestantismo brasileiro. Sousa aponta que: 
 
 
A partir da década de 1990 diversos pesquisadores 
intensificaram os esforços na produção acadêmica 
e compreensão do crescimento do protestantismo 
no Brasil, entre os quais se destacam os trabalhos 
de Pierucci e Prandi (1960, A Realidade Social 
das Religiões no Brasil; Mariano (2005), 
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Neopentecostais: nova sociologia do 
pentecostalismo no Brasil; Corten (1996), Os 
Pobres e o Espírito Santo; o trabalho organizado 
por Antoniazzi (1994), Nem Anjos nem 
Demônios: interpretações sociológicas do 
pentecostalismo (1994) e Bittencourt Filho 
(2003), Matriz Religiosa Brasileira: Religiosidade 
e mudança social
83
. 
 
 
Nos últimos anos, podemos destacar algumas pesquisas 
acadêmicas que têm se debruçado em analisar os fenômenos religiosos 
no Brasil a partir do viés protestante. As pesquisas de Karina Kosicki 
Bellotti que culminaram nos livros A Mídia Presbiteriana no Brasil - 
Luz para o Caminho e Editora Cultura Cristã   e "Delas é o Reino dos 
Céus" - Mídia evangélica infantil na cultura pós-moderna do Brasil
84
, e 
importantes artigos em periódicos e capítulos de livros internacionais. 
Também as obras de Magali Cunha, ao analisar religiões e as derivações 
protestantes e as relações com a mídia, principalmente em suas obras A 
explosão gospel. Um olhar das ciências humanas sobre o cenário 
evangélico no Brasil e também O rosto ecumênico de Deus. Reflexões 
sobre ecumenismo e paz e Mídia, Religião e Cultura: percepções e 
tendências em perspectiva global, e a obra realizada em parceria com 
Karina Bellotti Mídia, religião e cultura, dentre outros artigos, capítulos 
de livros e publicações em diversos meios acadêmicos
85
. Ainda, o livro 
organizado por João Cesário Leonel Ferreira, Novas Perspectivas Sobre 
o Protestantismo Brasileiro, que relaciona textos em história, 
sociologia, ciências da religião e teologia, formando uma intensa e 
profícua obra sobre o estado da arte e das pesquisas acadêmicas 
envolvendo novas possibilidades de análise do protestantismo.  
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Também se encaixam nesta descrição os trabalhos recentes de 
Tiago Hideo Watanabe, principalmente sua tese de doutorado
86
, Escritos 
na Fronteira, os livros  de história do protestantismo brasileiro,  são 
importantes para a compreensão dos protestantismos brasileiro, a partir 
de uma análise da história e da historiografia protestante. Também a tese 
de Carlos Gonçalves, Unum corpus sumus ins Cristo? ao analisar os 
movimentos de fraternidade e de cooperação no protestantismo 
brasileiro do fim do século XIX até os anos de 1940 e se configura 
como uma importante estudo sobre o fenômeno protestante
87
. 
Estas obras, dentre outras que buscam entender o 
protestantismo brasileiro, são importantes e fundamentais. Muito 
embora existam inúmeras lacunas que necessitam ser preenchidas e 
posteriormente criticadas, como este próprio trabalho que analisa a 
juventude protestante, muito ainda há de se pesquisar e analisar.  
É fundamental que conheçamos e possamos analisar 
acadêmica e cientificamente os mais variados grupos protestantes, que 
representam uma parcela significativa da sociedade brasileira. 
Contudo, como visto estes grupos não chegaram aqui 
constituídos, e precisaram conviver e se adaptar a partir de contextos e 
condições próprias.  Ao fim do século XIX e começo do século XX,  no 
Brasil algumas confissões protestantes atingiram escores significativos 
de professos. Talvez principalmente após a Proclamação da República 
em 1889 e a regulamentação da separação da Igreja Católica Romana 
das prerrogativas do Estado, o campo protestante no Brasil pôde 
produzir, embora lentamente, sua lógica de trabalho e ampliar 
gradativamente a quantidade de fieis, pela possibilidade do trabalho 
proselitista.  
E retornando a temática da juventude, foi após estas 
confissões já estarem minimamente organizadas no Brasil, algumas 
associações cristãs mundiais iniciaram também o seu trabalho de 
atuação no país.  
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É neste contexto que as principais instituições de juventudes 
protestantes se inseriram no Brasil e ampliaram suas atuações. Desta 
forma, no próximo capítulo analisaremos a questão de uma juventude 
enquanto grupo, enquanto categoria. Será também dado destaque a 
algumas destas associações de juventude que foram criadas na virada do 
século XIX, principalmente quando de suas atuações durante as guerras 
mundiais a partir de um caráter ecumênico, universal e relacionado à 
compreensão da teologia da práxis do evangelho social, que trouxe 
reverberação também nos movimentos de juventude no Brasil. Por fim, 
será apresentado o contexto do pós-guerra, e a requalificação da 
categoria de juventude, que passou a se desenvolver no Brasil, e 
permitiu a ascensão das virtualidades heréticas dentro do campo 
protestante. 
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CAPÍTULO 2: A EMERGÊNCIA DA CATEGORIA 
JUVENTUDE: PÓS-GUERRA, RENOVAÇÃO E INSTITUIÇÕES 
PROTESTANTES 
 
 
 
A conjuntura global, nos primeiros anos da segunda metade 
do século XX, assumiu uma proporção densa, com atores, sujeitos e 
instituições atuando de maneira plena em um longo e distinto processo 
de uma constante mutação
88
. A intensidade destas mudanças, invenções 
e desbravamentos culminaram em rupturas e flutuações que alteraram 
cenários, readequaram fronteiras, bem como inseriram na pauta da 
humanidade novos conceitos e apropriações. O avião, projetado para 
alçar aos ares um dos maiores desejos da humanidade, fora o meio que 
em segundos colocou às margens da inexistência as cidades japonesas 
de Hiroshima e Nagasaki, com as bombas atômicas derrubadas pelos 
Estados Unidos. O avanço na indústria química, que bem poderia ser 
utilizada para a cura de muitas mazelas humanas, foi também a 
responsável por dizimar pessoas através de suas armas. As formas de 
governo, que se em utopias deveriam contribuir para um bem comum, 
experenciaram nos moldes dos totalitarismos e nos regimes autoritários, 
algumas das mais cruéis imagens do século, como campos de 
concentração, câmaras de gás, imposições e formatações de pensamento, 
torturas físicas e psicológicas, fome e miséria. 
É certo que a humanidade passara por experiências 
traumáticas ainda antes do século XX, bem como é certo que a 
historiografia analisou de modo contundente outros eventos –  como as 
guerras – em outras temporalidades que poderiam vir a se assemelhar às 
guerras do século XX. A Guerra Civil americana (1861-1865) tombou, 
em solo estadunidense, incontáveis corpos de militares e civis; as 
batalhas da era napoleônica, de igual forma, elevaram significativamente 
os escores de pessoas mortas; fome, miséria e genocídio não foram 
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produtos de ideias projetadas exclusivamente no século XX. No entanto, 
aqui permitido conjecturar, talvez o mais proeminente romancista, ou o 
maior narrador dos feitos de batalha da antiguidade, tivesse dificuldades 
ao contar os múltiplos e trágicos eventos presenciados durante o século 
XX, principalmente em sua primeira metade. 
Ainda, este século possibilitou um novo contraste e uma 
ampliação das relações entre os países do globo, bem como a erupção de 
novas formas de se organizar e formar cosmovisões. O trânsito de 
pessoas, de ideias, bem como a proliferação de instalação de instituições 
circulando em diversos países do globo, foram contribuintes para que a 
economia, a ciência e parte das religiões institucionalizadas – neste caso 
aqui considerado principalmente catolicismo e protestantismo histórico 
– passassem a dialogar em um contexto cada vez maior e mais intenso. 
Querelas vis como a exploração do trabalho, intolerância religiosa, 
violências étnicas, explorações, pobreza e miséria bem como as políticas 
públicas relacionadas a tais temas puderam, em certas medidas e em 
temporalidades distintas é verdade, adentrar as mais diversas conjecturas 
do globo, que por mais que possam ter encontrado resistências, também 
encontraram espaço para circulação e formação de pensamento.  
Em meio a estas constantes ebulições, a fé e os elementos de 
suas práticas também passaram a se reinterpretar, e tratando-se das 
religiões institucionalizadas, tais intentos viriam a permitir uma possível 
tentativa de ressignificação e reorientação de suas estruturas de ação, 
pois os contextos estimularam sujeitos e instituições a incitar a 
renovação de práticas e críticas às estruturas estabelecidas, visto que 
grande parte destas não mais correspondia com um incessante 
questionar, avolumado principalmente ao fim da Segunda Guerra 
Mundial. 
Se tal século pode ser apontado com todas estas ebulições, 
poderia se pensar o mundo do século XX como um mundo em constante 
renovação? Como dimensionar as inquietações e movimentos sociais, e 
principalmente: as transformações coletivas perpetradas em grupos, 
movimentos e instituições? Ora, se renovação sumariamente provém de 
inovação, e se inovação prevê tanto transformação de algo existente em 
um segundo produto, implementando algo novo, é possível verificar a 
instauração de  disputas e inserção de questões de adequação, combate 
ou repressão à novas formas e estruturas neste século, desenvolvendo 
sim renovações e transformações em múltiplos contextos.  
A assertiva positiva é possível, a saber que muitos tópicos 
entraram em ebulição, principalmente nos anos que seguem após a 
Segunda Guerra Mundial. Se temas como miséria, fome, desemprego e 
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guerra foram termos constantes no vocabulário de muitos povos e 
contextos, tais derivações encontraram neste tempo um terreno fértil 
para um novo vetor atualizado no mundo contemporâneo: o 
questionamento.  
É claro que o ato de questionar, tanto no coletivo quanto no 
individual não é produto exclusivo do século XX, tampouco do pós-
guerra, configurado principalmente no ocidente capitalista e de classe 
média. Revoluções, revoltas, guerras, inquisições e disputas do passado 
demonstram e ilustram bem esta exposição. No entanto, o que se aponta 
aqui é o intento, a possibilidade de uma atualização do ato de questionar 
e colocar em cheque determinadas conjunturas, que parte do contexto 
cultural e social. O que define como central nesta possibilidade do 
questionar, que é sim verificável em diversos momentos da história, é a 
atualização e o desenvolvimento de uma categoria dentro de uma faceta 
do espectro religioso, que emerge logo após a segunda guerra mundial, 
com a o engajamento político e a crítica.  
Portanto, levando em consideração o apelo da fé e a moção 
religiosa, que papel a religião possuía nestes tempos de renovação? E a 
juventude? Quais papéis a ela cabiam dentro de, por exemplo, um 
protestantismo histórico brasileiro marcado pelo conservadorismo deste 
protestantismo doutrinador, sendo em grande medida, uma religião 
permeada pelas classes médias e altas, preponderantemente 
alfabetizada
89
? Como que a juventude protestante passou a se orientar a 
partir do contexto brasileiro e latino-americano?   
Em meio a este contexto em emergência, 
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pode o jovem cristão estar indiferente a tudo isso? 
Pode-se dizer que a vida cristã nada tem a ver com 
esta situação? Qual o impacto desse mundo em 
revolução sobre a nossa fé? São indagações 
cruciantes para quem tem consciência de sua 
responsabilidade
90
.   
 
 
Portanto, buscar orientar estas questões será o objeto de 
análise deste capítulo, que objetivará: apontar as transformações e 
ebulições em um mundo pós-guerra; analisar a emergência de 
juventudes que desnudaram uma coletividade questionadora, 
contestadora e engajada; e, compreender alguns dos elementos que se 
inseriram no protestantismo brasileiro dentro das categorias juvenis, que 
avolumaram inquietações, questionamentos e críticas às principais 
denominações históricas do Brasil entre os anos de 1945-1960.   
 
  
 
2.1. CONTEXTUALIZAÇÃO DOS MOVIMENTOS DE 
JUVENTUDES PROTESTANTES 
 
 
Antes de se passar a uma análise dos eventos envolvendo a 
emergência das juventudes protestantes durante os anos que seguem o 
pós-guerra, se faz necessário ver, ainda que brevemente, uma 
contextualização histórica das associações de juventude que envolveram 
o protestantismo histórico, estando relacionadas no intervalo que 
compreendem a virada do século XIX e os anos posteriores a segunda 
guerra mundial. Dentro destas instituições se desenvolveram algumas 
atividades que contribuíram para a formação do pensamento das 
juventudes que se analisará no próximo capítulo. Embora se faça um 
retorno temporal para destacar a historicidade destas instituições, tal 
retorno não se depreende tampouco impede com que a descrição não se 
torne coesa. Aqui se trata como importante compreender a existência de 
algumas instituições, que estiveram relacionadas com a história do 
protestantismo.  
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Algumas associações de juventudes, fundadas ainda no século 
XIX, assumiram uma inclinação paraeclesiástica. Denomina-se aqui 
como movimentos paraeclesiásticos os tipos de associações que 
buscaram agremiar pessoas, projetar ações e organizar uma forma de 
pensamento mediante uma moral religiosa, sem no entanto estar 
vinculado à alguma bandeira especificamente denominacional, seja 
católica ou de cunho protestante. Alguns exemplos podem ser citados de 
entidades e associações que atuaram – e ainda atuam – sob esta lógica 
horizontal, sem a alcunha de defesa específica a uma confissão religiosa 
ou titulação de instituições. Estas agremiações, sob bandeira da crença 
cristã, divulgaram parte de suas atuações no ocidente ainda na segunda 
metade do século XIX.  
Um dos exemplos é Young Men‟s Christian Association e da 
Young Women‟s Christian Association (YMCA e YWCA), chamada no 
Brasil como Associação Cristã de Moços (ACM).  
A primeira, foi fundada em 1844 por iniciativa do reverendo 
presbiteriano George Williams, a entidade tinha por finalidade levar 
textos bíblicos, realizar orações e apoiar operários dentro do contexto da 
Inglaterra industrial do século XIX. Na Europa, a associação se 
expandiu muito rapidamente, sendo que sete anos após a fundação, o 
número de sedes da YMCA já chegava a dezesseis espalhadas por 
Inglaterra, Escócia e Holanda. Em 1851 a instituição também chegava 
aos EUA e Canadá, com suas sedes em Boston e Montreal 
respectivamente. 
Sobre a segunda, o braço inglês foi fundado no ano de 1865 e 
o estadunidense em 1858, em Nova York. A YWCA tinha a finalidade 
de promover a instrução de textos bíblicos, como também auxiliar no 
desenvolvimento das ações que seriam constructos femininos do século 
XIX
91
. 
 A introdução desta associação no Cone Sul deu-se no Brasil 
ainda no final do século XIX (1875), Argentina (1874) e Chile (1883), 
sob influência da seção inglesa. No entanto, foi sob coordenação da 
seção norte americana que o trabalho acmista no Brasil ganhou corpo e 
intensificou suas ações, enraizando-se no Brasil a partir de 1893, na 
cidade do Rio de Janeiro. Em 1902, a ACM chegou a São Paulo, sob o 
comando de Myron August Clark, e em terras paulistas o campo de 
atuação se intensificou e se avolumou durante os primeiros anos do 
século XX. 
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O propósito inicial de Clark era promover o desenvolvimento 
dos jovens cristãos através de um caráter social, fazendo com que os 
moços produzissem certa “utilidade” por serem cristãos, e assim 
desenvolverem-se socialmente, através do bem físico, intelectual e 
espiritual. Em suas palavras a:  
 
 
Associação trata de promover o bem-estar 
social, physico e intellectual da mocidade, tudo 
debaixo de um cunho religioso, combatendo o 
vicio em todas as suas fórmas, e apresentando 
Jesus Christo como o Moço bem formado por 
excellencia, o Modelo para a mocidade de 
hoje
92
  
 
 
O modelo de Cristo, como jovem excelente, inerrante e bem 
formado, era apresentado como padrão, bem como se implementava a 
partir disto uma função missionária de buscar com que os jovens se 
aproximassem da ótica do cristianismo a partir tanto da aceitação deste 
modelo, bem como da necessidade de explicar e divulgar este padrão 
como perfeito. Tal visão estava alinhada as chamadas Bases de Paris, 
que foi um documento produzido durante a reunião mundial das 
YMCAs em 1855, que promulgava: 
 
 
As Associações Cristãs de Moços procuram 
unir aqueles jovens que considerando a Jesus 
Cristo como seu Deus e Salvador, segundo as 
Sagradas Escrituras, desejam, em sua fé em sua 
vida, ser seus discípulos e juntos trabalhar para 
estender entre os jovens o seu Reino 
93
. 
 
 
Este encontro, que produziu as Bases de Paris, além de definir 
a visão missionária salvacionista da instituição por meio da inclinação 
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social, também permitiu com que fosse fundada ainda 1855 outra 
importante instituição, a Aliança Mundial das Uniões Cristãs (AMUC) 
que serviram de molde para muitas federações protestantes no início de 
seus trabalhos no Brasil durante os primeiros anos do século XX.  
A Young People‟s Society of Christian Endeavor foi outra 
instituição de jovens protestantes. Fundada em 1891 em Portland, 
Maine, nos Estados Unidos sob liderança do pastor Francis E. Clark, a 
instituição tinha em sua gênese o ímpeto missionário de levar a 
mensagem da salvação das almas presente no discurso cristão para 
jovens em todo o mundo. Tal qual a YMCA e a YWCA se desenvolveu 
e atingiu seus trabalhos em escala praticamente global, a Christian 
Endeavor também se espalhou por todos os continentes através do 
ímpeto salvacionista e na formação de líderes nacionais que levariam 
adiante os trabalhos da associação de modo local. Assumia uma 
conotação, ao menos em seu início, de forma para eclesial, tal qual a 
YMCA e a YWCA, não se intitulava uma associação com uma bandeira 
protestante em específico.  
O reverendo Eliseo Vilchez Blancas narra que a Christian 
Endeavor “was planted at the same time in Congregational, 
Presbyterian, Methodist, Baptist and autochtonous churches, becoming 
one of the most important platform of evangelical integration and 
cooperation”
94
, talvez inaugurando dentre o trânsito de professos das 
igrejas protestantes da América Latina, certo princípio integrador, um 
princípio cooperacional que foi durante as décadas de cinquenta e 
sessenta fortemente criticada, principalmente no Brasil, pelas alas 
tradicionais e conservadoras do protestantismo histórico. 
Enquanto jovem, o participar da instituição também revelava a 
inclinação para uma dimensão limítrofe de compromissos assumidos 
com a fé cristã e com uma ascese protestante. Cada membro da 
Christian Endeavor era inclinado a realizar uma forma de promessa, que 
se constituía nas seguintes afirmações: 
 
Trusting in the Lord Jesus Christ for strength, I 
promise Him that I will strive to do whatever 
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He would like to have me do; that I will make it 
the rule of my life to pray and to read the Bible 
every day, and to support the work and worship 
of my own church in every way possible; and 
that just so far as I know how, throughout my 
whole life, I will endeavor to lead a Christian 
life. As an active member I promise to be true 
to all my duties, to be present at and to take 
some part, aside from singing, in every 
Christian Endeavor meeting, unless hindered by 
some reason which I can conscientiously give 
to my Lord and Master, Jesus Christ. If obliged 
to be absent from the monthly consecration 
meeting of the society, I will, if possible, send 
at least a verse of Scripture to be read in 
response to my name at the roll call.
95
 
 
 
Tal ordenamento moral e compromisso assumido pelo jovem 
faziam com que toda sua vida passasse a ser gerida de acordo com o 
juramento. O trato firmado com a instituição visava fazer com que o 
jovem se comprometesse com a fé, de ter a prática diária da devoção, da 
oração e da leitura, bem como o compromisso institucional em 
frequentar as reuniões e respeitar as atividades propostas pela entidade
96
. 
Assim, tanto YMCA, YWCA, quanto a Christian Endeavor 
circularam por muitos países do globo influenciando indivíduos, e 
principalmente indivíduos jovens. Tais associações contribuíram para 
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desenvolver dentro da cristandade protestante a possibilidade de diálogo 
e cooperação dentre as denominações, como também assumiram uma 
figura de inclinação secular durante as primeiras décadas do século XX. 
Ligados às formas de pensamento destas duas instituições, que 
em moldes próximos, algumas associações locais de mocidade foram 
formadas no Brasil. 
A Esforço Cristão foi uma sociedade doméstica fundada 
também em 1891 pela missionária norte americana Clara Hough, em 
Botucatu, São Paulo. Esta entidade tinha por finalidade promover o 
intercâmbio dos princípios cristãos entre a mocidade, trazendo discursos 
moralizantes para as esferas seculares que o jovem estaria presente, 
como o trabalho, escola e demais sociedades presentes. No sul do Brasil, 
uma ramificação foi fundada em Curitiba por Elmira Kuhl, no ano de 
1898
97
. 
Em ampliação dos trabalhos destas duas associações, veio para 
São Paulo o norte americano R. W. Fenn, que em 1900 ocupou o cargo 
da secretaria geral do movimento, estando sob seu comando todas as 
agremiações da Esforço no Brasil. Em 1902, em um agrupamento de 
associações de forma nacional, levou à fundação da União Brasileira de 
Esforço Cristão, tendo como direção o conhecido reverendo 
presbiteriano Erasmo Braga. O volume de trabalho da Esforço Cristão 
no Brasil se intensificou de forma que o próprio fundador, o norte 
americano Francis E. Clark esteve em 1907 no Rio de Janeiro. Julio 
Andrade Ferreira aponta que em torno da virada da primeira década do 
século XX, haviam no país aproximadamente dois mil jovens atrelados 
aos movimentos da Esforço Cristão, radicados em oitenta sociedades.  
Nos anos que se seguiram à fixação tanto da YMCA/YWCA 
quanto da Christian Endeavor no Brasil, as parcelas juvenis dentro das 
igrejas protestantes históricas, de modo interativo, cooperativo e 
envolvendo as demais denominações cristãs evangélicas no Brasil, 
partiram a criar novas associações e agremiações tanto domésticas, 
quanto nacionais. 
Associações de cunho estudantil, federações universitárias e 
ligas de evangelismo e missões em alguns setores da sociedade foram se 
instaurando no Brasil acompanhando o desenvolvimento de algumas 
associações em outras partes do mundo. Muitas destas instituições 
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tiveram seu nascimento dentro de movimentos que surgiam já de forma 
crítica ao estabelecimento de muitos paradigmas, sejam eles dentro do 
movimento operário como a moral protestante em oposição à 
exploração, de auxilio e cooperação a refugiados em guerra, sejam em 
movimento estudantis tanto no combate a teorias ofensivas ao 
cristianismo, bem como promover certa proteção ao jovem cristão para 
que ele não se desvirtuasse dos modelos morais e éticos do cristianismo 
por outros interesses descobertos nas universidades. 
Ainda, estas instituições desenvolveram em suas práticas uma 
inclinação ao evangelho social, que como visto, buscava atender 
camadas desfavorecidas da sociedade e pessoas colocadas em condições 
de pobreza, miséria e os mais diversos problemas sociais a partir de uma 
teologia da práxis. Tais influências, dentro da compreensão do 
protestantismo doutrinador, puderam ser vistos de forma negativa.  
 
 
 
2.2. AS UNIÕES DE MOCIDADES CONFESSIONAIS 
DAS PRINCIPAIS DENOMINAÇÕES PROTESTANTES 
DO BRASIL: UMB E UMP 
 
As instituições de caráter para eclesial influenciaram 
decididamente a organização das uniões de mocidade no Brasil. Será 
tratado, como forma de contextualização, especificamente dois cenários 
de uniões: a União de Mocidade Batista e a União de Mocidade 
Presbiteriana. A primeira será utilizada como descrição contextual e 
histórica por se tratar de uma das primeiras confissões protestantes a 
desenvolver uma associação para jovens
98
. A segunda servirá de análise 
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para o próximo capítulo quando das ações durante as décadas de 1950-
1960. Independentemente da ação direta de uma denominação religiosa, 
se perceberá ao término do próximo capítulo que os movimentos 
analisados nesta temporalidade permitiram o desenvolvimento de uma 
nova compreensão religiosa, de uma nova ética religiosa que se instaura 
a partir das virtualidades heréticas
99
.   
No início do século XX, após a formação da Convenção 
Batista Brasileira
100
 (CBB) em 1907, Zacarias Clay Taylor (1851-
1919)
101
 e Salomão Ginsburg (1867-1927)
102
 propuseram a criação da 
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União de Mocidade Batista (UMB). Esta união, idealizada nos moldes 
da União de Mocidade Batista dos Estados Unidos, seriam em potencial, 
uma força que somaria aos trabalhos missionários e de propagação da fé 
cristã da denominação batista no país, além de servir como órgão de 
auxilio e instrução dos preceitos cristãos dentre os moços. Ginsburg 
acreditava que a juventude poderia ser quem ampliaria a obra 
missionária e ele mesmo se tornou secretário geral desta união, sendo 
responsável por grande parte de seu funcionamento inicial. 
Contudo, Salomão Ginsburg encontrou dificuldades no 
andamento de seus trabalhos, principalmente por não conseguir 
convencer às igrejas locais da importância de um trabalho com a 
juventude, que as UMBs em cada igreja não eram somente a criação de 
“clube de jovens”, em que o entretenimento era foco inicial. Este 
cenário era possivelmente influenciado por outras instituições de 
juventudes como a ACM, que já norteava seus trabalhos pela prática de 
esportes e incentiva ações sociais. Este cenário talvez contribuísse para 
o insucesso primaz da UMB. 
 Para além, o próprio Ginsburg agremiava distintas funções 
em seu nome dentro da CBB, como a direção da mocidade, no trabalho 
executivo junto às missões nacionais e ainda na comissão de estatísticas. 
Possivelmente desmotivado para com o andamento das atividades com 
os moços, no ano de 1915, Ginsburg destinou a Loren Reno a direção 
dos trabalhos da UMB.  
Os primeiros anos de Loren Reno frente aos trabalhos da 
mocidade foram reconhecidos, principalmente pelo fato de que em sua 
administração houve a criação de uma revista para a mocidade, que ele 
mesmo produzia e enviava à Casa Publicadora Batista para impressão. 
Estes materiais, na realidade, complementavam os demais opúsculos 
que serviam de instrução nas classes de educação cristã para a mocidade 
nas igrejas. Muito embora Reno gestasse as ações para a mocidade e se 
tornara perceptível certo andamento nas atividades, acabou por 
encontrar dificuldades parecidas das tratadas por Ginsburg: falta de 
aporte moral, o descrédito do trabalho para com a juventude e a baixa 
quantia financeira destinada aos trabalhos com a mocidade. Estando sem 
condições de continuar, propôs à CBB a cessão do departamento para a 
Casa Publicadora Batista, mas a CBB decidiu por aglutinar a União de 
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Mocidade à Junta de Escolas Dominicais, fundando em 1922, a Junta de 
Escolas Dominicais e Mocidade (JEDM) 
103
.  
A partir da formação desta junta, acreditava-se que os 
trabalhos da juventude alcançariam maior aporte e legitimidade, bem 
como os jovens se sentiriam, em tese, representados por tal 
departamento. Nos primeiros anos esta assertiva foi de fato verdadeira, 
pois houve o aumento no número de publicações para instrução da 
juventude, o acréscimo de jovens na liderança do departamento de 
mocidade da JEDM, a elevação das uniões de juventudes estaduais e a 
impressão de periódicos regionais 
104
.  
No entanto, pouco tempo depois se iniciaram algumas 
contestações dentro das lideranças regionais das UMBs,  que iam desde 
a falta da organização de uma mobilização nacional, críticas a falta de 
eventos de maior peso e pouca assistência em outros setores em que os 
jovens estavam inseridos, como fábricas, organizações estudantis e até 
mesmo no contexto da igreja local. Em vias gerais, cobravam-se mais 
trabalhos práticos, que envolvessem as juventudes locais em atividades 
que fossem gestadas pelos próprios jovens. 
Assim, como forma de providenciar um mecanismo de ação 
paralelo, os moços batistas desenvolveram a Liga das Uniões, 
organizados em 1926. Esta era na realidade uma instituição paralela, que 
não possuía registro direto à CBB, portanto se situava de forma 
autônoma da JEDM.  
A fundação de uma organização paralela tal como esta pode 
revelar um princípio de descontentamento desta mocidade batista. 
Dentre as diversas críticas, parece despontar uma das quais durante os 
anos cinquenta será um dos coros da mocidade batista: o desejo de que 
os trabalhos, ações, ensinamentos e atividades da mocidade batista fosse 
preparada e executada pela própria mocidade batista.  
Como partida deste movimento, os jovens batistas criaram, 
em 1932
105
 durante a assembleia anual da CBB, a primeira Assembleia 
da Mocidade Batista Brasileira (AMBB). Os artigos segundo e quarto do 
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parecer apresentado pela comissão instaurada para analisar a formação 
da AMBB, relatava que: 
 
 
2º. Que esta Assembleia tenha o caráter 
inspirativo e de educação; 4º. Que os seus 
programas sejam delineados em colaboração com 
a Junta das EE.DD e Mocidade da CBB
106
 
 
 
Após as discussões das assembleias, muito embora os jovens 
administrativamente estivessem arrolados a uma Junta em específico, 
projetaram
107
 trilhar seus passos de forma própria, com uma instituição 
própria, gerida e administrada pela mocidade. Para os jovens batistas, a 
opção de levar suas questões em plenária própria, revela a presença de 
um protestantismo burocrático dividido em todas as classes etárias da 
igreja, haja vista a similaridade dos percursos dos grupos adultos. 
Embora uma nova instituição passasse a ser criada, e muito embora 
propusesse a novidade no campo, acabava por estabelecer-se dentro do 
próprio corpo burocrático, estabelecendo um grau de funcionamento 
igualmente racional e burocratizado dos adultos.  
Fora necessário, no entanto, o desdobramento de um contexto 
social e cultural distinto a este que se evidenciava nos anos 1930 para 
que a mocidade, neste caso batista, passasse a estimular atividades 
dentre, por e para os jovens. É no cenário dos anos 1940, que a 
idealização de uma organização própria, e de uma gestão preparada e 
executada pela juventude é lançada ao solo, contando neste caso com 
ações e questionamentos à estrutura da igreja. No departamento de 
estatísticas da CBB, declarou-se na assembleia de 1940 que no 
recenseamento da mocidade batista durante o ano de 1939 havia 
aproximadamente 14.000 jovens, arrolados a 414 UMBs. Também no 
ano de 1939 os moços celebraram a fundação do jornal O Jovem Batista, 
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posto em circulação em novembro daquele ano
108
. Foi também no ano 
de 1940 que um plano de reestruturação passou ser colocado em prática, 
com a fundação do Departamento de Mocidade, neste caso ainda aliado 
com a JEDM, sob liderança de um pastor formado pelo seminário de 
Forth Worth – USA, Walter Kaschel. Não era uma instituição própria, 
autônoma, tampouco administrada pelos jovens, no entanto, mas já 
poderia sinalizar um avanço na perspectiva de autonomia da mocidade 
batista. Entretanto, por mais que o departamento obtivesse a 
legitimidade institucional, não completava as aspirações da mocidade, 
que durante os anos cinquenta viriam postular uma instituição 
organizada e administrada por eles próprios. 
 Nas palavras do historiador batista José Reis Pereira 
 
 
Em relação à mocidade, uma aspiração havia sido 
atendida com a fundação em 1933 da Assembleia 
da Mocidade Batista Brasileira. Esta passou a se 
reunir toda a vez que havia assembleias da 
Convenção. [...] em 1940 houve uma 
reestruturação na junta de escolas dominicais e 
mocidade, e foi criado o Departamento de 
Mocidade, para cuja direção foi convidado o 
pastor Walter Kaschel, recém-retornado dos 
Estados Unidos, onde cursara o Seminário de Fort 
Worth. [...], todavia, o relacionamento entre o 
Departamento e a Assembleia da Mocidade se 
manteve sempre tenso, porque os jovens 
desejavam ter mais participação na orientação de 
suas organizações
109
.   
 
 
A mocidade batista, portanto, neste contexto, passou a 
desenvolver nos anos que seguiram o fim da segunda guerra mundial, 
uma intensa discussão na denominação sobre a criação de uma 
instituição que promovesse a administração integralmente legada aos 
jovens. Reis apontou “que o que a mocidade desejava era uma 
participação maior na orientação do seu trabalho. Queriam uma junta 
para a mocidade que tivesse participação da mocidade” 
110
. 
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Somado a este ímpeto de se desejar uma instituição própria 
aos moços, que durante os anos 1950, somado a toda uma série de 
eventos e acontecimentos, que um conflito se instaurou dentro dos 
batistas no Brasil: as virtualidades heréticas da mocidade ao inserir a 
novidade no campo, em antagonismo aos detentores do monopólio do 
poder institucional, que sentiam esta novidade como uma possível 
ameaça.  
Neste sentido, dentro da confissão batista, numerosos artigos e 
discussões fizeram coro a uma questão: Que juventude é esta e qual a 
necessidade dela possuir uma instituição propriamente administrada por 
eles? Assim, pastores, líderes de juventude, fieis de um modo geral se 
entrecruzaram em discussões que envolveram uma nova categoria, que 
estava presente na igreja desde a chegada da confissão no Brasil, mas no 
entanto neste contexto, passou a emergir como categoria. Neste interim, 
a juventude via-se como motora de sua própria trajetória, e não mais 
enxergava -  ao menos aparentemente – na permanência do 
conservadorismo tradicional que fazia com que as inovações e 
possibilidades de expansão das atividades fossem temidas e negativadas. 
Paralelamente, em outras denominações, caso do 
presbiterianismo que será foco do terceiro capítulo, evidenciou-se o 
desenvolvimento de uma compreensão e uma ética religiosa distinta nos 
anos que seguem a segunda guerra. Por inserir o novo, e por propor uma 
forma atualizada do protestantismo a partir do contexto, que neste caso 
revela uma juventude que passa a se desenvolver de forma engajada, 
crítica e se coloca como polo ativo no campo protestante, pleiteando 
suas próprias reivindicações. Se apontará em breve que esta ética 
religiosa, que emerge num contexto de novas aspirações, traziam 
consigo uma atualização de um pensamento humanista em que 
elementos como cooperação, fraternidade, igualdade e realidade 
brasileira e latino-americana se desenvolveram ativamente. Em um 
opúsculo divulgado entre a juventude batista carioca, apontou-se: 
 
 
Forme-se uma junta de pessoas que vêm lutando 
com a mocidade, auscultando os seus desejos e 
aspirações, conhecendo as suas possibilidades. 
Uma junta de pessoas que conheçam a realidade 
brasileira, que estejam a par daquilo que se 
poderia chamar de realidade brasileira e então, o 
quadro será outro. A mocidade sentirá um novo 
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impulso, uma vida nova, uma disposição nova 
para o trabalho
111
. 
 
 
A realidade brasileira, e neste caso a tentativa de sua 
compreensão, fez coro a questões que outros coletivos de mocidade 
estavam desenvolvendo o mesmo tempo, nos indicando que as 
virtualidades heréticas neste sentido, não estavam somente arroladas a 
uma denominação em específico, e sim relacionadas à juventude. O 
próximo capítulo trará mais definidamente esta questão, no entanto, por 
hora, cabe-se prosseguir ao destaque histórico de outros movimentos de 
juventude dentro do protestantismo, envolvendo a denominação 
presbiteriana. 
Quanto ao caso presbiteriano, a conexão com os trabalhos da 
juventude se iniciou ainda nos primeiros anos do século XX. Como dito, 
quando da fundação da ACM no Brasil, o jovem pastor Clark era 
presbiteriano, portanto a denominação estava de certa forma 
representada na instituição, embora esta assumisse um caráter para 
eclesial, não sendo uma sociedade de inclinação puramente 
presbiteriana. 
A Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB) fora instalada no Brasil 
sob comando do reverendo estadunidense Ashbel Green Simonton 
(1833-1867), que chegou ao país em 1859, e que após três anos de 
trabalho fundou a Igreja Presbiteriana do Rio de Janeiro (1862). Seu 
trabalho, também conhecido na historiografia presbiteriana como a 
primeira fase da implementação da confissão no Brasil, ainda veria a 
fundação da Imprensa Evangélica em 1864 e a organização do 
Presbitério do Rio de Janeiro em 1865. Incluíram-se nesta primeira fase 
a chegada de outros missionários estadunidenses da igreja do norte 
(PCUSA) como Alexander Blackford, Francis Schneider e George 
Chamberlain e também do ex padre e primeiro pastor nacional, José 
Manuel da Conceição (1822-1873)
112
.  
                                                        
111
 Opúsculo Congresso Relâmpago pró-junta. Rio de Janeiro: 22 de Novembro 
de 1957. P.3. 
112
 Foi um ex padre convertido ao presbiterianismo, sendo ordenado pastor 
presbiteriano em 1865, após excomunhão da Igreja Católica. Foi um pastor 
itinerante, e visitou muitas regiões do país anunciando sua nova fé, e em alguns 
casos, contam seus biógrafos, “corrigindo” os ensinamentos que havia 
transmitido anteriormente no catolicismo. Faleceu em 1873 ao que se indica 
devido aos ferimentos causados pelas inúmeras agressões que sofreu ao longo 
102 
 
Em São Paulo, a denominação se ampliaria sob comando de 
missionários da igreja do sul dos Estados Unidos (PCUS), com George 
N. Morton e Edward Lane, instalados na região de Campinas no ano de 
1869, com atuações também no interior de Minas Gerais e sul de Goiás. 
Unidos com os companheiros presbiterianos da missão do norte, o 
trabalho de evangelização de nacionais se ampliou chegando ao nordeste 
e ao sul do Brasil. Um ano após o estabelecimento da missão em São 
Paulo, Chamberlain fundou a Escola Americana de São Paulo, que foi a 
precursora do Mackenzie College, tal qual Lane e Morton, que fundaram 
em 1873 o Colégio Internacional, em Campinas
113
. 
Já durante os eventos do século XX, a IPB percebeu um 
crescimento numérico, mas também vivenciou dissidências e conflitos 
dentro da denominação
114
. Imerso a este cenário desenvolvimentista, 
mas já atrasado em relação a outras instituições
115
 que já agremiavam 
trabalhos para jovens, que surgiu em 1936 a União de Mocidade 
Presbiteriana (UMP).  
Esta instituição não assumia um caráter nacional, e possuía a 
finalidade para a IPB de unificar agremiações domésticas, arroladas à 
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estrutura oficial da igreja, bem como dar legitimidade para que um 
trabalho para a mocidade no âmbito local fosse desencadeado. Cada 
agrupamento, ou cada união, eram organizadas dentro da estrutura 
eclesiástica das próprias igrejas presbiterianas no Brasil. De acordo com 
esta estrutura, cada união de mocidade estaria filiada a uma igreja 
estabelecida e como consequência, o agregado destas uniões se dariam 
através das uniões sinodais
116
 por localidades definidas pela divisão 
presbiterial.  
Dois anos após a orientação de que as sociedades domésticas 
passassem a assumir o nome de UMP, a Comissão Executiva do 
Supremo Concílio (CE-SC) orientou que se elegesse um secretário geral 
que deveria orientar o funcionamento das uniões, bem como auxiliar na 
implantação da agremiação em igrejas que ainda não possuíam trabalhos 
para a mocidade. A Secretaria Geral da Mocidade passou a exercer o 
primeiro trabalho legitimado em âmbito nacional do presbiterianismo 
institucional do Brasil, ficando a cargo do reverendo Benjamin Moraes o 
andamento administrativo da referida secretaria.  
No entanto, a elevação de uma secretaria geral não foi a 
propulsora exclusiva das ações dos jovens presbiterianos no Brasil. Se 
antes da fundação da UMP havia no país algumas sociedades 
domésticas, acabou por se aglutinar mais uma instituição ao rol destas 
associações, que por mais que estas agremiações não assumissem um 
papel institucional arrolado a burocrática administração da igreja, a 
existência de jovens líderes e o trânsito de pensamentos e ideias já 
ocorria no país dentre estas instituições ditas aqui como paralelas, apesar 
da união. 
Este trânsito entre as juventudes presbiterianas já se sinalizava 
no plano macro religioso, principalmente a partir das relações 
ecumênicas produzidas a partir das relações entre parcelas das igrejas 
protestantes históricas. Decididamente nos principais centros urbanos e 
protestantes do Brasil, a difusão de certos ideários como ecumenismo, 
realidade brasileira, opressão, miséria, e temas sociais derivados do 
evangelho social, dentro destas associações de juventude, foi 
fundamental para emergir no campo protestante uma juventude crítica e 
contestadora das permanências. 
Em meio a este contexto, no Rio de Janeiro, em maio de 1944 
foi fundado o Jornal Mocidade, que foi o instrumento de divulgação 
primeiramente utilizado pela Federação de Mocidade do Presbitério do 
Rio, então capital do país. Suas publicações de acordo com João Dias 
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Araújo se orientavam por sete vieses: problemas sociais, ecumenismo, 
evangelização, estrutura dos trabalhos da mocidade, política, problemas 
com a igreja e recreação
117
. Este jornal trouxe para dentro do 
protestantismo brasileiro, diversas questões que culminaram em grandes 
debates, divisões, celeumas e censuras à mocidade durante os anos finais 
da década de 1950 e durante a década de 1960. 
Dentro das discussões difundidas pelo jornal e em coro com o 
que pediam UMPs de todo o país, em 1946 foi realizado o primeiro 
Congresso Nacional da Mocidade Presbiteriana e em uma das 
discussões do referido encontro, fora então lançado a fundação da 
Confederação da Mocidade Presbiteriana (CMP)
118
. Este evento foi 
fundamental para ser o estopim dos trabalhos institucionais da mocidade 
presbiteriana que passaria a tomar um corpo sem precedentes e também 
se envolver em uma série de questões juntos a IPB. 
A confederação tinha por objetivo providenciar apoio as 
associações locais, promover atividades, eventos e ações de cunho 
nacional, bem como orientar publicações periódicas que viessem a 
contribuir na instrução da mocidade presbiteriana. A imagem a seguir 
evidencia a proposta que a CMP possuía em relação a integração 
nacional. É interessante notar o logotipo criado para a divulgação do I 
Congresso: trata-se de um mapa do Brasil centralizado em um globo, em 
que linhas partem do Distrito Federal em direção às capitais do Brasil, 
bem como ao centro vê-se o logo da UMP, a “tocha da mocidade”.  No 
plano administrativo, mas também no simbólico, a imagem sinaliza qual 
seria a proposta do I Congresso, ao tratar da organização da mocidade 
presbiteriana em torno de uma organização nacional.  
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Figura 01 – Logotipo do I Congresso Nacional da Mocidade 
Presbiteriana – 1946 
119
  
 
 
No caso do jornal, este marcou decididamente a relação 
antagônica entre esta emergência de juventude, que dava seus sinais de 
contestação durante os anos 1950, e a resistência das alas 
tradicionalistas da igreja, que via com atenção o avanço vertiginoso dos 
trabalhos da CMP. Os congressos, assembleias, eventos, acampamentos 
de trabalho, reuniões e atividades locais das UMPs começaram, 
conjuntamente com o que era publicado no jornal e com certo tipo de 
pensamento que já se fomentava nas agremiações locais há alguns anos 
e passava a ser influenciada pelo presente, a incidir críticas, 
questionamentos e incluir as pautas de pensamento, visões e inclinações 
teológicas distintas do que tradicionalmente a IPB defendia. Estas 
juventudes emergem no pós-guerra.  
Mas o que faz destas juventudes diferentes das demais 
historicamente constituídas? Faz-se necessário compreender os 
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antecedentes que culminaram na reconfiguração e emergência da 
juventude, e sua ascensão histórica enquanto categoria distinta de outras 
temporalidades e contextos.  
 
 
 
2.3.  ANTECEDENTES PARA A EMERGÊNCIA DA 
JUVENTUDE 
 
 
Pode-se dizer que a condição da categoria juventude nas 
primeiras décadas do século XX, principalmente aos jovens habitantes 
do continente europeu e norte americano, fora posta em condições 
extremas e breves
120
. A primeira definição perpassa uma noção 
temporal, aparentemente limitada, que jovens – principalmente homens 
– possuíam ao ter como um futuro bem delimitado e encaminhado: a 
guerra. A segunda descortina a visão da morte em batalha, que se no 
passado pudera ser vista como alegria e honra, os eventos de 1914 e o 
crescimento expressivo do número de mortos na primeira guerra 
mundial, mostrou o provável e imediato fim do jovem, colocando tais 
atributos sob questionamento. Se antes de 1914 pudera se notar uma 
visão idílica do morrer em batalha, como lembra David Cannadine:  
 
 
Morrer rapidamente, com perfeita saúde; morrer 
salvando os outros da morte ou, pior, da desgraça; 
morrer escalando os cimos; morrer e levar junto, 
na existência mais ampla e mais plena do além, 
esperanças e aspirações não contaminadas, doces 
lembranças, toda a frescura e as alegrias do mês 
de maio – não é este um motivo de alegria mais 
do que de aflição?
121
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Os horrores do front, a insalubridade e as péssimas condições 
de permanência nos campos, ou iminente risco de ataque que 
paulatinamente revelava a realidade do destino, mostrou a milhares de 
homens jovens que o tombar pela pátria poderia se tornar um tributo 
questionável. 
Por certo que jovens ao longo da história batalharam 
militarmente em diversos contextos e conjunturas, derramando em 
campos de guerra seus suores, sangue e vidas, causados pelo ódio 
coletivo e as tentativas de dominação e conquista por grupos em 
específico. No entanto, quando se busca analisar as movimentações 
militares no século XX, há a percepção de que o contingente de jovens, 
emparelhados ao front e armados com os calibres da revolta e da 
conquista, bem como tendo seus ombros arquejados pelos fardos de 
nações e governos rebelados entre si, atingiram escores significativos na 
empreitada da guerra. Rogério Luiz de Souza aponta que: 
 
 Os ventos da guerra haviam espalhado o cheiro 
fétido dos cadáveres que apodreciam diante dos 
olhos da intelectualidade e da elite governante, 
que estupefatos reconheceram a miséria humana 
olvidada e varrida para debaixo do tapete daquela 
história 
122
. 
 
 
As estatísticas relatadas das mortes aproximadas na guerra 
foram elevadas. Embora haja discordâncias sobre as estatísticas com o 
número final de mortos, o que de fato deve ser levado em consideração é 
o altíssimo número de pessoas tombadas em guerra. Como lembra Keith 
Robbins
123
, que somente nos campos de Ypres, de Verdun, de Somme e 
de Caporetto, aproximadamente 114 mil americanos, 500 mil italianos, 
700 mil ingleses e quase dois milhões de alemães e russos tiveram suas 
jovens vidas tombadas em solo europeu. Se na tônica do guerreiro 
heroico, construíra-se uma visão do jovem feliz que confiante viria a 
entregar sua vida em batalha pelo país ou pelo império, as primeiras 
movimentações da primeira guerra mundial transformaram este 
simbolismo triunfalista, em um conjunto cada vez mais sombrio, 
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popularizando termos como “o soldado desconhecido” e a “geração 
perdida”. 
Se, em números relativos, a primeira guerra mundial tombou 
em solo europeu milhares de corpos, os eventos após 1918 viriam a 
revelar ao mundo, e não somente mais ao ocidente, que guerra, morte e 
jovens formavam uma tríade irredutível e uma simbiose aparentemente 
indissociável para o sucesso dos objetivos expostos pelas lideranças 
políticas e militares das principais potências mundiais. De certa forma, 
estas lideranças e principalmente os nomes dos movimentos de controle 
de massa, utilizaram as mais variadas ferramentas e os mais distintos 
modos de se atrair a juventude buscando construir um aparato 
simbólico. 
 No fascismo italiano, encabeçado por Benito Mussolini, por 
exemplo, a construção de um jovem forte e resistente, bem como a de 
uma jovem reta e de caráter  rígido, fora estabelecida através da 
utilização de fartos meios midiáticos. As imagens e fotos em revista, 
bem como os ensaios de roupas e moda, buscaram nortear a mentalidade 
da nova “juventude da Itália”, de modo que frágeis adolescentes 
pudessem ser transformados em potência de trabalho, força e audácia: 
estereótipos engendrados ao coro de Mussolini no canto de “Giovinezza, 
Giovinezza, primavera di bellezza!”
124
.  
Em outro contexto, a juventude hitlerista fora colocada a uma 
lógica de pensamento constituída e margeada pelo capital simbólico do 
Terceiro Reich. Adolf Hitler dissera que: 
 
é por meio da juventude que começarei minha 
grande obra educacional. Nós, os velhos, estamos 
gastos. Não temos mais instintos selvagens. Mas 
minha esplêndida juventude! Nós temos uma das 
mais belas do mundo. Com eles, poderei construir 
um mundo novo 
125
.  
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Na perspectiva das organizações nazistas, o ser jovem não era 
inteiramente – ou somente – uma condição biológica, ou uma fração 
identitária de tempo: ela era antes de tudo uma nova ideia que se torna 
possível de ser construída. Portanto, a juventude ideal projetada pelos 
interesses nazistas não passavam somente pelo crivo da idade, mas sim 
pela apropriação de uma nova ideia, pois “aquele que marcha nas fileiras 
de Hitler-Jugend não é um número entre milhões de outros, mas o 
soldado de uma ideia”
126
, e a ideia vencedora seria perpassada pelas 
noções racistas e étnicas já abordadas pela historiografia contemporânea 
acerca do nazismo 
127
. 
Mas o que estes dois exemplos trazem em similaridade? Na 
realidade, ambos adensam a percepção de que houve, durante o início do 
século XX, programas específicos voltados para a agremiação e 
aglutinação das juventudes e que tais programas legitimavam um futuro 
eminentemente aterrador: a guerra. Como é de se estimar, tais 
movimentos não contaram exponencialmente com uma totalidade da 
juventude, pois tais empreendimentos não se mostraram homogêneos, 
cooptando toda a juventude. No entanto, nos torna claro que para 
defender, seja o Duce e a Itália, o Führer e a Alemanha, sejam os 
demais países envolvidos com os desdobramentos das guerras em um 
período ainda anterior aos fascismo,  a figura do jovem era 
aparentemente artigo indispensável para o sucesso militar, pois de seus 
quantitativos surgiam os corpos inimigos tombados e postos as caras 
com a morte nos campos de batalha.  
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Então, apesar do transcorrer dos tempos e o surgimento de 
novos atores e espaços, esta perspectiva e destino aparentemente cruéis 
da guerra e seu cenário calamitoso não se alteraram. Com a entrada em 
definitivo dos Estados Unidos no envio de tropas para a guerra, bem 
como outros países do globo incluindo o Brasil, fez com que as 
estatísticas de envio de jovens à guerra tonificassem ainda mais esta 
condição.  
Mas também, é necessário questionar: E os jovens que não 
foram para a Guerra? E os rapazes que continuaram suas vidas de civis e 
as moças que não se alistaram para trabalhos junto às forças militares de 
seus países? E os grupos de jovens que atuavam na resistência dos 
totalitarismos e em outras esferas de milícias? E os jovens que atuaram 
durante a guerra em movimentos religiosos de apoio a refugiados, que 
prestavam auxílios aos soldados no campo ou auxiliavam movimentos 
de reconstrução e que estavam indiretamente relacionados ao contexto 
da guerra? Talvez as respostas destas observações não poderiam ser 
menos cruéis: possivelmente estavam, assim como muitos que 
tombaram no front, entre os milhões de todo o globo que observaram 
com seus próprios olhos e experenciaram em suas próprias vidas os 
horrores da morte, do ódio, da repressão, observando como a dureza e 
rigidez de ideias totais e violentas puderam consumir e devastar 
sociedades e manchar com sangue suas histórias. 
 Vidas curtas postas a mais vil condição humana, tratadas sob 
os audaciosos e espantosos mecanismos de guerras, tendo em seus 
jovens ouvidos o eterno silêncio da morte, causada pelo estampido de 
uma bala perdida de um fuzil, pela brevidade estrondosa de um 
bombardeio, ou pelo lento e doloroso remoer do vazio dentro de seus 
estômagos, mediado pela fome, pela miséria e por doenças.  
A juventude e muitos jovens, seja no front de batalha, no 
clube de leitura do ginásio, nos agrupamentos de guerrilha, nos bailes de 
formatura ou nas igrejas locais, tiveram diante de si experiências, que 
mesmo com o fim da guerra, jamais ruiriam: 
 
 
Aqui, como em Belgrado, vejo nas ruas um 
considerável número de moças, cujos cabelos 
estão ficando grisalhos, ou já o estão 
completamente. Têm os rostos atormentados, mas 
ainda jovens, enquanto as formas dos corpos 
traem ainda mais claramente sua juventude. 
Parece-me ver como a mão desta última guerra 
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passou pelas cabeças desses seres frágeis [...] tal 
visão não pode ser preservada para o futuro; essas 
cabeças logo se tornarão mais grisalhas ainda e 
desaparecerão. É uma pena. Nada poderia falar 
tão claramente sobre nossa época às futuras 
gerações quanto essas jovens cabeças grisalhas 
das quais se roubou a despreocupação da 
juventude 
128
.  
 
 
Apesar deste contexto com expectativas difusas e incertas 
visões de futuro, alguns movimentos e ações de algumas instituições 
passaram a desenvolver atividades a fim de promover alento em meio a 
dores temporais da guerra. Diversas entidades e associações  
propuseram ações de paz, sejam confessionais, religiosas, voluntárias e 
tantos outros mecanismo e entidade, dentre as quais, algumas 
instituições cristãs de mocidade, criadas ainda no século XIX, que 
passaram a atuar ainda nos anos 1920 no contexto europeu com o 
interesse nos refugiados de guerra, desabrigados bem como auxílio aos 
próprios jovens que lutavam nos campos de batalha. 
Nestes cenários, algumas destas instituições para eclesiásticas 
e de cunho cristão depositaram parte de suas atuações em ações de paz, 
buscando cooperar no trato do corpo e da alma. Agências como a 
YMCA/YWCA buscaram auxiliar tanto soldados que militavam na 
guerra, bem como moradores europeus que tiveram suas perdas e 
padeciam ao permanecer em cidades tomadas, ou em constante batalha.  
A YMCA/YWCA – Associação Cristã de Moços no Brasil 
(ACM) – fornecia mantimentos, alimentos e bebidas quentes, bem como 
auxiliavam quando dos feridos de guerra com serviços hospitalares e de 
enfermaria. Em solo norte americano foi realizada uma grande 
campanha chamando jovens para o serviço junto à YMCA/YWCA na 
Europa, como também motivar igrejas, sociedade civis, pais e mães a 
contribuir com as causas da instituição. Estas instituições, também 
patrocinadas pelo governo estadunidense, estipularam uma série de 
propagandas divulgando e informando os trabalhos que o órgão 
desenvolveria. A imagem abaixo se trata de um pôster característico 
desta campanha de divulgação, trazendo a figura de uma mulher 
pregando em uma parede de madeira um cartaz com os dizeres “Help us. 
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Help our boys” 
129
. Os garotos não eram somente os voluntários da 
agência na Europa, mas também atentava para os jovens soldados em 
batalha que eram filhos, irmãos, netos e sobrinhos de famílias que 
vivenciaram a guerra. 
 
 
 
 
Figura 02 – Pôster divulgando ações das YWCA/YMCA
130
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Em um diário de guerra sobre a primeira guerra
131
, E. W. 
Hornung relata que na YMCA/YWCA havia  “porridge, eggs, bacon, 
army bread, jam, potted meat and tea; a hot meal at lunchtime; and 
bread, jam, biscuits, potted meat, cheese and cocoa for supper” 
132
, e o 
acesso a estes e outros serviços contribuíam para que a condição 
insalubre tanto dos combatentes, bem como civis em outros cenários, 
pudessem encontrar melhorias em suas condições materiais, embora tal 
auxilio fosse temporário.  
Esta articulação da agência pode ser intimamente relacionada 
às reverberações do evangelho social e da teologia da práxis, que para 
além de divulgar um cristianismo messiânico, com a salvação das almas, 
passava também a se preocupar com as relações mais práticas e 
imediatas do ser humano, que no contexto da guerra encontrava-se ainda 
mais fragilizado. A YMCA/YWCA passou a reorientar a visão inicial 
proposta por Willians do foco do evangelho salvacionista em direção 
aos operários e estudantes para uma perspectiva de ação social voltada 
para o cuidado do corpo e do bem estar, seja no auxilio durante as 
guerras, sejam nos projetos esportivos que a entidade passou a 
desenvolver. Houve, portanto, uma clara admissibilidade de um 
posicionamento ligado à teologia liberal do evangelho social exposta a 
pouco, fazendo com que instituições conservadoras iniciassem uma série 
de críticas a tal movimento
133
.  
Os voluntários da YMCA/YWCA estavam em contato com os 
militares, com civis, e circulando em meio aos campos de batalha e 
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cidades tomadas. Estes jovens estiveram em contato direto com uma das 
mais vis condições humanas. Portanto, torna-se aprazível que uma 
cosmovisão cristã pautada no auxílio direto e imediato ao próximo, 
servindo-o em suas mazelas mais urgentes como a fome, o frio e a 
saúde, passasse a se desenvolver durante os anos iniciais da Primeira 
Guerra Mundial, passando pelo período de interstício e fosse se 
aprimorar durante os anos de 1930 e 1940. Tão somente, esta relação da 
YMCA/YWCA com a guerra, demonstra como algumas juventudes 
estiveram relacionadas com um contexto social em uma intensa 
ebulição, sendo possível tanto o despertar, quanto o aprimorar de uma 
teologia cristã do ser no mundo como um possível vetor de anunciação 
de benfeitorias temporais e terrenas. Estas benfeitorias seriam uma 
expressão do evangelho da práxis, que como visto, trata o pecado como 
um mal social e portanto a salvação precisa ser “anunciada às almas e 
aos corpos”
134
. 
Há de se compreender ainda que a conjuntura social, política e 
econômica com o fim da segunda guerra mundial possibilitou uma 
alteração nos costumes, práticas e o próprio posicionamento dos sujeitos 
no espaço. Quanto aos jovens, e neste caso em estudo àqueles ligados a 
instituições e associações de juventudes, sejam elas religiosas, para 
eclesiais, estudantis ou operárias, significou o alavancar de novas 
possibilidades. Assim, se a juventude não era a primavera de beleza 
projetada por Mussolini, o pós-guerra demonstrou que, com o fim de um 
intenso inverno, que talvez, após um lento e progressivo degelo, havia 
um terreno abaixo do brando frio, com um solo que possibilitaria o 
brotar de novas inquietações, dúvidas e questionamentos. 
E o degelo parece que iniciara nos fins dos anos da década de 
1940. 
 
 
2.4. O PÓS-GUERRA E A REQUALIFICAÇÃO DA 
JUVENTUDE 
 
 
Se durante os eventos das duas guerras a tônica da geração 
perdida era uma metáfora para explicitar a condição juvenil, os anos 
finais de 1940 e principalmente os anos 1950 permitiram o surgimento 
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de um conjunto favorável ao despertar de uma visão social de parte de 
sua parcela de juventude, que passara a ser fortemente influenciado 
através das socializações e de circulação de bens culturais do 
capitalismo. 
A cultura musical e material permitiu principalmente às 
juventudes de classes médias latino-americanas, que possuíam acesso a 
estas novas formas culturais através de revistas e do cinema, por 
exemplo, a ansiarem por novas formas de enxergar e compreender o 
mundo, que para além do material, passava a inserir novas questões e a 
problematizar algumas permanências tidas e tratadas como absolutos 
sociais. 
Tal virada na concepção da(s) condição(ões) dos jovens está 
substancialmente ligada ao pós-guerra e as novas práticas que puderam 
emergir uma nova significação a partir de então.  
Cronologicamente, um jovem do pós-guerra tinha a mesma 
proporção de idade de um jovem que estava no front de batalha durante 
a primeira guerra mundial, ou aqueles que decididamente vivenciaram 
os bombardeios, ou sentiram em si a miséria da destruição material e da 
fome nas cidades atingidas nas batalhas. Logo, o que faz o jovem do 
pós-guerra diferente do jovem dos contextos anteriores?  
O que se aponta a partir daqui então é que o nicho social e os 
referentes sociais, bem como os eventos históricos presenciados e 
vividos são quem vão deferir o que é e o que não é ser jovem, bem como 
este nicho constitui na formação simbólica e social dos indivíduos como 
um todo. Assim, não se consolida a perspectiva de que todos os jovens 
de certa idade cronológica, com uma quantidade similar de anos vividos, 
assumam ações similares ou enxerguem o mundo a partir de uma mesma 
perspectiva. São os seus referentes que os configuram e os distinguem 
bem como alteram amplamente a construção da identidade individual e 
coletiva.   
Se o jovem durante os anos da guerra enxergava ou era 
colocado a vivenciar uma experiência temporal ao qual sua vida se 
destinava a um fim aparentemente próximo e um futuro tal qual 
esperado pelos escores de mortos na guerra, ou pela incerteza de um 
futuro real, o jovem do pós-guerra passou a enxergar uma emergência de 
um futuro aparentemente sem fronteiras, sem limites e consequências 
imediatas e diretas, ao qual a própria morte poderia vir a ser um destino 
em um horizonte longínquo. A compreensão da vida, e também do seu 
fim, primeiro requalifica a experiência do tempo futuro, e se se 
redimensiona a compreensão do tempo futuro, o presente também se 
torna requalificado, portanto alterado por uma compreensão social do 
116 
 
tempo. Esta compreensão requalificou as sociedades do pós-guerra e 
inseriu na juventude tal expectativa. Assim, os próprios acontecimentos 
pós-segunda guerra – como também o advento da guerra fria – não 
fizeram esta compreensão do tempo futuro retornar a um cenário 
próximo às décadas anteriores. Historicamente, a percepção de que as 
incertezas da guerra fria não produziram imediatamente o arrefecimento 
dos movimentos juvenis, se baseia primordialmente no acontecimento 
de múltiplos movimentos encabeçados por jovens que mesmo durante a 
bipolaridade da guerra fria não diminuíram, mas sim o contrário. Os 
movimentos de contracultura, as revoltas estudantis, os movimentos 
sociais libertários, lutas étnico-raciais e movimentos contra guerras, tal  
apontamento não só se legitimaria quanto encabeçaria uma análise 
específica para seus desdobramentos.  
Isto conduz a pensar que a gênese de uma readequação tanto 
cultural quanto social, mas também de uma experiência do tempo, 
permitiu aos sujeitos enxergarem a si enquanto autônomos na ordenação 
de seus pensamentos e ações. Desta forma, sustenta-se aqui a hipótese 
de que a categoria de juventude e os sujeitos a ela referidos no pós-
guerra foram percebidos como uma emergência, de uma juventude que 
assume uma compreensão social distinta e que se vê como agenciadora 
de mudança. Tal formulação se constitui e se sustenta a luz das fontes 
analisadas quando dos documentos produzidos pela Confederação de 
Mocidade Presbiteriana. É este contexto que permitiu o 
desenvolvimento desta emergência de juventude que possibilitou “o 
direito de dizer sem hipocrisias e tibiezas aquilo que consideramos a 
verdade, no meio dos fatos que enfrentamos”
135
. 
 É nesta emergência que em muitas juventudes nos fins dos 
anos 1940 e principalmente durante a década de 1950 floresceu novos 
costumes, práticas, bem como inseriu determinados grupos como 
vetores transformadores do presente e autônomos na gerência de seu 
futuro e nas religiões uma possibilidade de reinterpretação. Esta 
emergência propiciou tanto a inserção quanto a permanência de um 
coletivo de pessoas que passaram a considerar-se engajadas, social e 
politicamente. Assim, para este trabalho, o pós-guerra e os contextos 
redefinidos a partir das problemáticas dos anos quarenta e cinquenta, 
passaram a redefinir o que é a categoria de juventude.  
Tal qual o degelo na primavera revela um solo propício ao 
crescimento de brotos e ramos para o futuro, o cerne da conceituação da 
categoria juventude, para esta compreensão, perpassa uma análise 
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atrelada à noção de emergência, de algo que se transporta de ume estado 
inato a outro ativo; de ruptura de um dado posto que permite a 
atualização a novas compreensões, idealizações e crenças em projetos; 
uma instância para apropriação de novos signos, símbolos e valores 
prospectados tanto em um futuro marcado por tipificações próprias, 
como também ratificadas em um presente estruturado sobre suas 
adversidades, tentativas de permanências, durações e renovações. Tal 
compreensão de juventude, além de romper com a miséria de um 
passado – e esta ligada a um aparato simbólico – se torna uma semente 
que promete, quando de seu crescimento, a regeneração tanto individual, 
quanto coletiva desta emergência
136
.  
Desta forma, o ser jovem enquanto sujeito e juventude 
enquanto coletivo se configura como um estágio de consciência e de 
apropriação de uma semântica de si, de uma categoria que emerge 
requalificada principalmente neste recorte sócio temporal. 
Esta significação emerge a juventude como uma parcela da 
vida humana em que se encontra um conjunto de ideários significativos 
e intensos, terrenos instáveis e transitórios, aos quais se anseiam 
aspirações vindouras do futuro conjuntamente aos sentidos do presente. 
O ser moço e moça revela uma possibilidade de novidade, de 
intensidade, de experimentar o frescor das transformações e o despertar 
da consciência para o mundo. A juventude, a mocidade
137
, é um viver 
intenso de aparente transitoriedade, um saborear de muitos paladares em 
que múltiplas vivências inflam e transbordam experiências. É um 
despertar para um horizonte múltiplo, em que as perspectivas e 
possibilidades se aumentam a uma progressão aparentemente infinita. 
Os valores apropriados, os comportamentos, as visões de mundo, as 
crenças, as sexualidades, interesses, os sonhos e necessidades singulares 
tramitam em uma efusão de construção de subjetividades cada vez mais 
intensa.  
É esta dimensão de juventude que o pós-guerra passou a 
inaugurar: um redimensionar da (in)finitude da vida; a inserção do 
sujeito emergente dotado da condição de questionar e de promover a 
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possibilidade de construção de estruturas acertadas ou por ventura 
melhores das quais se encontra em seu presente 
138
. 
Ser jovem enquanto sujeito e a juventude enquanto categoria 
no protestantismo configura-se como: 
 
 
[...] Um estado de alma. Não depende de faces 
rosadas, lábios cor de carmim ou doces olhos 
morenos. Depende da têmpera da vontade, da 
qualidade da imaginação, do vigor das emoções. É 
o frescor das águas mais profundas da fonte que é 
a vida. Mocidade significa a vitória da coragem 
sobre a timidez, do apetite por aventura sobre o 
desejo de conforto. É a alegria de participar com 
entusiasmo do jogo da vida. É a insistência em ver 
o que vai acontecer mais além. Ninguém fica 
velho vivendo um certo número de anos; as 
pessoas ficam velhas só quando desertam de 
seus ideais. Os anos enrugam o rosto, mas 
quem perde o alvo da vida enruga o espírito. 
Preocupações, dúvidas, temores – são estes os 
anos longos que fazem curvar as cabeças e que 
volvem o espírito crescente ao pó que lhe foi 
berço. O indivíduo é tão moço quanto sua fé, tão 
velho quanto sua dúvida; tão jovem quanto suas 
esperanças, tão velho quanto seus temores. No 
ponto mais acessível de cada coração existe uma 
estação transmissora. Enquanto ela transmitir as 
mensagens de esperança, alegria e coragem, 
captadas da terra e do infinito, ela será jovem 
139
.  
 
 
Portanto, a juventude como um estágio da vida humana, passa 
a se assumir para além de uma fase puramente cronológica, não se 
tornando estratificada a um recorte temporal, como o que se definido 
como idade, ou em última análise, uma condição biológica. Assim, 
concorda-se com Mellucci em que “la juventud no es una condición 
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enteramente biológica, sino que también es cultural. Los individuos no 
son  jóvenes porque (o solo porque) tengan una cierta edad, sino porque 
siguen unos ciertos estilos de consumo o ciertos códigos de 
comportamiento y vestimento”
140
, de modo que a noção de juventude 
seria construída, a partir de uma leitura de códigos, que poderia vir a 
influir  nos gostos, apreciações e demais normatizações culturais a partir 
de determinado grupo, ou inscrição social. 
Ainda seguindo esta perspectiva, de acordo com Philippe 
Ariès, muito embora fossem verificáveis as etapas da vida humana, o 
que diferiria uma das outras não seria paulatinamente a condição etária, 
mas sim a função social exercida por cada categoria:  
 
 
“as idades da vida não correspondiam apenas a 
etapas biológicas, mas a funções sociais; sabemos 
que havia homens da lei muito jovens, mas 
consoante a imagem popular, o estudo era 
ocupação de velhos” 
141
.  
 
 
 Compreende-se a existência de uma apropriação subjetiva do 
que é ser jovem, e este encaminhamento repousa-se sobre o sujeito a 
partir da leitura e da apropriação dos processos culturais que o margeia. 
Por outra forma, embora pareça sinônimo, o termo juventude torna-se 
compreensível como um momento, uma instância da vida humana 
forjada a partir de processos identitários e de significação próprios. 
Entretanto, há uma linha tênue e complexa que separam ao mesmo 
momento que aproximam as duas percepções, fundamentada 
principalmente a partir de uma perspectiva tradicional dos estudos sobre 
juventude, em que se tem o ímpeto de tratar juventudes e jovens como 
sinônimos.  
Embora atualmente possa-se compreender, ao que parece 
acertado, uma possível ambivalência conceitual entre as perspectivas de 
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juventudes e jovens, como coletivos e sujeitos, grupos e indivíduos, a 
construção objetivamente mais sólida para este trabalho aponta para as 
primeiras definições, ou seja, juventudes enquanto grupo. Mesmo ao 
reconhecer a dificuldade nesta abordagem – que aparentemente parece 
não sustentar uma análise do sujeito – de uma juventude homogeneizada 
e institucionalizada, esta perspectiva ao tratar-se do protestantismo 
aponta para um caminho coeso.  
Construir uma determinada compreensão histórica presume 
sumariamente escolhas, e estas não são produzidas de modo aleatório, 
mas revela método ao selecionar categorias, conceitos, recortes, espaços 
e tempos, que permitem ao historiador construir uma percepção um 
pouco mais clarificada de determinado passado histórico. 
Não se tem a pretensão de narrar que não haja espaços na 
historiografia para pensar o subjetivo, o singular e o micro, inserido 
nesta categorização. No entanto, a compreensão até aqui inclina para a 
emergência desta juventude enquanto coletivo, que no caso das 
juventudes protestantes, se tornaram institucionalizadas, agrupadas e 
compreendidas em torno de associações e agremiações. No cenário 
analisado futuramente se perceberá que mesmo o desvio fora 
configurado a partir do coletivo, o que auxilia na raiz metodológica 
deste trabalho ser fixada a partir do coletivo.  
É imbricado nesta contextualização que o que aqui é chamado 
de emergência de juventude passa assumir e a exercer uma forma 
acentuada de atuação na história e no protestantismo brasileiro. De 
acordo com o que aponta Eric Hobsbawm, o aumento da participação 
das juventudes durante as décadas de 1950/1970, revelou uma profunda 
alteração nas percepções de geração, possibilitando aos jovens a 
inserção em ações sociais de forma independente. Esta inserção, de 
acordo com o autor, se deu principalmente motivado pela participação 
em movimentos organizados a partir do social, sejam eles estudantis, 
religiosos ou operários
142
.   
Esta alteração geracional, somada ao perspectivado até aqui, 
acentua o que aqui é chamado de caráter de emergência que estas 
juventudes vêm inaugurar nos anos 1950. Esta definição compreende a 
juventude enquanto condição cultural e produto social em formação, que 
parte do pós-guerra e se vivencia enquanto transviada dos padrões 
socialmente estabelecidos nos comportamentos, costumes e práticas, 
culminando em parte dos eventos juvenis dos anos 1960, principalmente 
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no conhecido maio de 1968, dando assim uma dimensão de emergência 
da categoria de juventude. 
Mas por que emergência? E por que pensar em emergência de 
juventude? 
Sumariamente por perceber o advento de um contexto 
sociocultural que contribuiu para a tomada de percepção coletiva, 
permitindo com que a compreensão de uma dada realidade vivida e 
posta como real pudesse ser colocado em questionamento, a fim de que 
a partir do questionamento se instaure a emergência, como algo que 
precisa sair de um ponto rígido a outro a se construir. Tratar juventude 
como emergente é perceber num pós-guerra o que Tony Judt declara 
como o aparecimento de uma fase intermediária entre a infância e o 
mundo adulto que toma a partir de agora um poder tanto consumidor de 
bens culturais e sociais, como tomados de uma possível consciência e 
inteligibilidade de um contexto em que: 
 
Pela primeira vez na história, os próprios jovens 
começaram a comprar. Até então, a juventude 
sequer existia enquanto grupo separado de 
consumidores. Na realidade, a “juventude” sequer 
existia. Em famílias e comunidades tradicionais, 
crianças permaneciam crianças até deixarem a 
escola e entrarem no mercado de trabalho, 
momento em que se tornavam jovens adultos. A 
nova categoria, intermediária, “adolescente”, na 
qual uma geração não foi definida por status, mas 
por idade – nem criança nem adulto –, não tinha 
precedente. E a noção de que tais indivíduos – 
adolescentes – pudessem constituir um grupo 
separado de consumidores seria impensável 
poucos anos antes 
143
. 
 
Dizer que existiu, durante os anos que seguiram o pós-guerra, 
uma juventude em emergência, presume compreender que o movimento 
inclinado a uma possibilidade de mudança de uma realidade dada como 
absoluta foi percebida. Esta juventude enquanto motor constituinte de 
uma trajetória própria, autônoma e passível de dirigir os passos de um 
futuro, se instaura também no âmbito cultural, recebendo diversas 
correntes de influência como o cinema, a cultura jeans e o próprio 
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rock‟n roll. Tais influências atingiriam outras camadas em que sujeitos 
jovens estiveram presentes enquanto indivíduos, tal qual enquanto 
coletivos, nas escolas, universidades, associações culturais, sejam nas 
igrejas protestantes dos EUA, ou nas igrejas protestantes históricas do 
Brasil.  
Nicolau Sevcenko sintetiza parte desta emergência cultural: 
 
O jeito de sentar, de dirigir o carro, de acender o 
cigarro, de olhar a moça de lado, de namorar ao 
pôr-do-sol, de segurar um copo, de implicar com a 
moça, de ser esnobado por ela, de comer fast-
food, de se dirigir ao garçom, as roupas que ela 
veste, o jogo de boliche, o meio sorriso sarcástico, 
a mudança repentina de humor, o truque de 
acender o isqueiro num golpe só, tudo vem da tela 
do cinema 
144
. 
 
Este cenário de emergência, contextualmente se insere neste 
pós-guerra e Lidia Noemia Santos o agrupa ainda mais delineadamente: 
 
A ascensão da juventude, a partir da década de 
1950, inseria-se no conjunto de mudanças 
decorrentes da chamada “Era Dourada” do 
capitalismo, na contemporaneidade. Nos seus 
anos de ouro, o Brasil passava por um processo de 
redemocratização, sua indústria retomava o 
crescimento e sua população, atrás de novas 
oportunidades de educação e emprego, migrava 
das zonas rurais paras as urbanas e do nordeste 
para o sudeste, intensificando o processo de 
metropolização de algumas cidades, sobretudo as 
capitais 
145
. 
 
Dizer, portanto, que a juventude do pós guerra assume este 
caráter de emergência, enquanto possibilidade de ser e de mudança, 
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presume compreender que a condição sociocultural, principalmente 
ligada às constituições de formação de um aparato simbólico, é que vai 
orientar a percepção e qualificação de uma categoria que se define e se 
passa a praticar. O que fez com que algumas juventudes assumissem um 
caráter de mudança, bem qual um caráter revolucionário, está 
decididamente ligado ao aparato simbólico que tal grupo passou a 
desenvolver e a formar. 
Tal possibilidade permite a cumplicidade tanto de percepção 
desta emergência, bem como de sua negação, e, está proporcionalmente 
mediada pelas relações de poder que as categorias e sujeitos partilham 
ou antagonizam. Em fins últimos, o que faz com que uma parcela de 
juventude se verifique enquanto emergência, que tem possibilidade de 
mudança, tal qual haja a cumplicidade dentre pares para reconhecer e 
partilhar, bem como antagonizar, se outorga na medida em que o poder 
simbólico é reconhecido dentre os agentes. 
Para Pierre Bourdieu, o poder simbólico se daria pela 
possibilidade de construção de um determinado arcabouço, produzindo 
assim um sentindo no mundo exercido enquanto reconhecimento pelo 
qual ele o é. Nos termos do autor,  
 
 
o poder simbólico é um poder de construção de 
realidade, que tende a estabelecer uma ordem 
gnosiológica: o sentido imediato do mundo (e, em 
particular, do mundo social) supõe aquilo que 
Durkheim chama o conformismo lógico, quer 
dizer, uma concepção homogênea do tempo, do 
espaço, do número, da causa, que torna possível a 
concordância entre inteligências.
146
 
 
 
É este sentido imediato, bem como a concordância entre 
inteligências, que seriam responsáveis por fazer com que as juventudes 
emergentes se tornassem apoderados em construir uma realidade, em dar 
sentido tanto ao presente quanto ao futuro, fazendo com que alguns 
destes novos elementos, como o futuro, a “rebeldia sem causa”, os 
novos costumes e no fim a própria cultura, entrasse em atuação e em 
reprodução. 
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Portanto é necessário dizer que algumas destas juventudes são 
então percebidas durante os anos 1940 e 1950, enquanto uma condição 
que instaura, que inaugura, que incendeia a fagulha para que a 
combustão em direção a um movimento ocorra  e se tutele enquanto 
possibilidade de desenvolvimento de uma determinada compreensão do 
presente e da realidade, e se materialize enquanto vetor imediato de 
transformação do social e cultural. 
É enquanto algo que pode vir a ser e que está se formando 
pelo contexto, que alguns discursos sobre a juventude são caracterizados 
e alguns marcadores passam a ser reconfigurados. Uma juventude que 
pode vir a ser transviada, perigosa, imatura, imoral, virtualmente 
herética por desviar-se do que de forma padronizada é definido dentro 
de alguns limites e fronteiras éticas e morais.  
O avanço e modificações desta sociedade emergente ficam 
nítidos quando das atividades dos protestantes no Brasil, sendo que para 
alguns, as ações de algumas alas da igreja não acompanharam o mesmo 
desenvolvimento. Dentro das juventudes protestantes, este caráter de 
questionamento e criticidade, passou a se alavancar no pós-guerra sob 
diversas bandeiras, sejam na melhoria dos trabalhos voltados aos jovens, 
pela possibilidade dos jovens atuarem de maneira mais dinâmica e 
influente nas comunidades, bem como inserirem pautas que fossem às 
suas perspectivas necessárias. Havia, portanto, certo grau de anseio de 
mudança, fator este que é preponderante no engajamento juvenil. Em 
artigo no O Jornal Batista, o pastor José Reis Pereira indica narrar a 
existência de uma juventude que é emergente, mas que neste cenário não 
se é compreendida como tal:  
 
 
quem viaja por estes brasis imensos e dilatados e 
sente as angustias de forças inaproveitadas [...] 
sentimos que a juventude quer alguma cousa sic. e 
já é tempo de lhe dar -  quem já ouviu as críticas 
sensatas ao trabalho de direção, aqui e ali, por 
exemplo, de que a atual orientação dada as 
sociedades de moças é obsoleta, incoerente com 
estes dias de satélite artificial [...] Protestamos, 
caríssimo. Em nome da mocidade batista 
protestamos. Também anelamos favorecer a 
juventude 
147
. 
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Isto nos indica o surgimento de uma “protagonização juvenil”, 
ao qual esta categoria passa a ser notada e ela própria se tutela como 
central em seu desenvolvimento. Principalmente nos anos 1950, década 
em que uma pluralidade de bens materiais de consumo foram 
introjetados principalmente na cultura capitalista estadunidense, esta 
visão do jovem passível de desvio ganhou significativas projeções. 
Quando se aponta para o ano de 1955, e se analisa a figura de James 
Dean, protagonizando Juventude Transviada (Rebel Without a 
Cause
148
), percebe-se que o aparato iconográfico do filme desnuda uma 
condição temporal e de influência coletiva. Dada à repercussão do filme 
e do seu próprio título, o jornal O Brasil Presbiteriano – OBP – lançou 
matéria de capa intitulada “Juventude Transviada”, buscando mapear 
como a mocidade presbiteriana deveria se afastar de todos os atributos 
que a confissão religiosa estipulava como negativos da obra do cinema 
norte americano 
149
. 
Com o advento e popularização tanto da TV quanto do 
cinema, o mercado cultural passou a exercer ainda mais importância na 
formação simbólica de coletivos sociais. A veiculação – e a aceitação 
por parte da juventude – da imagem da rebeldia sem causa de um jovem 
transviado das condutas morais e padronizações coletivas, também 
passou a somar a um contexto em que temas como liberdade, 
independência e consumo se desenvolveram em paralelo. A partir destes 
elementos puderam ser significados uma intensa relação e disputa de 
poder mesclada pelo receio à novidade, por parte das alas tidas como 
conservadoras, desta nova força em emergência, que além de ser 
geracional e etária, passou a ser localizada social e culturalmente. 
Este contexto estava sendo construído, e também acabava por 
se relacionar com uma leitura de mundo que os protestantes faziam do 
Brasil, quando das relações entre jovens e bens culturais como o cinema, 
a rádio, a moda e a música. No jornal O Puritano, narrou-se: 
 
 
Nota-se por tôda a parte entre a juventude uma 
inconcebível leviandade, uma sede insaciável de 
prazeres, uma absoluta falta de responsabilidade. 
Os pais e os mestres mostram-se apavorados e 
cheios de angústia, perguntam que será o mundo 
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de amanhã. O mal agravou-se com a guerra, a 
maior de todas as calamidades públicas. mal 
alimentados, não se sentem com coragem para 
dar-se de todo ao estudo e ao trabalho. Decai o  
nível de cultura e o gosto do estudo e, nas 
fábricas, os jovens operários já não produzem  o 
que antes produziam. Sem ânimo para o estudo e 
para o trabalho, procuram os jovens um derivativo 
qualquer e se atiram doidamente no caminho 
escorregadio do vício.  
A horripilante depravação de costumes, fruto do 
afastamento de Deus, contribui também em larga 
escala para exacerbar os males que lamentamos. 
Os cinemas são escolas de todos os vícios, os 
jornais e revistas mundanas, inoculam-lhes o 
materialismo no coração. O rádio profana a 
santidade e pureza dos lares com seus programas 
licenciosos. A indecência das modas femininas, as 
orgias das praias, dos bailes, tudo se converte em 
fontes de poderosa excitação para o mal. Essa 
juventude, minada até a medula, converte-se em 
joguete de todas as paixões. Os homens de hoje, 
com raras exceções, não são um modelo para a 
geração que surge. Nossa política parece que 
desceu quanto podia descer. A juventude 
impiedosa faz de tudo isso objeto de irrisão. Vê 
pulularem os escândalos em derredor de si e julga 
que o mal não tem remédio. Mais que isso. Muitos 
pensam que é necessário viver assim, sem nenhum 
frio moral, para alcançar alguma coisa na vida. 
Um jovem milionário  a quem eu aconselhava a 
tomar a sério a vida e a dedicar-se ao estudo fez-
me esta dolorosa observação: Por que tanto 
sacrifício? Eu estou vendo o que se passa por ai. 
Hoje só os espertalhões conseguem alguma coisa.  
Que será de nos quando toda a mocidade do pai, 
começar a pensar assim?
150
 
 
 
Assim, a ascensão destes novos estilos de vida e práticas 
culturais passou a desenvolver esta nova configuração de uma juventude 
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engajada, crítica, questionadora e que insere uma dinâmica de mudar o 
que é posto. Portanto, se o jovem tem a possibilidade de ser 
transgressor, de desvirtuar o que é posto, de reorientar o que é dado e de 
questionar o que é permanente, percebe-se então no advento do pós-
guerra e dentro do protestantismo a inserção da novidade e os 
questionamentos que dela são derivadas, principalmente por entidades, 
instituições e lideranças eclesiais que militavam pela preservação e 
manutenção dos costumes.  
No âmbito das religiões e religiosidades, este receio também 
foi contribuinte para que algumas ações, inclusive repressivas, partissem 
do interior das igrejas históricas. É Pierre Bourdieu quem também 
aponta que dentro do funcionamento do sistema de campo, e neste caso 
o campo religioso, também é possível haver desvios, e as formas e 
mecanismos aos quais ele se desenvolve e se instaura. 
Nesta emergência também é passível de verificar o desvio, 
pois este reconfigura, realtera, promove o engajamento individual e 
coletivo em direção a determinadas e específicas mudanças, embotando 
assim a tensão entre ele e as estruturas permanentes. Assim, o desviante 
pode vir a trazer novas configurações que fazem com que a estrutura 
sacerdotal, seja tanto posta em cheque, quanto as figuras e as posições 
dos dominantes, enquanto produtores de sentidos ou enquanto 
formadores de opiniões, sejam postas em cheque.  
O jovem, para fora das paredes das igrejas, era visto pelas 
autoridades eclesiásticas tal qual nas telas com James Dean: um 
transviado, um crítico, um desviante das condutas e da moral cristã. Este 
cenário quando clivado com a perspectiva da igreja, principalmente 
configurada pelo conservadorismo, se instaura o choque com um 
progressismo liberalista, que tal qual o jovem externo à igreja crítica as 
relações sociais, a família, o estado, a economia e a política, o jovem 
professo ao protestantismo, além de fazer coro a este desviante moral, 
pode vir a ser um desviante que critica o próprio funcionamento do 
campo religioso.  
Dentro do campo, portanto, se configura os desvios das 
virtualidades heréticas. 
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CAPÍTULO 3 INQUISIÇÕES SEM FOGUEIRAS: A 
CONFEDERAÇÃO DE MOCIDADE PRESBITERIANA NA 
EMERGÊNCIA DE JUVENTUDE 
 
Mocidade: estamos realmente diante de 
dias angustiosos. Humanamente falando, 
poder algum existe capaz da reconstrução 
do mundo sem que antes se reconstrua o 
homem sofredor. Qualquer plano falha 
pela incapacidade de mudar a nós 
mesmos. Há, contudo, fora do homem, na 
pessoa de Cristo, apresentado nos 
evangelhos, a força reconstrutora de que 
estamos necessitando. No Brasil, apenas 
vós, mocidade evangélica, tendes em mãos 
os elementos desta transformação do mal 
em bem: Cristo
151
. 
 
 
 
Os jovens presbiterianos do Brasil encontravam-se 
organizados, no período anterior a 1946
152
, somente em seu âmbito 
local. A partir das igrejas (unidades locais) e dos sínodos (agremiação 
das unidades locais por uma região geográfica) reuniam-se em torno da 
União de Mocidade Presbiteriana – UMP. Esta organização buscava 
agremiar jovens, desenvolvendo reuniões e encontros a partir das pautas 
que a IPB demandava através da ótica cristã estipulada pela igreja. A 
UMP era, portanto, o único meio que os jovens presbiterianos possuíam 
para desenvolver algum tipo de sociabilidade e sua cosmovisão, sendo 
tal meio desenvolvido no plano local, e, antes dos eventos dos anos 
quarenta e cinquenta, representavam uma fatia pequena das ações dos 
jovens dentro do presbiterianismo.  
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Estudiosos do presbiterianismo brasileiro
153
 apontam que o 
início de uma institucionalização nacional da mocidade se deu após a 
reunião do Supremo Concílio (SC) da IPB em 1938, realizado em 
Fortaleza, que determinou a criação da “Secretaria do Trabalho da 
Mocidade”, bem como da indicação de que os presbitérios nomeassem 
secretários dentro de suas respectivas localidades
154
.  
Contudo, o que nomeadamente instituiu a formação de uma 
entidade presbiteriana de juventude em caráter nacional foi a fundação 
da Confederação da Mocidade Presbiteriana (CMP). Sua organização 
remonta quando da realização do I Congresso Nacional da Mocidade 
Presbiteriana, realizado em Jacarepaguá, no então Distrito Federal, entre 
os dias 17 e 24 de 1946, cujas discussões foram as medidas que seriam 
tomadas para a organização da mocidade presbiteriana no Brasil. 
Paralelamente a fundação da CMP e aos eventos que culminaram na 
institucionalização nacional da mocidade presbiteriana está, a doação do 
Jornal Mocidade, que até então pertencia a Federação de Mocidade do 
Presbitério do Rio de Janeiro, para a Confederação, fazendo com que o 
periódico se tornasse o órgão oficial da mocidade presbiteriana. 
A recém-formada CMP teria a função de organizar o trabalho 
da mocidade presbiteriana em todo o território nacional, e fazer o que 
muitos líderes da época julgavam como um trabalho árduo: unificar as 
mocidades do país a fim de que todas tivessem acesso aos mesmos 
instrumentos de trabalho, e que canais de comunicação fossem 
desenvolvidos para que os trabalhos propostos pela CMP como 
divulgação de ideias, preparação de líderes locais e as ferramentas 
utilizadas chegassem aos mais remotos cantos do país, não somente às 
grandes cidades.  
Enos Moura relata que algumas atividades permitiram esta 
integração, sendo por visitas dos diretores executivos da CMP, sejam 
por correspondências trocadas junto à secretaria geral da confederação, 
ou até mesmo nos trabalhos enviados para realização de reuniões em 
cada UMP. De acordo com Moura, era garantida a: 
 
 
Visita do itinerante da confederação, pelo menos 
uma vez por ano a cada um dos estados. Uma 
escala bem planejada era rigorosamente cumprida, 
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incluindo os diversos integrantes da diretoria, e o 
itinerante, de maneira que ninguém podia se 
queixar de falta de contato com a cúpula da CMP. 
Se a presença física era muito esperada, mais 
ainda a resposta pronta e concreta de cada 
correspondência que emanava de uma UMP para 
a nacional 
155
. 
 
Os dados que estiveram relacionados ao funcionamento e 
andamento da CMP foram significativos desde sua fundação, permitindo 
inferir que o volume de trabalho e o alcance das realizações da 
mocidade presbiteriana foram, no mínimo, interessantes. Os assinantes 
do jornal Mocidade eram, para o contexto da época, significativos e o 
número de UMPs associadas à CMP aumentou exponencialmente. 
Helerson Silva aponta que de 1946 a 1950 o número de federações 
passou de seis para trinta, e o número de UMPs organizadas chegaram 
ao escore de 433 sociedades
156
.  
Outro fator interessante a se notar à época da implementação e 
os anos que seguiram, foram a organização que os jovens passaram a 
desenvolver em sua administração. A partir de uma estrutura ainda 
incipiente, a Secretaria Geral da Mocidade – SGM – em figura da CMP 
estiveram em contato com jovens de todo o país através do envio e 
recebimento de correspondências, envio de publicações, manuais, 
revistas, circulares e pareceres, o jornal oficial para todos os rincões do 
Brasil e a organização dos itinerantes que viajavam por todos os estados 
acompanhando o desenvolvimento das atividades dos jovens, além de 
implementar UMPs e demonstrar o funcionamento da CMP e do 
trabalho da mocidade. O jornal Mocidade era o reflexo desta 
organização: ele era impresso na capital do país, e enviado por 
correspondência aérea para as demais regiões do país, depois, era 
recebido por agentes que eram responsáveis por distribuir os exemplares 
para os assinantes nas mais variadas regiões do Brasil. Em linhas 
últimas, esta atividade administrativa e integrada, talvez fosse um  tipo 
de trabalho que nem a própria cúpula da IPB conseguia realizar. No 
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entanto, apesar de a mocidade inserir no campo protestante algumas 
novidades, características das virtualidades heréticas, as estratégias de 
legitimação perante o campo não induziu ao novo, mas sim reproduziu a 
logica do funcionamento do aparelho burocrático do protestantismo.  
A CMP passou a organizar eventos, congressos, debates, 
materiais de estudo, acampamentos de trabalho, e, na virada dos anos 
1940, partiu para uma inclinação ecumênica, em que passava a realizar 
eventos de forma conjunta a outras confissões religiosas protestantes ou 
para eclesiásticas. Ainda, ao longo da década de 1950, desenvolveu uma 
aguda inclinação a uma teologia social, ao que chamavam de uma 
teologia contextualizada, inclinada ao entendimento das condições 
sociais da América Latina
157
. Tal inclinação motivou a mocidade a 
organizar atividades sociais, estudos sobre a pobreza, fome e 
desigualdade no Brasil, ações em favelas bem como ações de instrução e 
auxílio a comunidades rurais do país.  
Este posicionamento, tido como liberal-progressista pelas alas 
conservadoras do presbiterianismo brasileiro, foi uma dos motivos que 
permeou o conflito envolvendo a mocidade e o Supremo Concílio – SC 
– da Igreja Presbiteriana do Brasil.  
Aqui, estes conflitos serão entendidos dentro das virtualidades 
heréticas e os desvios que se desenvolveram dentro do campo 
protestante, foram como o que à época se chamou de uma “quinta roda 
de um carro” no funcionamento da igreja, ou o que muitos pastores e 
líderes conservadores costumaram chamar, de uma “igreja dentro da 
igreja”. Esta metáfora fora utilizada como uma tentativa de significação 
de que os pressupostos desenvolvidos pela juventude, se aplicados 
integralmente na oficialidade da igreja, seria como uma quinta roda em 
um carro que necessita de quatro para seu funcionamento. Por este 
motivo Elter Macial definiu que “se as modificações desejadas pelos 
jovens fossem realizadas, aquilo que o protestante entende como igreja, 
desapareceria” 
158
.  
Os jovens, emergidos do pós-guerra passaram a se configurar 
como protagonistas de um movimento que historicamente os 
configuraram como figurantes. Contudo, era real esta igreja dentro da 
Igreja Presbiteriana do Brasil? Qual foi seu desenvolvimento? Quais 
mecanismos contribuíram para os desvios dentro do campo e também 
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das repressões expostas? João Dias Araújo
159
 contribuiu ao dizer que se 
instalou, a partir da IPB em direção da CMP e dos jovens presbiterianos, 
uma verdadeira inquisição, culminando na extinção da confederação, da 
dissolução e fechamento do jornal Mocidade e do expurgo de lideranças 
atreladas a mocidade a partir do ano de 1960. 
O título deste capítulo se coloca em concordância com Araújo, 
e tentará demonstrar como as virtualidades heréticas da CMP foram 
percebidas dentro do campo protestante presbiteriano e quais 
desdobramentos foram gestados a partir deste conflito.  
 
 
3.1. ORGANIZAÇÃO DA CONFEDERAÇÃO DE 
MOCIDADE PRESBITERIANA 
 
 
O congresso realizado em Jacarepaguá tinha como tema a 
“Organização da Mocidade Presbiteriana”
160
, e este evento, na então 
capital do país, foi fundamental para a formação de uma instituição de 
juventude, formada exclusivamente por jovens, e que assumiu um papel 
influente no cenário social e também no protestantismo brasileiro. 
No Mocidade, houve uma narrativa dos desdobramentos de 
como este primeiro conclave foi importante para a juventude 
presbiteriana: 
 
Para narrar os dias venturosos do I Congresso 
Nacional é preciso que se repita a festa solene dos 
“corações abertos”. Quem fala, não o faz sem 
transmitir as emoções daqueles dias que já são 
saudades; quem escreve, derrama sua alma sobre 
estas recordações. E tanto os que contam como os 
que ouvem, sabem que a mocidade presbiteriana 
realizou a sua maior aspiração destes dias -  e 
ninguém poderá esquecer: que houve um  
Congresso Nacional. [...] Saibam que o nosso 
coração se une ao de todos os jovens 
presbiterianos, cheio de reconhecimento e 
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esperança. Muitos quiseram vir e não alcançaram 
a oportunidade; mas lá dos seus recantos afastados 
oraram e contribuíram. Todos nós, moços do 
Brasil, lançamos as bases para um inigualável 
trabalho; e nele avulta, como força maior, a 
cooperação. Não nos esqueçamos das lições 
práticas do nosso I Congresso
161
. 
 
 
Os trabalhos do I Congresso assumiram um volume 
interessante de ser notado. Em matéria, o Mocidade noticiou que “98 
estações de rádio, desde o alto até os confins do sul do país, anunciaram 
diariamente a novidade -  a boa nova, diríamos melhor. Também a voz 
dos andes, a radio evangélica de potência mundial, lançou pelo ar uma 
longa noticia
162
”.  Ainda, “Temos uma Federação Nacional”, foi o título 
que estampou a conclusão do artigo escrito por Waldo Cesar: 
 
 
Um órgão nacional, estatutos para todos, um 
Manual, um líder com tempo integral. [...] é uma 
esperança para nós todos, que confiamos sem 
hesitar. E como se isso não chegasse para extasiar 
os nossos jovens corações, ainda falaram no 
Congresso Evangélico de São Paulo e ainda 
falaram no Congresso de Havana. Sonhos e visões 
adiante de nós. Os jovens podem fazer muito e 
muito [...] campos imensos do mundo, podeis 
crescer: iremos trabalhar e cultivar vossas 
terras
163
. 
 
 
Notar que um agrupamento de jovens vivendo em um tempo 
de emergência da categoria de juventude, com uma instituição formada 
durante um congresso, produz um evento anunciado diariamente em 
quase cem estações de rádio, é apontar para uma possibilidade de um 
coletivo que surge com uma ambição de alcance nacional e de influência 
direta na mocidade. Os desdobramentos das atividades da CMP até 
1960, ano em que foi extinta pelo Supremo Concílio da IPB, 
comprovam que esta ambição esteve muito próxima de ser alcançada.  
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Esta perspectiva foi narrada em conclusão da edição do 
Mocidade dedicada a descrever o I Congresso: 
 
Muito mais do que antes, cabe-nos agora, jovens 
desta pátria, grandes tarefas, cujo peso o senhor 
saberá dar-nos forças. Lançou-se uma luta nova 
no seio da mocidade. Cumpramos então – 
sorridentes e vitoriosos – a nossa parte. É preciso 
quase um lema, e forças novas, agora que o 
mundo ocupa os homens nas suas vantagens 
passageiras. Mais vale, amigos, lutar neste campo. 
Esperamos braços resolutos e corações fortes. 
Antes gritava-se a todos os pulmões, nos postes 
das ruas, pelas linhas dos trens, pelas ondas dos 
ares, o rumo ao congresso. Agora ecoa um grito 
diferente, mais sério, e talvez mais belo ainda do 
que a reunião em fevereiro: Rumo ao trabalho! 
Vamos executar as ordens daqueles gloriosos e 
saudosos dias; E eles prolongar-se-ão além de 
nós; marcarão uma época; atingirão as distâncias 
do Brasil; e acabará sendo uma chama em cada 
coração de jovem. Rumo às ordens do 
Congresso
164
! 
 
 
As ordens do congresso, neste sentido, se deram em caráter 
inicial pela organização efetiva da instituição. Após os desdobramentos 
do congresso em Jacarepaguá, havia uma confederação formada, e uma 
diretoria, composta por jovens que passaram a administrar e a direcionar 
as ações da mocidade presbiteriana no Brasil. Se antes da 
institucionalização à burocracia da IPB os jovens bradavam e gritavam a 
todos os pulmões, o grito agora é além de burocrático, mais sério, pois 
se vincularam a oficialidade da igreja.  
Billy Gammon, que foi Secretária Geral da Mocidade,  relatou 
que a organização da CMP e da mocidade presbiteriana “acendeu mais 
uma luz em nossa pátria – a mocidade presbiteriana vinda para o 
trabalho. O I Congresso Nacional ergueu uma tocha que não se 
extinguirá, e que há de iluminar o caminho do nosso povo
165
”. Este 
trabalho, citado por Gammon, seria refletido a partir da estrutura exposta 
na resolução terceira das recomendações do I Congresso: 
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Todos os planos traçados o foram dentro do 
esquema presbiteriano da Igreja do Brasil. Cada 
órgão e cada função foram traçados de modo a 
funcionar articulados com o Supremo Concilio, 
com os presbitérios e com os concelhos da Igreja. 
São os seguintes em linhas gerais:  a)- necessidade 
de nomeação de um líder com tempo integral para 
a mocidade, que trabalhará sob supervisão do 
secretário de educação religiosa; b)- uma 
organização total da mocidade, compreendendo o 
aspecto nacional, o presbiterial, e o local. Três 
órgãos corresponderiam a cada função: há uma 
federação nacional, federações presbiteriais e 
uniões. A primeira cabe a supervisão da obra 
nacional; a segunda, a dos trabalhos regionais, ou 
presbiteriais e a terceira, locais. 
 
 
Sendo a “missão” exposta pela CMP a partir de então, a 
seguinte: 
 
 
1) a certeza de que a obra é tão grande que só 
pode ser levada a efeito por aqueles que tiverem 
os seus olhos abertos por Deus para compreender 
os problemas da juventude evangélica do Brasil. 
Isto significa oração; 2) há um vasto trabalho já 
começado mas que precisa ser ampliado, 
resumido, criticado e reorientado. Isto significa 
mais trabalho, especialmente da organização; 3) 
toda a juventude pode e deve participar desta obra 
em que há lugar para todos os dons. É a 
mobilização da juventude
166
. 
 
 
De modo imediato, esta resolução legitima um interesse de 
demonstrar para a cúpula executiva da IPB que a CMP estava se 
colocando dentro da estrutura presbiteriana. Esta estrutura de governo 
foi tida por Émile G. Leonard
167
 como um sistema burocrático e de uma 
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administração seccionada a partir de estruturas locais (presbiteriais), 
regionais (sinodais) e nacionais, chefiados a partir da autoridade do 
Supremo Concílio. Já fora apresentado há pouco a tese weberiana de que 
o desenvolvimento do protestantismo contribuiu para que o capitalismo 
no mundo moderno encontrasse as condições tanto para sua instalação, 
quanto para sua ampliação e consolidação. Para tal, o capitalismo foi 
responsável por atenuar o desenvolvimento de todo um aparelho 
administrativo, que de forma racionalizada determinou o aprimoramento 
de um sistema burocrático, nas instituições permeadas pelo capitalismo, 
e pela própria sociedade, que esteve condicionada a compreender e atuar 
mediante este sistema.  De todo modo, o protestantismo histórico não 
somente contribuiu para o desenvolvimento de tal sistema, como 
também o trouxe para dentro da estrutura eclesiástica. Émile Leonard 
aponta que dentro do protestantismo enraizado no Brasil, houve uma 
significativa racionalização do trabalho, como também, o desenvolver 
de um aparelho burocrático, institucionalizado, oficializado, e de toda 
forma, podendo ser considerado como dogma dentro do protestantismo, 
afinal, para fazer parte da igreja, toda uma densa compreensão precisava 
ser desenvolvida, a saber, como, de que forma, mas nem sempre por 
quais razões, a igreja funcionava, e deveria funcionar.  
Portanto, a inclinação da CMP em se instaurar como uma 
entidade imersa nesta prática burocrática demonstra que no início das 
atividades da confederação, o interesse da diretoria era estar 
intimamente relacionada e organizada junto às práticas administrativas, 
políticas e organizacionais da IPB. Por um princípio de legitimação, 
como um grupo buscando reconhecimento em uma dialética de 
alteridade, se adequar ao funcionamento do aparelho burocrático da 
igreja deve ser entendida como a utilização de uma ferramenta, de uma 
adequação inicial, mesmo que ainda não seja possível neste jogo de 
reconhecimento e alteridade a percepção clara das virtualidades 
heréticas.  
Então, após as “primeiras emoções” com a fundação da CMP 
e os eventos do primeiro congresso, a mocidade presbiteriana passou a 
demonstrar como se daria sua organização, bem como a inclinação de 
suas atividades. A palavra de ordem aos tempos que seguiram após os 
“dias de Jacarepaguá” era a organização, termo este que fora recorrente 
e inclina a compreensão de quão aguda é a formação de um desvio, pois 
necessita fazer parte da lógica de um funcionamento, se adequando a 
estrutura dada, e utilizando o discurso da oficialidade e das práticas 
reguladas como estratégias de legitimação.  
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Uma das primeiras decisões da diretoria da CMP, atuando 
neste sentido de legitimação, foi delimitar e preparar a estrutura e os 
programas que cada União de Mocidade Presbiteriana – UMP – teria em 
cada igreja local. A preocupação com a organização local era essencial, 
pois a UMP se tornou um espaço de socialização de jovens, bem como 
de estudos e de discussões dos mais variados temas. Do mesmo modo, a 
elaboração de materiais e programas de estudo foi uma das primeiras 
estratégias da confederação em unificar a mocidade presbiteriana em 
torno de temas comuns, fazendo com os mesmos programas fossem 
discutidos em todas as regiões do país, e também aplicados e adaptados 
a partir das demandas de cada contexto diferente
168
. Tal procedimento 
permitiu a efetivação de discursos e de uma ideologia de trabalho da 
CMP para os mais diversos contextos do país, e ao direcionar a cada 
UMP temas políticos, discussões eclesiásticas, bem como a propaganda 
de ações sociais e de atividades ecumênicas, se projetava, portanto, uma 
trama que passou a permear os encontros e as reuniões de cada UMP.  
De acordo com as atas da diretoria executiva, se definia as 
UMPs, seus departamentos e programas, da seguinte forma: 
 
Cap. I. Art. 1º: A UMP é uma sociedade interna 
da Igreja Cristã Presbiteriana do Brasil, filiada a 
federação de mocidade do presbitério, com o fim 
de promover o cultivo espiritual e intelectual da 
juventude, desenvolver nela o espírito da ação 
social e promover a recreação adequada [...] Cap. 
V. Departamentos, Art. 8º: os departamentos da 
UMP, em cujas atividades cooperam todos os 
sócios, constituem os vários setores de trabalho e 
tem como base o seguinte programa: a) 
Departamento Espiritual: realizar reuniões 
devocionais de estudo e concursos bíblicos; 
palestras sobrea  Bíblia, a vida dos reformadores, 
as missões, os movimentos ecumênicos modernos, 
reuniões de oração e o desenvolvimento da 
evangelização, principalmente no meio da 
mocidade; b) Departamento Intelectual: organizar 
e manter a biblioteca; promover estudos e 
comentários de livros de instrução religiosa, 
estimular o gosto pela música sacra; e criar, 
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programas das UMPs da melhor forma possível para as mocidades rurais, que 
será discutido adiante. 
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classes de alfabetização; c) Departamento de Ação 
Social: estudar os problemas sociais do local e os 
meios de atende-los, promovendo visitas aos 
doentes, necessitados, interessados na igreja e 
cooperando com a junta diaconal e ou outras 
instituições locais de assistência; d) Departamento 
Recreativo: estimular a cultura física, de acordo 
com as possibilidades locais; e promover 
recreação adequada em reuniões de sociabilidade, 
passeios e excursões
169
. 
 
 
Deste modo, a partir da organização estrutural das UMPs, se 
desenvolveu um complexo trabalho de institucionalização, somado aos 
trabalhos junto às federações e também ao trabalho de itinerância, em 
que um porta voz da CMP passou a viajar em todas as regiões do Brasil 
aplicando o modelo de ação em cada UMP, explicando sua função, o 
mecanismo de seu desenvolvimento e organizando suas respectivas 
diretorias
170
. 
Através destas ações, a mocidade presbiteriana em forma 
institucionalizada passou pouco a pouco a uma construção de identidade 
e reconhecimento. Um dos mecanismos desenvolvidos para que os 
jovens se vissem a partir de um ponto de vista integral e nacional, foi a 
formação da seção “O que faz sua UMP?” no jornal Mocidade. Nesta 
coluna, os jovens poderiam publicar suas atividades, compartilhar 
eventos, bem como demonstrar para os outros jovens do país quais 
ações estavam sendo percebidas e desenvolvidas em cada região. 
Tornou-se comum nesta seção o compartilhar de congressos, de 
encontros regionais e convites para eventos, aos quais permitiam além 
da socialização, os debates dos temas que a CMP propunha nos 
manuais, e no jornal. 
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 Atas da Diretoria da Confederação de Mocidade Presbiteriana. Ata n. 1. Fls. 
2-4. Arquivo da Mocidade Presbiteriana. 
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 O principal nome entre o trabalho de itinerância da CMP foi o jovem Aylton 
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regiões interioranas do Brasil, organizando UMPs e o trabalho da mocidade em 
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3.2. O JORNAL MOCIDADE E SUA INFLUÊNCIA 
TEOLÓGICO-SOCIAL 
 
 
O jornal Mocidade foi doado pela Federação de Mocidade do 
Rio ainda em 1946, quando da realização do I Congresso em 
Jacarepaguá. Logo após o congresso, narrou-se no periódico: 
 
Conforme resolução tomada durante o I 
Congresso Nacional da Mocidade Cristã 
Presbiteriana do Brasil, e atendendo às 
necessidades do trabalho e aos apelos constantes 
dos jovens de todo o Brasil,  Mocidade, a partir de 
1º de maio de 1946 – dois anos após a sua 
fundação – passaria a órgão nacional, sendo 
cedido pela Federação da Mocidade do Presbitério 
do Rio de Janeiro à Confederação da Mocidade 
Presbiteriana do Brasil. As bases desta doação e 
as condições em que foram feitas, que atendem às 
necessidades de um órgão nacional, foram assim 
elaboradas: 1. Ser mocidade órgão oficial da 
Confederação da Mocidade Cristã Presbiteriana 
do Brasil. 2. Manter a redação, a orientação 
vigente quanto: ao título; ao espirito – no tocante 
a isenção do sectarismo religioso; ao serviço que 
presta à juventude do Brasil através de seus 
programas, noticiários, secções especializadas, 
etc. 3. Sede no distrito federal (redação e 
administração); 4. Relacionar-se com o 
departamento da mocidade por meio da sua 
supervisão; 5. Ter corpo redatorial nomeado pela 
diretoria da Confederação da Mocidade; 6. A 
confederação assume o ativo e o passivo do 
jornal, apresentando ao supremo concilio, por 
intermédio do departamento da mocidade da 
Secretaria Nacional da Educação Religiosa, 
relatório sobre a situação atual da mocidade. 
Assim se efetuou a passagem de Mocidade a 
órgão nacional, “ad referendum” ao Supremo 
Concílio, a reunir-se em julho próximo.  
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Assim, o Mocidade se tornou porta voz da mocidade 
presbiteriana do Brasil. Não somente aos próprios presbiterianos, o 
Mocidade ao longo de sua existência, abriu espaço para as mais diversas 
publicações, inclusive contando com textos de outras denominações e 
principalmente para associações ecumênicas e de caráter para eclesial.  
Era impresso no Rio de Janeiro e enviado via correspondentes 
para todo o Brasil. Impresso em preto e branco, com diversas ilustrações 
desenhadas por voluntários e pela equipe editorial do jornal, o periódico 
se apresentava como um material dedicado para os jovens, atualizado 
para aquele contexto. Sua publicação era mensal, chegando ao score de 
até cinco mil tiragens e envio para assinantes no Brasil. O letreiro 
adotado pelo mocidade a partir de 1946, quando este passou a ser o 
periódico oficial da CMP, era uma grafia fluida, com caracteres bem 
marcados, que demonstravam uma tentativa de aproximação aos jovens, 
vinculando-se como moderno. Sua redação, no Rio de Janeiro, era 
composta inicialmente pelo diretor Paulo Lenz Cesar, dos redatores 
Dario de Barros e Waldo Cesar, e pela tesoureira Lucy J. Siva
171
. As 
capas das edições geralmente traziam ilustrações, fotografias e os títulos 
de capa chamativos, indicando aos leitores amplamente as abordagens 
que seriam discorridas naquela edição em específico.  
Havia seções livres, em que eram publicadas cartas de 
leitores, convites para eventos de jovens nas UMPs, divulgação de 
congressos, campeonatos e celebrações nos sínodos e presbitérios. Uma 
das principais partes dos  jornais era o editorial Ideias e Ideais, 
registrada com frequência na segunda página de cada edição. 
Geralmente não vinha assinada por algum colunista, exceto quando o 
posicionamento de caráter oficial precisava ser gestado, dando a 
compreender que as publicações nesta coluna derivavam de um 
pensamento comum das lideranças do jornal. Além, as lideranças 
envolvidas na direção do jornal, geralmente dividiam também cargos na 
direção da Confederação, casos de Waldo Cesar, Paulo Lenz Cesar, 
Billy Gammon,  Tercio Emerique, Dário de Barros, Paulina Steffen, 
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Maria Julia Costa, dentre outros nomes de jovens líderes no fim dos 
anos 1940
172
.  
 
 
Figura 03 – Capa do Jornal Mocidade. Edição número 31. 
Dezembro de 1946  
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O jornal se proclamava como “ótimo”, e em uma de suas 
propagandas durante a década  de cinquenta publicou: “não leia o que é 
bom, leia o que é ótimo!”. Este anuncio foi enviado, como circular, para 
todas as UMPs do Brasil, a fim de desenvolver a propaganda do jornal. 
 
 
 
Figura 04 – Folheto de promoção do jornal Mocidade – 1952
173
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Além de um aporte demonstrativo de como o jornal era, é 
necessário compreender também, através de uma matriz teórica e 
metodológica, como que o processo de produção de sentido se efetua a 
partir de representações constituídas através do universo da leitura 
periódica.  
Para Roger Chartier, as representações são frutos de  
construções dos sujeitos e grupos que, mediados pelo contexto, inserem 
sistemas simbólicos que atuam na formação de suas percepções do 
social. Estas representações, que forjam nos sujeitos participantes de um 
determinado conjunto, ou grupo, formas de leitura do social não são 
neutras e passivas, pois elas: 
 
 
 “produzem estratégias e práticas (sociais, 
escolares, políticas) que tendem a impor uma 
autoridade à custa de outros, por ela 
menosprezados, a legitimar um projeto 
reformador ou a justificar, para os próprios 
indivíduos, as suas escolhas e condutas”.
174
 
 
 
Em um dos intentos de clarear as percepções desta 
representação, Chartier argumenta que ela se configura como 
“instrumento de um conhecimento imediato que faz um objeto ausente 
através de sua substituição por uma imagem capaz de o  reconstituir em 
memória e de o figurar tal como é”. Desta forma, a construção de todo 
material escrito, como o caso do jornal mocidade, e o desejo de sua 
validação, no caso a produção de um significado,  pode moldar sua 
perfomatividade no ato da leitura. As vozes quando narram 
determinados discursos, projetam sobre o ato da leitura toda uma 
intepretação, carregada de signos e apontamentos que podem sinalizar e 
fomentar uma apropriação de sentido.  
Assim, cada discurso constrói e assume sua forma medianteo 
contexto ao qual está inserido, e suas condições, de aceitação ou de 
renúncia não se esgotam no texto ou no material produzido. Toda 
leitura, assim como todo o discurso, ocorre fundamentado numa prática, 
centrado numa ação, mediada por um contexto de modo que “a situação, 
o contexto histórico social, ideológico, ou seja, as condições de 
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produção constituem o sentido da sequência verbal produzida. Não são 
meros complementos” 
175
.  
Deste modo, Chartier aponta que: 
  
“toda a criação, inscreve nas suas formas e nos 
seus temas uma relação: maneira pela qual – em 
um dado momento e em determinado lugar – são 
organizados o modo do exercício do poder, as 
configurações sociais ou a economia da 
personalidade” 
176
. 
 
 
Sabe-se ainda que, de acordo com a perspectiva de Chartier, a 
leitura de textos impressos não revela somente um caminho inequívoco, 
anteriormente projeto e com primaz sucesso, como um processo pela 
fórmula: escrita intencional + leitura independente = apropriação de 
sentidos. De acordo com o autor:  
 
“a leitura é prática criadora, atividade produtora 
de sentidos singulares, de significações de modo 
nenhum redutíveis às intenções dos autores de 
textos ou dos fazedores de livros: ela é uma caça 
furtiva”
177
. 
 
 
 Não se tem a intenção, ingênua em nossa avaliação, de 
determinar que todo o ato da leitura corresponde irrevogavelmente a esta 
equação mencionada, ao qual o leitor se reduz às intenções dos autores. 
Isto pode ocorrer, mas não o é determinante, pois o leitor possui uma 
possível liberdade de interpretação e produção de significado. Por outro 
lado, o que se pode compreender a partir de uma análise histórica das 
leituras, é que:  
 
o leitor é, sempre, pensado pelo autor, pelo 
comentador e pelo editor como devendo ficar 
sujeito a um sentido único, a uma 
compreensão correta, a uma leitura 
autorizada”, pois “orientado, ou colocado 
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numa armadilha, o leitor encontra-se sempre, 
inscrito no texto
178
.  
 
Ora, o texto em si pode inscrever-se sob diversas formas nos 
leitores em si, dadas as formas de apropriações. O que definimos aqui é 
que os jovens protestantes do Brasil, ao entrar em contato com os 
materiais produzidos pela CMP, e neste caso em específico, o jornal 
Mocidade, estavam sendo inseridos em um processo de construção de 
representações individuais e coletivas sobre a sua própria categoria, 
sobre as condições sociais e culturais do Brasil, bem como da própria 
religião, que aqui é considerado um fenômeno cultural, de modo que: 
“toda religião é um produto histórico, culturalmente condicionado pelo 
contexto e, por sua vez, capaz de condicionar o próprio contexto que o 
opera” 
179
. Ainda, conforme  Eliane Moura da Silva: 
 
a história cultural das práticas religiosas deve, 
portanto, procurar entender a formação da 
categoria  generalizante “a religião” como um 
código cultural com sentidos variados, 
investigando mediações, empréstimos, 
cruzamentos, difusões, hibridações e mestiçagens. 
Os objetos intelectuais de pesquisa não são, dessa 
forma, estruturas essencializantes de um espírito 
humano com conteúdo universal em formas 
diferenciadas. Ao contrário, são produtos 
históricos em relações específicas que se 
comunicam através de processos de 
generalizações
180
. 
 
 
Portanto, a produção deste objeto que chamamos juventude se 
deu no tempo em estudo, como produto cuja origem remonta intensas 
relações, representações e apropriações. Neste mecanismo, o 
desenvolvimento de uma concepção religiosa diferente, gestada pela 
novidade e pelo contexto sociocultural inaugural, explica a construção e 
desenvolvimento de discursos, possibilitando através da prática da 
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leitura dos periódicos oficiais, bem como nos discursos oficiais, uma 
apropriação de sentido requalificando e configurando aquele contexto.  
Assim, nesta intensa trama de produção de sentido, o 
Mocidade, de acordo com João Dias Araújo “exerceu grande influência 
nos jovens presbiterianos de todo o Brasil”, e nos primeiros sete anos, o 
periódico ventilou noticias envolvendo os seguintes temas: 
 
 
1. Evangelização: Em cada número saía um artigo 
ou uma entrevista sobre esse tema; 2. Estrutura do 
trabalho da mocidade: era uma discussão sobre a 
importância da estrutura. Eram dados 
esclarecimentos sobre pontos que estavam em 
debate; 3. Problemas sociais: três eram os 
problemas debatidos amplamente: a)- 
analfabetismo: a mocidade se entusiasmou com a 
“Cruzada Nacional de Educação”, fundada pelo 
presbiteriano Gustavo Ambrust [...]O jornal fez 
uma campanha conclamando os jovens para librar 
a pátria deste inimigo, o analfabetismo
181
.; b)- A 
guerra: artigos, poemas e entrevistas tratavam da 
guerra mundial, chegando a condenar os reais 
ganhadores dessa guerra, isto é, os monopólios 
internacionais sediados nos Estados Unidos
182
: c) 
Ação social: o jornal incentivou Uniões de 
Mocidade das igrejas locais a uma efetiva ação 
social. No congresso da mocidade presbiteriana 
do Rio, foi declarado: “Cristo exige de nós boas 
obras e ação social”
183
; 4.Ecumenismo: os jovens 
se entusiasmaram pelo movimento ecumênico. 
Muitos artigos, notícias, e entrevistas foram 
publicadas no jornal; 5. Política: o jornal dava 
grande importância ao dever de votar nas eleições 
e combatia fortemente a ditadura que foi 
implantada por Getúlio Vargas; 6. Recreações: 
Vários artigos tratavam do problema das diversões 
dos jovens crentes; 7. Problemas da igreja: em 
geral os problemas da igreja eram tratados no 
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jornal. Alguns artigos continham críticas ao 
funcionamento do governo presbiteriano
184
. 
 
 
Estes assuntos trouxeram para dentro da mocidade uma 
quantidade significativa de material, seja de instrução política, de 
apresentação de ideias, textos de teóricos acadêmicos, de lideranças da 
igreja e também leigos. Além de ser um periódico noticioso, a posição 
ideológica dos editores sempre estiveram nítidos, a saber que o 
Mocidade não cessou de publicar matérias que a própria IPB 
considerava perigosa, como ecumenismo, os embates entre modernistas 
e conservadores, bem como o espaço que dava para sua inclinação 
social, que foi facilmente confundida como comunista. 
É interessante notar que desde a cessão do jornal para a CMP, 
portanto fazendo parte da estrutura política e administrativa da IPB, o 
Mocidade nunca deixou de criticar e de se posicionar com altivez em 
direção ao Supremo Concílio – SC – e a cúpula administrativa da Igreja. 
Uma das principais críticas que os diretores do jornal 
efetuaram em direção a administração da IPB era pela questão do apoio 
financeiro. Já em 1947, um ano após o jornal se tornar órgão oficial da 
CMP, este foi o seguinte editorial: 
 
 
Quando a mocidade presbiteriana organizou-se, 
nos dias de Jacarepaguá, deixou aquelas distâncias 
cheia de ideias e planos. Foi com o apoio da Igreja 
e contava com ele. Todos os assuntos resolvidos 
foram para o Supremo Concilio e viu a mocidade 
que os nossos guias espirituais nos aprovaram. 
Aprovaram – porque é fácil fazê-lo – mas não nos 
deram o apoio até o fim. Pois apesar desta 
aprovação, a Comissão Executiva deliberou outra 
coisa – e cortou a verba, quase totalmente. Sem 
verba, sem meios, sem o dinheiro, a mocidade não 
pode fazer aquilo que o Concílio autorizou. E sim, 
Jacarepaguá pode transformar-se numa teoria 
maravilhosa, apenas - e isto é perigoso. Se a 
primeira grande reunião da mocidade tiver 
realmente esta característica, será difícil fazer que 
ela acredite em outros planos e aceite novas 
deliberações. A autorização que tivemos de 
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levantar mais ou menos correspondente a que se 
pedia como verba para um ano, entre as igrejas, 
vai criar uma série imensa de dificuldades entre a 
organização atual dos jovens e os trabalhos locais 
da igreja. Estas dificuldades poderão atingir o 
próprio Concílio. Talvez  tivesse faltado à nossa 
maior entidade, não tanto dinheiro para satisfazer 
o pedido que lhe foi feito, mas visão. Que 
resultados advirão se a mocidade conseguir 
sozinha estes meios, independentemente da 
organização que deveria dar-lhe os meios de vida 
e não apenas a sua palavra de simpatia? O título 
deste comentário soa desagradável. Pena que 
esteja ele entre as primeiras preocupações dos 
jovens e tenha sido inspirado como foi
185
. 
 
 
O tom confrontador da mocidade em direção a cúpula 
administrativa da IPB, demonstra que já no início de seu funcionamento 
enquanto órgão nacional, o jornal não estaria em conformidade plena 
com o discurso da IPB, embora buscando legitimação dentro do campo, 
a própria CMP passou a desenvolver uma estrutura burocrática de 
funcionamento próprio da administração protestante tradicional. As 
reclamações, também em tom de desabafo (e porque não de ameaça?), 
foram publicadas recorrentemente no jornal e enviadas a todos os 
assinantes no território nacional.  A inclinação crítica demonstra que 
efetivamente a emergência da categoria de juventude esteve presente 
dentro da mocidade protestante, e, estava, em formação, em ascensão, 
em um caráter de novidade. Esta emergência configura a nova categoria 
em condições de pleitear seus próprios rumos, dizendo claramente as 
autoridades eclesiásticas em tom de desafio: “que resultados advirão se a 
mocidade conseguir sozinha estes meios, independentemente da 
organização que deveria dar-lhe os meios de vida e não apenas a sua 
palavra de simpatia?”
186
. 
Importante é notar que este tom crítico e contestador, esteve 
presente desde o início da formação da CMP e dos primeiros anos de 
vida do Mocidade. Outro exemplo que testifica tal posicionamento é o 
editorial da edição 41, de janeiro de 1948: 
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Aprovação sim; apoio não. O Congresso de 
Jacarepaguá, em fevereiro de 1946, onde pela 
primeira vez a mocidade presbiteriana do Brasil 
esteve reunida e trabalhou junta, mostrou o quanto 
pode e a que está disposta a força jovem da igreja. 
Ela organizou e dirigiu este I Congresso Nacional 
da mocidade Presbiteriana, conclave oficial 
convocado pelo secretário de educação religiosa 
da nossa igreja e cujas resoluções o Supremo 
concílio aprovou [...] aprovação significa apoio. 
Tudo quantos temos feito estava no programa de 
Jacarepaguá - menos a falta de apoio do Supremo 
Concílio. Vejamos: Billy Gammon trabalha 
exclusivamente para a mocidade presbiteriana 
sem que a tesouraria da igreja tenha qualquer 
despesa. Ela é um delicado empréstimo da missão 
que representa no Brasil; a pequenina sala onde 
está a sede do departamento da mocidade é outra 
gentileza, agora da Igreja Presbiteriana do Rio (na 
mesma sala está o jornal Mocidade, a 
Confederação da Mocidade Presbiteriana e a 
Federação da mocidade do Presbitério do Rio); até 
agora usamos o mesmo telefone da mesma igreja 
que nos hospeda: isto significa interrupções 
constantes no trabalho para atender ao aparelho... 
chega! Não falemos mais sobre a falta de material, 
as dificuldades para uma viagem, a pequena verba 
que a tesouraria acaba de cortar pelo meio e que 
talvez corte a outra metade. Estamos numa época 
de realidades. É falta de previsão aprovar 
aquilo que não é possível apoiar. Um grande 
grupo de jovens espera completar o seu 
trabalho. Não é perigoso que esta longa espera 
se transforme em uma decepção?
187
  
 
 
Este aspecto do apoio financeiro ventilou sobremodo tanto a 
CMP quanto o Mocidade. O que se indica, porém, é que as possíveis 
ameaças se transformaram em estratégias para se conseguir sustento 
financeiro a partir de outras vertentes. A CMP estabeleceu a chamada 
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taxa per capita, em que cada sócio de UMP repassava a seu presidente 
uma contribuição, e a união local repassava à confederação. O mesmo se 
repetia na estrutura dos presbitérios e dos sínodos. As assinaturas do 
jornal também foram amplamente motivadas. Campanhas como “cada 
lar presbiteriano, um exemplar do Mocidade” e “campanhas dos cem” 
foram amplamente divulgados, fazendo com que o número de 
associados do jornal chegassem próximos aos 5.000
188
. Duas outras 
estratégias adotadas pela confederação se deram a partir dos trabalhos da 
Secretaria Geral da Mocidade, a SGM, orientada a partir dos trabalhos 
de Billy Gammon. A primeira delas foi a solicitação da efetivação de 
um domingo em específico do mês de maio, para a realização do “Dia 
da Mocidade”, e que nos cultos deste dia, houvesse um levantamento de 
“ofertas voluntárias” destinados à confederação. Billy, que possuía uma 
proximidade muito grande com as missões norte americanas, trouxe 
ainda para a CMP algumas doações financeiras, como em 1949, quando 
a Igreja Presbiteriana do Sul dos Estados Unidos, através do “trabalho 
de senhoras”, destinou U$ 5.000,00 em doação para o trabalho da 
mocidade no Brasil
189
. 
Estas ações indicam o trabalho em direção a certa 
independência que o jornal Mocidade e CMP desenvolveram desde sua 
fundação. Araújo diz que  
 
Os jovens não tinham medo de criticar aquilo que 
achavam errado na igreja e na sociedade. 
Criticaram a constituição da IPB (CI), que diziam 
eles, “ainda não foi reformada de modo a incluir 
no seu texto legal certas realidades do 
desenvolvimento geral da causa”
190
. Faziam 
críticas e davam sugestões em referência ao 
trabalho da imprensa presbiteriana, especialmente 
ao órgão oficial, O Puritano [...] Num editorial o 
jornal condena o “silêncio da igreja” e a falta de 
testemunho dos púlpitos presbiterianos face aos 
graves problemas do Brasil e do Mundo. Critica 
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também o fechamento da IPB ao movimento 
ecumênico
191
. 
 
Ainda, pela própria visão dos editores, em 1952, há uma 
síntese de como o jornal se posicionava frente aos temas, mas também, 
em relação às críticas e ataques que foram direcionados ao Mocidade: 
 
Partindo de Recife em 1949, após os inesquecíveis 
dias do Congresso Nacional [...] chegamos a 
janeiro de 1952 com a consciência leve, o íntimo 
prazer de ter cumprido o nosso dever [...] desde 
aquele congresso, passou o jornal a ter novas 
seções e publicar matéria que ainda não era 
comum figurar em jornal evangélico, pelo menos 
tratada com o objetivismo e a honestidade 
jornalística necessários. Algumas vezes esses 
problemas enfrentados corajosamente alcançaram 
uma repercussão inesperada, o que comprova o 
interesse da mocidade pela sua discussão. 
Fundamentalismo, tempo integral, modernismo, 
política, para apenas mencionar os maiores, foram 
assuntos que debatemos. Uma atuação afirmativa 
como a que mantivemos, havia de encontrar 
opositores. Nossa linha de conduta, porém foi 
inatacável – e o mérito é de Cristo, que nos 
ensinou o amor da verdade e a ser leais para com 
os que de nos discordam. Todas as vezes que um 
comentário nosso, uma notícia, uma afirmação 
qualquer foram contestadas, os autores 
encontraram agasalho em nossas colunas. Nem 
sempre as críticas se justificavam. Muitas vezes 
foram causadas por mal-entendidos. Mas nunca 
deixamos de publicá-las. Nossa seção “carta dos 
leitores” documenta isso fortemente. Dizer isso 
parecerá ocioso, uma vez que como crentes, outra 
não poderia ser nossa atitude. Entretanto, essa 
ética jornalística, essa honestidade e lealdade 
parece ter espantado a muita gente. Embora 
pareça mentira, houve quem duvidasse da nossa 
lisura de conduta. Cumprimos o nosso dever. Esse 
fato – extraordinário para muitos – valeu-nos 
aborrecimentos sem conta. Por isso fomos 
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ironizados, injuriados e caluniados. Chamaram-
nos primeiro de fedelhos, imaturos, etc. depois 
puseram em duvida nossa honestidade como 
jornalistas evangélicos, e por último, chamaram-
nos de comunistas e outras amabilidades, que não 
temos coragem de repetir aqui. Isso tudo não tem 
importância. O essencial é que fomos fiel sic. a 
linha de conduta que nos propusemos sic. A 
liberdade de expressão é um bem inalienável. É o 
melhor, é mais consentâneo com o espirito de 
Cristo, encontrar o equilíbrio da conduta através 
da liberdade. A mocidade tem o direito de 
discutir os problemas que a preocupam e 
nenhum lugar mais próprio que a coluna do 
seu jornal.  Num debate há prós e contras, mas 
esse conflito é benéfico, se o seu objetivo é a 
verdade. É a nossa convicção. Foi a nossa 
experiência
192
.  
 
As críticas, que neste sentido partiam das camadas 
tradicionais e adultas da igreja em direção à mocidade, demonstram a 
tensão que se instaurava dentro do campo protestante a partir das 
virtualidades heréticas que estavam sendo gestadas a partir das coerções 
internas dentro do campo. Salutar é analisar que além de ser uma disputa 
no campo, também se configura o desdobramento de um conflito etário 
e geracional, de uma classe de seres humanos que emergem em um 
determinado coletivo que está estruturado há mais tempo, que possui o 
discurso da experiência vivida e do tempo como estratégia de 
legitimaçãoo. Ambas demonstram uma intensa relação de poder, e 
também uma relação de conflito e de tentativa de permanência e 
legitimação. 
Karl Mannheim produziu algumas contribuições quanto à 
compreensão social do conceito de geração. Segundo ele:  
 
 
Indivíduos que pertencem à mesma geração [...] 
estão ligados [...] a uma posição comum na 
dimensão histórica do processo social, [o que 
significaria uma predisposição para] um certo 
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modo característico de pensamento e experiência 
e um tipo característico de ação historicamente 
relevante [...] o fenômeno social geração nada 
mais representa do que um tipo particular de 
identidade de situação de grupos de idade 
mergulhados num processo histórico social
193
. 
 
 
Esta definição demonstra a compreensão coletiva da 
juventude enquanto uma dimensão histórica e social que permite uma 
reconfiguração da experiência e da ação. O fenômeno geracional na 
dinâmica da sociedade, também se configura a partir de relações de 
poder envolvendo aqueles que detêm o saber e o poder, e aqueles que 
emergem configurando-se como possíveis de alcançar e de também 
pleitear determinado poder. Esta dinâmica se percebe quando dos 
adjetivos utilizados nas críticas produzidas contra a mocidade, como 
“fedelhos” e “imaturos”. Este movimento e disputa de poder é uma 
disputa geracional, e neste caso em análise, uma disputa geracional 
imersa em um campo em tensão por coerções internas e externas. 
Quanto a esta dinâmica, Bourdieu lembra: 
 
Na divisão lógica entre os jovens e os velhos, 
trata-se do poder, da divisão (no sentido de 
repartição) dos poderes. As classificações por 
idade (mas também por sexo, ou, é claro, por 
classe...) acabam sempre por impor limites e 
produzir uma ordem onde cada um deve se 
manter, em relação à qual cada um deve se manter 
em seu lugar
194
.  
 
E ainda Foracchi: 
 
A plenitude do status, a amplitude de 
participação, a identificação completa com os 
ideais que a sustentam, são condições que definem 
o adulto perante a sociedade em que vive. [...] 
Cada etapa [geracional] é [...] compreendida em 
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contraposição e em contraste com a anterior ou 
com a subsequente
195
.  
 
 
Desta forma, a tensão foi perceptível a partir de duas 
configurações: uma geracional e uma segunda teológica. Seguindo este 
teor de crítica, que desnuda uma disputa etária e revela as tensões no 
campo, o editorial de setembro de 1953, trouxe à discussão questões de 
liberdade de imprensa e utilidade (ou não) de uma imprensa livre no 
meio protestante: 
 
 
Não podíamos deixar passar despercebido o 
pronunciamento da Comissão Executiva do 
Supremo Concilio, a respeito dos protestos 
levantados em dois presbitérios contra a 
orientação deste jornal. As críticas, a 
desaprovação, vinham desde o nascimento do 
Mocidade em 1944. Era natural e desejável, pois 
tratando-se de jornal não se poderia querer outra 
coisa. Mas na crítica, justa por vezes de um ou 
outro atingido por conceitos emitidos em artigos 
assinados ou em editoriais, parecia haver a 
preocupação de encontrar um motivo para limitar 
a liberdade de imprensa, o direito que toda 
publicação tem de por os fatos e analisa-los. E 
mais do que isso, criou-se entre alguns 
descontentes a ideia de que um jornal livre não era 
útil a igreja e não devia existir.[...] nós 
reafirmamos o nosso propósito de continuar a 
exercer o mesmo jornalismo que temos sustentado 
nestas páginas, expondo os fatos com 
objetividade, analizando sic. com isenção, dentro 
do espirito do cristianismo, para orientação e 
edificação da mocidade presbiteriana
196
. 
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Mas não somente os editoriais revelaram uma tácita 
participação seja em críticas ou em temas tidos como polêmicos. Em 
seções de carta aberta, em que os leitores e assinantes do jornal 
enviavam suas opiniões, não foi difícil encontrar dentro da mocidade, 
jovens que apoiassem a posição do jornal, concordando com as 
inúmeras contestações, bem como estimulasse aos redatores a 
prosseguir: 
 
 
A Igreja Reformada tem  muitas vezes errados em 
atos e feitos. Tem errado por que homens que a 
lideraram erraram também. Mocidade tem sido 
atacado, criticado, atingido duramente por muitos 
líderes de aparência, somente, que se sentiram 
feridos por seus artigos abalisados sic., heroicos e 
bíblicos. Mas continua, destimorato sic., a cumprir 
seu papel dinâmico.  Um dos primeiros – se não o 
primeiro a iniciar publicações especializadas em 
políticas e assuntos sociais foi o Mocidade. 
Muitos foram contrários. Mas ninguém negará 
que a atuação frente a política é e deve ser 
justamente a que o nosso órgão tem proclamado. 
Suscitar interesse para o assunto magno da hora 
atual -  a política – que duro encargo para os 
jovens dirigentes do Mocidade! E como tem se 
saído bem! [...]  a igreja tem que progredir 
também, como tudo. Os princípios do cristianismo 
e da igreja evangélica são imutáveis. Mas os 
problemas surgidos trazem a necessidade de 
diferentes soluções. Daí o progresso espiritual, 
moral, progresso inestagnável, que a igreja deve 
ter. Mocidade empolgando-se pelos problemas 
políticos do mundo atual, tem feito uma obra 
grandiosa.  [...] Mocidade tem um papel 
revolucionário! Continue Mocidade! 
Continue!
197
 
 
E este direito de discutir o que aprouvera à mocidade, acabou 
se tornando praticamente a filosofia da redação, influenciada com a 
visão de que possuíam liberdade de informação e um jornalismo livre no 
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meio protestante. Se o Mocidade estava assumindo um “papel 
revolucionário”, na realidade ele atuava em plena conformidade com o 
que a própria CMP estava desenvolvendo ao longo dos anos cinquenta: 
a revolução social. Tal afirmação pode ser redirecionada pela quantidade 
significativa de artigos que revelavam o pensamento e as ações do 
grupo, que aqui foram amplamente utilizadas e discutidas.  
Durante os anos de 1950, principalmente em sua segunda 
metade em que o jornal seguiu a tônica da profissionalização exposta a 
pouco, o Mocidade ainda reuniu fôlego para problematizar a estrutura da 
igreja em relação ao trabalho para a mocidade e a reivindicar uma 
melhor estruturação do seu trabalho. 
Principalmente no fim da década, especificamente em 1959, 
ano do centenário da IPB, o jornal encaminhou um plano de trabalho 
para a CE-SC, ao qual explicita a situação do periódico e as 
reivindicações que se faziam necessárias a fim da permanência e 
crescimento do Mocidade: 
 
Como símbolo de um ideal que não pode fenecer, 
como símbolo de uma luta que não venceremos, 
como ponta de lança avançada num combate que 
parece ser desigual, Mocidade vem cumprindo sua 
missão. E vem cumprindo pelo simples fato de 
que em catorze anos ele nunca deixou de existir. 
Tem levado notícias as mais longínquas cidades, 
tem ligado norte e sul, leste e oeste. Tem colocado 
o jovem do interior em contato com as mais 
recentes atividades da igreja, tem feito este jovem 
sentir que ele está unido a milhares de outros 
jovens. Tem mostrado ao acadêmico a desgraça 
do analfabetismo, tem levado ao operário os 
brados de alerta contra as ideologias que o querem 
envolver, tem levado ao lavrador uma esperança e 
fé no seu trabalho de camponês. [...] A mocidade 
presbiteriana está em evolução e isto pode se 
constatar facilmente pelo inconformismo que 
temos para com o nosso jornal. Não queremos ser 
jornalzinho, não queremos misericórdia e 
compreensão. Queremos cumprir nossa tarefa 
como imprensa! Parar ou continuar? Progredir e 
servir ou estacionar? Qualquer parada ou 
estacionamento significa, agora, retrocesso e 
desserviço. Dentro da conjuntura atual, como 
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Mocidade pode ser “o jornal da nova geração”? A 
nossa resposta é avançar. Confiamos em que o 
trabalho é de Cristo e Ele está dirigindo a obra da 
igreja. Temos que progredir. Temos que ousar 
para avançar. Estamos com 14 anos. Chegamos a 
uma encruzilhada. A seguir apresentaremos o 
caminho que queremos seguir
198
.  
 
 O plano apresentado consistia sumariamente em uma enfática 
cobrança de apoio, quase que exclusivamente financeira, a fim de que 
com o aporte, as estruturas físicas, de pessoal e de logística pudessem 
ser equalizadas e dinamizadas. E o montante requerido pelo Mocidade 
não foi dos menores. Seguiram pedidos para compra de equipamentos, 
contratação de pessoal, pagamento de salários e auxílios, melhorias na 
estrutura física da gráfica do jornal, isso tudo a partir de um auxilio de 
Cr$ 900.000,00, dentre os quais Cr$ 300.000,00 deveria ser aplicada no 
plano pela própria IPB e os outros dois terços solicitados a missão 
americana
199
. 
A direção do Mocidade alegou: 
 
Reconhecemos o vulto da importância e a nossa 
aparente ousadia, própria de moços. Mas, pedimos 
que considerem que este pedido está sendo feito 
depois de muito estudo, meditação e consultas. 
Oferecemos como garantia a seriedade de nossas 
atitudes nestes dois anos à frente de Mocidade e 
as constantes vitórias do jornal, com tiragens 
sempre crescentes, aperfeiçoamento técnico, 
receptividade, etc. Basta examinar uma coleção 
para comprovar-se o que aqui está dito. Por fim, 
expressamos nosso desejo de, por ocasião do 
início das comemorações do centenário, estar em 
condições de, ano menos, dar começo ao processo 
de ampliação e aperfeiçoamento do jornal. 
Acreditamos que há ambiente na igreja para um 
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plano como este que apresentamos e estamos 
certos de que os senhores delegados saberão 
examinar este documento. [...] Os “filhos das 
trevas” reconhecem a importância da imprensa e 
não poupam sacrifícios para aparelha-la cada vez 
melhor. E nos, reconhecemos? A resposta será 
dada pelo Supremo Concílio
200
. 
 
Muito embora a CE-SC tenha aprovado o aporte financeiro de 
Cr$ 800.000,00 (que beneficiaria também a compra de materiais de 
parque gráfico para a imprensa presbiteriana que contribuiria para a 
melhoria dos jornais oficiais da IPB e demais publicações), o clima que 
já não era dos mais amistosos, envolvendo a mocidade e a cúpula da 
igreja durante o ano do centenário, foi se dissolvendo aos poucos. E se o 
relatório da CMP, publicado também em 1959, trouxe uma série de 
questionamentos à cúpula da IPB, juntamente com as questões 
ventiladas quando do V Congresso em Presidente Soares, as 
inquietações, críticas e solicitações do Mocidade não passariam 
despercebidas.  
 
 
3.3.  DIÁLOGOS ECUMÊNICOS E O CARÁTER 
SOCIAL DA MOCIDADE PRESBITERIANA 
 
 
Uma das principais características que forjaram a inclinação e 
posição da Confederação de Mocidade Presbiteriana foi a abertura ao 
diálogo ecumênico. Do ponto de vista organizacional, algumas 
entidades de mocidade no Brasil já possuíam, quando da formação da 
CMP em 1946, uma linha de atuação definida ao que diz respeito à 
organização de atividades, congressos, materiais de instrução e 
inclinação social e política. A exemplo, em 1938 foi organizado no Rio 
de Janeiro, sob orientação da Confederação Evangélica do Brasil (CEB), 
um congresso que reuniu aproximadamente 200 jovens de seis 
diferentes denominações, inclusive presbiterianos, dentre os quais 
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Eduardo Pereira de Magalhães e Benjamim Moraes.  Nota-se, portanto, 
antes da fundação da CMP, a participação de jovens das mais variadas 
denominações protestantes na CEB, na ACM a na Esforço Cristão, e 
posteriormente em 1940 na União de Estudantes do Brasil – UCEB.  
Estas entidades e o trânsito de jovens nas mais variadas 
confissões religiosas, foram um dos efeitos das práticas ecumênicas no 
Brasil. O movimento ecumênico no Brasil se desenvolveu 
principalmente após a fundação da Confederação Evangélica do Brasil, 
em 1934, agremiando as principais denominações protestantes do 
país
201
.  
Assim, muitos dos jovens presbiterianos que já estavam 
envolvidos em suas atuações nos principais centros urbanos do país em 
práticas que poderiam se classificar como ecumênicas, foram os que 
assumiram papéis de direção na CMP, tal qual sua administração e 
também na direção do Mocidade. Assim, algumas pautas que eram 
tratadas pela CEB e também da UCEB, ingressaram no rol de atividades 
da Confederação de Mocidade Presbiteriana. Somado a este contexto 
ecumênico e de participação de sujeitos em outras entidades, o contexto 
cultural e social da segunda metade da década de quarenta, contribuíram 
para formar um arcabouço propício à formação de uma nova instituição 
e o desenvolvimento de novas práticas envolvendo a juventude. 
Acerca deste diálogo, a temática “temos que ser um” esteve 
presente nas discussões e projeções tanto de atividades quanto de 
eventos da mocidade protestante. O ecumenismo defendido dentro da 
mocidade propunha uma maior aproximação entre os diversos ramos da 
cristandade brasileira: 
 
 
Existindo esta unidade espiritual, já é tempo de 
dar-lhe forma concreta, efetuando maior 
aproximação entre as igrejas e denominações. É 
com este intuito que vem tomando vulto de alguns 
anos para cá, o movimento ecumênico (universal), 
promovendo maior compreensão e cooperação 
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entre as diversas famílias cristãs. Tal movimento é 
necessário, pois só uma igreja unida e militante 
poderá fazer frente aos graves problemas que hoje 
ameaçam trazer a humanidade à ruina. Divididos, 
somos fracos e pequenos demais [...] para os 
jovens, é grato saber que algumas organizações da 
mocidade, e os seus lideres, são pioneiros do 
movimento ecumênico. Há anos a Associação 
Cristã de Moços e a Associação Cristã Feminina, 
com suas ramificações em todas as partes do 
mundo, vem conseguindo a cooperação entre 
jovens cristãos. A Federação Mundial Cristã de 
Estudantes, desde a sua fundação, trabalha pela 
aproximação de estudantes, não só de diferentes 
países, como também de muitas denominações e 
dos diversos ramos do cristianismo. O II 
Congresso Mundial da Juventude Cristã, reunido 
em Oslo na Noruega, em junho do ano passado, 
desempenhou um papel importante na realização 
do ideal da unidade cristã. Mais de mil jovens, 
vindos de todas as partes do mundo e 
representando grande variedade de confissões 
cristãs, tiveram oportunidade para trocar ideias, 
conhecer suas diferenças e suas convicções 
mútuas, e apreciar os valores das suas respectivas 
tradições. Compreendendo que, embora diferenças 
os separem, forças maiores os unem, estarão 
lançando as bases para o cumprimento da oração 
de jesus: “que todos sejam um”
202
. 
 
 
Esta unidade acabou sendo promovida pela CMP através de 
algumas medidas como realização de congressos regionais em conjunto 
a outras denominações, como reunião de estudo e de lideranças, e 
também a publicação de jornais, livros e opúsculos. Dois exemplos 
demonstram como este diálogo entre denominações protestantes 
aconteciam dentro da mocidade. Um deles foi a publicação de uma 
edição conjunta do Mocidade, com o jornal da mocidade 
congregacional, O Exemplo. Em matéria de capa, há uma entrevista 
produzida pelo congregacional Jether Ramalho, com o líder da 
juventude metodista William Richard Schisler. 
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J.R. Como você encara esse espirito ecumênico 
que está surgindo na mocidade? W.R.S. Muito 
bom. [...] Nós precisamos incentivar um maior 
espírito de confraternização, patrocinar mais 
congressos de líderes para estudos de problemas 
comuns [...]  temos necessidade agora de 
influenciar em nossas igrejas, para que, quando 
houver um movimento de maior importância, ele 
venha naturalmente. Seja um movimento de 
massa, não só dos lideres. Por isso, insisto que 
precisamos ter atividades também locais e que a 
nossa influência neste setor atinja a igreja
203
.  
 
 
A edição conjunta de dois periódicos oficiais de duas 
denominações distintas, foram uma das formas que a diretoria da CMP e 
do Mocidade encontraram para demonstrar as relações que os jovens 
possuíam entre si. Pouco menos de um ano após a publicação conjunta 
dos dois periódicos, e um longo debate acerca da possibilidade de fusão 
dos dois periódicos, que acabou não acontecendo, a mocidade 
presbiteriana iria para o ano derradeiro da década de quarenta propondo 
a realização do seu II Congresso Nacional.  
O caráter único deste conclave não se demonstra apenas por 
ele ser o segundo organizado pela CMP, mas sim pela sua categorização 
ecumênica. Foi realizado em Recife, entre os dias 6 e 13 de fevereiro de 
1949 não somente o II Congresso, mas também o primeiro congresso 
conjunto entre duas organizações de mocidades confessionais. 
Conjuntamente, as mocidades presbiteriana e congregacional passaram a 
desenvolver os estudos pré-congresso como também a discussão das 
temáticas e a organização das comissões em parceria. As decisões de 
ambas as denominações refletiram o que Helerson da Silva diz como 
“‟uma nova orientação ecumênica, social, política e teológica [...] tanto 
no plano local, como regional e nacional”
204
. 
Em edição especial sobre o II congresso, o Mocidade narrou: 
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O Brasil se movimentando: Rio, Recife, Ribeirão 
Preto, Cachoeiro do Itapemirim, Fortaleza, ou 
Araguari [...] lá do longínquo Amazonas virá 
Nilza Cavalcanti. Uma gota do Amazonas imenso 
para as margens poéticas do Capiberibe. Trens 
vagarosos saracoteiam sobre trilhos infindáveis. 
Caminhões e camionetes levantam poeira nas 
estradas sertanejas. Navios singram o velho mar, 
bordejando o litoral encantador. Roncam os 
navios pelos espaços infinitos [...] a delegação 
heroica do presbitério Ceará-Amazônia, viajou 50 
horas de caminhão, percorreu meio Brasil para 
chegar até a Av. Rui Barbosa, no Recife. [...] são 
117 delegados [...] a tão grande potencial humano 
corresponde também uma expressiva arrecadação 
financeira [...] antes e durante o Congresso, cerca 
de Cr$ 350.000,00 – 350 contos foram 
mobilizados para efetivar a realidade esplendorosa 
de Recife. Agora comparem lá estas cifras: o 
movimento total da Igreja Cristã Presbiteriana do 
Brasil, em 1948, fez girar a massa de Cr$ 
629.404,060. (não incluindo é claro o nosso 
movimento)
205
. 
 
 
 A partir deste congresso, estava lançada duas das bases da 
CMP e de sua organização: sua tácita aceitação das práticas ecumênicas 
e seu caráter social. 
O que doravante se chamará de caráter social, se define como 
uma inclinação a partir das entidades ecumênicas, como a CEB e 
UCEB, a um conjunto de apropriações e práticas que possuíam a 
finalidade de se inclinar a uma compreensão de uma “sociedade real”, 
com suas variantes e desigualdades, desenvolvendo desta forma uma 
visão social do cristianismo. Grande parte deste caráter social se 
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relacionou com a teologia da práxis, desenvolvida aos fins do século 
XIX e começo do século XX. Esta compreensão abarca uma dimensão 
do cristianismo muito próxima ao desenvolvido na teologia social, que 
foi produzida buscando agenciar a relação da salvação tanto das almas, 
quanto dos corpos, enquanto anunciação do evangelho. Este caráter 
social esteve presente no desenvolvimento da CMP, sendo acentuado 
principalmente nos anos cinquenta, haja vista a herança que herdou da 
participação de seus diretores em entidades de caráter ecumênico. Esta 
temática tanto esteve em regime de importância, que cada UMP possuía 
um departamento, com um diretor e uma equipe que desenvolvia ações 
práticas e de instrução através das temáticas sociais.  
Ainda nos primeiros anos da CMP, uma matéria da União 
Cristã de Estudantes do Brasil – UCEB – foi publicada no Mocidade e 
explicitado como posicionamento da entidade presbiteriana, 
demonstrando a “vocação social” que a mocidade deveria possuir. O 
fato de publicizar uma matéria da UCEB demonstra como a CMP 
possuía o interesse no diálogo com demais instituições que trabalhavam 
e atuavam no país a partir da juventude, como nos casos de publicação 
conjunta de jornais, de temas, e eventos das diversas confissões 
protestantes. Esta matéria da UCEB argumentava: 
 
 
[...] quais podem ser então as vicissitudes que 
podem apagar em nosso coração a chama do amor 
a nossos semelhantes da decisão de servir até o 
sacrifício, até a imolação da própria vida se 
necessário? Pobre de espírito aquele que crê que 
preserva a sua vida quando a conserva nutrindo-a 
no egoísmo, traindo o nobre e digno, o verdadeiro. 
[...] quão vasto é o campo que se estende diante de 
nossos olhos: um mundo oprimido, explorado, 
vitima de suas paixões em que as ciências, as 
artes, o jornalismo, a política, a economia são 
instrumentos de dominação, exploração e 
escravização do homem a serviço da ambição 
desmedida e o egoísmo desenfreado.  [...] não 
desejamos nos abater ainda que a nosso derredor 
tudo se desmorone, ainda que a senda traçada nos 
peça como tudo o que possuirmos; não nos 
curvamos ante a força nem a opressão; não 
permaneceremos indiferentes enquanto houver no 
mundo quem seja explorado por seus irmãos, 
enquanto houver no mundo quem lucre com o 
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sofrimento, enquanto houver quem lute contra a 
morte e a fome, enquanto houver quem espezinhe 
a personalidade humana e os direitos dos povos, 
quem corrompa as almas e os corações. Esta será 
nossa vocação social!
206
 
 
 
A partir do que se convencionou chamar de vocação social, 
algumas temáticas passaram a ser desenvolvidas e ações passaram a ser 
gestadas. A partir deste caráter e desta vocação social, é importante 
questionar que tipo de vocação seria esta? Quais as relações que estas 
questões tidas como sociais pela mocidade se relacionariam com os 
contextos sociais, brasileiro e latino americano, em que estavam 
inseridos? Esta mocidade se via como agenciadora desta realidade 
social?  
Ao que se indica, a CMP desenvolveu uma compreensão 
teológico-social herdando uma reminiscência do evangelho social, 
exposto anteriormente. Não era a aplicação integral dos pressupostos de 
Walter Rauschenbush, mas uma interpretação social do cristianismo 
atualizada a partir da realidade social que se demonstrava na América 
Latina e no Brasil. Esta interpretação social esteve em pauta em 
congressos e em reuniões envolvendo entidades de mocidade, dentre as 
quais a CMP possuía papel central
207
. Por isto, temas como 
alfabetização, pobreza e miséria, fome, favelas, exploração do 
operariado e a exploração e opressão do capital, estiveram em pauta. 
Assim, a mocidade se via como uma possibilidade de se transformar em 
agência de mudança destas desigualdades, revelando um caráter típico 
das crenças messiânicas e universalistas, aos quais se atribuem a um 
grupo específico a salvação de um todo corrompido. O que, no entanto, 
difere os pressupostos levantados pela mocidade, dos demais objetivos 
tipificados na cosmovisão cristã, está o caráter prático, um discurso 
desenvolvido pautado na relação de que a humanidade carecia de 
“salvação”, de “libertação” de suas almas e também das suas condições 
materiais de existência.   
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A mocidade estaria, a partir desta compreensão, encarregada 
de compreender as condições sociais e a realizar ações em caráter 
prático, sendo ela “a mais indicada” para sanar tais problemas: 
 
 
Na Bíblia devemos encontrar a inspiração para um 
efetivo trabalho de reconstrução social; nela se 
fala da paternidade universal de Deus e da 
igualdade entre os homens. Num mundo em que 
reine o espirito de Cristo, cada indivíduo deve ter 
as mesmas oportunidades para o desenvolvimento 
harmônico de sua personalidade, sem que seja 
obstáculo sua classe social, o grupo étnico a que 
pertença, ou as suas possibilidades econômicas. 
Dadas às condições atuais, a igreja cristã é mais 
indicada para lograr uma reforma nas relações 
humanas e a juventude cristã possui capacidade e 
visão para participar nesta luta social [...] a 
liberdade econômica sob o ponto de vista cristão é 
a liberdade para cooperar e servir, fazendo dos 
bens materiais um meio e não um fim. 
Pronunciamo-nos contra o atual sistema 
capitalista. Cremos que o capital em si não é um 
mal, quando se utiliza para beneficiar os homens. 
O imperialismo econômico é a penetração e 
absorção pelas forças capitalistas de um povo, 
comunidade, com o fim de beneficiar os grandes 
interesses estrangeiros ou nacionais, e subjugar 
economicamente o povo explorado. Condenamos 
este sistema de subjugação. Sugere-se intercâmbio 
entre as juventudes cristãs de todos os países 
americanos, a fim de que os conheçam 
mutuamente os problemas; que se desperte a 
consciência dos cristãos que tem interesses 
capitalistas; que se fundem cooperativas cristãs
208
. 
 
 
Portanto, pode se afirmar que juventude protestante passou a 
desenvolver nos anos em análise, uma inclinação humanista da 
realidade, em que as temáticas de cooperação, de fraternidade e 
igualdade seriam os caminhos pelos quais a libertação do homem da 
condição de exploração e opressão poderiam se efetuar. Partia-se assim 
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para uma interpretação social das relações latino americanas, como 
também de uma crítica ao próprio sistema capitalista e ao imperialismo 
econômico. A mocidade acreditava, portanto, que possuía a capacidade 
de lutar contra esta forma de sistema, e seria na cooperação e na 
integração da cristandade protestante, este provável caráter de 
libertação. No entanto, de acordo com esta perspectiva, é somente o 
cristianismo e a integração dos cristãos que possuiria a saída para este 
sistema de opressão, excluindo, pelo menos até o exposto, outras 
ferramentas e formas de luta. Seria o cristianismo protestante a única 
forma de libertação? A revolução proposta pelos intelectuais da 
mocidade protestante revela, que para eles,  a resposta a este problema 
seria muito próximo à positiva. 
Isto se mostra pela relação que a mocidade passou a 
desenvolver quando relacionadas a outras correntes de pensamento. 
Estas, que se desenvolveram no século XX como alternativas de 
alteração política e social das condições de vida humana, como o 
comunismo e o próprio marxismo, foram tratadas pelas mocidades como 
correntes falhas, por sumariamente não garantir a salvação das almas, 
que é um pressuposto central dentro do cristianismo. Segundo a 
juventude protestante, o comunismo como se apresentava na então 
União Soviética falhava pelo fato de se colocar enquanto um 
movimento, de acordo com as fontes, “religioso”, ocupando o lugar que 
deveria pertencer ao cristianismo. Artigos foram publicados no 
Mocidade, refletindo a visão da mocidade protestante quanto do caráter 
“religioso” do comunismo, ao se colocar como uma estrutura de crença 
que para eles se emparelhava ao cristianismo. Assim, se no contexto dos 
anos 1950, falar em desigualdade, luta de classes, exploração e opressão, 
inclinava quase automaticamente a alguns marcadores ideológicos, a 
mocidade protestante passou a desenvolver uma forma distinta, ao 
menos no discurso, quando na abordagem de temas políticos e sociais. 
Por este motivo, o cristianismo da práxis encontraria nesta 
vocação social da mocidade uma condição suscetível às mudanças de 
realidade desejadas para o Brasil e para a América Latina. Contudo, as 
temáticas da fraternidade, da igualdade, da luta contra a exploração e 
opressão dos povos, bem como a luta contra fome, miséria e pobreza, 
fizeram um coro muito próximo aos discursos que o próprio comunismo 
apresentava em suas vertentes, por esta razão, as virtualidades heréticas 
encontraram dentro do campo protestante uma tensão ainda maior e uma 
resistência cada vez mais intensa. Convém lembrar que a partir dos anos 
1950 passou a se acentuar a bipolarização do mundo, em que soviéticos 
e norte americanos produziram uma disputa ideológica e de supremacia 
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de poder. Portanto, por mais que no discurso a mocidade buscasse se 
distanciar do comunismo, acabavam mantendo temáticas e discursos 
muito próximos, como a desigualdade social, combate a exploração e 
dominação do capital, sendo “facilmente” confundidas com o próprio 
comunismo. Por isso, muito embora os discursos da mocidade 
protestante alegassem ser contrários ao comunismo, suas práticas e 
discursos os aproximaram mais que os distanciaram.    
A CMP passou a fazer coro a uma nova tentativa de 
interpretação de sua atuação e de sua realidade. Esta nova interpretação 
foi uma das responsáveis por permear as virtualidades heréticas dentro 
do campo protestante, pois ameaçava decididamente seu funcionamento: 
 
 
Os jovens especialmente sentem grande interesse 
por conhecer a teologia, isso porque estamos em 
uma época anárquica e confusa, e a juventude 
quer ser instruída na sua fé. O marxismo tentou 
dar a juventude uma teoria que resolvesse todos os 
problemas e justificasse um tipo de vida. Sentiu a 
necessidade de entusiasmar  os moços e o fez, mas 
não resolveu os problemas mais íntimos do 
homem. Precisamos entusiasmar com igual fervor 
nossa juventude, porque nos podemos resolver o 
problema do homem. O mundo católico já 
reconheceu esta necessidade e criou uma nova 
filosofia  as ideias de São Tomaz de Aquino. Os 
Neo-tomistas, como Maritain,  tentam esclarecer a 
doutrina e fazê-la aplicável a vida toda. Com isso 
tem conquistado muitos jovens. Nos precisamos 
divulgar a filosofia evangélica da vida. Para isto 
concorre a renovação teológica do mundo
209
.  
 
 
Esta busca de referenciais, mesmo que em outras áreas do 
cristianismo como no catolicismo de Maritain, demonstra que o pós-
guerra possibilitou o surgimento de uma série de movimentos que 
contribuíram para o desenvolvimento de uma nova ética religiosa, 
insurgindo um movimento dinâmico, dimensionando as relações do 
capital, e inaugurando uma ética própria que incidiu direta e 
intensamente sobre o econômico, o político e o social. Esta nova ética, 
fruto de uma nova ascese religiosa e de uma semântica da própria 
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religião, se desenvolveu a partir da configuração de laços de 
humanismo, de cooperação, solidariedade e fraternidade, portanto, não é 
produto somente de um catolicismo monolítico e homogêneo, tampouco 
fruto de um protestantismo heterogêneo, disperso e plural: o pós-guerra 
possibilitou o desenvolvimento de uma ética religiosa que não foi fruto 
específico de uma confissão, mas sim de movimentos que partilharam 
ideários comuns. 
É salutar pensar que este movimento dinâmico que instaurou 
uma nova ética religiosa, se desenvolveu em paralelo tanto no 
protestantismo, quanto no catolicismo. Rogério Luiz de Souza aponta 
que esta nova ética possibilitou o desdobramento de uma Teologia do 
Desenvolvimento, em que houve o estabelecimento de pressupostos e 
valores éticos, morais e sociais, que contribuíram para redefinir e a 
constituir o cenário econômico e social, fazendo da ética religiosa a 
apropriação de um caráter reformador e disciplinar. Este movimento 
dinâmico, que ocorreu de modo intenso no catolicismo, possibilitou o 
desenvolvimento de “uma proposta humanista e redefinidora do traço 
capitalista-liberal”,  promovendo desta forma: 
 
 
Uma política de moralização e higienização, de 
reformas de condutas e fomento a produção 
agrícola, baseada na profilaxia do corpo 
socialmente ajustado e na organização do trabalho 
disciplinado, produtivo e solidário. A própria 
realidade histórica que se constituiu precisou 
carregar-se de valores e códigos de conduta que 
adaptassem e confirmassem uma prática 
econômica em conformidade com o momento 
emergencial que se inaugurava
210
.  
 
 
Se por um lado o catolicismo buscava uma readequação e uma 
nova compreensão da realidade pautada por uma nova ética, os 
desdobramentos e reverberações destes discursos estiveram em 
discussão também dentro da mocidade protestante. No caso aqui em 
estudo, a juventude que está sendo descrita passou a desenvolver uma 
nova compreensão ética de uma religião fraternal, que através da ação 
prática possibilitaria o acesso da sociedade a bens e melhorias em suas 
condições materiais de existência. Será apontado algumas ações que a 
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mocidade desenvolveu no Brasil, principalmente em ações em favelas, 
no campo, em fábricas, trazendo para a prática a compreensão de 
melhorias reais no desenvolvimento da sociedade em suas condições 
econômicas e de capital. Nas ações dentre as zonas rurais, como 
exemplo desta possiblidade de desenvolvimento, a mocidade esteve 
intimamente ligada em uma rede de instrução e capacitação de 
agricultores, a fim de aprimorar as condições funcionais e materiais de 
produção agrícola. Nas favelas, a profilaxia dos corpos passou a se 
desenvolver a partir da estipulação e ação de acampamentos de trabalho 
que visavam à construção de fossas sanitárias, instrução e práticas de 
higiene em um contexto desfavorável, como também atividades de 
capacitação, instrução e educação. Estes dois exemplos definem o 
desenvolvimento simultâneo de uma nova ética religiosa que esteve em 
formação de modo paralelo dentro de uma camada do protestantismo 
protagonizada pela juventude, e também dentro de parte do catolicismo. 
Esta nova ética, dentro da mocidade protestante, esteve se 
desenvolvendo a partir de um “império da solidariedade”, em que:  
 
[...] a religião de Cristo alça o seu estandarte e 
concita todas as pessoas de boa vontade a 
reunirem suas energias para fazerem triunfar na 
terra o reino da justiça e do amor.  O império da 
solidariedade que deve reunir todos os homens, 
porque são filhos de Deus. Para pertencer a este 
grupo, o que importa não é tanto a aceitação de 
determinada doutrina mas sim a avaliação 
espiritual da vida, uma atitude de fé em Deus, de 
fidelidade a Cristo e boa vontade para com os 
homens, um propósito firme de ser fiel a luz da 
consciência e de realizar cabalmente a sua 
vocação de homem. No outro campo  as forças do 
mal, os instintos retrógrados, impelem os 
indivíduos e as coletividades para o egoísmo 
esterilizante, para a negação prática do bem, para 
atitudes tendentes a causar divisão, opressão, ódio 
revolta e anarquia, que podem conduzir o homem 
à animalidade e a morte espiritual. Jovem leitor, a 
qual dos campos quer pertencer? Quer seguir a 
Cristo não como a um simples mestre ou 
legislador, não apenas observando determinados 
preceitos seus, já catalogados para a gente de bem, 
mas segui-lo como o inspirador da sua vida, 
aquele cuja influencia viva faz brotar no coração 
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do que crê uma fonte de água que mana a vida 
eterna, um anelo de perfeição moral, uma 
aspiração religiosa ao supremo. Bem , ideal que 
não é perfeitamente atingível nesta vida, mas que 
ergue o cristão acima de si mesmo, impelindo-o 
para as mais altas realizações e para a luminosa 
meta da vida para vir?
211
  
 
Desta forma, dentro da mocidade protestante houve o 
estabelecimento de uma compreensão da religião que coloca 
diametralmente uma condição fraternal, de boa vontade para com os 
homens e uma aspiração religiosa dominada pela legislação catalogada 
por práticas determinadas. Esta compreensão sobre a constituição da 
CMP em figura de seu periódico, possibilitou a demonstração de sua 
atuação e do caminho que buscava seguir no desenvolvimento dos anos 
cinquenta das problemáticas sociais que passavam a se desenvolver. 
Buscavam se distanciar de uma aproximação ao comunismo e ao 
marxismo, e propunham uma compreensão religiosa distinta a estes 
movimentos, configurando a mocidade protestante como uma força 
capaz de transformar a sociedade.  
 
Não adianta pisar duro, cerrar os punhos, 
esbravejar e clamar com violência contra os 
vermelhos. O que adiante, o que constrói, o que é 
digno e próprio, é fazer valer, em toda parte, os 
direitos inalienáveis do homem oprimido, do 
homem faminto, do homem esmagado pelo acervo 
de injustiças, oriundas das mãos dos poucos que 
governam sacrílega e diabolicamente, as massas 
que gemem sob o império bruto e hostil de todas 
as necessidades. Entende-se nos nossos dias que 
só é anti-comunista quem se levanta e, usando 
uma linguagem violenta, verbera o comunismo e 
todos os seus sorigeus. Esquecem-se, os que assim 
pensam e agora, que esta atitude é contra 
producente e, ao em vez de levar a análise dos 
problemas, leva a violência. Precisamos apoiar os 
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que procuram, calma, serena e cristãmente, 
estudar esses problemas, apontando-lhes as causas 
e os possíveis meios de solução. Depois dos 
métodos usados até agora no combate ao 
comunismo, terem-se mostrado ineficientes e 
inoperantes, o bom senso e o amor a justiça 
exigem que os substituamos por outros mais 
eficazes. Só a analise detida e paciente, nos faz 
penetrar as profundezas de um problema e 
encontrar-lhe a solução mais viável. Estamos 
convencidos de que, a análise destemida e aberta 
desse problema “vermelho” – que afugenta a 
muitos democratas – nos levará a ter uma visão 
ampla e verdadeira, das condições em que operam 
as forças ideológicas e práticas do comunismo. 
Conhecer o comunismo é estudar a estrutura de 
seu movimento; é procurar conhecer e desfazer o 
fascínio das suas promessas; é destruir, com uma 
ideologia superior, dinâmica e transformadora, o 
motivo da paixão que domina os seus adeptos: 
precisamos os conhecer as circunstâncias 
históricas que favoreceram e estão favorecendo o 
progresso deste sistema de domínio: dentro destas 
circunstancias históricas, temos que estudar o tipo 
de vida de cada sociedade para podermos 
compreender a natureza de suas necessidades; 
precisamos de saber até que ponto nós, negando a 
Cristo, contribuímos para a desilusão de muitos 
que, realmente atormentados, abraçaram o 
comunismo, como a única âncora de esperança, 
não percebendo que esta âncora não está presa em 
nenhum ponto fora e acima de aguas revoltas. [...] 
se o comunismo, de índole profundamente 
materialista, conseguiu insufrar nas massas esse 
dinamismo impressionante, o que não se deve 
esperar do cristianismo em face de sua origem 
divina? Esta, a meu ver, é a tese do Rev. Richard 
Shaull: O cristianismo não precisa temer a força 
dos ideais marxistas, pois, é superior a ela na 
fonte do poder e  na capacidade de realização. 
Tenho acompanhado, até onde me tem sido 
possível, as ideias que o Rev. Shaull tem revelado 
sobre o comunismo. A sua preocupação é fazer-
nos conhecer e sentir a força dessa ideologia, para, 
conhecendo-a, podermos compreender a urgência 
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de uma reação bem orientada, no sentido de barrar 
um progresso desse movimento que arrasta 
milhões de incautos. O método do Rev. Shaull é o 
de analise calma e segura, inteligente e 
desapaixonada, visando trazer a compreensão do 
problema e não suscitar o ódio ou a violência
212
.  
 
Esta “tese do Reverendo Richard Shaull” antes de ser a mais 
precisa para a CMP, foi a compreensão que se tornou dominante na 
instituição até sua extinção em 1960. O Reverendo Richard Shaull foi 
enviado ao Brasil pela Junta de Nova York, em 1952. Foi imediatamente 
eleito professor do Seminário Presbiteriano de Campinas e desenvolveu 
um intenso trabalho junto a CMP, publicando estudos e artigos para o 
Mocidade. Sua principal obra foi publicada no Brasil pela UCEB em 
1953, intitulado “O Cristianismo e a Revolução Social”. A tese central 
da obra de Shaull foi uma apropriação de parte dos preceitos do 
comunismo, e redirecioná-los a partir da ênfase cristã. Apontava o 
comunismo como uma força que se tornava capaz de interpretar as 
realidades humanas e a oferecer uma possibilidade de libertação do 
sofrimento e das mazelas humanas, mas no entanto, não seria o 
comunismo a força libertadora da humanidade por completo, por não 
garantir desta forma a salvação das almas.  
Para ele, o comunismo era:  
 
Uma das mais tremendas forças do mundo 
moderno. Não é apenas uma força militar; é 
também uma filosofia com intenção de interpretar 
o universo e a vida e que, por isso exerce forte 
sedução sobre muitas pessoas inteligentes; é ainda 
um programa de reforma social que empolga as 
almas compassivas e sensibilizadas pelos 
sofrimentos do povo e ao mesmo tempo, é um 
poderoso movimento espiritual que tem logrado 
um espírito de dedicação e de sacrifício, 
desconhecido de qualquer outro movimento do 
mundo atual
213
. 
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A proposta de Shaull era uma interpretação das bases do 
comunismo, sendo necessário o desenvolvimento de uma revolução 
social. No entanto, esta revolução social não aconteceria integralmente 
por e pelo comunismo, mas sim por este cristianismo que se encontrava 
em reconfiguração e  pautado única e exclusivamente pelos ideais 
interpretados do cristianismo da práxis, salvando as almas e garantindo 
igualde nas relações sociais. Acerca deste segundo, o comunismo 
poderia vir a servir de base, faltando-lhe a condição para atender o 
primeiro.  
 
Para ele: 
 
É a revolução o fato fundamental a ser 
reconhecido; revolução que é global, e que é, na 
realidade, a primeira e verdadeira revolução 
mundial na história. É também a primeira vez que, 
em todos os lugares e em todas as instituições, 
simultaneamente, se faz sentir inadequação e 
inadaptação. Não foi o comunismo que causou a 
revolução, mas ele nasceu como um dos mais 
sérios esforços para compreender e controlar a 
revolução e se apresentou como uma das mais 
poderosas forças mundiais, que se impôs, 
deliberadamente, a tarefa de dirigir a revolução. 
Qualquer movimento político ou religioso que 
espera agir com relevância ou exercer influência 
decisiva em nossos dias precisa compreender essa 
revolução e procurar a ela melhores respostas do 
que o faz o comunismo.
214
 
 
 
Desta forma, para além daquilo que Rauschenbush propusera, 
Shaull acreditava que a igreja tinha que levantar um estandarte contra a 
pobreza, contra a miséria e contra a fome, as injustiças sociais, as 
favelas e os monopólios internacionais, possuindo assim, uma “voz 
profética” 
215
 na realidade social ao qual a igreja estava inserida. A 
revolução social viria, aos moldes da revolução comunista, a partir do 
momento em que as massas fossem despertadas e conscientemente se 
rebelassem contra as formas de opressão e de exploração. Esta 
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compreensão ao qual perpetrava Shaull, passou a estar a disposição da 
CMP, pois a partir de 1953, o autor se tornou colunista frequente do 
Mocidade: 
 
 
Comunicamos que o rev. Shaull aceitou nosso 
convite para escrever uma série de artigos sobre 
política, com base teológica. Cumpriremos, assim, 
a partir de agosto um dos itens principais de nosso 
programa de orientação da mocidade, oferecendo-
lhe alguns estudos da situação política do mundo e 
o papel que o cristão tem de desempenhar nessa 
crise contemporânea. [...] estamos assim fazendo 
alguma coisa para ajudar a nossa mocidade. 
Nossos objetivos, infelizmente, nem sempre  tem 
sido compreendidos. De vez em quando surge 
uma onda de descontentamento, até mesmo de 
veladas ameaças, que visam sufocar o dinamismo, 
a objetividade de nossa maneira de trabalhar. É 
uma tarefa ingrata que trará as maiores decepções 
aos seus promotores. Nunca nos consideramos 
infalíveis. Estamos sempre dispostos a emendar 
nossas atitudes, sempre que reconheçamos a 
procedência das observações. O que 
reivindicamos é o direito de dizer sem hipocrisias 
e tibiezas aquilo que consideramos a verdade, no 
meio dos fatos que enfrentamos
216
.  
 
Encarava-se desta forma que tanto o jornal, quanto a CMP 
deveria dizer o que “consideravam a verdade”, em meio a uma realidade 
desigual. Precisavam assim de um mentor e esta junção esteve a cabo de 
Richard Shaull. Este escolheu dois grupos que seriam influenciados por 
ele a fim de que a revolução social pudesse entrar em cena. 
Primeiramente, ele exerceu uma forte influência na CMP, na comissão 
de programas para UMP, preparação de estudos para congressos e 
artigos da mocidade presbiteriana. Outro nicho de atuação de Shaull, 
que também estava relacionado com jovens, era sua atuação enquanto 
professor do Seminário Teológico de Campinas, em que influenciou 
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toda uma geração de pensadores do protestantismo brasileiro, como 
Rubem Alves. 
Assim, pode-se dizer que a chegada de Richard Shaull em 
1952 foi providencial para a mocidade presbiteriana, que vinha aos anos 
finais da década de quarenta desenvolvendo uma percepção social da 
realidade e que passou a ser influenciada e desenvolvida a partir dos 
ensinamentos do jovem mestre
217
. 
Josué da Silva Mello, último presidente da CMP, ao falar 
sobre a atuação de Shaull e sua influência na mocidade declarou: 
 
  
A sede de um aprofundamento da fé, de uma visão 
nova da igreja, de uma visão nova de missão, era 
tão grande que um líder como o Shaull se torna, 
na realidade,  um grande comunicador, quer dizer, 
quando um jovem ouvia o Shaull, saía dali 
repetindo as suas frases, repetindo o seu discurso, 
suas análises teológicas e a gente passava a ser 
realmente um discípulo. Cada jovem ao ouvir se 
tornava um discípulo. Saía propagando  aquela 
mensagem, aquelas ideias, quer dizer, a coisa caía 
assim numa terra muito fértil, aquela mensagem, 
aquela interpretação da Bíblia e da teologia, foi 
assim um movimento lindo.
218
 
 
 
No mocidade, além de artigos pontuais, Shaull desenvolveu 
uma coluna, que em forma de diálogo envolvia dois personagens, Maria 
e Carlos. As dinâmicas das conversas passaram a girar em temas 
políticos, em questões eclesiais, como também em temáticas sociais 
como os trabalhos sociais e rurais. Muito embora em forma de diálogo, 
o que leva a tendência de crer em outros sujeitos além do autor, todas as 
ideias expostas nas conversas, seja de Carlos ou Maria, expunham na 
realidade o próprio posicionamento de Shaull e suas ideias. Em uma 
edição da coluna, Shaull escreveu: 
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REV – Maria, temos de reconhecer que a crise 
social e política do nosso tempo, já chegou a tal 
ponto que não podemos pensar que os nossos 
humildes esforços, como crentes, tenham como 
consequência a solução destes problemas. 
Todavia, temos que agir neste sentido porque 
Deus nos chama a obedecê-lo aí. Fazendo isso 
poderemos deixar o futuro em suas mãos. 
MARIA – Está bem. Mas eu quero saber o que eu, 
como crente, posso fazer? 
REV -  A primeira coisa que você pode fazer é 
estudar alguns livros que tratam destes problemas, 
para assim estudar melhor a sua responsabilidade., 
CARLOS -  Eu já encontrei três que achei 
interessantes, O Deus que falhou, que comprei 
numa livraria; Os problemas sociais do mundo 
atual, de João del Nero, e outro, O Cristianismo e 
a Revolução Social. Este último eu consegui na 
editora presbiteriana em São Paulo. 
MARIA – E depois de ler estes livros, o que vou 
fazer? 
CARLOS – Se eu posso sugerir uma coisa, eu 
acho muito importante que você, depois de 
estudar, converse com sua UMP e também fora da 
igreja a respeito destes problemas. Eu li outro dia 
que um grupo de acadêmicos cristãos em Berlim 
tem estudado o marxismo e depois tem ido a zona 
comunista e conversado com moços comunistas, 
tratando de apresentar uma interpretação cristã 
dos problemas sociais. Se moços crentes em 
Berlim tem a coragem de fazer isso, nos devemos 
poder e falar assim com outros dentro e fora da 
igreja. 
MARIA – Mas que tipo de ação devemos 
desempenhar? 
CARLOS – Eu tenho pensado muito nisso. E 
estou chegando a duas conclusões: 1ª que nos 
temos que nos relacionar com os operários e 2ª 
que temos que agir na política. 
MARIA – Porque você acha importante o trabalho 
com operários? 
CARLOS – O operário está chegando a ter grande 
poder no mundo atual através do sindicato e da 
politica. Além disso, ele vive numa situação de 
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insegurança econômica e de desorientação 
espiritual e intelectual que o predispõe para 
aceitar movimentos políticos e religiosos como o 
comunismo, que oferecem segurança e orientação. 
MARIA – Mas o que nos podemos fazer enquanto 
crentes nesta situação? Eu gostaria de ouvir a 
opinião do Reverendo. 
REV -  Eu também concordo com Carlos, quanto 
a importância desse trabalho, embora eu não saiba 
exatamente o que deveríamos fazer. Acho porém 
que cada UMP poderia abrir um centro de 
evangelização num bairro de operários e dirigi-lo 
[...] 
MARIA – Agora tenho uma ideia prática que vou 
propor na minha comissão. Vamos ver se 
podemos fazer alguma coisa neste sentido
219
. 
 
 
Em outra sessão de diálogo, esta na edição de setembro, se 
tornou muito comentada dentro da mocidade: 
 
 
REV- Muito bem Maria. Hoje nos vamos 
conversar sobre outra coisa – REVOLUÇÃO! 
MARIA – Reverendo, desculpe, mas eu acho que 
isso é perigoso! 
REV – Por quê? 
MARIA – Porque todo mundo vai pensar que 
somos comunistas. Só os comunistas falam de 
revolução. 
REV – Pois aí mesmo está o nosso problema. 
Hoje estamos vivendo no meio duma revolução 
que afeta todos os aspectos da vida do nosso país 
e do mundo inteiro. Nos nem pensamos nisso, e 
temos medo até de usar a palavra – revolução -  
enquanto os comunistas entendem o que está 
acontecendo, falam sempre disso, e aproveitam a 
crise em que estamos para extender sic. seu poder. 
Portanto, temos a responsabilidade de entender 
melhor que os comunistas, o que esta revolução 
significa. 
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MARIA – Mas essa palavra – revolução – é uma 
palavra que ouvimos tanto; porém eu não tenho 
ideia alguma do que quer dizer. 
REV – Vamos ver. Uma revolução vem quando 
um grupo de pessoas num pais fica tão insatisfeito 
e desesperado com a sua situação que não pode 
suportá-la mais. Essas pessoas preferem morrer 
antes de continuar assim por mais tempo. Hoje 
precisamente isso está acontecendo. 
CARLOS – Eu não acho nada de singular nisso. 
Sempre estamos insatisfeitos com o que temos. 
REV – Você tem razão Carlos. Só que hoje 
estamos vendo uma revolução das MASSAS. A 
grande maioria dos homens humildes das zonas 
rurais e nas cidades vivem em uma situação de 
insegurança e pobreza tal que não a aguentam 
mais. 
MARIA – Também eu não entendo isso. Meu pai 
tem uma fábrica e ele diz que essa ideia é pura 
propaganda comunista. Os operários de hoje 
vivem melhor que nunca. 
CARLOS – Eu não concordo. Outro dia eu li no 
jornal que o salário mínimo no Rio de Janeiro é de 
Cr$ 1,200 por mês, e que milhares de famílias 
vivem nas favelas da capital em situações 
péssimas. Também eu sei como vivem os 
lavradores aqui mesmo. Eu posso entender 
perfeitamente porque essas pessoas, cujos filhos 
estão doentes e com fome, não querem viver mais 
assim. Mas há uma coisa que não entendo. 
REV – O que é? 
CARLOS – É isto. Eu não entendo porque essa 
miséria das massas significa revolução. Sempre 
têm vivido assim. Isso não é coisa de hoje só. 
REV – O que faz a nossa situação revolucionária, 
Carlos, é que esses homens que, durante tantos 
séculos viviam na miséria, hoje despertaram do 
seu longo letargo. Eles vem que a sua miséria não 
é inevitável. Vivem nas grandes cidades, vem 
tanto luxo e as potencialidades da indústria 
moderna; também vem os filmes impressionados 
pela maneira como os operários vivem em alguns 
países do mundo. lembro-me bem as palavras de 
Evita Peron que disse: “Lembro muito bem como 
me senti magoada quando soube haver no mundo 
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pobres e ricos. E mais me admira que não tenha 
doido tanto o saber que existiam pobres, com a 
mesma convicção de que paralelamente havia 
também ricos! 
MARIA – Então o problema é muito simples. 
Vamos dar comida a toda a gente e acabará a 
revolução. 
REV – Isso não é tão simples, não. Primeiro, 
porque não é tão fácil acabar com a miséria. E 
segundo, porque as massas de hoje quem mais do 
que pão. Querem também ocupar uma posição de 
dignidade e autoridade na sociedade a que 
pertencem. Querem ter alguma influencia sobre as 
instituições que determinam a sua vida. Eu diria 
que esse desejo das massas de ocupar uma posição 
de influencia e de poder no mundo de hoje é um 
fator ainda mais revolucionário do que o seu 
desejo de pão. 
CARLOS – Agora estou entendendo uma coisa. 
Eu nunca pude compreender porque Peron tinha 
tanto poder na Argentina. Agora posso ver que ele 
domina ai porque ele deu aos operários prestigio e 
poder que antes não tinham. 
REV – Precisamente. Hoje a Confederação de 
Trabalhadores da Argentina é a maior força 
política no país. Os operários são os donos de “La 
Prensa” e são conselheiros do presidente Peron. 
Ocupam uma nova posição na sociedade. 
MARIA – Mas isso, que tem a ver com a política? 
REV – Tem tudo a ver, Maria. A única 
possibilidade de resolver os problemas da 
revolução está em oferecer lima solução adequada 
às ambições justas das massas, uma vida 
econômica melhor e mais segura, e a possibilidade 
de ocupar uma posição de melhor influencia na 
sociedade. Mas essa possibilidade de ocupar uma 
posição melhor, poderá vir só através da política. 
De fato, só o poder político poderá resolver esse 
problema. Em certo sentido, o futuro do nosso 
país depende da nossa capacidade de solucionar 
esse problema antes de que o comunismo ou outra 
ideologia totalitária o faça
220
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Ao expor opiniões como estas, de necessidade de iniciar 
atividades de orientação a partir dos pressupostos cristãos junto a 
operários, demonstra uma leitura social que acabou se tornando própria 
dos anos cinquenta, principalmente nos movimentos de esquerda, 
baseados por centrais sindicais e entidades de luta por melhores 
condições de trabalho para os operários. A indicação de se levar para 
cada UMP a proposta de debate sobre a causa operária e sindical, bem 
como a leitura de literaturas concernentes às causas e movimentos 
sociais e ainda, trazer o debate sobre a questão da revolução, do 
comunismo e de atividades sociais e políticas, demonstram a influência 
direta da visão política de Richard Shaull sua ação junto à CMP e ao 
Mocidade. 
Após a chegada de Shaull e sua atividade direta junto à 
mocidade, junto a UCEB e a demais associações para eclesiásticas, um 
conjunto de ações passaram a ser direcionadas do ponto de vista prático. 
Se até o II Congresso no Recife a temática de ordem era a organização, 
a partir da chegada de Richard Shaull e sua decidida influência na 
mocidade, passou-se a desenvolver a temática da ação prática, do “o que 
fazer” para que a realidade social brasileira pudesse ser alterada a partir 
da compreensão da chamada revolução social. Assim “Shaull tentava 
conscientizar a igreja da necessidade da reflexão política e esta através 
da formação de jovens protestantes preparados para atuação nas áreas do 
poder.”
221
 
Uma das ações práticas, que passaram a ser desenvolvidas, 
foram as atividades em direção as zonas rurais. Primeiramente, a CMP 
passou a realizar uma série de estudos sobre as UMPs rurais, bem como 
a tentativa de compreender os contextos do jovem do campo, para que 
em um segundo momento, fosse preparado ações práticas como 
produção de programas de estudos específicos para as UMPs rurais, a 
implementação de atividades direcionadas especificamente aos jovens 
do campo, bem como integração destes com as UMPs urbanas, e dos 
principais centros do país.  
Em um primeiro momento, a CMP enviou um documento aos 
líderes locais das UMPs rurais, a fim de fazer um estudo e levantamento 
de dados e características específicas de cada UMP rural. Cada 
formulário deste enviado perguntava sobre as condições do jovem do 
campo, sobre quais as maiores dificuldades enfrentadas pelos jovens, 
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quais eram as contribuições que a CMP poderia fazer a fim de atender às 
UMPs e as mocidades rurais, e ainda solicitava o envio de contribuições 
como críticas e sugestões das lideranças das associações rurais acerca de 
como deveria ser as ações da CMP e das UMPs em cada contexto, o que 
a UMP tem feito no setor cultural? E no setor social? Estas questões 
revelam um interesse claro da CMP em produzir uma leitura das 
mocidades arroladas a sua organização
222
. 
Algumas das respostas foram encontradas nos arquivos da 
mocidade presbiteriana, e revelam uma análise de pessoas do campo, 
produzidas a partir dos seus próprios pares, que demonstram 
parcialmente a realidade das juventudes protestantes no contexto rural, 
do Brasil dos anos 1950. 
 
Estou empenhado em descobrir onde está mais 
perto o interesse do moço rural quanto à cultura 
espiritual e mesmo intelectual. Ele gosta 
imensamente de “estudo bíblico” simples, com 
ligeiras explicações; gosta de cantar corinhos, 
receber hinos novos; gosta de poesias, diálogos, 
peças em geral e se presta muito para isto. Gosta 
de trecho bíblico com explicação em forma de 
“homilia”, o que ele chama de “explanação da 
Bíblia”. Gosta de obras de ficção, quando o 
enredo é simples. Um tipo de literatura de 
Monteiro Lobato, especial para crianças, seria 
ótimo meio de interessar o moço rural à cultura 
geral. Interessante esta: gosta de ouvir pequenas 
narrações sobre “o mundo sideral”, astronomia em 
geral. Uma grande dificuldade a vencer. O moço 
da roça tem uma natural desconfiança dos da 
cidade. Porem quando toma confiança, a palavra 
desses tem grande influencia sobre aquele
223
.  
  
Salutar é notar, como que culturalmente o autor da carta 
procura demonstrar as afeições e interesses da mocidade rural ao qual 
lidera. Uma figura importante de se notar também é a presença da 
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relação cidade x campo, aqui objetivada pela “influência da palavra” do 
jovem da cidade em detrimento do jovem do campo. Esta relação 
também aparece – dentre outras análises – na descrição crítica de uma 
carta da presidente da mocidade rural em Cachoeiro do Itapemirim, 
interior do Espírito Santo: 
 
 
Os programas a que tenho assistido são programas 
de departamento espiritual, e só. Que tem feito a 
mocidade no setor cultural? Os jovens do Rio de 
Janeiro ou S. Paulo  ajuntaram-se para ouvir 
bonitos discursos (pudera! Engenheiros, médicos, 
advogados) não resolvem o grande e terrível 
problema da mocidade do interior que na sua 
maioria mal sabe ler. Será possível atividades 
intelectuais em um cenário tão diverso como o do 
Brasil nesse terreno? Penso que sim. Precisamos 
observar que nas grandes cidades onde toda a 
mocidade estuda, não há necessidade da UMP 
cuidar do desenvolvimento intelectual dos moços, 
pois que estes estimulados pelo ambiente 
procuram fazer cursos. Então, as reuniões terão 
um caráter diferente: oportunidade para 
desenvolver certos dons como falar em publico, 
declamar, etc. [...] e para nosso povo da roça? 
Sugestões para organização de classes de 
alfabetização, ou classes para o ensino da língua e 
talvez matemática (por ser imprescindível) ou 
ainda [...] que a UMP oriente os jovens 
analfabetos a irem para a escola [...] quem sabe a 
confederação poderia encaminhar jovens das 
igrejas das cidades para passarem as férias 
nalguma igreja, trabalhando em alguma classe 
desse tipo! [...] sempre pensei que departamento 
social é atividade e não reuniões – vida e não 
palavras. Os moços precisam tanto de quem os 
auxilie a cuidar do seu corpo... [...] há tanto pobre 
precisando da palavra amiga do jovem crente; 
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tantas crianças crescendo nas favelas sem uma 
mão amiga que os ajude a sair dessa condição
224
. 
 
  
Além de demonstrar o cenário do analfabetismo e carência 
nos setores educacionais, a crítica vinda do campo demonstra tanto a 
emergência de ações, quanto a confiança em acreditar que a 
confederação poderia contribuir para alteração daquela realidade, como 
na sugestão de envio de jovens letrados da cidade para a promoção de 
escolas e estudo aos jovens do campo.  
Contudo, aprouve a CMP após o levantamento de alguns 
dados da mocidade do campo, desenvolver algum tipo de ação a fim de 
contribuir na instrução do jovem do campo em suas diversas 
conjecturas. Foi elaborado programas específicos para as UMPs rurais, 
enviado materiais de estudo e preparação para as lideranças, como 
também foi estimulado nas páginas do Mocidade o intercâmbio de 
jovens e UMPs das cidades em atividades de férias, ou em finais de 
semana. 
Além, a CMP promoveu uma caravana de equipes rurais, que 
tinham o objetivo de diagnosticar contextos rurais, bem como 
desenvolver atividades de orientação junto a comunidades rurais durante 
duas semanas. Estas ações foram desenvolvidas paralelamente ao que 
propunha a Comissão Igreja e Sociedade e dos Estudos Sobre a 
Responsabilidade Social da Igreja. Esta comissão, que possuía alguns 
membros da própria CMP, foi promovida pela CEB a fim de levantar 
uma série de estudos e análises sociais sobre quais papeis deveriam ser 
exercidos pela igreja protestante brasileira em setores industrial, política, 
ação social e zonas rurais. 
Nos arquivos da mocidade presbiteriana foi possível encontrar 
dois arquivos, de duas destas equipes rurais, uma enviada ao litoral sul 
paulista e outra enviada à região de Colatina, Espírito Santo. 
Sobre a primeira equipe, o relatório narra o contexto 
encontrado pela mocidade enviada às zonas rurais bem como as 
atividades que a mocidade desenvolveu naquela região: 
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Organizamos as nossas atividades da seguinte 
maneira: viajamos aos sábados, entravamos em 
contato com as localidades no domingo, e 
trabalhávamos nas mesmas de segundas as sextas-
feiras. Na parte de educação sanitária [...] 
palestras todas as noites com a exibição de filmes 
de saúde da SESP, as quais tiveram a seguinte 
distribuição: água, obtenção, purificação e 
doenças transmitidas; tuberculose; malária; 
verminose; alimentação e distribuição de folhetos 
de saúde. [...] estas palestras sempre realizadas 
nos templos evangélicos, tinham assistência de 
aproximadamente 200 pessoas por noite, havendo 
reuniões com mais de 500 pessoas. [...] a condição 
de saúde da população é muito precária: a 
opilação e a sífilis atingem uma taxa de quase 
100%; a tuberculose e as moléstias de carência 
estão bastante disseminadas; não há nenhuma 
assistência médica na maior parte da região; o 
problema sexual atinge proporções alarmantes em 
alguns lugares; as fossas higiênicas, quando 
existem, são deficientes e renegadas a planos 
secundários; o banho é muitas vezes tomado em 
córregos contaminados. [...] foi realizado o 
seguinte trabalho: reuniões com senhoras e moças 
a tarde, precedendo a reunião da noite. Os 
assuntos abordados naquelas reuniões foram: 
hábitos de higiene, alimentação e noções de 
puericultura. [...] as famílias são em geral 
numerosas, tem muitos filhos e nota-se elevado 
índice de mortalidade infantil. O regime alimentar 
é precário: as crianças são em geral amamentadas 
até a idade de 2 anos ou até o nascimento do 
segundo filho; a alimentação consta em geral de 
café simples pela manhã; almoço as 10 horas, e 
jantar as 4 horas, constando em geral arroz, feijão, 
farinha e milho, praticamente não há horticultura e 
há pequeno consumo de carne. [...] orientamos a 
UMP sobre o trabalho da Confederação. Essas 
sociedades são em geral organizadas, porém, nota-
se a falta de contato com outros centros. 
Conseguimos alguns agentes para o jornal 
Mocidade
225
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Sobre a equipe na zona rural do litoral paulista, parte do 
relatório da equipe da mocidade narrou o seguinte para a CMP: 
 
 
[...] a situação geral que encontramos e 
observamos na zona foi de abandono, pobreza e 
doenças. A alimentação impressionou-nos 
profundamente. Não se vê leite, verduras ou 
legumes [...] a subnutrição e a carência da 
vitamina C, são males comumente encontrados. E, 
da falta de preceitos higiênicos há grande 
incidência de malária e verminose. A tuberculose 
é bem encontrada também. A água é outra 
causadora de moléstias, pois não há o menor 
cuidado na preservação da mesma. [...]  
naturalmente nossos planos de trabalho foram 
adaptados as necessidades locais [...] as reuniões 
eram feitas na igreja, e quando possível, em outros 
salões da cidade. Em Iguape, honrosamente, 
tivemos oportunidade de falar ao microfone do 
auditório da radio local, onde cada um de nos 
proferiu uma palestra. Em Registro, usamos o 
salão do club e o alto falante da cidade. [...] 
reuniam-se crianças, jovens e adultos e seguíamos 
mais ou menos o seguinte programa: projeções do 
centro áudio visual e alguns filmes da ONU para 
complementar as palestras. Para as moças e 
senhoras, sobre alimentação em geral, 
alimentação da criança, hábitos e cuidados da 
casa, palestras para homens sobre solo, 
agricultura, adubação, irrigação e combate as 
pragas. E palestras para todos sobre higiene, 
alimentação, horticultura, doenças da região, 
especialmente a verminose. Estas palestras eram 
mais num tom de conversa, porque dávamos 
bastante oportunidade para perguntas, procurando 
ajuda-los nas dificuldades e necessidades locais. 
As sugestões e novas ideias a respeito da higiene, 
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medicina e puericultura foram, relativamente bem 
aceitas e despertaram algum interesse
226
. 
 
Estes dois relatórios, em conformidade com as expressões 
contidas nas cartas, demonstram que a CMP enquanto órgão nacional 
buscou desenvolver mecanismos de atuação em diversas áreas sociais, 
mobilizando jovens e canalizando a perspectiva da teologia da práxis em 
ações em diversos cantos do Brasil. Além, remontam o desenvolvimento 
de uma ética religiosa pautada diretamente pela prática e pela 
possibilidade de agenciar, ao menos no contexto imediato, aos quais 
estavam relacionados às condições de vida e existência de diversas 
famílias e comunidades.   
Paralelamente aos contextos rurais, nos centros urbanos,  a 
CMP apoiou uma série de atividades em favelas e em comunidades 
carentes. Nos anos cinquenta, principalmente a partir das ações de 
órgãos ecumênicos internacionais como a própria ULAJE, foi 
desenvolvido o que se convencionou chamar de “Acampamentos de 
Trabalho”. Estas atividades consistiam em reunir jovens protestantes em 
torno de ações sociais práticas em localidades previamente determinadas 
e consistiam em revitalização de bairros, construção de escolas e postos 
de saúdes, revitalização ou até mesmo desenvolvimento de redes de 
tratamento de esgoto e fossas. Em um destes acampamentos realizados 
no Rio de Janeiro, a mocidade desenvolveu atividades na favela da 
Gamboa.  
O jornal Mocidade, narrou à experiência na favela da 
Gamboa
227
 da seguinte forma: 
 
Era só vir comigo à favela da Gamboa, neste mês 
de julho, para você se admirar, e muito. Estranhos 
operários e operárias revolviam alegremente a 
imundice acumulada nos caminhos da favela. Não 
era gente da prefeitura, nem da campanha política, 
nem loucos fugidos de Jacarepaguá. Eram 
estudantes para pregar com a pá e a picareta na 
mão aos desprezados, esquecidos e explorados 
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pobres brasileiros, herdeiros, contudo,  das 
promessas de Deus, Pai de todos os homens [...] 
Você tem, por certo, uma série de teorias sobre 
evangelização em favelas, ou em aglomerados 
urbanos, desordenadamente construídos. 
Convidamo-lo a rever sua posição depois de ler 
esta página. E se isto não o convencer, que tal 
submeter-se a uma experiência idêntica? [...] Mas 
o que fizeram estes moços e moças? Abriram um 
caminho de acesso a favela da Gamboa, limpando 
a ribanceira e construindo uma escada com uma 
canaleta lateral para o esgoto. Hoje está lá o 
trabalho de cimento armado e uma semente de 
vida cristã lançada em terreno próprio. Aos 
habitantes se deu uma lição de vida de 
comunidade. No inicio, apenas olhavam; depois, 
logo em seguida, rompido o desencanto e a 
desconfiança, se ofereciam para o trabalho – 
“mister, eu estou aqui para ajudar”. Perguntei a 
umas meninas que desciam com latas cheias de 
esgoto nos ombros: “- eles não vão fazer tudo 
sozinhos?” - “Ora, a gente ajuda porque a farinha 
é boa”... Mais adiante esbarrei com um sujeito 
com o dedo engessado, carregando outro balde 
cheio de esgoto; eu ri, gosando a boa vontade, ele 
entendeu e comentou: - “ até que o dedo ajuda”. 
Quando cheguei lá em cima, no fim da escada, já 
com os bofes para fora, ouvi a Paulina comentar: - 
“carregar lixo é ótimo regime de elegância, é 
barato!” Eu senti que estava num ambiente de 
vida perfeito. Negros, esfarrapados, homens 
cheirando ao boteco da véspera; mulheres gordas 
de maternidade; crianças alegres em todas as 
posturas, em alegre confusão com moças e 
rapazes vindos de inúmeros lugares, todos ora 
rindo, ora cantando, ora conversando, mas sempre 
trabalhando. É bem verdade que havia de um lado 
e do outro uns moles. Mas o mais importante foi a 
mensagem revelada. Ricos e pobres, de todas as 
classes, empenhados na mesma abnegação de 
amor. Não houve melhor repetição do sermão da 
montanha em todo este morro durante o mês de 
julho de 1956
228
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E ainda, sobre os eventos na favela da Gamboa, Paulina 
Steffen, uma das diretoras da CMP e redatoras do Mocidade, narrou a 
experiência ao lidar com crianças durante as atividades do acampamento 
de trabalho: 
 
 
Creio que você distinguirá o Paulo dos demais 
meninos da favela, assim como eu distingui. Não 
é que seu pescoço seja menos sujo que os demais, 
nem tampouco que ele seja menos pálido e magro 
que os seus companheiros. Mas é qualquer coisa 
bulindo nos seus olhos, no gingar do seu corpo 
pedindo ritmo e samba, e uma voz meio rouca e 
sobretudo a sua capacidade inata de bater ritmo de 
música numa lata qualquer, que me fez descobri-
lo entre centenas de meninos na favela. Há dias 
que o observava. Um dia ele sorriu e enquanto eu 
tentava carregar morro acima um pesado balde de 
areia, ele resolveu oferecer sua ajuda – “Você não 
poderá carregar este balde, é muito pesado!” Ele 
insistiu e eu lhe passei o balde. Com espanto vi 
aquele garoto magro e frágil colocar o balde na 
cabeça, com um equilíbrio de fazer inveja a gente 
do circo, carregar sem maiores dificuldades a sua 
carga. Paulo voltou e orgulhoso entregou-me o 
balde vazio. Ficamos amigos, e as perguntas 
começaram: – “onde você mora?”  – “ lá em cima, 
naquele barraco azul.” –“você vai a escola?” – 
“De vez em quando” – “você trabalha?” –“Vou 
todos os dias engraxar sapatos naquela esquina. 
Dou o dinheiro a minha mãe e depois vou brincar” 
– “Quando você crescer o que você vai ser?” –
“Vou para a marinha!” [...] Paulo é apenas um 
garoto entre centenas na favela. O minúsculo 
casebre onde vive em companhia de um pai sem 
emprego regular, de uma mãe que gosta de 
conversar de porta em porta e mais cinco irmãos 
menores. Tudo isso constitue sic. pano de fundo 
para a personalidade (em formação) do Paulo. E 
Paulo crescerá dentro dessa situação de vício e 
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degradação e será um homem que refletirá em sua 
vida todo esse miserável estado de coisas. É 
preciso tomar conhecimento da favela, dos seus 
problemas e agir para salvar os muitos paulos que 
lá existem. Ajudar é dar-se a si mesmo por amor, 
é ajudar o Paulo a ajudar-se a si mesmo. Procure o 
Paulo que você o encontrará, estou certa
229
. 
 
Em um artigo escrito por Maria Julia G. L. Costa, uma das 
redatoras do Mocidade e uma das líderes da CMP, há uma concordância 
plena com os ensinamentos de Shaull e da revolução social, narra os 
acontecimentos de um acampamento de três dias na Gamboa, no 
segundo semestre de 1956: 
 
 
Já muito divulgada é a expressão do Rev. Shaull: 
“A igreja é a comunidade de homens que Deus 
reúne, que Deus liberta do domínio de todas as 
coisas terrenas para assim poder lança-la 
novamente sobre o mundo como instrumento seu” 
[...] é preciso que desçamos até os problemas dos 
homens que nos cercam, sintamos as suas 
necessidades, os seus anseios, e procuremos 
resolver seus cruciais problemas. É preciso que 
desçamos, deixemos o nosso comodismo e a nossa 
ideia de que a igreja é  uma estufa porque o que 
ela é responsável pelos milhões de indivíduos que 
– acusados pelas mil e uma dificuldades e 
decepções da vida cotidiana e moderna – 
descreem de tudo e não conseguem acreditar num 
cristianismo sem ação. [...] após três dias apenas, 
contemplávamos o trabalho feito: um bom trecho 
de vala limpo e calçado, a calçada feita ao lado da 
mesma e que dá acesso a todo o morro, o 
“alicerce” para uma pequena ponte no terreno de 
um barraco e no paredão ali construído. A fadiga a 
todos dominava naquele domingo de manhã mas 
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uma alegria muito grande marcaria a despedida 
daqueles moços.
230
 
 
 
Toda esta abordagem prática da mocidade, principalmente a 
partir de 1954, se deu por influência da realização do IV Congresso da 
CMP, realizado em 1956 na cidade de Salvador. O tema deste congresso 
foi “Somos enviados ao mundo”, e sua influência direta deriva tanto da 
preparação e os estudos para este congresso quanto das resoluções a 
partir dele, das tomadas de decisões e atividades expostas nas fontes há 
pouco. Este congresso foi crucial para as atividades da CMP pois ele 
marca a guinada efetiva da orientação do trabalho da mocidade. Se os 
trabalhos com a influencia de Shaull e da teologia da práxis já se 
desenvolvam de modo intenso desde o começo dos anos 1950, este 
congresso insere definitivamente a visão de inserção da mocidade na 
sociedade. A expressão “enviados ao mundo” reflete esta perspectiva de 
inserção da mocidade nas mais diversas condições e realidades sociais 
do Brasil. 
Hélerson da Silva apontou que  
 
“este conclave pode ser considerado como um 
grande divisor de águas na ideologia da 
confederação. Sob a liderança do penúltimo e 
último presidente – Guaraci Maranhão e Josué da 
Silva Mello – a CMP se profissionalizou, tomou 
grande impulso e, sob orientação de Richard 
Shaull tornou-se muito mais crítica em relação à 
realidade social do país e à corrente conservadora 
da Igreja Presbiteriana
231
.  
 
 
Ainda, no período anterior ao evento, a CMP desenvolveu 
uma série de materiais que foram chamados de programas de 
preparação. A preparação foi realizada em edições mensais de boletins 
informativos, enviados às UMPs a partir de janeiro de 1955 e consistiam 
em textos, materiais de preparação, entrevistas, materiais para 
propaganda, e principalmente estudos como a “mobilização dos 
                                                        
230
 Jornal Mocidade. Ano XIII. Número 148. Rio de Janeiro. Dezembro de 
1956. P.3. 
231
 MORAES, Monica; MOURA, Enos; SILVA, Helerson.  Id.Ibid. P.43,44. 
192 
 
leigos”
232
, “ Igreja comunidade missionária”
233
 e ainda o chamado 
“Documento de Caxias”
234
.  Este documento foi um tratado que lançou 
as bases do tema do congresso, bem como discutiu a realidade da 
mocidade presbiteriana, principalmente atrelada a sua “vocação e ação 
na sociedade”
235
. 
Neste sentido, o Somos enviados ao mundo foi abordado neste 
sentido de vocação e de ação: 
 
Toda atividade deve voltar-se para este ponto 
fundamental: Somos todos enviados ao mundo 
[...] há as zonas rurais, cujas necessidades típicas 
nos são praticamente conhecidas; a vida do 
operário que recebe a  perigosa influência de 
forças mais bem organizadas; a política, sede de 
poder e controle, mas sob liderança inadequada; 
os estudantes cujo mundo nos parece impenetrável 
[...] somos enviados ao mundo. Não viemos o 
salvador senão para redescobrir a nossa fé e a 
nossa tarefa dentro da igreja
236
. 
 
Contudo, o principal documento produzido pelo congresso foi 
o material escrito pelo reverendo Richard Shaull intitulado “Somos uma 
Comunidade Missionária: Oito Estudos de Preparação para o 
Testemunho”. Foi sobre estes estudos que os delegados enviados ao IV 
Congresso estudaram, debateram ideias e estabeleceram a nova visão da 
mocidade presbiteriana: a visão de uma comunidade missionária. A 
compreensão exposta por esta nova visão advém da ideia de que a 
mocidade precisava fazer algo em sua realidade, e que sua vocação 
social passaria a ser de fato sua incumbência missionária. Os chamados 
“oito estudos” foram de tal importância para esta fase da CMP e para a 
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mocidade protestante de um modo em geral, que a imprensa da 
mocidade metodista resolveu publicar em forma de opúsculo o texto do 
reverendo Shaull
237
.  
A orientação e o objetivo para realização dos estudos dentro 
de cada agrupamento de mocidade, segundo o autor era: 
 
 
Interessar sua mocidade nos estudos dos temas 
aqui apresentados, dedicando, pelo menos uma 
reunião de discussão de cada tema. Deve haver 
uma ampla discussão entre todos os sócios, e um 
esforço de chegar a conclusões específicas que 
possam ser levadas a prática. Se suas mocidades 
tem mais de 20 sócios, convém dividi-la em 
grupos de 10, 15 e fazer os  estudos com estes 
grupos pequenos para assim dar maior 
oportunidades a todos participarem da 
discussão
238
. 
 
 
E ainda abrangiam três temas que demonstravam a 
necessidade da realização dos estudos e da preparação da mocidade: 
 
1. A necessidade que muitos moços sentem de 
mais segurança na compreensão de sua fé. O 
moço crente para dar testemunho de Cristo no 
mundo, tem que saber o que crê e possuir 
convicções profundas. Infelizmente, as vezes, 
moços mais cultos são os que tem  menos certeza 
do que creem. 2. A necessidade de conhecer 
melhor os problemas atuais e os movimentos 
sociais, políticos e até religiosos que nos rodeiam 
e dos quais não podemos fugir. Se Cristo nos 
envia ao mundo como suas testemunhas, temos 
que conhecer, necessariamente, a situação do 
homem e do mundo entender seus problemas e ver 
o significado da nossa fé cristã em relação a esses 
movimentos. Estamos preparados para isto? 3. A 
necessidade de fazer a mocidade evangélica um 
movimento mais dinâmico e com um conceito 
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mais claro da sua missão na igreja e na 
comunidade
239
. 
 
Os temas dos Oito Estudos perfaziam uma coerência lógica 
entre si, desde as definições principais da cosmovisão cristã, até as 
aplicações direcionadas à mocidade, relacionada ao tema do congresso. 
Eram os temas dos estudos: 
 
 
I. Orientados ou desorientados?; II. Encontro 
pessoal com Deus; III. A  missão de Deus no 
mundo; IV. A Igreja – Comunidade missionária; 
V. É a nossa União de Mocidade um movimento 
dinâmico; VI. A União de Mocidade e a 
evangelização; VII. O testemunho da nossa vida; 
VIII. Reavivamento e consagração
240
. 
 
 
Foi a partir destes estudos, principalmente a partir da 
compreensão missionária, que consistia em transmitir a crença 
protestante a pessoas que não eram professas, fez com que o discurso de 
possibilidade real da revolução social que Shaull anunciara, passasse a 
desenvolver. Para a realização desta “missão”, a mocidade deveria: 
 
 
Entrar na vida do homem e do mundo. Somos 
enviados ao mundo; somos chamados para dar 
testemunho de Cristo entre os homens. Para 
fazer isto, temos que estar perto deles, 
conhecer seus pensamentos e as suas 
preocupações e levar sobre nos as suas cargas. 
Só assim teremos a oportunidade de manifestar-
lhes o significado da obra de Cristo [...] Cristo, 
sendo Deus, desceu ao nosso estado. Cristo, 
gozando da vida divina nos céus, entrou em nosso 
mundo de pecado, sofrimento e morte. Cristo 
sendo perfeito, andou com os publicanos e 
pecadores e levou sobre si o nosso pecado. Nós 
que cremos nele, temos a missão de fazer a 
mesma coisa. Crer em Cristo, significa que somos 
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enviados ao mundo para fazer o que Cristo fez. 
Portanto, o nosso conhecimento de Cristo, se é 
verdadeiro tem que despertar em nós o desejo de 
estabelecer relações de amizades com os nossos 
colegas da fábrica ou na escola, no balcão ou na 
repartição pública. Todas estas pessoas precisam 
de Jesus Cristo. Nos o conhecemos e temos a 
obrigação de proclamá-lo. Mas só quando 
estivermos em íntimo contato com estas pessoas 
poderemos ter a oportunidade de  mostrar-lhes, 
pelas nossas palavras e pelas nossas vidas o que 
Cristo é
241
. 
 
Definidos os conceitos e aplicados os termos que deveriam ser 
compreendidos pela mocidade. O quinto estudo chama atenção ao 
convocar cada União de Mocidade a elaborar uma autocritica e uma 
avaliação de suas ações através de reuniões e questões como “qual o 
conceito que a maioria dos sócios têm do que  é e do  que deve fazer 
uma União de Mocidade?” ou ainda “Até que ponto todas as atividades 
da sua União de Mocidade se centralizam na proclamação do evangelho 
e no serviço ao próximo?”
242
. Este estudo buscou produzir um choque 
de realidade em cada UMP ao confrontar a atuação dos sujeitos quanto 
ao cumprimento desta missão que passava a ser desenvolvida, bem 
como conclamava e se envolver na chamada revolução de modo 
dinâmico: 
 
 
Chegou o momento de cada União de 
Mocidade estudar a sua situação local e ver se está 
cumprindo fielmente a sua missão [...] Dinamismo 
é contagioso. Quando um pequeno núcleo de 
pessoas se dedica com convicção a uma causa e 
vive só para ela, consegue despertar o interesse de 
outros e  consegue animá-los. Quando não existir 
este núcleo que sabe para onde vai e trabalha com 
entusiasmo, será impossível o desenvolvimento de 
um movimento missionário. [...] Podemos estar 
satisfeitos com a nossa União de Mocidade como 
ela é atualmente? Se não, então não podemos  
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ficar tranquilos. Temos que analisar as causas 
desta situação e procurar uma solução. E para 
começar, conviria que cada um de nós perguntasse 
a si mesmo: Estou eu vivendo para a missão que 
Deus me deu? Estou vivendo  esta missão tão 
intensamente de maneira que todos os sócios da 
União de Mocidade possam, pela minha vida, 
serem estimulados a uma dedicação maior?
243
  
 
 
Ainda neste sentido de missão: 
 
Chegou a hora em que a União de 
Mocidade deve pensar em criar, entre os seus 
membros, grupos de operários, estudantes, etc. 
com o fim de cada um evangelizar o meio onde se 
acha. Antigamente as igrejas pensavam só em 
termos de paróquias, isto é, de organizar 
comunidades de crentes segundo as zonas 
geográficas onde moravam. Ainda hoje podemos 
pensar assim nas zonas rurais. Porém, nas grandes 
cidades a situação mudou radicalmente. As nossas 
relações mais íntimas não são mais, com as 
pessoas que moram perto de nós. Podemos morar 
num prédio de apartamento sem conhecer as 
famílias que ali moram, ou num bairro sem 
conhecer mais de 2 ou 3 famílias na mesma rua. 
Hoje, temos muito mais contato com os grupos de 
pessoas que estudamos e trabalhamos, no colégio 
ou na faculdade, na fábrica ou no escritório. 
Consequentemente, se o cristianismo vai 
evangelizar o mundo moderno e exercer alguma 
influência nele, será preciso formar grupos de 
crentes em todos esses lugares onde trabalhamos e 
passamos a maior parte da nossa vida. Isso exige 
criação de núcleos na fábrica e na escola para que 
possam estudar juntos a sua missão, orar juntos e 
se fortalecerem, uns aos outros
244
. 
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Os últimos dois estudos, em vias de conclusão, indicam o 
ensinamento de Shaull de que cada jovem deveria efetuar uma leitura 
crítica da realidade em que vivenciava em seus contextos imediatos. O 
fator revolucionário  e seu sucesso estavam sobremodo relacionados 
com a forma que se daria a transmissão destes ideais àqueles que ainda 
não os conheciam. Portanto, a mocidade deveria militar assiduamente 
em causas sociais, operárias, estudantis, lutar pela reforma agrária, atuar 
em atividades sociais, garantindo tanto a ação imediata como comida 
aos famintos e remédios aos doentes, bem como ofertar às condições de 
acesso a informação e ao conhecimento, a fim de que a sociedade 
pudesse despertar e compreender as condições de subjugação ao qual 
estava inserida. A revolução que Shaull defende a seguir, demonstra que 
esta nova ética religiosa que estava sendo desenvolvida na mocidade, 
está intimamente relacionada com uma compreensão social da realidade 
a partir da juventude. Ao somar, pelo contexto, uma juventude em 
emergência dotada com críticas e engajada socialmente, a uma nova 
compreensão religiosa de uma ética que atravessa o econômico, as 
relações de produção, as condições humanas e por fim a própria 
sociedade, o resultado demonstrou o desenvolvimento real de um caráter 
social, de uma vocação social que incidiu diretamente na sociedade 
brasileira ao reconfigurar uma categoria da população e inseri-la 
criticamente no contexto desigual da sociedade brasileira. Assim, Shaull 
relacionara que estaria na mocidade a força que poria em funcionamento 
a revolução, e esta, seria mediada decididamente pela cooperação, pela 
fraternidade e da oferta de condições para que os sujeitos pudessem 
desenvolver a si próprios a partir da possibilidade de melhorias, embora 
fragmentárias e pequenas, em sua condição de bem estar: 
 
 
Evangelizar, proclamar as maravilhas do amor de 
Cristo, significa então nada menos que isto: amar 
o próximo como Deus nos amou, dar a nossa vida 
pelo próximo na sua necessidade, como Cristo deu 
a vida por nós. A situação em que vivemos hoje 
dá  especial relevância a este aspecto do nosso 
testemunho. O homem de nosso tempo não 
acredita mais na religião, acha que ela não serve 
para nada e desconfiam das nossas palavras. Se 
nos quisermos que o mundo ouça a nossa 
pregação, será preciso que ela esteja acompanhada 
por atos que sejam uma demonstração viva do 
evangelho. [...] O que significa isto em termos  
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práticos? 1. Temos que manifestar este amor em 
todas as nossas relações pessoais com outros -  no 
lar, no trabalho, na escola, na igreja: o amor de 
Deus em Cristo é o fato mais revolucionário que 
jamais aconteceu na história [...] somos chamados 
a revelar o amor em todas as nossas relações 
pessoais com outros[...] Durante as últimas férias, 
alguns seminaristas e acadêmicos trabalharam em 
fábricas de São Paulo.  Uma moça acadêmica, que 
morava na pensão onde o grupo jantava, ficou 
impressionada  com o que estavam fazendo. Ela 
confessou que sempre havia pensado no 
protestantismo simplesmente como um conjunto 
de proibições e nunca havia acreditado que esta 
religião servisse para alguma coisa no mundo [...]  
A União de Mocidade é o lugar onde o moço 
crente deveria compreender o que significa ser 
testemunha viva de Cristo e preparar-se para isto. 
2. A União de Mocidade deve necessariamente 
acompanhar toda a obra de evangelização que faz 
com um programa de serviço que demonstre 
visivelmente o significado do evangelho. [...] 
Podemos procurar oportunidades de servir, em 
nome de Cristo, às pessoas  a quem pregamos o 
evangelho. O trabalho nos bairros pode ser 
acompanhado por classes de alfabetização, 
ambulatórios médicos, programas recreativos e de 
ensino para crianças, clube para meninos, classe 
para senhoras etc. Estamos começando a 
compreender que as massas mais humildes hoje 
estão tão longe da igreja que precisam de 
demonstrações mais visíveis do evangelho para 
que possam se interessar nele. Como a mocidade 
poderá fazer isto? [...] 3. Em terceiro lugar, a 
verdadeira preocupação cristã pelas necessidades 
do homem em nosso tempo significa ação para 
resolver os seus principais problemas. É 
necessário não só dar comida aos famintos, como 
também lutar a favor de sistemas econômicos que 
possam resolver este problema; não só sofrer com 
o lavrador explorado nas zonas rurais, como 
também lutar a favor de uma reforma agrária e 
duma melhor vida econômica para o trabalhador 
do campo. Não só visitar os que moram nas 
favelas como também esforçarmo-nos   para 
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mudar as condições que obrigam a morarem em 
tal miséria. Isto quer dizer que o nosso 
testemunho de preocupação de Deus pelo mundo 
tem que nos levar a lutar pela justiça social 
através da ação política e em todos os movimentos 
e grupos que hoje determinam as condições de 
vida do homem no mundo moderno. Este esforço 
é sumamente importante, especialmente no 
momento atua quando o comunismo exerce tanta 
influência. Os comunistas compreendem que só 
através da ação política e da participação na vida 
dos grupos que têm poder no mundo atual virão 
mudanças na vida das massas. É tal sua 
propaganda neste sentido que o moço que sente, 
direta ou indiretamente, a influência do 
comunismo, poderá vir a concluir que o 
cristianismo não pode fazer nada para resolver os 
nossos problemas. Isto especialmente se ele vê 
que os crentes não estão agindo, em geral, 
naqueles movimentos que tem tanta influência 
sobre a nossa sociedade, como política, sindicatos, 
etc. [...] Nós, os crentes, temos que mostrar, pela 
nossa vida  que nos preocupamos com estas coisas 
e que estamos dispostos a fazer sacrifícios para 
dar um testemunho cristão nesses movimentos.  A 
igreja e a União de Mocidade têm a 
responsabilidade de despertar  esta vocação em 
nós e de nos preparar para esta missão tão difícil e 
perigosa: O que é que a sua União de Mocidade 
tem feito neste campo?
245
 
 
 
Esta rica descrição demonstra amplamente o argumento 
desenvolvido a pouco de que ocorreu dentro da mocidade protestante 
dos anos que seguiram o pós-guerra o desenvolvimento, um movimento 
dinâmico que contribuiu para que uma compreensão  distinta da religião 
que focalizava e delimitava as questões sociais e a libertação dos 
oprimidos como atuação prática de seu funcionamento. Este opúsculo, 
que se configurou como “livro de cabeceira” de parte da mocidade 
protestante, revelou uma intensa movimentação no campo das ideias, 
alterando significativamente a forma como a juventude passava a 
enxergar tanto a religião, quanto a sociedade, permitindo criar o cenário 
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ideal para o desenvolvimento desta ética religiosa em formação. Pode-se 
dizer ainda, ao relacionar esta última descrição com os relatórios dos 
líderes rurais, bem como das ações na favela da Gamboa, que a 
mocidade estava levando a cabo a compreensão da causa da revolução 
social, que liderados por Richard Shaull, emergiram a partir de um 
contexto cultural e atingiram expressiva participação dentro do 
protestantismo brasileiro: 
 
Mais do que em qualquer outra fase na vida da 
igreja, estamos sentindo hoje a presença da 
mocidade. É uma constatação que nos alegra e nos 
preocupa. O fato positivo e palpável é o resultado 
do esforço hercúleo de alguns dedicados líderes, 
mas é ´principalmente o sinal da aprovação de 
Deus por tudo o que se tem planejado e realizado 
neste importante setor da obra do reino. Por outro 
lado, esses contingentes de energias moças, 
introduzidos no organismo eclesiástico pode 
suscitar reações que venham a criar dificuldades e 
prejudicar lhe a harmonia. São ideias, 
temperamentos, emoções, toda uma cultura nova, 
fruto das imensas transformações deste meio 
século. Porque o que temos verificado no convívio 
com a mocidade nestes últimos dez anos, é que 
ela, se de um lado está disposta a assumir a sua 
responsabilidade na tarefa da salvação das almas, 
por outro lado não se esquece do corpo e anseia 
por encontrar a solução para os problemas que 
afligem o homem dentro da sociedade. Essa 
dualidade de interesses que, segundo cremos, não 
se opõem, mas se completam, chora-se por vezes 
com a concepção dominante na igreja evangélica 
em nosso país. A mocidade hoje se interessa por 
todos os problemas e a todos se atira com o 
dinamismo e a sinceridade que lhe são 
característicos. Aos responsáveis pela salvação 
das almas dessa mocidade, cumpre compreender 
esse anseio natural e reestabelecer o desejado 
equilíbrio. Essa tarefa delicada está afeta aos 
pastores, conselheiros e lideres moços que vem se 
desimcumbindo sic, salvo as indefectíveis 
exceções, com o melhor êxito. Mas no seio da 
comunidade presbiteriana há muita gente que não 
se conforma com as aspirações dos moços, 
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expressadas em seus congressos ou no seu jornal. 
Contudo, cremos que está próximo o dia em que 
todas as diferenças se aplainarão e dessa simbiose 
se beneficiará ainda mais a nossa amada Igreja 
Presbiteriana, para honra e glória do Reino de 
Deus
246
. 
 
 
É essencial esta compreensão: do desenvolvimento de uma 
mocidade que se torna engajada, crítica e que estabelecesse sua 
compreensão de mundo não somente a partir de uma apropriação 
racionalizada da religião, ausente de ações práticas, mas que se integra a 
partir da práxis. É importante frisar neste sentido o pensamento 
fundamental de uma juventude que “está disposta a assumir a sua 
responsabilidade na tarefa da salvação das almas” ao mesmo tempo em 
que desenvolve sua compreensão prática e que não “esquece do corpo e 
anseia por encontrar a solução para os problemas que afligem o homem 
dentro da sociedade”
247
.  
O interesse e o dinamismo em que o autor se refere, parece 
inclinar a multiplicidade e variedade de tópicos e demandas que os 
jovens levantaram em questões sociais nos anos finais da década de 
1950. Exemplo desta pluralidade, revelando que as inquietações não 
permaneceram somente nos principais centros do país, está em uma 
matéria sobre a seca, intitulada “Carta aberta ao nordestino” publicada 
no Mocidade em junho de 1957: 
 
 
Você não calcula que coisa tremenda é a gente 
receber notícias apenas pelos rádios ou pelos 
jornais. Seca no nordeste... A Fome... O flagelo da 
seca... é a manchete dentro da qual os subtítulos 
mais desconcertantes e diversos aparecem, 
dependendo da posição politica do órgão que a 
apresenta. E a gente fica sem saber com quem está 
a verdade. E a gente que não vive neste pedaço 
quente e querido do Brasil, fica a pensar: “o que 
estará realmente acontecendo?” qual será a real 
extensão do drama do sertanejo da caatinga? E, 
quantas vezes,  lágrimas nos traem ao ouvir 
                                                        
246
 Jornal Mocidade. Ano XIV. Numero 153. Rio de Janeiro. Maio de 1957. P.5. 
247
 Idem. 
202 
 
relatos patéticos, uma noticia diferente [...] não 
podemos saber aqui, apenas através de fontes 
“oficiais”, da oposição ou menos imparciais da 
extensão do sofrimento que a seca tem acarretado. 
Estamos porém testemunhando, dia após dia, a 
chegada dos tristemente famosos paus de arara, 
repletos daqueles que vendo morrer a derradeira 
esperança no seu palmo de sertão, vem buscar o 
seu pão de cada dia nas cidades grandes.[...] Há 
um problema pois, no sertão nordestino, que 
expulsa seus filhos. Morrendo de fome, ou apenas 
perdeu-se a esperança da fartura maior, há 
homens, patrícios nossos pelos quais Cristo 
também morreu, deixando o interior nordestino, 
perdendo sua roça e o seu gado, atirando-se ao 
asfalto ilusório e prostituído das cidades grandes. 
E esse problema irmãos do nordeste é um 
verdadeiro desafio a nós, como cristãos. É um 
desafio a nos que sabemos que Deus ama tanto os 
sertanejos quanto a qualquer outro brasileiro ou 
criatura humana. É um desafio a nossa capacidade 
de amar e de servir, em nome do nosso Senhor 
Jesus. [...] Você, moço nordestino, não foi 
colocado por acaso neste rincão brasileiro. Deus 
colocou você ai para amar e servir. Deus colocou 
você aí para informar aos seus irmãos de outras 
partes do que aí realmente se passa e do que, nos 
outros que estejamos longe, podemos fazer para 
ajuda-lo a ajudar seus companheiros, seus 
vizinhos, seus amigos da mesma região, do 
mesmo estado, da mesma cidade, da mesma 
povoação. [...] Sua UMP já pensou neste assunto? 
Sua federação já organizou algum estudo a 
respeito? Qual tem sido a ajuda que você e seus 
companheiros de mocidade tem dado nesse 
momento de crise àqueles homens públicos ou 
não, procuram sanar ou minorar os efeitos da seca 
na vida das populações rurais do nordeste? Que 
estão fazendo vocês moços cristãos do nordeste? 
E o que podemos fazer, nos outros, para a ajudar? 
 
 
A provocação e mobilização da mocidade em torno do tema 
da seca, por exemplo, e de demais variantes e complicações sociais já 
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expostas, evidenciam uma preocupação da mocidade para com as 
questões sociais de seu tempo. No entanto, analisar documentos 
abrangentes como este, que revelam contextos urbanos e rurais e 
demonstram questões importantes como a formação de favelas, o 
universo rural, condições sanitárias e de saúde, e universos fabris e 
estudantis, levam a questionar: como a CMP possuía todo este alcance 
nacional? Quais as razões dela se lançar a tecer opiniões e a organizar 
ações em todas as regiões do país? Como a instituição conseguia, 
portanto lançar-se a discussão de temas nacionais? É importante também 
apontar para a organização da CMP.  
Importante é destacar que neste contexto, nomes como Waldo 
Aranha Cesar, Almir dos Santos e João Dias Araújo eram líderes da 
mocidade e estavam ativamente trabalhando na CMP, no mocidade e 
nos ideais ecumênicos dos movimentos de juventude no Brasil. Não a 
toa que o tema do nordeste e as implicações da seca, fome, miséria e 
questões agrárias no sertão brasileiro, fossem desenvolvidas neste 
contexto e a partir de sujeitos como os citados. É salutar destacar que no 
ano de 1962, após os diversos problemas enfrentados na CMP, no jornal 
e em diversas outras atividades e instituições de juventude, foi 
organizado no Recife a conhecida Conferência do Nordeste. Este evento 
além de reunir as personalidades acima descritas, trouxe para o debate 
Celso Furtado, Gilberto Freyre, Paulo Singer, Sebastião Moreira, Juarez 
Brandão, Joaquim Beato, Edmund Knox Sherril, e Curt Kleemann. De 
um caráter amplamente ecumênico, uma série de palestras como “O 
nordeste e o processo revolucionário brasileiro”, de Celso Furtado; “O 
artista: Servo dos que sofrem”, de Gilberto Freyre; “Resistência à 
mudança social no Brasil”, de Juarez Brandão Lopes e “Cristo e o 
processo revolucionário brasileiro”, do reverendo Almir dos Santos, 
incendiaram os debates sobre os processos sociais e as desigualdades no 
nordeste
248
.  
Todo este rico debate sobre a realidade brasileira, 
especificamente a nordestina, durante os anos 1960 demonstra que o 
desenvolvimento destas ideias muito possivelmente deveriam se dar em 
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anos anteriores. Quando observamos portanto as fontes e 
compreendemos os cenários e contextos ocupados por algumas destas 
personalidades, compreendemos que os movimentos de juventude 
protestante brasileira ainda nos anos cinquenta foram fundamentais para 
o desenvolvimento desta compreensão mais latino-americana e 
contextualizada à realidade brasileira. 
 Retornando ao caso da CMP, em que muitos destes líderes 
presbiterianos estavam envolvidos, se o ano de 1956 foi crucial para a 
guinada ideológica da CMP, os anos que encerraram a década de 1950 
revelaram uma intensa profissionalização administrativa e uma 
burocracia que funcionava recebendo informações de todo o país. 
Algumas estatísticas contidas no relatório da gestão do triênio 1956-
1959, concluída por Joãozinho Thomaz de Almeida
249
, revelaram o 
expediente da CMP e como que no campo administrativo o volume do 
trabalho era potencialmente intenso. 
Quanto ao número de moços associados à UMP, de acordo 
com os dados analisados a partir dos presbitérios, chegou ao escore de 
15.889 jovens associados, em 543 UMPs, distribuídas no Brasil 
conforme tabela abaixo: 
 
SINODO UMP SÓCIOS 
Bahia-Sergipe 19 723 
Setentrional 46 1697 
Minas-Espírito Santo 160 4438 
Central 96 2819 
Oeste do Brasil 104 2940 
Meridional 118 2971 
TOTAL 543 15.889 
Tabela 01 – UMPs e associados por Sínodos da IPB em janeiro de 
1958
250
. 
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Para ser um sócio de UMP além da idade adequada e 
participação ativa, havia a cobrança de uma taxa per capita. Isto faz com 
que muitos jovens não estivessem “em dia” com sua UMP, e 
possivelmente não estivesse relacionado a este quantitativo exposto no 
relatório. Sendo assim, existem apontamentos de números ainda 
superiores, com escores chegando a 35 mil jovens filiados a CMP
251
.  
Esta organização administrativa também se ressalta pela 
quantidade de correspondências que movimentavam o dia a dia de 
trabalho da confederação. Jovens de todo o país enviavam suas 
correspondências, telegramas e notícias de todas as regiões do Brasil. 
Pelas estatísticas de regiões, averígua-se uma quantidade significativa de 
sócios, sendo os números do relatório de 1958, seja pelos dados de 
1959. A tabela abaixo demonstra o volume de correspondências em 
expediente na CMP, em relatório apresentado no V Congresso em 
Presidente Soares, Minas Gerais, em 1959: 
 
CMP 1956 1957 1958 
CARTAS RECEBIDAS 1671 1244 1227 
CARTAS EXPEDIDAS 563 607 805 
CIRCULARES* 16 13 09 
JORNAL MOCIDADE 1956 1957 1958 
CARTAS RECEBIDAS 594 606 562 
CARTAS EXPEDIDAS 612 528 451 
CIRCULARES DURANTE 
OS TRÊS ANOS* 
  19 
Tabela 02 – Estatísticas de Expediente da CMP e do jornal 
Mocidade
252
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Estes números demonstram que em expediente administrativo, 
a CMP dispunha de uma organização considerável. Se somadas os 
recebimentos de correspondências tanto da confederação quanto do 
jornal, percebe-se um número aproximado de duas mil correspondências 
recebidas durante um ano. Neste quociente ainda não se relaciona os 
documentos institucionais, publicações oficiais, relatórios bem como 
demais documentos de circulação interna, tanto do jornal quanto da 
confederação. Em síntese, o relatório do triênio demonstra como estava 
configurada a mocidade no plano institucional. Entretanto, tais relatos 
não esperavam que em pouco mais de um ano após a publicação deste 
relatório, a cúpula da IPB reunida sob Comissão Executiva do Supremo 
Concílio – CE-SC – expediria uma resolução extinguindo a CMP e 
proibindo a circulação do Mocidade. 
Alguns pontos destinados à última parte do relatório trienal 
dizem: 
 
 
1. A IPB dispõe de uma eficiente organização de 
mocidade, bem integrada na estrutura eclesiástica, 
e funcionando com maior eficiência nos diversos 
âmbitos conciliarares. 2. Conquanto de início a 
preocupação girasse principalmente em torno da 
organização, de alguns anos para cá, 
reconhecendo-se que a organização não é um fim 
em si mesma, mas simplesmente um meio para 
consecução de determinados fins, tem-se voltado 
mais a atenção para as finalidades e propósitos do 
trabalho da mocidade nos pressupostos em que se 
baseia, o conteúdo do seu programa, enfim, com a 
sua fundamentação e qualidade da orientação. 3. 
Daí, em decorrência dos estudos relacionados com 
o IV Congresso Nacional, vem se processando 
uma reconceituação do trabalho da mocidade, 
dentro do contexto total da vida da igreja – não 
apenas estruturalmente, mas principalmente do 
                                                                                                                     
número de circulares da CMP por 600 UMP e do mocidade por 300 agentes, 
têm-se um total de 28.500 circulares enviadas por todo o Brasil. 
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ponto de vista teológico, a qual, reconhecendo-o 
como instrumento através do qual a igreja realiza, 
em parte, a sua missão kerygmatica
253
 e didática, 
atribui á UMP, como parte integrante da 
comunidade missionária que é a Igreja, uma 
motivação essencialmente missionária. 4. 
Consequentemente, observa-se aqui e ali entre a 
mocidade um despertamento para a sua 
responsabilidade missionária, principalmente no 
sentido dinâmico da participação na vida total da 
comunidade, como testemunho da ação redentora 
de Deus no mundo; e, simultaneamente, uma 
preocupação mais séria com o estudo da Bíblia e a 
relevância da sua mensagem e com os 
fundamentos doutrinários da fé cristã. 8. O rápido 
desenvolvimento, nestes últimos anos, do trabalho 
da mocidade, e atribui, em parte, (humanamente 
falando) aos seguintes fatores: o 
proporcionamento aos jovens de oportunidade 
para maior identificação com a vida da igreja 
através de atividades próprias, condizentes com 
seus interesses, aptidões e possibilidades; e o 
equilíbrio feliz entre o dinamismo e espirito 
renovador dos jovens, expresso  através dos 
órgãos da mocidade,  e a assistência amadurecida 
e experimentada fornecida por órgãos ou cargos 
orientadores, responsáveis perante os concílios da 
igreja – fatores estes que não devem ser 
desprezados no futuro desenvolvimento do 
trabalho
254
. 
 
Era esta, predominantemente, a visão que a mocidade 
presbiteriana possuía em 1959. Este ano também ficou marcado pelo 
centenário do presbiterianismo no Brasil, em que diversas ações foram 
tomadas alusivas a comemoração. O relatório prestado em Presidente 
Soares, além de concordar amplamente com as anunciações e decisões 
ainda do IV Congresso em Salvador, ampliou a temática e a abordagem 
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social da CMP. O tema escolhido para encabeçar este conclave refletiu 
como a mocidade presbiteriana enxergava o seu papel dentro do 
presbiterianismo e do protestantismo brasileiro: “Somos a igreja de 
Cristo no mundo atual”.  
Cícero Satlher, no opúsculo Culto: Serviço Cristão, publicado 
pela CMP e um dos textos de base da confederação, escreveu: 
 
“Somos igreja de Cristo no mundo atual” – esta é 
a afirmação que , como membros jovens da Igreja 
Presbiteriana do Brasil, fizemos no ano do 
Centenário do presbiterianismo em nossa pátria. 
Esta afirmação não é “mais uma afirmação” ou 
“mais um lema”, mas algo que expressa nossa 
contínua preocupação de participar daquilo que 
Deus mesmo está fazendo no mundo em que 
vivemos. Participar fiel, total, sacrificialmente da 
missão que cumpre no mundo o corpo do senhor 
da igreja
255
. 
 
Neste sentido, a mocidade não queria ser vista como um 
coletivo de futuro, ou de preparação de uma igreja do futuro. O tema do 
congresso e as discussões expostas revelavam uma preocupação com a 
realidade social em seu tempo imediato, ao mesmo tempo em que se 
colocavam enquanto sujeitos capazes de agir na atualidade de seus 
contextos: 
 
O desnivelamento cultural e econômico do povo é 
problema tremendo. As populações do interior 
diferem das grandes cidades, apesar de ligadas 
pelo rádio e cinema, quase que únicos pontos de 
contacto sic.. A CMP lida com acadêmicos e 
analfabetos, lavradores, operários, estudantes, 
gente pobre e gente rica. Quais as afinidades 
dessas diversas camadas? Este é um problema 
crucial, tendo-se em vista que os recursos da 
confederação mal dão para que haja uma 
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programação igual para todos! A mocidade não é 
apenas o futuro da igreja. Ela é a igreja! 
Atualmente os moços, de modo geral, estão 
integrados na vida da igreja, cumprindo seus 
deveres, exercendo cargos e gozando dos seus 
direitos. E portanto, presente e futuro da igreja. 
Está a mocidade presbiteriana consciente dessa 
afirmação. Que fazer para conduzi-la e mantê-la 
neste caminho certo?
256
 
 
 A “igreja de hoje”, a mocidade, estava organizada: possuía 
uma instituição própria, funcionários contratados e dedicados em tempo 
integral às causas da mocidade, movimentava uma verba financeira 
própria, mantinha uma administração intensa, com uma burocracia 
definida com recebimentos e despachos de milhares de documentos 
oficiais e, além disto, estava formada como um agrupamento com uma 
inclinação teológica com uma forte vertente social, com discursos 
comparados aos movimentos políticos e sociais dos anos 1950. No 
relatório publicado em 1959, como também no opúsculo de Satlher, há a 
demonstração plena desta atuação da mocidade presbiteriana. 
Desta forma, ao propor uma revolução, ao defender, organizar 
e praticar ações sociais que se tornaram confundíveis com comunismo, 
sendo este amplamente negativado pelo protestantismo doutrinador, e 
ainda assumindo uma estrutura burocrática em uma máquina 
independente, a CMP e a mocidade protestante, conectadas entre si a 
partir dos movimentos ecumênicos, inseriram dentro do campo tensões 
que configuraram as virtualidades heréticas de um modo intenso no 
campo protestante. Como mencionado, as virtualidades podem ser 
cooptadas pelos detentores do monopólio dos bens de salvação no 
campo, ou serem reprimidas, sendo configurado o desvio. Neste sentido, 
o protestantismo doutrinador enquanto dominador do campo protestante 
brasileiro fez com que a segunda assertiva fosse efetivada. 
  Entretanto, antes de narrar as movimentações que 
culminaram na dissolução da CMP e na extinção do Mocidade, convém 
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analisar as ações do próprio periódico, pois sua dissolução contribui 
para a disseminação  de todas estas virtualidades heréticas e os desvios 
que a mocidade presbiteriana passou a desenvolver dentro do campo 
protestante.  
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3.4. UMA IGREJA DENTRO DA IGREJA: 
DISSOLUÇÃO DA CMP E EXTINÇÃO DO JORNAL 
MOCIDADE 
 
 
O desenvolvimento tanto do pensamento como também das 
ações da CMP e do Mocidade, criaram uma forte tensão dentro do 
campo protestante, como já foi apresentado e discutido anteriormente. 
Somado a todo este arcabouço, os anos finais da CMP foram marcados 
por uma questão ventilada nos quatro cantos protestantismo no Brasil. 
Os programas que a CMP desenvolvia para cada UMP, seja urbana ou 
rural, possuía uma liturgia própria – o opúsculo de Satlher evidencia isto 
– em que a mocidade desenvolvia seus estudos, recreações, atividades 
de evangelismo, possuía uma diretoria organizada, administrava 
finanças e prestava contas disto tudo em relatório à própria CMP. Por 
mais que repetidas vezes a confederação tenha dito que estava integrada 
dentro da igreja, as autoridades eclesiásticas leram a atuação da 
juventude como uma afronta a ordem estrutural da denominação.  
A grande dúvida seria: a mocidade é uma Igreja, dentro da 
Igreja? 
Josué da Silva Mello, último presidente da CMP, relatou que 
nos últimos dois anos a confederação possuía três ênfases: 
 
1. A ênfase teológica: Era um grupo em transição 
pós-guerra e sentimos a necessidade de termos 
uma fé fundamentada não apenas no sentimento, 
mas na teologia, na Bíblia [...] O material que nos 
produzíamos em nível nacional para ser analisado, 
refletido e estudado nas comunidades locais eram 
todos assim de ordem teológica; 2. Ênfase de 
ordem social: a segunda grande ênfase dos jovens, 
que se envolviam naquele momento, era a da 
preocupação social. Nós nos entendíamos como 
igreja. Ficávamos incomodados quando nos 
tratavam como esperança da igreja ou a igreja do 
futuro: “o jovem é a igreja do futuro!” não! Ai nos 
vinhamos com a nossa reflexão: “o jovem é a 
igreja hoje”. Ele é membro da igreja, ele é parte. 
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Não é que quiséssemos ser uma igreja a parte, nos 
já éramos a própria igreja naquele momento 
igualmente os que tinham 40 anos ou 50 anos, 
igualmente aos mais idosos nós éramos também 
igreja e desenvolvíamos aquela convicção de 
nossa responsabilidade como igreja no mundo em 
que nos estávamos vivendo e, daí nos tínhamos 
numa responsabilidade social e politica muito 
grande. Era a segunda grande ênfase nossa, de 
desenvolver uma fé mas uma fé que pudesse ser 
traduzida em ações concretas em favor de uma 
sociedade mais humana, mais fraterna, de uma 
sociedade mais justa. Era a dimensão política da 
fé que nos refletíamos juntos. Nós nos 
recusávamos, naquele momento a sermos tratados 
como alienados, como jovens que não tinham 
consciência de seu papel político e social na 
sociedade brasileira, pelo contrário, 
desenvolvíamos uma reflexão política e 
responsabilidade politica e social. Isso 
naturalmente causava muito embaraço, muita 
inquietação e preocupações por parte dos nossos 
irmãos presbíteros e pastores mais idosos que 
viam apenas de forma mais contemplativa, mais 
uma expressão de emoção; 3. Ênfase ecumênica: a 
terceira grande ênfase era a ecumênica. Estava 
surgindo o Conselho Mundial de Igrejas, o 
movimento ecumênico despertando, na Igreja 
Católica surge o papa João XXIII. Era um 
momento de efervescência de ideias novas e nos 
embarcamos também nessa dimensão de uma 
igreja corpo de Cristo de uma igreja unida na 
adversidade. Em decorrência disso tudo, destas 
ênfases maiores do nosso movimento de 
juventude naquele período nasce inclusive um 
seminário! Um seminário novo, com uma 
proposta nova de teologia, de ensino teológico em 
nível de América Latina e de Brasil, em especial 
voltado em primeiro lugar para o aprofundamento 
da teologia bíblica, da teologia exegética, e de 
uma teologia voltada para a realidade brasileira 
que hoje nos chamaríamos de Teologia da 
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Libertação. Esse foi o Seminário do Centenário 
que viveu poucos anos
257
. 
 
 
Era a mocidade, a partir da visão da mocidade, a igreja que 
estava vivenciando o presente daquele momento. A mocidade passava a 
não mais se enxergar como uma igreja do futuro, ou seja, que só seria 
igreja quando alcançassem a fase adulta da vida. Ela o era no presente e 
em vivência, e esta compreensão só foi possível devido à juventude 
emergir neste contexto. A CMP e sua estrutura buscaram trazer a 
juventude em todo o cenário nacional para esta compreensão, de que ela 
era a igreja daquele presente, e, naquele contexto imediato ela deveria 
atuar ativamente na igreja. Somado esta compreensão, já foi 
desenvolvido e exemplificado como a mocidade também possibilitou o 
desenvolvimento de uma ética religiosa distinta no campo protestante. 
Ela inseriu ativamente dentro do protestantismo uma compreensão 
teológica de caráter prático, de um humanismo fraternal e de 
cooperação. A mocidade chegava aos fins dos anos 1950 com uma 
estrutura ímpar, com um jornal forte, com uma administração firmada 
em todo o país, movimentando milhares de jovens presbiterianos e 
também de outras denominações protestantes. 
Todo este arcabouço fez com que as lideranças da IPB 
indicassem para a CMP um trabalho de reestruturação, ainda em 1959, 
sob o pretexto de que a mocidade necessitava de orientação “madura e 
experiente”. Apesar disto, a liderança da mocidade, neste ínterim, 
executou as ordens da CE-SC, e elaborou um plano de reestruturação, 
que consistia na permanência da SGM, da CMP e também defendia o 
trabalho de orientação da mocidade como papel da confederação, 
embora aceitassem “conselhos” de pastores e reverendos experientes.  
Instaurou-se a partir disto a questão final que culminou na 
resolução em 1960: Quem deveria orientar a mocidade? A própria 
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mocidade, como estava sendo feito desde 1946, ou pelo Supremo 
Concílio da IPB? 
A mocidade defendia a manutenção do status quo, como já era 
desempenhado há catorze anos. 
Já a cúpula da igreja naqueles dias, na visão de João Dias 
Araújo: 
 
Reconheceu que existia uma atuação forte de sua 
mocidade, que estava muito além das bitolas 
eclesiásticas tradicionais, mas resolveu emascular 
esta mocidade e tirar-lhe todo o seu dinamismo e 
sua criatividade. Tratou-a como uma simples “liga 
juvenil” e não como uma juventude alerta e 
consciente, apesar de todos os seus arrojos e 
falhas. A velha igreja sentiu-se ameaçada pela 
nova igreja que surgia no final de um século de 
história. Mas essa nova igreja que emergia, a 
Igreja dos Jovens, na opinião dos velhos, somente 
poderia sobreviver se fosse vigiada e controlada 
pelos concílios superiores, o que significaria a sua 
morte
258
. 
 
 
A última diretoria da CMP, presidida por Josué da Silva 
Mello, na visão de Araújo, “permaneceu por um ano e meio com 
atividades brilhantes e corajosas. Foi nessa época que a mocidade 
presbiteriana mostrou às lideranças mais velhas o que ela era capaz de 
fazer”
259
. 
Neste contexto, passou a se desenvolver dentro da IPB uma 
série de censuras em atividades da CMP, textos para serem publicados e 
enviados às UMPs, bem como todas as publicações da confederação 
deveriam passar pelo crivo de aceitação da CE-SC, para ser “discutido e 
aceitado”
260
. Em exemplo, os folhetos O estudo da Bíblia; Ação Social 
da Igreja; A Comunidade Cristã e O que é a União da Mocidade foram 
vetados pela CE-SC
261
. 
Em 1960, a situação da CMP passou a ser ainda mais crítica e 
intensa. A diretoria foi reunida para dar explicações ao Supremo 
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Concílio sobre declarações de simpatia às políticas do Papa João XXIII, 
que considerou os protestantes como “irmãos cristãos”. A CMP também 
teve de se explicar por difundir ideais “modernistas”, e propagação da 
teologia de Karl Barth, tida como liberal
262
. 
No Mocidade, a censura e perseguição não foram diferentes e 
os editoriais, bem como os artigos Claudius revoluciona catete; 
Relatório sobre o papel da UMP na igreja; Cartas de Homero e O 
senhor do mundo, sendo alguns destes de Paulo Wright
263
. Este último 
artigo fez parte da edição 189 do jornal, que chegou a ser impresso, mas 
foi proibido de ser enviado aos assinantes. Nele, Paulo Wright disse que 
“o problema não é mais se dançar ou não dançar, se fumar ou não fumar 
é pecado, pois sendo Jesus nosso Senhor, estas coisas não tem mais 
poder sobre nós”
264
. Este artigo causou um grande alvoroço entre os 
moralistas e conservadores do protestantismo doutrinador. 
A sentença, portanto estava dada: a CE-SC achou-se na 
necessidade de intervir, e esta intervenção assumiu o nome de 
“reestruturação do trabalho da mocidade”, que pôs fim a CMP e formou 
a chamada Junta de Orientação da Mocidade – JOM. A CE-SC mandou 
confeccionar um livreto chamado Nova Estrutura, que foi enviado para 
todas as UMPs do país, sínodos, presbitérios e federações, em caráter de 
lei, com aplicação imediata: 
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Conclusões da comissão especial: Depois de 
demorado estudo sobre as atividades e problemas 
do trabalho da mocidade, chegou-se as seguintes 
conclusões: A- No âmbito local: 1. Que todas as 
sociedades domésticas da Igreja e não somente a 
mocidade, devem ser reestruturadas para se 
colocarem, como departamentos, dentro do 
governo presbiteriano e serem assim, melhor 
atendidos; 2. Que se deve adotar um organograma 
básico e outro mais desenvolvido neste plano; 3. 
Que, portanto, o conselho dê orientação aos 
departamentos internos, criando, se houver 
necessidade, comissões de evangelização, de 
música e de educação religiosa, havendo uma 
comissão coordenadora para os referidos 
departamentos; 4. Que a nomeação da diretoria 
dos departamentos seja feita pelo conselho ao qual 
devem ser apresentados os relatórios.  
B – No âmbito geral 1. Que os presbitérios e os 
sínodos nomearão secretários de causas, os quais 
constituirão comissões para promoverem 
congressos e movimentos de inspiração e 
confraternização. 2. Que estas comissões poderão 
nomear subcomissões para a promoção de tais 
congressos. 3. Que se crie a Junta de Orientação 
da Mocidade (JOM), presidida pelo SGM e 
integrada pelos secretários sinodais da mocidade, 
sendo membros ex-officio o presidente do SC, o 
SE-SC, e o secretário executivo da JER. 
4. Que essa junta se reúna anualmente para: a) 
fazer o plano de orientação do trabalho da 
mocidade, b) nomear o diretor do jornal 
Mocidade, c) estudar a literatura a ser publicada e 
decidir sobre os congressos nacionais da 
mocidade e outros assuntos de interesse geral da 
mocidade.  
C – Quando à regulamentação 1. Que os modelos 
de regulamento para a JOM e para os 
departamentos locais sejam estudados por uma 
comissão e apresentados pela SGM. 
Resolve-se aprovar 
1. No âmbito nacional, a reforma entrará em vigor 
imediatamente, no que se refere à mocidade. 
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2. No âmbito dos concílios inferiores, remete-se o 
plano a esses concílios, para que o adotem e, se 
julgarem conveniente, proponham alterações. 
3. Referir todo o plano ao SC em sua próxima 
reunião ordinária. 
4. Determinar que o SGH e a SGF usem este 
plano como norma para estudos da reestruturação 
de seus departamentos; esses estudos deve, ser 
feitos antes do próximo SC, devendo os 
secretários convocar os presidentes de sínodos e 
os secretários sinodais respectivos, bem como 
devem ser convocados o presidente do SC e SE-
SC e o SE-JER. 
5. Onde convier a JOM desempenhará as funções 
até aqui desempenhadas pela CMP, a qual 
encerrará, assim, suas atividades, de acordo com o 
novo plano
265
. 
 
O material da nova estrutura concluiu dizendo – 
possivelmente em tom irônico, pois o que a CMP desejava eram 
objetivos imediatamente opostos: 
 
A mocidade desejava uma nova estrutura para 
o seu trabalho e a sua igreja atendeu! 
Naturalmente, da maneira que achou melhor 
para a igreja e, consequentemente, para a 
mocidade que dela faz parte. 
 
Leia com atenção e espírito cristão o que lhe 
explico nesta mensagem e veja como foi que isto 
se fez. 1. Os moços clamavam por uma reforma. 
Tanto assim que no último congresso nacional 
decidiram formular um plano de reestruturação do 
trabalho da mocidade; 2. Enviaram o plano a CE-
SC, que nomeou uma comissão constituída do 
SGM, secretários sinodais do trabalho da 
mocidade, presidentes de sínodos, o presidente do 
SC, o SE-SC, e o SE-JER, a qual ficou 
encarregado de elaborar o projeto de 
reestruturação da mocidade presbiteriana do 
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Brasil. 3. O SGM enviou a convocação às pessoas 
acima referidas juntamente com o plano preparado 
pela mocidade. 4. A comissão reuniu-se de 10 a 
12 de maio do corrente ano em São Paulo. Os 
presentes analisaram a situação da mocidade, 
ouvindo-se especialmente o que relataram os 
representantes de todos os sínodos da nossa 
denominação. 
Verificou-se então: 
1. Que há necessidade urgente de se dar melhor 
orientação aos jovens que apresentam problemas 
muito próprios da época em que vivemos; 
2. Que essa orientação deve ser dada através dos 
concílios da igreja, conforme o governo 
presbiteriano, quando estabelece sua própria 
constituição. 
3. Que de acordo com o sistema presbiteriano, a 
mocidade não é uma “igreja ao lado da igreja, 
uma igrejinha a parte”, mas é parte integrante 
dessa comunidade que tem Cristo com senhor, e 
por siso mesmo deve estar integrada na vida da 
igreja, inclusive na sua estrutura. 
4. Que a estrutura existente e o plano de 
reestruturação apresentado pela mocidade 
deveriam ser substituídos por outro que permitisse 
uma verdadeira integração dos jovens na vida da 
igreja. 
 
Depois de demorado e consciencioso estudo 
resolveu-se unanimemente adotar o plano que 
apresentamos adiante, o qual foi também 
aprovado por unanimidade pela CE-SC. Neste 
plano estão as linhas básicas de tudo o que se 
pode fazer para orientar os jovens e integrá-los 
nas suas igrejas. A UMP não pode ser um fim em 
si mesma. Ela deve agrupar os jovens com os 
demais departamentos para atingirem os objetivos 
da igreja como um todo. Só assim será ela uma 
realidade dinâmica. Aceitamos o regime 
presbiteriano como bíblico e neste novo plano 
vemos maiores possibilidades para que a nossa 
igreja tenha ao seu elemento jovem dentro das 
linhas doutrinárias e constitucionais que adota e 
pelas quais se expressa como parte do Corpo de 
Cristo. A unidade e a missão da igreja só podem 
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ser realidade com essa integração de todos os seus 
elementos, inclusive a mocidade. Depois de vários 
anos de experiência verificou-se que era urgente 
atender ao apelo dos próprios moços que pediam 
uma reforma no sistema de orientação. O conselho 
da igreja é que tem a responsabilidade de orientar 
os seus departamentos todos, inclusive a 
mocidade (constituição da igreja – artigo 83, letra 
h) respondendo mesmo pela orientação 
doutrinaria  até em casos de divida (CI – Art. 83, 
letra n); no entanto, a Confederação e as 
Federações também chamavam a si o exercício 
desta função dando origem a sérios problemas. 
Davam-se a impressão de termos concílios 
paralelos: os da igreja e os da mocidade. Além 
disso o SGM podia, se assim pretendesse, tornar-
se, sozinho, dirigente de todo o trabalho. Agora, 
ele é executivo daquilo que uma junta composta 
de representantes das varias partes do pais (dos 
sínodos) delibera. Não se dispensará a cooperação 
da própria mocidade, mas a orientação vem dos 
concílios conforme estabelece a CI. Os jovens, 
bem como quaisquer outros grupos, devem reunir-
se na igreja local, bem como no âmbito regional 
(presbitérios e sínodos) ou nacional, para receber 
inspiração num espirito de confraternização cristã 
e não para deliberação porque isto compete aos 
concílios, constituídos também por aqueles que os 
moços, membros da igreja, elegem como seus 
representantes. Cremos firmemente que foi a 
providencia divina que orientou todo o trabalho da 
comissão já aludida e da CE-SC porque as 
conclusões e as decisões finais surgiram 
naturalmente a medida que se fazia o estudo do 
assunto. Não houve antes do encontro qualquer 
troca de impressões ou sugestões entre os 
participantes do mesmo prenunciando o resultado. 
Mas, num ambiente de harmonia, discutiu-se 
demoradamente cada ponto a ser adotado e à 
proporção que se progredia no estudo o plano ia 
se delineando claramente no espirito de todos. 
Esperamos agora que a mocidade da nossa igreja, 
que tem cooperado com a Confederação (CMP) se 
coloque ao lado da Junta de Orientação da 
Mocidade (JOM) no desejo de continuar servindo 
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a causa divina, sabendo que não lhe queremos 
talher a liberdade, mas contar com ela para  
desenvolvimento da igreja da qual os jovens 
participam pela graça de Deus
266
. 
 
 
Esta ação da CE-SC colocou um fim na CMP, e no fim de 
1960, extinguiu também ao jornal Mocidade, passando a publicar 
bimestralmente a revista Mocidade Presbiteriana em Revista, com 
orientação direta do Supremo Concílio. 
A JOM buscou ainda desenvolver um trabalho em uma 
estrutura nacional, parecida com a da CMP, mas já não contava com o 
engajamento dos jovens, bem como não tinha por parte da maioria 
destes, o mesmo prestígio e atuação que a confederação desenvolvia. A 
JOM ainda organizou em 1964, cinco anos após o conclave em 
Presidente Soares, o VI Congresso sediado em Campinas com o tema 
“O jovem cristão e a realidade brasileira”. Não por desejo direto dos 
líderes da JOM, mas principalmente pelos líderes que expressaram suas 
opiniões: dentre eles João Dias Araújo, Cyro Cormack, Paulo Wright e 
Rubem Alves. As conferências proferidas no conclave foram tratadas 
como “explosivas”, fazendo com que a CE-SC resolvesse então “sustar 
a publicação e a divulgação, por quaisquer outros meios, das conclusões 
do VI Congresso por não ter a CE-SC, reunida em Campinas, aprovado 
as referidas conclusões”
267
.  
Na mesma reunião em que esta decisão foi tomada, a 
comissão executiva aceitou as denúncias de heterodoxia contra Joscelino 
Ramos, Nilo Rédua, Cyro Cormack, João Dias Araújo, Lemuel 
Nascimento e Rubem Alves
268
. 
Por fim, Paul Pierson definiu que estes problemas envolvendo 
a mocidade, que levou a atitude a IPB em extinguir entidades, expurgar 
lideranças, aceitar denúncias, e promover a repressão, podem ser 
resumidos em três razões: 
 
1. as posições que a mocidade defendia sobre o 
ecumenismo eram diferentes das posições da IPB. 
2. A suspeita que a organização da mocidade 
estava despertando a preocupação para com os 
problemas sociais do Brasil, levando muitos 
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jovens a tomar uma posição ideológica diferente 
da tradição presbiteriana e induzindo jovens a 
criticar o governo da nação pela sua inercia na 
solução dos problemas sociais e econômicos. 3. 
Porque a mocidade estava saindo da linha 
doutrinária conservadora e admirando líderes 
teológicos da “neo-ortodoxia” .
269
 
 
 
Assim, a partir do arcabouço teórico desenvolvido até aqui, 
podemos delimitar um conflito dentro do campo protestante de matriz 
presbiteriana. Poderia a cúpula administrativa da IPB conviver com uma 
constante ameaça de uma parcela de seu próprio campo que incita o 
desvio? Quais as ações que os agentes responsáveis pelos bens de 
salvação poderiam desenvolver a fim de que a permanência de atuação 
do campo se mantivesse? Poderia os detentores do monopólio, conviver 
com virtualidades heréticas “ameaçando” o funcionamento do campo?  
Pelo documentado, prevaleceu à permanência vertical nas 
relações de poder envolvendo o campo presbiteriano. Por mais que as 
virtualidades heréticas tenham promovido movimentações ansiando a 
renovação do campo, os detentores dos bens de salvação agiram como 
sacerdotes autoritários promovendo a permanência do aparato simbólico 
do campo e do expurgo dos desviantes e virtuais heréticos. 
Estava aberta a “inquisição sem fogueiras” e a “era do 
furacão”.  As perseguições às virtualidades heréticas dentro do campo 
protestante não causou somente o fim de uma instituição, mas expulsou 
líderes, expurgou professores e pastores de seminários, interrompeu 
trajetórias, e inseriu dentro da religiosidade protestante no Brasil, em 
paralelo ao desenvolvimento da própria ditadura civil-militar nos anos 
1960, uma austeridade e violências ainda não vistas. 
Não atoa a própria IPB esteve intimamente ligada ao regime 
civil-militar. Sua posição política foi expressamente partidária e aberta 
aos militares, e de uma intensa participação de militância favorável às 
decisões do governo que tomara o poder. Na mesma edição em que 
Boanerges Ribeiro, uma figura controversa, rígida e autoritária dentro 
do presbiterianismo, assumiu a direção do jornal Brasil Presbiteriano, 
uma carta aberta em nome da IPB estampou a capa, com uma mensagem 
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de apoio ao militar Castelo Branco, que assumia o governo após o golpe 
de estado civil-militar de 1964: 
 
 
Que, nos fundamentos da 5ª Republica - em boa 
hora inaugurada por V. Excia., sejam intangíveis 
às liberdades humanas, notadamente as liberdades 
de culto e prédicas e no que diga respeito à 
igualdade objetiva de direitos e todos os credos 
diante de leis justas e perante o poder publico, 
legal e democraticamente instituído.  
Que deste modo, o governo de V. Excia.  Passe à 
Historia como um governo autenticamente 
democrático, humildemente temente a Deus, e por 
isso mesmo, voltado de fato e incondicionalmente, 
as causas urgentes e ingentes a Justiça Social, do 
Direito, da Verdade e da Justiça. 
Que a espada de Caxias – fulgurante e impávida -, 
reviva nas mãos austeras de v. Excia., como 
garantia e penhor das instituições democráticas da 
República  e sobretudo, como o penhor, do 
combate extrenuo sic. e inflexível à toda forma de 
corrupção política, social e administrativa, que 
avilta um povo, destruíndo-lhes as fibras 
espirituais e comprometendo o seu próprio destino 
histórico. 
Que finalmente, Deus ilumine e guarde, sempre 
V. Excia., para o bem da Pátria e para inspiração e 
exemplo de seus generosos filhos. 
O Brasil, ilustre Marechal, odeia o comunismo, - 
mas com a mesma generosidade e altivez de 
sentimentos – odeia igualmente, toda e qualquer 
forma totalitária e fascista de governo. 
Na certeza irrebatível de que a justiça exalta as 
nações e de que o pecado é o opróbrio dos povos, 
hipotecam senhor presidente, respeitosa e 
patrioticamente, enorme soma de confiança em 
seu governo
270
. 
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Este emparelhamento demonstra claramente que sujeitos e 
instituições que representavam uma compreensão diferente de 
protestantismo, já não mais seriam aceitos dentro dos arroios 
protestantes do Brasil. Alguns destes nomes que estiveram presentes e 
atuaram decididamente na mocidade protestante, na UCEB, na CMP, no 
Mocidade e nas associações ecumênicas, encontraram, quando da 
instauração da repressão política proposta pelos militares, uma intensa e 
aguda perseguição.  
O jovem presbiteriano Paulo Wright foi um destes jovens, que 
instruído por Richard Shaull, teve uma atuação intensa nos movimentos 
sociais, estudantis, operários e também na política do Brasil, sendo 
deputado estadual por Santa Catarina. Teve seu mandato cassado, sua 
eleição a presbítero para a Igreja Presbiteriana de Florianópolis foi 
vetada, e não muito tempo depois fora morto a mando dos militares
271
.  
O jovem metodista Anivaldo Padilha, líder da mocidade e de 
movimentos ecumênicos nos anos da ditadura, foi perseguido por suas 
atividades eclesiais, preso em São Paulo, torturado quase até a morte, 
conseguindo se livrar das acusações, sendo exilado fora do país, tendo 
sua trajetória de vida significada pela dor por defender os ideais de uma 
juventude engajada, crítica e comprometida com a transformação da 
sociedade brasileira em uma condição igualitária, fraternal e de 
cooperação
272
. 
Também a presbiteriana Billy Gammon, Secretária Geral da 
Mocidade, uma das principais líderes da CMP, do Mocidade e de 
movimentos ecumênicos como a UCEB. Billy trabalhou ativamente 
como secretária geral da mocidade presbiteriana, atuando em diversos 
setores da CMP, representando a mocidade perante a CE-SC, como 
também em movimentos internacionais ecumênicos de juventude. Após 
a extinção da CMP e do Mocidade, e principalmente após o golpe civil-
militar, Billy mudou-se para Brasília, onde foi convidada para lecionar 
no Centro de Ensino Unificado de Brasília (CEUB, atual UniCEUB). Lá 
atuou de modo efetivo, envolvendo-se com comunidades sociais e 
apoiando movimentos estudantis. Quando da repressão deflagrada pela 
ditadura, Billy desempenhou um papel único no auxílio a jovens presos 
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e torturados na capital do país, bem como protegendo estudantes 
perseguidos no CEUB. Billy faleceu ao ser atropelada em frente à 
padaria que costumava frequentar, na superquadra 205. Quem dirigia o 
carro jamais foi preso, e até hoje se acredita que Billy Gammon tenha 
sido assassinada a mando do governo militar
273
.  
Estes, dentre tantos outros jovens, moços e moças, estiveram 
relacionados a um contexto brasileiro em ebulição política e social. Se 
estes exemplos demonstram a existência de jovens engajados 
politicamente, a partir do protestantismo, nos anos do regime civil-
militar, precisamos olhar para os anos que antecedem esta militância e 
atuação política. Esta dissertação buscou compreender que os anos que 
vão do pós-guerra até o regime civil militar possibilitou de fato o 
surgimento, a emergência de uma juventude crítica, contestadora, 
engajada, imersa a uma ética religiosa própria, dinâmica e ativa, que 
buscou se inserir de forma prática na sociedade e na realidade brasileira, 
nas lutas que julgavam ideais de serem travadas. 
 
 
  
                                                        
273
 Ver: LIMA, Eudaldo. Romeiros do meu caminho. Brasília: Itamarati, 1981. 
 
225 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
A inclinação social da CMP e do Mocidade e como ambos de 
forma conjunta desenvolveram uma compreensão própria da mocidade 
protestante. Influenciada por uma visão prática e dinâmica da realidade, 
experenciadas em um contexto de emergência social, cultural e 
geracional da categoria juventude, a juventude protestante demonstrou a 
efetivação de uma nova compreensão religiosa a partir de uma ética 
dinâmica, ativa e própria.  
A organização da confederação atingiu todas as regiões do 
país. O volume de trabalho e administração da entidade assumiu uma 
significativa proporção. O jornal, além de ser um veículo que 
promulgava ideias próprias e cultivava certa autonomia, contribuiu na 
formação de pensamento de uma geração de mocidade presbiteriana e de 
demais confissões protestantes. Além disto, cada congresso de mocidade 
desenvolveu pautas próprias, deliberavam sobre temas e tomavam 
decisões em caráter definitivo, decisões estas que a IPB entendia como 
“quebra de princípios presbiterianos” 
274
.  Em questões financeiras, 
houve momentos em que um único congresso, de uma semana, em toda 
sua estruturação, movimentou mais do que o orçamento da própria IPB 
dispunha para um ano inteiro. Ainda, as diversas diretorias da CMP 
circularam nos mais variados tipos de eventos internacionais, sejam eles 
latino americanos ou mundiais, demonstrando,  inclusive nas páginas do 
Mocidade, a organização e administração de CMP, SGM e Mocidade. 
Apesar de ter isolado neste trabalho uma instituição de 
mocidade, e a partir dela ter traçado as conjecturas e possibilidades, esta 
construção buscou demonstrar a efervescência de um múltiplo 
movimento, que emergiu em um contexto próprio, ressignificou 
determinadas estruturas, inseriram a novidade dentro do campo 
religioso, e, ao fazer isto,  foram alvos de uma intensa repressão pelos 
detentores do monopólio do poder no campo protestante. 
Pensar o surgimento deste novo movimento, dinâmico e 
intenso, permitiu  o desenvolvimento de duas compreensões.  
A primeira é que o contexto social emergido no pós-guerra 
contribuiu favoravelmente para o desdobramento de uma força coletiva, 
significando sujeitos a partir de uma construção cultural que inseriu nas 
juventudes, bens de capital, dotou-os com a capacidade de compreender 
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sua atuação e permanência em determinadas sociedades, como também 
possibilitou que a experiência de tempo e de finitude de vida pudessem 
ser orientadas a partir de novos determinantes (ou em alguns casos, a 
ausência de determinantes). Através de uma trama de produção de 
sentido, tanto as lideranças jovens das instituições de juventudes, 
puderam através de textos e discursos, promover representações que 
possibilitaram o engajamento de jovens. 
A segunda é que a partir desta emergência toda uma nova 
categoria passou a se configurar, e também a influenciar gerações 
seguintes de jovens. Quando se analisa as décadas de 1960 e 1970 no 
Brasil, se percebe uma intensa participação dos movimentos estudantis, 
operários e de associações políticas de luta contra o regime que 
contavam com a presença e participação ativa de jovens protestantes.  
Levantamos, por exemplo, a figura da Conferência do 
Nordeste. As discussões entre os protestantismos e personalidades 
conhecidas da sociologia e da história brasileira, casos de Celso Furtado 
e Gilberto Freyre, demonstraram como estes jovens puderam dinamizar 
todo um coletivo em diversos contextos a fim de analisar a realidade 
social brasileira e latino-americana.  Ainda,  os exemplos de Paulo 
Wright, Anivaldo Padilha e Billy Gammon, são apenas três de tantos 
outros jovens, moços e moças que atuaram politicamente por ideais que 
julgavam por corretos, e quando ao enfrentamento de ideais contrários, 
levaram sob si o fardo da repressão política e ideológica.  
É de conhecimento da Comissão Nacional da Verdade, do 
grupo de trabalho “Papel das Igrejas durante a Ditadura”, a atuação 
plena de líderes protestantes, aos títulos de reverendos, pastores, bispos 
que militavam na delação de fiéis, na denúncia de grupos de jovens, bem 
como contribuíam com as agências do governo militar nas mais variadas 
formas. Pastores, presbíteros, reverendos que nos púlpitos de suas 
igrejas exclamavam em alto e bom tom mensagens de amor, de perdão e 
de reconciliação, quando que ao término dos cultos, saiam à caça de 
jovens universitários e estudantes secundaristas que eram contrários ao 
regime militar. Mesmo quando alguns jovens acreditavam que dentro da 
igreja estariam seguros e receberiam refúgio dentro dos templos,  foram 
enganados e capturados pela polícia dentro das torres das catedrais 
protestantes, que no alto de seus vitrais estampam a cruz e a mensagem 
de amor do Cristo. 
Apesar de todo este cenário repressivo, é imprescindível 
salientar a resistência e os movimentos desenvolvidos por lideranças 
religiosas no Brasil durante o regime. Para este cenário, as lembranças 
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do Reverendo Jaime Wright, Dom Paulo Evaristo Arns e do Rabino 
Henry Isaac Sobel, é mais que justa, é necessária.  
Ambos, unidos, demonstraram que além de uma confissão 
religiosa ou bandeira de uma denominação, a unidade pela vida 
merecem ser levadas em consideração acima de interesses religiosos. É 
de conhecimento da história e da historiografia contemporânea brasileira 
o projeto Brasil Nunca Mais, que de forma secreta e brilhante, 
encabeçadas por Arns, Wright e Sobel, reuniram um acervo documental 
de valor inestimável a respeito das violências diversas que estavam 
sendo perpetradas no Brasil da ditadura civil-militar
275
. 
Este trabalho, portanto, não encerra aqui.  
Antes, desnuda a possibilidade de compreender a atuação 
social de uma parcela da população brasileira, identificada a partir de 
uma confissão religiosa. Muito mais há para desbravar, para corrigir, 
para reorientar e aprender sobre a atuação das juventudes no Brasil e das 
juventudes protestantes de um modo de interesse deste viajante do 
tempo. Os jovens do pós-guerra emergiram e possibilitaram o 
crescimento de sujeitos e instituições que atuaram proficuamente na 
história do Brasil. E os jovens de temporalidades e contextos 
posteriores? Quais os impactos para a realidade social e histórica 
brasileira se deram a partir de seus movimentos? Questões e 
problematizações não faltam. Precisamos portanto, continuar a viajar ao 
passado, descortinando realidades, analisando contextos e problematizar 
cenários.  
Muito ainda há de se desvendar e muito há de se aprender com 
a história dos jovens, das juventudes, e da juventude protestante no 
Brasil. 
 
 
 
  
                                                        
275
 O projeto Brasil Nunca Mais encontra-se integralmente digitalizado e seu 
acervo está disponível em: http://bnmdigital.mpf.mp.br/pt-br/ acesso em 20 de 
abril de 2017. 
228 
 
 
 
  
229 
 
REFERÊNCIAS 
 
Fontes 
 
Sites de internet consultados: 
 
“Sua casa lá”. Pôster de divulgação da YMCA. Disponível na Biblioteca 
do Congresso dos Estados Unidos da América: 
http://cdn.loc.gov/service/pnp/cph/3g00000/3g07000/3g07900/3g07922
v.jpg  Acesso em 13 de Junho de 2016. 
 
“Help Us. Help our boys”.  Pôster de divulgação das ações da YMCA. 
Disponível em 
http://europeanhistory.about.com/od/womeninworldwar1/a/womenwork
ww1.html. Acessado em 13 de junho de 2016. 
 
First World War Diary. 1917-1918. Caldbury Research Library 
University of Birmingham. Disponível em 
http://www.calmview.bham.ac.uk/Record.aspx?src=CalmView.Catalog
&id=XMS127%2fA%2f5 
 
About Us. CE-Pledge. Disponível em http://worldsceunion.org/about_us 
acesso em 22 de junho de 2016. 
 
Filosofia da Convenção Batista Brasileira. Disponível em 
<http://www.batistas.com>  acesso em 14 de junho de 2016. 
 
Projeto Brasil Nunca Mais. Disponível em 
<http://bnmdigital.mpf.mp.br/pt-br/> Acesso em 20 de abril de 2017. 
 
 
Publicações  
 
 
BLANCAS, Eliseo V. Christian Endeavor in Latin America. IN: A 
Brief History of Christian Endeavor. Ebook disponível em 
http://worldsceunion.org/history.  
 
BUNYAN, John. O Peregrino. São Paulo: Mundo Cristão, 2012. 
 
230 
 
CLARK, Myron. Em prol da Mocidade: instruções sobre os trabalhos 
das Associações Cristãs de Moços. Rio de Janeiro: Casa editora 
presbiteriana, 1903. 
 
RAUSCHENBUSH, Walter. A theology for the social gospel. New 
York: The Macmillan Company, 1917. 
 
SATLHER, Cicero.  Culto – serviço cristão. São Paulo: Confederação 
da Mocidade Presbiteriana, 1960. P.4.  
 
SHAULL, Richard. Somos uma Comunidade Missionária: Oito Estudos 
de Preparação para o Testemunho. São Paulo: Imprensa Metodista, 
1957. 
 
SIMONTON, Ashbel G. Diário pessoal. 28 de Abril de 1860. 
 
 
Periódicos 
 
 
Jornal Mocidade. Ano I. Número 04. Rio de Janeiro. Setembro de 1944. 
Jornal Mocidade. Ano II. Número 16. Rio de Janeiro. Setembro de 
1945.  
Jornal Mocidade. Ano III. Número 20. Rio de Janeiro, Janeiro de 1946. 
Jornal Mocidade. Ano III. Número 27,28. Rio de Janeiro. Setembro de 
1946. 
Jornal Mocidade. Ano III. Número 34 e 35. Rio de Janeiro, março e 
abril de 1947.  
Jornal Mocidade. Ano IV. Número 41. Rio de Janeiro. Janeiro de 1948.  
Jornal Mocidade. Ano IV. Número 43. Rio de Janeiro. Março de 1948.  
Jornal Mocidade. Ano IV. Número 44. Rio de Janeiro. Abril de 1948.   
Jornal Mocidade. Ano IV. Número 45. Rio de Janeiro. Maio de 1948.  
231 
 
Jornal Mocidade. Ano V. Número 48. Jornal O Exemplo. Ano IV. 
Número 40. Edição conjunta. Rio de Janeiro. Agosto de 1948.  
Jornal Mocidade. Ano V. Número 55,56. Rio de Janeiro. Março e Abril 
de 1949.  
Jornal Mocidade. Ano VIII. Número 81. Rio de Janeiro. Maio de 1951. 
Jornal Mocidade. Ano IX. Número 89 e 90. Rio de Janeiro, Janeiro e 
Fevereiro de 1952. 
Jornal Mocidade. Ano X. Número 105. Rio de Janeiro. Maio de 1953.  
Jornal Mocidade. Ano X. Número 107. Rio de Janeiro. Julho de 1953. 
Jornal Mocidade. Ano X. Número 109. Rio de Janeiro. Setembro de 
1953. 
Jornal Mocidade. Ano XI. Número 117. Rio de Janeiro. Maio de 1954. 
Jornal Mocidade. Ano XI. Número 119. Rio de Janeiro. Julho de 1954. 
Jornal Mocidade. Ano XIII. Numero 138. Rio de Janeiro. Fevereiro de 
1956. 
Jornal Mocidade. Ano XIII. Numero 140. Rio de Janeiro. Abril de 1956. 
Jornal Mocidade. Ano XIII. Numero 145. Rio de Janeiro. Setembro de 
1956.  
Jornal Mocidade. Ano XIII. Numero 148. Rio de Janeiro. Dezembro de 
1956.  
Jornal Mocidade. Ano XVI. Numero 189. São Paulo. Junho de 1960. 
O Jornal Batista. Rio de Janeiro. 31 de Outubro de 1957.  
Jornal Brasil Presbiteriano. Ano II. Número 04. Recife, Abril de 1959. 
Jornal Brasil Presbiteriano, Ano III, número 2, Fevereiro de 1960. 
232 
 
Jornal Brasil Presbiteriano. Ano VII. Número 8. São Paulo. Maio de 
1964.  
Jornal O Puritano. Ano XLIX. Número 1912. Rio de Janeiro, 25 de 
Janeiro de 1948. 
Jornal O Puritano. Ano XXXIX. 10 de Junho de 1938. 
Mocidade Presbiteriana em Revista. Ano II, número IV. Julho, Agosto 
de 1961. 
 
Documentos Oficiais 
 
Atas da Diretoria da Confederação de Mocidade Presbiteriana. Ata n. 
1o. Fls. 23,24. Arquivo da Mocidade Presbiteriana. 
Atas da Diretoria da Confederação de Mocidade Presbiteriana. Ata n. 1. 
Fls. 2-4. Arquivo da Mocidade Presbiteriana. 
Ata da Reunião de Umuarama. Diretoria da Confederação de Mocidade 
Presbiteriana. 3 a 6 de Abril de 1946. Campos do Jordão/São Paulo. Fls 
8-12. Arquivo da Mocidade Presbiteriana.  
 
Boletim Informativo do IV Congresso Nacional da Confederação de 
Mocidade Presbiteriana. Número 4. Abril de 1955. Arquivo da 
Mocidade Presbiteriana.  
Boletim Informativo do IV Congresso Nacional da Confederação de 
Mocidade Presbiteriana. Números 10 e 11. Outubro e Novembro de 
1955. Arquivo da Mocidade Presbiteriana.  
Boletim Informativo do IV Congresso Nacional da Confederação de 
Mocidade Presbiteriana. Números 02 e 03. Fevereiro e Março de 1955. 
Arquivo da Confederação de Mocidade Presbiteriana.  
Convenção Batista Brasileira.  História da AMBB. Rio de Janeiro: 
Departamento de Estatística e História, 1950.  
233 
 
Convenção Batista Brasileira. Parecer da Comissão Sobre a convenção 
nacional da UMB. Rio de Janeiro: Departamento de Estatística e 
História, 1950. 
Digesto Presbiteriano 1882-1942. Arquivo Nacional Presbiteriano. 
Letras A e C 1900/21.  
Digesto Presbiteriano 1882-1942. Arquivo Nacional Presbiteriano.  
IBGE. Características Gerais da População: Religião e pessoas com 
deficiência. Rio de Janeiro: IBGE,2010. 
Mocidade: Um plano de trabalho. Documento aprovado pela diretoria da 
CMP e encaminhado ao Supremo Concilio da IPB. 1959. Arquivo da 
Mocidade Presbiteriana. 
Mocidade: Um plano de trabalho. Documento aprovado pela diretoria da 
CMP e encaminhado ao Supremo Concilio da IPB. 1959. Arquivo da 
Mocidade Presbiteriana. 
Questionário enviado às UMPs Rurais. Confederação de Mocidade 
Presbiteriana. Rio de Janeiro. Arquivo da Mocidade Presbiteriana. 
Relatório da diretoria da Confederação da Mocidade Presbiteriana a ser 
apresentado ao V Congresso Nacional. Presidente Soares, 27 de Janeiro 
a 03 de Fevereiro de 1959 
Relatório das Equipes Rurais. Equipe de Colatina. 8 de Janeiro a 15 de 
Fevereiro de 1954. Arquivo da Mocidade Presbiteriana. 
Relatório das Equipes Rurais. Equipe do Litoral Sul Paulista. 8 de 
Janeiro a 15 de Fevereiro de 1954. Arquivo da Mocidade Presbiteriana. 
Trecho de carta de Azenath M. Coelho. Cachoeiro do Itapemirim, 
Espírito Santo. Enviada à CMP em 31 de Agosto de 1953. Arquivo da 
Mocidade Presbiteriana. 
Trecho de carta de Manoel B. de Souza. Astorga, Paraná. Enviada à 
CMP em 17 de Agosto de 1956. Arquivo da Mocidade Presbiteriana. 
 
234 
 
Filmes 
 
Juventude Transviada. Direção: Nicholas Ray, Produção: David 
Weisbart. EUA. 1955, 111min. 
 
 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 
 
Monografias, Teses e Dissertações 
 
 
ABUMANSSUR, Edin Sued. A Tribo Ecumênica. Um estudo do 
ecumenismo no Brasil nos anos 60 e 70. (Dissertação de mestrado). São 
Paulo: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 1991. 
BAÍA, Anderson da Cunha. Associação Cristã de Moços no Brasil: um 
projeto de formação moral, intelectual e física (1890-1929) (Tese de 
Doutorado). Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais, 
2012. 
DAVID, Natan Alves. Gente que fez, história que se faz. A formação da 
Juventude Batista Brasileira. (Monografia acadêmica em História). 
Curitiba: Universidade Tuiuti do Paraná, 2013. 
DIAS, Agemir de Carvalho. O movimento ecumênico no Brasil (1954-
1994): A serviço da igreja e dos movimentos populares. (Tese de 
doutorado em história). Curitiba: UFPR, 2007. 
 
DIAS, Agemir de Carvalho. O papel educador do ecumenismo: o caso 
da Igreja Presbiteriana do Brasil. (Dissertação de Mestrado em 
Educação, Arte e História da Cultura). São Paulo: Universidade 
Presbiteriana Mackenzie,, 2003;  
DIETRICH, Ana Maria. Nazismo tropical, o partido nazista no Brasil. 
(Tese de doutorado), São Paulo: Universidade de São Paulo, 2007. 
235 
 
GONÇALVES, Carlos. Unum corpus sumus ins Cristo? Iniciativas de 
fraternidade e cooperação no Brasil (1888-1940). (Tese de Doutorado 
em História). Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 2015. 
PAEGLE, Eduardo Guilherme de Moura. A posição política da Igreja 
Presbiteriana do Brasil (IPB) nos anos de chumbo (1964-1985). 
Dissertação de Mestrado em História. Florianópolis: Universidade 
Federal de Santa Catarina, 2006. 
SEGUI, Ary de Camargo. A Relação entre a Religião e a Educação 
Física na ACM de São Paulo. (Tese de Doutorado em Ciências da 
Religião). São Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São 
Paulo, 1998. 
SILVA, Helerson da. A Era do Furacão. História Contemporânea da 
Igreja Presbiteriana do Brasil – 1959-1966. (Dissertação de Mestrado 
em Ciências da Religião).  São Bernardo do Campo: Instituto Metodista 
de Ensino Superior, 1996. 
 
Artigos publicados em periódicos 
 
DAVID, Natan Alves. Escritos de terceiro grau: A revista Campus 
como produtora de sentidos dos acadêmicos batistas no Brasil. Via 
Teológica, v. 15, p. 54-71, 2014.  
 
________, Natan Alves. A Formação da Junta de Mocidade da 
Convenção Batista Brasileira. Anais do Seminário Nacional Religião e 
Sociedade, v. 01, p. 249-269, 2013. 
HENRIQUES, João Paulo. O pioneirismo protestante na génese de 
organizações universalistas em Portugal. Revista Lusófona de Ciência 
das Religiões, Ano IV, n.º 7/8, p.97- 107, 2005. 
MENDONÇA, Antônio Gouvêa. O movimento ecumênico no século XX 
– algumas observações sobre suas origens e contradições. Revista 
Tempo e Presença Digital, ano 3, nº 12, setembro de 2008. 
______. República e Pluralidade Religiosa no Brasil. Revista USP, n. 
59, p. 144-163, setembro/novembro 2003.  
236 
 
______. O Protestantismo no Brasil e suas Encruzilhadas. Revista USP, 
n.67, p. 48-67, setembro/ novembro 2005.  
SANTOS, Lidia Noemia. A Era Dourada Brasileira, a Emergência da 
Juventude e os conflitos de geração.  História e Culturas. v. 1 , n. 2. jul . 
- dez. 2013. 
WATANABE, Tiago Hideo Barbosa. A Construção da Diferença no 
Protestantismo Brasileiro. Revista Aulas, n. 04, abril 2007/julho 2007.  
 
 
Obras completas 
 
ÁLVAREZ, Carmelo. Introducción a la unidad Cristiana. AETH, 2011. 
ALVES, Rubem. Protestantismo e repressão. São Paulo: Ática, 1979. 
ANDRIC, Ivo. Conversation with Goya: Bridges, Signs. London: 1990.  
ARAÚJO, João Dias. Inquisição sem fogueiras. Vinte anos de História 
da Igreja Presbiteriana do Brasil. Rio de Janeiro: ISER, 1982. 
ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS. 100 anos da Associação Cristã 
de Moços de São Paulo (1902-2002). São Paulo: Árvore da Terra, 2002 
ANTONIAZZI, Alberto et al. Nem Anjos nem Demônios: interpretações 
sociológicas do pentecostalismo. 2 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.  
BARTOLETTI, Susan Campbell. Juventude hitlerista: a história dos 
meninos e meninas nazistas e a dos que resistiram. Trad. Beatriz Horta. 
Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2006 
BEA, Agostinho. Que todos sejam um: diário de um cardeal. São Paulo: 
Loyola, 1991; 
 
BELLOTII, Karina K. "Delas é o Reino dos Céus" - Mídia evangélica 
infantil na cultura pós-moderna do Brasil (anos 1950-2000). 1. ed. São 
Paulo: Annablume/Fapesp, 2010. 
237 
 
 ____________, Karina. K.. A Mídia Presbiteriana no Brasil - Luz para 
o Caminho e Editora Cultura Cristã (1976-2001). 1. ed. São Paulo: 
Annablume/FAPESP, 2005. 
BENCOSTTA, Marcus Albino Levy. Ide por todo mundo: a província 
de São Paulo como campo de missão presbiteriana (1869-1892). 
Campinas: Unicamp/CMU, 1996. 
BITTENCOURT FILHO, José. Matriz Religiosa Brasileira: 
religiosidade e mudança social. Petrópolis, RJ: Vozes/KOINONIA, 
2003.  
BOISSET, Jean. História do Protestantismo. São Paulo: Difusão 
Europeia do Livro, 1971. 
BOMFIM, Manoel. A América Latina: Males de Origem. 3ª Ed. Rio de 
Janeiro: Topbooks, 1993. 
BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: 
Perspectiva, 2003. 
__________,Pierre. O poder simbólico. Lisboa: Difel, 1989 
__________,Pierre & WACQUANT, Loïc. Réponses. Pour une 
anthropologie réflexive. Paris : Le Seuil, 1992.  
 
__________,Pierre. Questões de Sociologia. Rio de Janeiro: Marco 
Zero, 1983. P.90. 
 
___________,Pierre. “A „Juventude‟ é apenas uma palavra”, IN: 
Questões de sociologia, Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983.  
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Ser Católico: dimensões brasileiras – 
um estudo sobre a atribuição de identidade através da religião. In: 
FERNANDES, Rubem César; DAMATTA, Roberto et al. Brasil & 
EUA: Religião e Identidade Nacional. Rio de Janeiro: Graal, 1988. 
CAMPOS, Leonildo Silveira. Protestantismo histórico e 
pentecostalismo no Brasil: aproximações e conflito. In: Na força do 
Espírito. São Paulo: Pendão Real, 1996.  
238 
 
CANNADINE, David. War and death, grief and mourning in modern 
Britain. Apud. LORIGA, Sabrina. A experiência militar. 
CHARTIER, Roger. A História Cultural. Entre Práticas e 
Representações. Lisboa: Difel, 2002. 
 
_________, Roger. A Ordem dos Livros. Brasília: Editora UnB, 1999. 
CHAUÍ, Marilena. O Que é Ideologia. São Paulo: Brasiliense, 2001. 
CORTEN, André. Os Pobres e o Espírito Santo: o pentecostalismo no 
Brasil. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996 
CUNHA, M. N. A explosão gospel. Um olhar das ciências humanas 
sobre o cenário evangélico no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 2007;  
 
___________, M. N.; RIBEIRO, C. O.  O rosto ecumênico de Deus. 
Reflexões sobre ecumenismo e paz. São Paulo: Fonte Editorial, 2013. 
 
_________, Magali; BELLOTTI, K. K. (Org.) . Mìdia, Religião e 
Cultura: percepções e tendências em perspectiva global. Curitiba: 
Prismas, 2016. 
 
DIAS, Zwinlgio Mota (Org.). Os protestantes e a Ditadura: 
Colaboração e Resistência. Rio de Janeiro: Koinonia Presença 
Ecumênica e Serviço, 2014. 
DELUMEAU, Jean. Nascimento e afirmação da reforma. São Paulo: 
Pioneira, 1989. 
 
ELIADE, Mircea. História das crenças e das ideias religiosas. Vol. III. 
São Paulo: Zahar, 2011. 
_______, Mircea. O sagrado e o profano: A essência das religiões. São 
Paulo: Martins Fontes, 2010. 
 
FERNANDES, Rubem César; DAMATTA, Roberto et al. Brasil & 
EUA: Religião e Identidade Nacional. Rio de Janeiro: Graal, 1988. 
239 
 
FERREIRA, Julio Andrade. O profeta da unidade: uma vida a 
descoberto. Petrópolis: Vozes, 1975. 
__________, Julio Andreade.  História da Igreja Presbiteriana do 
Brasil. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 1992. 2 V. 
FERREIRA, João Cesário Leonel (org.). Novas Perspectivas Sobre o 
Protestantismo Brasileiro. São Paulo: Fonte Editorial/Paulinas, 2009. 
 
FORACCHI, Marialice M. A juventude na sociedade moderna, São 
Paulo:Pioneira, 1972. 
GROPPO, Luís Antônio. Juventude. Ensaios sobre a juventude e 
históricas das juventudes modernas. Rio de Janeiro: Diffel, 2000.   
HOBSBAWM, Eric. A era dos Extremos. O breve século XX. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
JUDT, Tony. Pós-Guerra: uma História da Europa desde 1945. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2008.   
KLUG, João. Lutero e a Reforma Religiosa. São Paulo: FTD, 1998. 
LEONARD, Emile. G. O Protestantismo Brasileiro. São Paulo: ASTE, 
2002. 
LE GOFF, Jacques. História e Memória. Campinas, SP: Editora 
Unicamp, 2012. 
 
LIMA, Eudaldo. Romeiros do meu caminho. Brasília: Itamarati, 1981. 
LORIGA, Sabrina. A experiência Militar. IN. LEVI, Giovani; 
SCHMITT, Jean Claude. História dos Jovens. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1996. 
MALVANO, Laura. O Mito da juventude transmitido pela imagem: o 
fascismo italiano. IN: LEVI, Giovani; SCHMITT, Jean Claude. História 
dos Jovens. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 
MANNHEIM, Karl. “O problema das gerações” IN.: Sociologia do 
conhecimento, Vol. II, Porto: RES-Editora, 1928. 
240 
 
 
MARIANO, Ricardo. Neopentecostais: Sociologia do novo 
pentecostalismo no Brasil. 2 ed. São Paulo: Loyola, 2005. 
 
MASSENZIO, Marcello. A História das Religiões na Cultura Moderna. 
São Paulo: Hedra, 2005. 
MATOS, Alderi de Souza. Fazei o bem a todos: Os cristãos e a 
responsabilidade social. Centro Presbiteriano de Pós-Graduação 
Andrew Jumper. Disponível em   http://www.mackenzie.br/7142.html 
acesso em 17 de maio de 2016. 
_______, Alderi S. Os pioneiros presbiterianos no Brasil. (1859-1900): 
Missionários, pastores e leigos do século XIX. São Paulo: Cultura 
Cristã, 2004. 
MELUCCI, Alberto.  Silencio y voz juveniles. Individualidad y 
compromisso em la experiência cotidiana de los adolescentes. IN: 
Vivencia y Convivencia: teoria social para una era de La informacion. 
Madri: Editorial Totta, 2001. 
MENDONÇA, Antônio Gouvêa. FILHO, Prócoro Velasques. 
Introdução ao protestantismo no Brasil. São Paulo: Edições Loyola, 
1990. 
___________, Antônio Gouvêa. O celeste Porvir: a inserção do 
protestantismo no Brasil. 3ªed. São Paulo, USP, 2008. 
MORAES, Monica; MOURA, Enos; SILVA, Helerson.  Eu faço parte 
desta história. São Paulo: Casa Editora Presbiteriana, 2001. 
NEIBUHR, Richard. As origens sociais das denominações cristãs. São 
Paulo: Aste, 1992. 
OLIVEIRA, Zaqueu. Liberdade e Exclusivismo. Ensaios sobre os 
batistas ingleses. Rio de Janeiro: Horizontal, 1997. 
ORLANDI, Eni. Análise de discurso: Princípios e procedimentos. 
Campinas: Pontes, 2013. 
241 
 
PASSERINI, Luisa. A juventude, metáfora da mudança social: dois 
debates sobre a Italia Fascista e os Estados Unidos da década de 1950. 
In: LEVI, Giovani; SCHIMITT, Jean-Claude. (Org.) História dos 
Jovens II: a época contemporânea. São Paulo: Companhia das Letras, 
1996. 
PIERSON, Paul. A younger church in search of maturity: 
Presbyterianism in Brazil from 1910 to 1959. San Antonio: Trinity 
University Press, 1974. 
PIERUCCI, Antonio Flavio; PRANDI, Reginaldo. A Realidade Social 
das Religiões no Brasil: religião, sociedade e política. São Paulo: 
Hucitec, 1996. 
POERNER, Artur José. O poder jovem: história da participação política 
dos estudantes brasileiros. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979. 
REIS, José Pereira. História dos Batistas no Brasil: 1882-1982. Rio de 
Janeiro: JUERP, 1982 
RÉMOND, Rene (org.). Por uma história política. Rio de Janeiro: FGV, 
2003.  
ROBBINS, Keith. The first world war. Apud, LORIGA, Sabrina. A 
experiência Militar. IN. LEVI, Giovani; SCHMITT, Jean Claude. 
História dos Jovens. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 
SANTA ANA, Julio H. Ecumenismo e libertação. Petrópolis: Vozes, 
1987. 
SENTER, Mark H. When God Shows Up:  a History of Protestant Youth 
Ministry in America. Grand Rapids: Baker Academic, 2010. 
SEVCENKO, Nicolau. A capital irradiante: técnica, ritmos e ritos do 
Rio. In: NOVAIS, Fernando (coord.); SEVCENKO, Nicolau (org.). 
História da vida privada no Brasil. República: da Belle Époque à Era do 
Rádio. v. 3. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.   
SOUZA, Rogério Luiz de. A ética católica e o capitalismo de bem estar 
social. Lisboa: Esfera do Caos, 2015. 
242 
 
STRASSER, Gregor. Kampf um Deutschland. Apud.: MICHAUD, Eric. 
Soldados de uma Ideia: os jovens sob o Terceiro Reich. IN.: LEVI, 
Giovani; SCHMITT, Jean Claude. História dos Jovens. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1996. 
TEIXEIRA, Faustino. Sociologia da Religião.  Petrópolis: Vozes, 2010. 
THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna. teoria social crítica 
na era dos meios de comunicação de massa. 6 ed. Petrópolis: Vozes, 
2000.  
TILLICH, Paul. História do pensamento cristão. São Bernardo do 
Campo: Imprensa Metodista. P.240 
TIMBERLAKE, James. Prohibition and the Progressive Movement. 
Cambridge: Harvard University Press, 1963. 
TOGNINI, Enéas. História dos batistas nacionais. Brasília: LERBAN, 
1993. 
TROELTSCH, Ernst Protestantism and Progress: A historical study of 
the relation of protestantism to the Modern World. Eugene: Wipf and 
Stock, 1999. 
 
WEBER, Max. Ensaios de Sociologia. GERTH, H; MILLS, C.W.(org.) 
Rio de Janeiro: Zahar, 1974.  
________, Max. Os Fundamentos da Organização Burocrática: uma 
Construção do Tipo Ideal. In: CAMPOS, Edmundo (organização e 
tradução). Sociologia da Burocracia. Rio de Janeiro: Zahar, 1966. 
 
_________, Max. A objetividade do conhecimento nas ciências sociais. 
In: COHN, Gabriel (Org.). FERNANDES, Florestan (Coord.). Weber. 
Coleção Grandes Cientistas Sociais, 13. São Paulo: Ática, 1999.  
WILLIAMS, Raymond. Cultura e Materialismo. São Paulo: Editora 
Unesp, 2011. 
  
243 
 
ANEXOS 
 
 
 
 
Figura 05  
Pôster da YMCA na Primeira Guerra Mundial
276
: "His Home Over There" 
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 “Sua casa lá”. Pôster de divulgação da YMCA. Disponível na Biblioteca do 
Congresso dos Estados Unidos da América: 
http://cdn.loc.gov/service/pnp/cph/3g00000/3g07000/3g07900/3g07922v.jpg  
Acesso em 13 de Junho de 2016. 
244 
 
R
a
m
o
s
 d
a
 R
e
fo
rm
a
 
P
ro
te
s
ta
n
te
 
ANGLICANISMO 
Anglicanos 
 Ingleses e seus descendentes 
Metodistas  
De origem do Sul dos EUA e seus 
descendentes 
Episcopais   
Norte-americanos e seus 
descendentes 
LUTERANISMO 
Luteranos ligados à  Alemanha  
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana do Brasil; alemães e 
descendentes 
Luteranos ligados aos EUA 
 Sínodo de Missouri e Igreja 
Evangélica Luterana do Brasil 
CALVINISMO 
Presbiterianos 
Denominações Reformadas 
MOVIMENTOS PÓS-REFORMA 
Batistas   
Missões do Sul dos EUA 
Menonitas   
Missões norte-americanas, e alemãs 
Congregacionais e movimentos de 
Avivamento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 03 – Ramificação da Reforma Protestante e suas principais 
denominações no Brasil
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Adaptado de: MENDONÇA, Antônio Gouvêa. FILHO, Prócoro Velasques. 
Introdução ao protestantismo no Brasil. São Paulo: Edições Loyola, 1990. 
